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Res um o   

A p r e s e nt e  d is se r t ação  t r a t a  da  inve s t igaç ão  h is t o r io g r á f ic a  so br e  a  

t r a je t ó r ia  do  per ió d ico  La  P ro t es ta  Human a /  La  Pr o te s ta  no  

pe r ío do  co mpr e e nd ido  ent r e  1897  –  1907 .  E s t uda  e  ap r o fu nda  a  

le it u r a  da s  fo nt es  e m int e r se ção  co m a  l it e r a t u r a  p r o duz id a  so br e  o  

t e ma ,  bu sc a ndo  sa l ie nt a r  p r e mis s a s  vo lt ad a s  à  co ns t it u iç ão  e  à  

h is t ó r ia  d a  impr e nsa  o per á r ia ,  be m c o mo  da s  id e ia s  po l ít ica s  n a  

t r ans ição  e nt r e  o s  s écu lo s  XI X e  X X.   Co mo  p a no  de  fu ndo ,  

ap r e se nt a  Bue no s  Air es  e  o s  d i le ma s  da  po l ít ic a  Ar ge nt ina  nu ma  

fa se  ma r c ada  p e la  o r de m co nse r vado r a ,  no  l imia r  e nt r e  

h is t o r io g r a f ia  da  impr e nsa ,  do  t r aba lho  e  da  po l ít ic a .  

Pa la vr as  C ha ve :  I mpr e nsa  –  H is t o r io g r a f ia  -  Anar q u is mo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

Abst ract  

T he  d is s e r t a t io n in  q ue s t io n d ea ls  w it h t he  h is t o r io g r ap h ic a l  

in ve s t ig a t io n a bo u t  t he  t r a jec t o r y o f  t he  pe r io d ic a l L a  Pr o te s t a  

Human a /  La  P ro t es ta  in  t he  pe r io d  be t wee n  189 7  -  19 07 .  I t  s t ud ie s  

a nd  d eep e ns  t he  r e ad ing  o f t he  so ur ce s  in  i nt e r se c t io n  w it h  t he  

l it e r a t u r e  p r o duced  o n t he  su b je c t ,  se ek ing  t o  emp ha s iz e  p r e mis e s  

a imed  a t  t he  co ns t it u t io n a nd  h is t o r y o f t he  wo r k ing - c la ss  p r es s  

a nd  po l it ic a l  id ea s  in  t he  t r ans it io n  be t we e n t he  19 t h a nd  20 t h  

ce nt u r ie s .  As  a  ba ckgr o u nd ,  it  p r es e nt s  Bu e no s  Air es  a nd  t he  

d i le mma s  o f Ar g e nt ine  po l i t ic s  in  a  phas e  mar k ed  by t he  

co nser va t ive  o r der ,  in  t h is  t hr e s ho ld  be t wee n t he  h is t o r io g r ap hy o f  

t he  p r e s s ,  wo r k  and  po l it ic s .  

Ke y wo r ds :  P r e s s  –  H is t o r io g r ap h y –  Anar c h is m  
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In t rodu çã o  

 Po ucas  p a la vr as  se  equ i va le m à  a ver são  do  se nso  co mu m à  

no ção  de  a nar qu ia .  Ant e s  de  P ie r r e  Jo sep h P r o ud ho n  r e iv ind ic a r  

seu  a pe lo  po s it ivo ,  o  t e r mo  fo i ( e  a ind a  é )  la r ga me nt e  u t i l iz ado  

co mo  s inô n imo  de  co mp le t a  deso r de m e  co nvu ls ão  so c ia l ,  me s mo  

que  e t imo lo g ic a me nt e  a  pa la v r a  r e p r e se nt e  e m sua  o r ige m a nt ig a  

‘a us ê nc ia  de  go ver no ’ .  D is t int o ,  po is ,  da  id e ia  d e  au s ê nc ia  d e  

po der .   

 Out r a  r ep r e se nt aç ão ,  ago r a  do  “pe r so nage m”  a nar qu is t a ,  

e s t e ve  a t r e lad a  ao  t e r r o r is t a ,  r ea l iz a do r  de  a t ent ado s ,  d ivu lg ado r  de  

bo mba s ,  d in ami t e ro .  So br e t udo  na  E ur o pa  das  ú lt ima s  dua s  déc ad a s  

do  sécu lo  XI X que  v iu  ma is  d e  u ma dez e na  de  a t e n t ado s  vo lt ado s  

ao  cent r o  do  po der  po l ít ico  de  e nt ão  – as  mo nar qu ia s  e  impér io s  e m 

dec l ín io .  A r ep r e se nt a ção  do  a nar q u is t a  do  t ipo  t e r r o r is t a  po de  v ir  

a  se r  u m e nr edo  da  epo pe ia  na r r a t iva  a  que  se  d ed ic a va m mu it o s  

h is t o r iado r es  e  e sc r it o r es ,  po r  e xe mp lo ,  Os va ldo  B a yer 1.  M as  a ind a  

per ma nec e  se ndo  par t e  de  u m r educ io n is mo  de  u ma do u t r ina ,  o u  

me lho r ,  d e  u ma  id eo lo g ia  so c ia l ,  q ue  t eve  a mp lo  imp ac t o  g lo ba l  

e nt r e  a  v ir ad a  do  sé cu lo  XI X ao  XX e  que  p er ma nec eu  co ns t a nt e  no  

ima g iná r io  de  t o do s  aque le s  mo v ime nt o s  co ns id er ado s  

“co nt r ac u lt u r a is ” ,  desd e  aba jo ,  fo me n t ando  ó d io s  e  pa ixõ e s  e nt r e  

seu s  co r r e l ig io nár io s  e  ad ver s á r io s .  O  h is t o r iado r  br i t â n ic o  E .  H .  

Car r  r e je it a  a  id e ia  de  q ue  o  a nar qu is mo  de va  s e r  c a r ac t e r iz ado  

co mo  u ma do u t r ina  o u  u ma id eo lo g ia ,  a f i r ma ndo  s e r  e s t a  u ma fo r ma  

de  e s t a r  no  mu ndo  e  de nu nc ia r  su as  ma ze la s .  O  a nar qu is mo  ne s s e  

se nt ido  não  pas s a r ia  de  u m a lt i vo  co nfr o nt o  à  au to r id ade  e  à  

do mina ção ,  ca r e nt e  de  u m co n ju nt o  ho mo g ê neo  que  o  qua l i f iq u e  

co mo  t eo r ia  po l ít ic a .  N e ss a  p e r sp ec t iva  r ea f i r ma  a  ide ia  d e  qu e  o  

a nar q u is mo  t a lvez  se ja  po r  e xc e lê nc ia  a  po s t u r a  da  d is s id ê nc ia  e  do  

d is s id e nt e  ao  lo ngo  de  sua  h is t ó r ia 2.  Er ic  Ho bs baw m e m A  E ra  dos  

I mpé r io s ,  e mbo r a  e la bo r e  u ma e x p l ica ção  d ife r e nt e ,  a  qua l  

f ig u r a r ia  o  a nar qu is mo  e nt r e  o s  mo v ime nt o s  d e  t r a ba lha d o r es  qu e  

se  de se nvo lve r a m dur a nt e  a  segu nda  met ad e  do  sécu lo ,  su be s t ima  

seu  pa pe l  so br e  o  mo v ime nt o  so c ia l is t a  int e r na c io na l e  su a  

in f lu ê nc ia ,  p r inc ipa lme nt e  no s  pa ís es  ma is  indu s t r ia l iz ado s  e  

e ns a ia  u ma e xp l ic a ção  que  decr e t a  seu  dec l ín io  a nt e s  mes mo  d a  

Re vo luç ão  Rus sa  d e  Out u br o  de  1917 3.  

                                                             
1 Jornalista, escritor e historiador argentino, responsável por alguns livros clássicos sobre o anarquismo na 

Argentina. 
2 CARR, E. H. Estudios sobre la revolución. Madrid, Alianza Editorial, 1970, p.59. 
3 HOBSBAWM, Eric. A era dos Impérios. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1988, p.147. 
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   A r e la ção  e nt r e  a nar qu is mo  e  so c ia l is mo  é  o u t r a  co nt end a  

ne bu lo s a  na  d is cu s são  h is t ó r ic a  a ce r c a  do  p r o ces so  de  d e fe sa  d a  

r e vo lu ção  so c ia l  e  d a  fo r ma ção  da  e squ er da ,  q ue  mo v ime nt o u  a s  

c la ss e s  su ba lt e r na s  d es de  o  impa c t o  da  r e vo luç ão  fr a nce sa  e  d a  

t r ad iç ão  do s  enrangé s .  Ao  lo ngo  da  h is t ó r ia ,  so c ia l is mo  e  

a nar q u is mo  s e  a p r o x ima m e  se  r ec ha ça m me d ia nt e  as  co n ju nt u r a s  

po l ít ic a s  e  so c ia is  e x is t e nt e s 4.   

Des de  a  e xpu ls ão  de  M ik ha i l  Bak u n in  d a  P r ime ir a  

I nt e r na c io na l  do s  T r a ba lhado r e s  e  da  d is so lu ção  do  Co nse lho  G er a l  

e m 18 76 ,  o s  so c ia l is t as  l ibe r t á r io s  acu sa r a m o  so c ia l is mo  c ie nt í f ic o  

de  r ep r e se nt a r  a  ve r t e nt e  au t o r it á r ia  e  co ve ir a  d a  r e vo lu ção  so c ia l  

pe lo  mu ndo ,  so br e t udo  a  pa r t ir  do  d iv ó r c io  t eó r ico  e nt r e  a s  no çõ e s  

de  l ibe r dad e  e  ig ua ld ad e  na  co nf ig u r a ção  do  p r o je t o  da  

e ma nc ip ação  hu ma na .  E m co nt r apar t ida  g r a nd e  par t e  do s  

mo v ime nt o s  co mu n is t a s  de nu nc io u  o  anar q u is mo  de  se r  u ma  

ver t ent e  t íp ic a  d aqu i lo  qu e  fo i  c ha ma do  po r  Mar x e  E nge ls  d e  

e xpr e s são  do  “r e vo luc io nar is mo ”  pe q ue no  bur gu ês .  D a  r up t u r a  n a  

I nt e r na c io na l do s  T r a ba lha do r es  ( AI T )  su r g ir a m o s  p r inc ip a i s  

ca mpo s  q ue  me d ia r ão  a  t r a je t ó r ia  de s s as  id eo lo g ia s  co nco r r e nt es  à  

hege mo nia  e  à  u t o p ia  do  mu ndo  pó s - cap it a l is t a .  E nt r e  a f in id ad e s  

r e vo lu c io nár ia s  e  d is t a nc ia me nt o s ,  e n t r e  ap r o x ima çõ es  f r a t e r na s  e  

t r a içõ es  i r r eco nc i l iá ve is ,  e s t a  fo i e m s ínt es e  pa r t e  da  a mb ígu a  

r e laç ão  ent r e  o s  int e g r a nt es  e  pa r t id á r io s  da  r e vo lu ção  so c ia l .  

 O  a nar qu is mo ,  mu it o  p r ó x imo  da s  po lê mic a s  po r  su a  e s sê nc ia ,  

fo i  no  deco r r e r  de  sua  h is t ó r ia  u ma  id eo lo g ia  fu nd a me nt a lme nt e  

in t e r nac io na l is t a ,  e m co ns t a nt e  mo v ime nt o ,  de  c a r á t e r  a ber t o ,  que  

se  ade qua va  a  c ada  r ea l id a de  o nde  s e  impu nh a  po r  in f lu ê nc ia  d e  

sua s  ide ia s ,  d e nu nc ia ndo  se mpr e  a  do mina ção  da  d íad e  

prou dhon iana ,  o u  se ja ,  o s  co nce it o s  d e  au t o r idad e  e  p r o pr ie dad e .  

E s t a  t r ad ição ,  po r t ant o ,  bu sco u  incu t i r  su a s  id e ia s  e m d i fe r e nt e s  

r ea l id ade s  so c ia is ,  co mbat e ndo  o s p r inc íp io s  do  pa t r io t is mo ,  

mi l i t a r is mo  e  c le r ica l is mo .  M a nt e ve- se  in t e r nac io na l is t a  e  l ig ad a  

ao  chão  das  fá br ic a s ,  da s  in ic ia t i va s  educ ac io na is  e  cu lt u r a is  e  à s  

c la ss e s  t r a ba lha do r as  ( no  p lu r a l  mes mo ,  po r  su a  fa ce t a  qu e  

t r ans ce nd ia  a  id e ia  d e  c la ss e  so c ia l ) .  S ua  d i fu são  pe lo  mu ndo ,  ent r e  

1870- 19 10 ,  po ss ib i l it a  ao s  h is t o r ia do r es  a bo r dar e m u m c ic lo  

h is t ó r ico  e  c a r ac t e r iz a r  u m a nar qu is mo  “nac io na l iz ado ”  –  

br as i le i r o ,  fr a nc ês ,  e sp a nho l ,  no r t e - amer ica no ,  a r g e nt ino ,  it a l ia no ,  

e t c  –  po r  ma is  co nt r ad it ó r io  que  o  t e rmo  po s sa  pa r e cer  co m r e la ção  

                                                             
4 Sobre a relação entre anarquismo e marxismo ver: BESANCENOT, O. LÖWY, M. Afinidades 

revolucionárias: nossas estrelas vermelhas e negras. São Paulo, Editora UNESP, 2016. 
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às  s ua s  do u t r inas 5.  A ca da  r ea l id ad e  na c io na l e  a  cada  no va  o nd a  de  

r ep r e ss ão  e  ex í l io ,  e s s es  g r u po s  mi l it a nt es  não  nego c ia va m o s  

p r es supo s t o s  t eó r ico s  de  su a  he t e r o do xa  f i lo so f ia  po l í t ic a ,  po r é m 

se  ade qua va m d ia nt e  d e  r e a l id ade s  so c ia is  e  cu l t u r a i s  

co mp le t a me nt e  d ís par es ,  so b o  de se jo  co mu m de  co ns t r u ir  o u t r o  

t ipo  de  o r gan iz aç ão  so c ia l  e  e co nô mic a .    

O  o b je t ivo  de ss a  p esq u is a  é ,  po r t ant o ,  co nt r ibu ir  co m e ss e  

e xer c íc io  h is t o r io g r á f ico ,  a bo r da ndo  o  caso  do  a nar q u is mo  na  

Ar g e nt ina  a t r a vé s  d e  su a  t r ibu na  p r inc ip a l,  o  jo r na l  La  P ro te s t a  

Human a  e  sua  p r ime ir a  t r a je t ó r ia .  Voce ro  do s  t r aba lha do r e s  

e xc lu ído s ,  mar g ina l iz ado s  e  e xp lo r ad o s  que  bu sc ar a m s ua  br e c ha  

pe la  t r a ns fo r maç ão  so c ia l  a t r a vé s  da  pa la vr a  impr e s sa ,  na  u t o p ia  

so nhado r a ,  d is s idê nc ia s ,  e  o  co r r o s ivo  fu lgo r  que  p r o je t o u  no  

ho r izo nt e  u ma so c ied ad e  fu t u r a  a nar q u is t a  nas  A mér ic a s .  O  jo r na l  

La  P ro t es ta  Hu mana  dur a nt e  su a  dé c ada  in ic ia l  ( 18 97 - 190 7  –  e m 

que  p es e  s ua  lo nga  e x is t ê nc ia  -  fo i  u m impo r t a nt e  d ifu so r  de  u ma  

p r á t ic a  de  impr e nsa  ao  me s mo  t e mpo  o per á r ia  e  de  do u t r inaç ão ,  

l ig ado  a s  so c ie dad e s  de  r e s is t ê nc ia  e  ao  s ind ica l is mo  na s ce nt e ,  

c r ít ico  p r o fu ndo  da  mo d er n iz aç ão  des ig ua l  e  da  so c ie da de  d e  

c la ss e s ,  a t ivo  de fe nso r  de  p r á t ica s  so c ia is  e  cu lt u r a is .  E m s eu  

co n ju nt o  ed it o r ia l,  pa r t ic ipa r a m mi l i t a nt es  d e  d i fe r e nt es  lu gar e s ,  

o r ige ns ,  pe r sp ec t iva s .  Ag it ado s  so br e t udo  pe la  d is per s ão  da  

mi l i t â nc ia  a nar qu is t a  do  ve lho  p ar a  o  no vo  mu ndo  e  de  su a s  

in t e r co ne xõ e s ,  r ed es  e  o r ga n iz açõ es .  E nq ua nt o  impr e ns a ,  su po r to u  

d iver so s  r e ve s es  p a r a  ma nt e r  sua  c i r cu la ção  e  e xp a nsão ,  c r ia ndo  

la ço s  co m t r a ba lhado r e s ,  int e le c t ua is ,  g r upo s  é t n ico s .  A mp l ia ndo  o  

ca mpo  de  le it u r a  e  fo r ma ç ão  id eo ló g ica ,  mo der n iz a ndo - se  co mo  

es t r a t ég ia  de  c r e sc ime nt o ,  p r o f is s io na l iz a ndo  sua  p r ó pr ia  e s t r u t u r a  

co nfo r me  o  ca minhar  d a  impr e ns a .   

 O  a nt r o pó lo go  P ie r r e  C la s t r es  c heg o u  a  uma co ns t a t ação  

s ing u la r  p e r a nt e  o s  po vo s  da  f lo r es t a  t ro p ic a l  s u l - a me r ic a na  o nd e  

r eco nhec eu  a  t o t a l au sê nc ia  do  E s t ad o  ne s sa s  so c ie dad es  p r é -

co lo n iz a ção  e  co nt a t o .  Co nc lu iu  qu e  a nt e s  da  au sê nc ia  e r a m 

so c ied ade s  qu e  s e  c a r ac t e r iz a va m na  v er dad e  co nt r a  o  E s t ado  e  não  

po r  sua  fa lt a .  Re la t iv izo u  vee me nt e me nt e  a  id e ia  d e  que  as  “t r ibo s ”  

e r a m co mu nid ade s  de  su bs is t ê nc ia  o u  que  suas  fo r ma s  d e  

o r gan iz a ção  so c ia l r ep r e se nt a ss e m u ma e t apa  não  evo lu íd a ,  o nde  o  

to po  e r a  r ep r es e nt a ndo  pe la  supr e mac ia  d a  so c ie dad e  o c id e nt a l e  

                                                             
5 Para uma análise da literatura historiográfica introdutória sobre o anarquismo, sua genealogia e sua 

difusão ver: NETTLAU, Max. História do anarquismo: das origens ao anarco-comunismo. São Paulo, 

Hedra, 2014. WOODCOCK, George. Anarquismo: uma história das ideias e movimentos libertários. 

Porto Alegre, L&PM, 1983. JOLL, James. Anarquistas e anarquismo. Lisboa, Publicações Dom Quixote, 

1977. 
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ind u s t r ia l ,  co nfo r me  o  e vo luc io n is mo  t ão  e m vo ga  no  f im do  sé cu lo  

XI X.  Suas  pa la v r a s ,  mes mo  que  d i s t a nt es  do  t e mpo  de  no ss a  

a bo r dage m cr o no ló g ic a ,  po ss ive lme nt e  po de m e xpr e s sa r  o  

se nt ime nt o  e  a  vo nt ade  que  mo t ivo u  um peq ue no  g r upo  a  c r ia r  e m 

Bue no s  Air es ,  no  ano  de  1897 ,  o  jo r na l que  s e  t o r no u  o  p r inc ip a l e  

ma is  p e r e ne  per ió d ico  a nar qu is t a  d a  Amér ica  do  Su l :  

F a l a r  é  a n t e s  d e  t u d o  d e t e r  o  p od e r  d e  f a l a r .  O u  a i n d a ,  o  

e x e r c í c i o  d o  p od e r  a s s e g u r a  o  d om í n i o  d a  p a l a v r a :  s ó  o s  

s e n h or e s  p od e m  fa l a r .  Q u a n t o  a os  s ú d i t os ,  e s t ã o  s u bm e t i d os  a o  

s i l ê n c i o  d o  r e s p e i t o ,  d a  ve n e r a ç ã o  ou  d o  t e r r o r .  P a l a v r a  e  p od e r  

m a n t ê m  r e l a c i on a m e n t o s  t a i s  q u e  o  d e s e j o  d e  u m  s e  r e a l i z a  n o  

ou t r o .  P r í n c i p e ,  d é s p o t a  ou  c h e f e  d e  E s t a d o ,  o  h om e m  d o  p od e r  

é  s e m p r e  n ã o  s om e n t e  o  h om e m  q u e  fa l a ,  m a s  a  ú n i c a  f on t e  d a  

p a l a v r a  l e g í t i m a :  pa l a v r a  e m p o br e c i d a ,  p a l a v r a  c e r t a m en t e  

p o br e ,  m a s  r i c a  e m  e f i c i ê n c i a ,  p o i s  e l a  s e  c h a m a  o r d e m  e  n ã o  

d e s e j a  s e n ã o  a  o b e d i ê n c i a  d o  e x e c u t a n t e .  E x t r e m os  i n e r t e s  c a d a  

u m  p or  s i ,  p od e r  e  p a l a v r a  n ã o  s u b s i s t e m  s e n ã o  u m  n o  ou t r o ,  

c a d a  u m  d e l e s  é  s u bs t â n c i a  d o  ou t r o  e  a  p e r m a n ê n c i a  d e  s u a  

d u p l a ,  s e  p a r e c e  t r a n s c e n d e r  a  Hi s t ó r i a ,  a l i m e n t a  t od a v i a  s e u  

m o vi m e n t o :  h á  a c on t e c i m e n t o  h i s t ó r i c o ,  q u a n d o ,  a q u i l o  q u e  o s  

s e p a r a  e  a s s i m  os  c on d e n a  à  i n e x i s t ê n c i a ,  p od e r  e  p a l a v r a  s e  

e s t a b e l e c e m  n o  p r óp r i o  a t o  d e  s e u  r e e n c on t r o .  T od a  t om a d a  d e  

p od e r  é  t a m bé m  u m a  a q u i s i ç ã o  d e  p a l a v r a .   6 

Se ndo  ass im,  e s t a  d is se r t aç ão  segue  a  segu int e  e s t r u t u r a :  o  

cap ít u lo  in ic ia l  a bo r da  a spe c t o s  do  per cu r so  da  po l ít ic a  e  do  

co nt e xt o  h is t ó r ico ,  a  b ib l io g r a f ia  r e la t iva  a  fo r mação  da  imp r e nsa  e  

o  pe r io d is mo  l ibe r t á r io  e m B ue no s  Air es .  N a  segu nda  par t e ,  

a bo r da mo s  de  mo do  s is t e mát ico  a  u t i l iz aç ão  das  fo nt e s  e  o  

e xer c íc io  met o do ló g ico  ju nt o  ao s  p r inc ip a is  mo me nt o s  d e  

t r ans fo r maç ão  do  per ió d ico  La  P ro tes t a  Hu man a  ( 189 7 - 1903) ,  

r e lac io na n do  a  pu b l ic aç ão  ao  seu  co nt e xt o  po l í t ico ,  so c ia l ,  

ed it o r ia l ,  e  ao  dese nvo lv ime nt o  das  in ic ia t iva s  edu ca t iva s  e  

cu lt u r a is  v inc u lad a s  ao  jo r na l  a  pa r t ir  do  ent e nd ime nt o  da  no ção  d e  

so c ia b i l id a de  o per á r ia .  Po r  f im,  o  t e r ce ir o  cap ít u lo  e nco nt r a - s e  

a t r e la do  ao  per ío do  que  se  e s t e nd e  e nt r e  1904 - 1 907 ,  fa se  e m qu e  o  

jo r na l  -  já  co m se u  t ít u lo  r e duz ido  –  a t ua  a  pa r t ir  da  su a  p u b l ic aç ão  

d iá r ia  co mo  po r t a - vo z  e xt r ao f ic ia l  da  Fed e rac i ón  Ob re ra  R eg iona l  

A rgen t ina .  Bu sc a mo s ,  po r t ant o ,  p rob le mat iz a r  o s  mo me nt o s  d e  

mo der n iz a ção  e  mu da nça s  de s t a  imp r e ns a  med ia nt e  se us  r e ve se s  

po l ít ico s  de  1905  ( Re vo lu ção  Ra d ica l )  e  19 07  ( Gr e ve  d e  

I nq u i l ino s) ,  a s s im co mo  a bo r dar  e  c a r ac t e r iza r  a  r e la ç ão  e nt r e  o  

jo r na l e  se u  p r ime ir o  sup le me nt o  l it e r á r io  M art in  F ie rr o ,  d ir ig ido  

                                                             
6 CLASTRES, Pierre. Sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro, Ed. Francisco Alves, 1978, p.106. 
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po r  Alber t o  Gh ir a ldo ,  inc lu s ive  e m se u s  v ínc u lo s  co m o  

nac io na l is mo  a r ge nt ino  e  a  l it e r a t u r a  gauch es ca .   
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Capí t u lo  1  

A rge nt ina  na  v i rada  do  sécu lo  X IX  

 

Cont e xt o  Po l í t i co  e  Econ ô mico  

Dur a nt e  a  dé cad a  d e  18 90 ,  a  Ar ge nt in a  v ive u  u m per ío do  d e  

g r a nd e  t u r bu lê nc ia  e co nô mic a  e  po l ít ic a .  P o r  um lado  ha v ia  u ma  

c r is e  cau sa da  pe la  i nc apa c id ade  de  pag ar  o s  e mpr és t imo s  

es t r a ng e ir o s  e  as su mir  u ma po l ít ic a  f ina nc e ir a  r e spo ns á ve l so b o  

po nt o  de  v is t a  de  s eu s  c r edo r es .  A c r ise  do  caso  B aring  B ro th er s ,  

e nt r e  1890 - 1 891 ,  r e ve lo u  ao  po der  e xecu t ivo  o  pe r igo  da  po l ít ic a  

eco nô mic a  e s t r it a me nt e  a t r e lad a  a o s  ce nt r o s  d inâ mico s  do  

cap it a l is mo .   Po r  o u t ro ,  a  f is s u r a  po l ít ic a  cau s ada  p e la  int e nt o na  

r ad ic a l d e  1890  deu  o r ige m à  U nião  C ív ic a ,  que  co lo co u  e m c hequ e  

a  o r de m co nser vado r a  a t r a vé s  do  mar co  da  c ha mad a  R e vo luç ão  do  

Par que .  E m 18 93 ,  a  Unión  Cí v i c a  R ad ica l  já  ha v ia  s e  es t a be lec ido  

co mo  fo r ça  po l ít ic a  e  e nqua nt o  p r o gra ma po l ít ico  má x imo  que  d e  

ce r t a  fo r ma  co r r es po nd ia  ao s  a ns e io s  de  se t o r es  des co nt e nt es  co m o  

r eg ime  –  u ma c is ão  da  p r ó pr ia  o l ig a r qu ia ,  pa r t e  do s  se t o r es  da s  

c la ss e s  méd ia s  e  de  pa r ce la s  imig r a nt e s  no  pa ís 7.    

A qu eda  do  p r es id e nt e  Juar e z  Ce lma n  p r o vo co u  u ma r e t o mad a  

do  co nt r o le  de  J ú l io  A .  Ro ca  no  s e io  do  Par t ido  Aut o no mis t a  

Nac io na l  ( P AN) .  A p r e s id ê nc ia  de  C ar lo s  P e l le g r in i  ( 18 90 - 189 2)  

s ig n i f ico u  u m r e a r r a n jo  d as  fo r ç as  p o l ít ic as  e  e co nô mica s  e  u ma  

r e t o ma da  da  co nf ia nç a  par a  a  sa ída  da  c r ise  f i na nce ir a ,  o u ao  

me no s  e m par t e ,  v is t o  que  a  me s ma s e  es t e nd er a  po r  qua se  t o da  a  

déc ada ,  cau sa ndo  d iver sa s  i n s t a b i l id a d es 8.  At é  a  vo lt a  a  p r e s id ê nc ia  

e m 1 898 ,  Ro ca  co nqu is t o u  u m s t a t us  de  pe r so na l ida de  e  l id e r a nç a  

que  o  to r nar a  o  p r inc ip a l  a r t icu la do r  de  se u  par t ido ,  r eun indo  a  

fu nção  de  l íd e r  po l ít ico  po r  exce l ê nc ia ,  co ngr e ga ndo  se t o r es  

mi l i t a r e s ,  po l í t ico s ,  so c ia is  e  r eg io na is .   

E mbo r a  a  UC R,  a  pa r t ir  do  e ve nt o  o cor r ido  e m 1890 ,  t e nha  s e  

po r t ado  co mo  a lt e r na t iva  d e  po der ,  é  impo r t ant e  t e r  e m co nt a  u ma  

r e f le xão  so br e  a  fu nção  e  a  fo r ma  de  o r ga n iz aç ão  q ue  o  P AN  

ado t a r a  du r a nt e  e ss e  pe r ío do  de  he ge mo n ia  po l ít ic a  o r ga n iz ad a  e m 

                                                             
7 GIMÉNEZ, Sebastián. Repensando los orígenes del radicalismo argentino. Identidades – Revista 

Eletrônica, nº 5, ano 3, dezembro de 2013, pp.2-3 Disponível em: 

https://iidentidadess.files.wordpress.com/2013/06/1-gimenez-pdf.pdf Acesso: 5 de Outubro de 2021. 

 
8 Por não conseguir formar um governo estável politicamente Luis Sàenz Peña renuncia. Assume o vice-

presidente José Evaristo Uriburu que completa o mandato no período entre (1895-1898). 

https://iidentidadess.files.wordpress.com/2013/06/1-gimenez-pdf.pdf
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me io  à s  d isp u t as  e le it o r a is ,  à s  r ed es  de  a l ia nç a s  e  a  fo r ma ção  d e  

co nse nso s :  

E n  l o  p o l í t i c o ,  e n  e f e c t o ,  fu e  d on d e  l o s  v i e j os  i d e a l e s  d e l  

l i be r a l i s m o  c a ye r on  v e n c i d o s  p or  l o s  i n t e r e s e s  d e  c l a s e .  Y a  e n  

l a s  p r i m e r a s  j o r n a d a s  d e  l a  l u c h a  p or  e l  e n g r a n d e c i m i e n t o  

e c on óm i c o  a p r e n d i ó  l a  o l i g a r q u í a  q u e ,  s i  l og r a ba  r e t e n e r  e l  

p od e r ,  p od í a  e s p e r a r  ve n t a j a s  i m p or t a n t e s  y p r om e t e d or e s  

p r i v i l e g i o s ;  p e r o  e r a  n e c e s a r i o  q u e  n i n g ún  r e s o r t e  d e l  E s t a d o  

c a ye r a  fu e r a  d e  s u s  m a n os ,  y s e  p r e p a r ó  p a r a  h a c e r  c u a n t o  fu e r a  

n e c e s a r i o  –  c on  l os  p r i n c i p i os  o  c on t r a  l os  p r i n c i p i os  –  p a r a  

a f i r m a r s e  e n  s u s  p os i c i on e s .  D e  e s t a  a c t i t u d  p o l í t i c a ,  a bon a d a  

p or  l a  f á c i l  j u s t i f i c a c i ón  d e l  p a t r i o t i s m o  n a c i ó  l o  q u e  fu e  

l l a m a d o  d e s p u é s  d e  1 8 8 0  e l  ‘ u n i c a t o ’ ,  y m á s  t a r d e  e l  ‘ r é g i m e n ’ . 9   

 E m co nt r apo s iç ão  a  es t e  s is t e ma  po l ít ico  o l ig á r qu ico ,  co m 

r eduz ido  e le it o r ado  e  mar c ado  pe la s  fr aud es ,  ha v ia  t a mbé m o  

a va nço  das  a sso c ia çõ es  c iv is  e  o per á r i as  e  u ma int e ns a  mo b i l iz a ção  

de  r ua  q ue  co me ça  a  t o mar  fo r ma  e  t o r nar - s e  ap ar e nt e  e m d iver sa s  

pa r t es  d a  c id ad e  d e  B ue no s  Air e s .  Rec la mo s  de  t r a ba lhado r e s ,  

ag it a çõ es  po l ít ic a s ,  ma n i fe s t açõ es  c ív ic a s  e  vá r ia s  fo r ma s  d e  

p r o t es to  co m int e nçõ es  d iver sa s ,  co nfo r me  sa l ie nt a  I né s  Ro jk ind :  

S i n  e m ba r g o ,  e n  e l  n u e v o  e s c e n a r i o  c r e a d o  p or  e l  a f i a n z a m i en t o  

d e l  r é g i m e n  i m p u e s t o  p or  e l  P A N  y ,  l u e g o ,  p o r  l a  c r i s i s  q u e  a  

p a r t i r  d e  1 8 9 0  e x p e r i m e n t ó  l a  n oc i ón  d e  o r d e n  c om o u n o  d e  s u s  

fu n d a m e n t os ,  l a  p a r t i c i p a c i ón  a  t r a vé s  d e  l a  p r e n s a  y e n  l a s  

c a l l e s  r e v i s t i ó  o t r a s  m od a l i d a d e s  y o t r o s  s i g n i f i c a d o s .  E l  m ot i v o  

c e n t r a l  ( d e n t r o  d e l  c u a l  q u e d a ba n  e n g l o ba d o s  m ú l t i p l e s  r e c l a m o s  

y  r e i v i n d i c a c i on e s )  p a s ó  a  l a  c on f r o n t a c i ón  c on  u n o s  

g o b e r n a n t e s  a  l os  q u e  s e  a c u s a ba  d e  c o r r up t os ,  d e s h on e s t o s  y  

a r r og a n t e s .  E s e  a n t a g on i s m o a l i m e n t ó  u n a  m o vi l i z a c i ón  p o l í t i c a  

a m p l i a  q u e ,  c on  f l u j o  y r e f l u j os  s e  e x t e n d i ó  h a s t a  c om i e n z o s  d e l  

n ov e c i e n t o s . 10 

So b o  p r is ma  eco nô mico ,  o s  inve s t ime nt o s  es t r ang e ir o s  qu e  

cau sar a m no  a no  de  189 0  u ma  qu e br a  do  po der  de  c ap it a l iz aç ão  do  

pa ís ,  fo r a m t a mbé m r e spo nsá ve is  ju n to  ao s  go ver no s  da  c ha ma d a  

“o r de m co ns er vado r a ”  po r  es t a be le ce r  u ma r ede  fe r r o v iá r ia  cap a z  

de  u n i f ic a r  qu a t r o  pa r t es  fu nda me nt a is  da  p r o dução  e xpo r t ado r a  do  

pa ís .  A  fe r r o v ia  é  e mb le mát ica  pa r a  o  t e r mô met r o  da  mo d er n iz aç ão  

so c ia l  e  e xpa nsão  do  cap it a l is mo  nes t e  pe r ío do .  De  u ma l inha  d e  

po ucas  de ze nas  de  qu i lô met r o s  e m 1860 ,  a  Ar ge nt ina  e m 191 4  

po ssu ía  u ma d as  ma is  a mp la s  r ede s  de  fe r r o v ia s  d as  A mér ic a s ,  

                                                             
9 ROMERO, José Luis. Las ideas políticas en Argentina. Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica, 

1975, p.188. 
10 ROJKIND, Inés. Campañas periodísticas, movilizaciones callejeras y críticas al gobierno. La 

participación política en el orden conservador. Investigaciones y Ensayos, nº 65, julio-diciembre, 2017, 

p.132.  
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co nt a ndo  ne s t e  pe r ío do  co m u ma e x t e nsão  de  3 3  mi l  k m d e  

e xt e ns ão ,  e ncur t a ndo  t e mpo  e  esp aç o ,  inco r po r a ndo  mer c ado s  qu e  

a t é  e nt ão  es t ava m r e s t r it o s  e  iso lado s .  A fe r r o v ia  fo i  d e se nvo lv id a  

fu nda me nt a lme nt e  pe lo  ca p it a l e s t r a ng e ir o ,  pa r t icu la r me nt e  ing lê s .  

Segu ndo  Aldo  Fer r e r :  

L a  i m p or t a n c i a  d e l  p a p e l  q u e  j u g ó  A r g e n t i n a  e n  e l  p r oc e s o  

i n t e g r a d or  d e  l a  e c on om í a  i n t e r n a c i on a l  p ue d e  a p r e c i a r s e  s i  s e  

o b s e r va  q u e  l a  i n m i gr a c i ón  n e t a  d e  p e r s on a s ,  p r ov e n i e n t e s  d e  

E u r op a  e n  s u  g r a n  m a yor í a ,  a s c e n d i ó  e n t r e  1 8 5 7  y 1 9 1 4  a  

3 3 0 0 0 0 0  a l m a s .  P or  e l  o t r o  l a d o ,  e n t r e  l a  d é c a d a  d e  1 8 6 0  y 1 9 1 3  

e l  t o t a l  d e  c a p i t a l e s  e x t r a n j e r os  i n ve r t i d o s  e n  l a  A r g en t i n a ,  

s e g ú n  e l  m on t o  t o t a l  e x i s t e n t e  e n  e s e  ú l t i m o  a ñ o ,  a s c e n d í a  a  m á s  

d e  1 0 0 0 0  m i l l on e s  d e  d ó l a r e s  d e  h o y .  E s t a  c i f r a  r e p r e s e n t a ba  e l  

8 . 5 %  d e  l a s  i n ve r s i on e s  e x t r a n j e r a s  d e  l o s  p a í s e s  e x p or t a d or e s  

d e  c a p i t a l  e n  t od o  e l  m u n d o ,  e l  3 3 %  d e  l a s  i n v e r s i on e s  

e x t r a n j e r a s  t o t a l e s  e n  A m é r i c a  L a t i n a  y  e l  4 2 %  d e  l a s  

i n ve r s i on e s  d e l  Re i n o  Un i d o  e n  l a  m i s m a  r e g i ón .  E n  a l g un os  

a ñ os  d e t e r m i n a d os  d e n t r o  d e  e s e  p e r í od o ,  e l  f l u j o  d e  i n v e r s i on e s  

e x t r a n j e r a s  a  l a  A r g e n t i n a  l e g ó  a  t e n e r  t a l  m a g n i t u d  c om o p a r a  

a bs or be r  e n  e l  a ñ o  1 8 8 9 ,  d e l  4 0  a l  5 0 % d e  l a s  i n ve r s i on e s  

t o t a l e s  e l  Re i n o  Un i d o  e n  e l  e x t e r i o r  q u e  e n  e s e  m i s m o a ñ o ,  

o r i g i n a ba  l a  m a yor  p a r t e  d e l  f l u j o  i n t e r n a c i o n a l  d e  c a p i t a l e s . 11   

 A lé m do  ma is ,  ju nt o  as  c ha ma da s  inv er sõ es  e s t r a nge ir as ,  a s  

r ede s  de  co mu n ic ação  e  t r ans po r t e fo r a m fu nda me nt a is  p a r a  

in t eg r a r  a  p r o dução  ag r íco la  e  ag r o pec uár ia  ao s  po r t o s  da  cap it a l  e  

co nseq ue nt e me nt e  imp u ls io nar  a  a t iv id ad e  e xpo r t ado r a .  Co ne c t a r  

Sa nt á  Fé  a  Bu e no s  A ir e s  pe lo  e s t uá r io  do  P r a t a  e  a  p a r t ir  d a  

fe r r o v ia ,  po s s ib i l i t o u  o  es co a me nt o  da  p r o dução  de  t r igo  que  s e  

co nc e nt r a va  na  r e g ião ,  u m au me nt o  a sc e nd e nt e ,  mas  su s ce t íve l  a  

o sc i la çõ es  e  d e seq u i l íb r io s  co mo  v is t o  e nt r e  1895 - 1896 .  A  

p r o dução  de  c e r ea is ,  co ur o ,  lã ,  ca r ne  de  o ve lha  e ,  po s t e r io r me nt e  a  

e xpo r t ação  da  ca r ne  bo v ina  co nge la da  fo i r es po nsá ve l  po r  int eg r a r  

a  Ar g e nt ina  co mo  a  se x ta  pa r t e  do  imp ér i o  br i t ân ic o 12,  pa r a  u t i l iz a r  

a  a na lo g ia  e la bo r ad a  po r  Le nz .   

                                                             
11 FERRER, Aldo. La Economía Argentina. Las etapas de su desarrollo y problemas actuales. Buenos 

Aires, Fondo de Cultura Económica, 1963, p.105. 
12 A tese de Maria Heloisa Lenz apresenta o esforço de resgatar as bases do desenvolvimento econômico 

argentino desde a perspectiva histórica. Influenciada por uma ampla gama de estudos, apresenta um 

diversificado e complexo conjunto que compreende o período entre 1870 e 1930, aborda temas como 

história econômica da América Latina, evolução do sistema bancário e monetário argentino, a expansão 

demográfica e territorial e a incorporação de terras produtivas, para citar apenas alguns exemplos. Sobre a 

analogia da sexta parte do império britânico afirma: “o chamado ‘império informal’ da presença britânica 

na Argentina era um assunto de negociantes e financistas, com as grandes decisões sendo deixadas para o 

funcionamento do mercado”(...) “Outra faceta importante das relações anglo-argentinas foi o fato de que 

mesmo com a extrema interação econômica e política entre os dois países, não tenha havido um 

importante contingente de imigração inglesa para a Argentina”. LENZ, Maria Heloísa. Crescimento 
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 A d inâ mic a  des s a  econo mia  ex po r ta dora  p r imá r ia  co mo  a  

c ha mo u  Aldo  Fer r e r ,  e r a  e xpo r t a r  p ro du to s  que  o  p r eço  to r na va  

co nve n ie nt e s  ao s  mer cado s  es t r a ng e ir o s  e  impo r t a r  t udo  aqu i lo  qu e  

o  cent r o  do  cap it a l is mo  d e  e nt ão  p r esu mia  co mo  e xced e nt es  o u  

p r o du to s ,  se r v iço s ,  indú s t r ia s  e  o per açõ es  do  mer ca do  f ina nce ir o .  

O  de t e r min is mo  t ec no ló g ico  e  c iv i l i za t ó r io  eu r o peu  es t a be le ce u  

u ma r e la ção  d ir e t a  co m a s  e l it e s  so c i a is  e  po l ít ic a s  de  e nt ão .  Os  

e xe mp lo s  ma is  pa r ad ig mát ico s  de s sa  fa se  e nco nt r a m - se  na  es fe r a  

do s  co s t u me s  d ur a nt e  a s  p r ime ir a s  déc ada s  do  sé cu lo ,  co mo  a  

mo da ,  o  c ine ma 13,  o s  au t o mó ve is ,  e  de ma is  mer cado r ia s  qu e  o  

cap it a l is mo  c r ia s se .  O  mo d e lo  p o l ít ico  po r  e xc e lê nc ia ,  a  

de mo cr ac ia  r ep r es e nt a t iva  ha v ia  s ido  r esu lt ado  de ss a s  in f luê nc ia s .  

 Re ve la ndo - se  a s s im u m pa ís  o nde  o  t e r r it ó r io  e r a  

ca r a c t e r izado  pe la  a ber t u r a  e co nô mic a  e  a  ca pac idad e  d e  

co lo n iz a ção  ( o u  se ja ,  que  d iz  r e sp e i to  à  inco r po r ação  de  no va s  

t e r r as )  a t r avés  d e  a l ia nça s  e  gu er r a s  co m o s  po vo s  o r ig iná r io s .  A  

a ber t u r a  de  e s t r ada s ,  t e r r as  e  pa s t o s  fé r t e is  e  a  imp la nt aç ão  da  

es t r ada  d e  fe r r o ,  ap r es e nt a m es t e  p r o ce sso  g r adu a l  de  co nq u is t a  e  

do mina ção .  Qua t r o  mo v ime nt o s  fo r a m de t e r mina nt e s  n a  

co nso l id aç ão  t e r r it o r ia l d u r a nt e  a  seg unda  met ade  do  sécu lo  XI X :  

a )  inco r po r ação  de  pa r t e  da  r eg ião  do  Chaco  apó s  a  Guer r a  do  

Par agu a i  ( 18 64 - 187 0) ,  b)  co nqu is t a  e  co lo n iz a ção  da s  t e r r a s  fé r t e i s  

da  r eg ião  do  pampa  c )  co lo n iz açã o  do  su l Ar g e nt ino ,  d )  a  

de l imit aç ão  do s  co nf l i t o s  de  fr o nt e i r a  co m o s  pa ís e s  v iz inho s  

( C h i le ,  Br a s i l ,  Pa r ag ua i ,  Bo l ív ia ) .   

Co mu me nt e  o  ima g iná r io  la t ino - a mer i ca no  so br e  a  Ar ge nt in a  

a  r e lac io no u  à  f ig u r a  do  gaú c ho ,  do  caud i lho ,  do  índ io  g e nér ico 14.  

E m ger a l a s so c ia do  às  a t iv id ad es  e s t a nc ie i r as  e  ag r o pecu ár ia .  E s t e  

ima g iná r io  fo i  e xe mp la r me nt e  e xpo s t o  pe la  l it e r a t u r a  a r ge nt ina ,  

se ja  a t r avé s  do  po ema ép ico  M ar t in  Fie r ro  ( 1872) , d e  Jo s é  

Her na nde z ,  o u  Fa cun do  ( 18 45) ,  de  D o mingo  Fau s t ino  Sar mie nt o .  

                                                                                                                                                                                   
econômico e crise na Argentina de 1870 a 1930: A belle época. Porto Alegre, Ed. UFRGS, 2004, p.205-

210.  
13 “Una de las invenciones más admirables, más sorprendentes, es sin, duda alguna el cinematógrafo. 

Quién se imaginaria unos cuantos años atrás que por medio de determinados auxiliares de la electricidad 

podrían reproducirse, escenas, paisajes, etc., etc., con una exactitud tan prodigiosa que parece estarías 

viendo á lo natural? Si, con solo reproducir á la actual sociedad en toda su desnudez,  con todas sus lacras 

y con toda su podredumbre, el cinematógrafo hará una gran obra. Porque, á la par del teatro, antes la 

realidad que presenta podrá inducir á muchos indiferentes á cambiar de ruta con el pensamiento”.  El 

Cinematógrafo , La Protesta, 30 de agosto de 1907, n° 1124, p.1) 

14 O que designamos aqui como índio genérico refere-se a uma percepção das nações e etnias indígenas 

totalmente formada por estereótipos sociais e raciais, carente de uma compreensão sobre sua 

sociodiversidade e a forma de organização de parentesco que caracterizam as sociedades originárias. 
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Out r a  ima ge m ve ic u lad a  de s se  ima g inár io  po pu la r  é  so br e  o  

imp ac t o  da  imig r ação  dur a nt e  a  s egu nd a  met ade  do  sé cu lo  XI X e  

que  per dur a  co m gr a nde s  t axas  de  e xpa ns ão  de mo gr á f ic a  a t é  a  

déc ada  d e  192 0 .  A c hega da  d e  u m co nt inge nt e  e xpr e ss ivo  d e  

esp a nhó is  e  it a l ia no s  e nt r e  o u t r as  nac io na l id ad e s  à  Ar g e nt in a  

t r ans fo r mo u  o  pa ís .  Po r  vo lt a  de  1874 ,  o  nú mer o  de  imig r a nt e s  qu e  

c heg a va m a nua lme nt e  g ir a va  e m t o rno  de  68  mi l ,  já  e m 188 9 ,  

pe r ío do  de  ma io r  de se mbar q u e ,  e s se  nú mer o  pa sso u  p ar a  2 60  mi l .  

E nt r e  1895  e  191 4 ,  o  sa ldo  migr a t ó r io  ha v ia  do br ado  a  po pu laç ão  

do  pa ís .  I s so  ape na s  t o ma ndo  e m co nt a  o  t ipo  de  imig r a ção  d ir e t a  

que  s e  in s t a lo u  de  mo do  per ma ne n t e  no  pa ís  e  qu e  não  s e  

ca r a c t e r iza va  c o mo  par t e  do  “e fe it o  a ndo r inha ” 15.  O  impa c t o  da  

imig r aç ão  causo u  u ma mud a nça  s ig n i f ic a t iva ,  p r ime ir o  n a  

so c ied ade ,  po s t e r io r me nt e  no  s is t e ma  eco nô mico  e  po l ít ico ,  co m a  

fo r ma ção  de  u ma so c ie dad e  co s mo po l it a  r ep le t a  de  e s t r ange ir o s ,  

a ma lg a ma da  pe lo s  sé cu lo s  de  co lo n iz açã o ,  ag lu t ina da ,  so br e t udo ,  

pe lo  na c io na l is mo  qu e  se  de s e nvo lveu  so br e  a  t r ad ição  her de ir a  d a  

Re vo luç ão  de  Ma io  de  18 10 .  

 E m t o r no  da  fo r maç ão  do  E s t ado  nac io na l  a t é  a  p r ime ir a  

déc ada  do  sé cu lo  20 ,  a  p a r t ir  d e  u ma a ná l is e  d e  lo nga  dur a ção ,  

H i lda  S a ba t o  a f i r ma  qu e  a  Ar g e nt ina  e r a  ca r a c t e r iza da  p e lo  a va n ço  

eco nô mico ,  pe la  imig r aç ão  e  u r ba n iz a ç ão  c r esc e nt e ,  mas  sa l ie nt a va :  

A o l on g o  d e s s e s  c e m  a n os ,  m u i t a  c o i s a  m u d ou  n e s t a s  t e r r a s  ( . . . )  

n ã o  f o r a m  a p e n a s  a s  ba s e s  i n s t i t u c i on a i s  e  a  o r g a n i z a ç ã o  

p o l í t i c a  q u e  s e  t r a n s fo r m a r a m  a t é  c h e g a r  a  s e r  Re p ú b l i c a  

A r g e n t i n a .  O  s e u  p e r f i l  s o c i a l ,  s u a  e s t r u t u r a  e c on ôm i c a ,  s u a s  

f o r m a s  c u l t u r a i s  t a m bé m  s e  m od i f i c a r a m .  ( . . . )  A  e c on om i a  

m e r c a n t i l  t r a n s f o r m ou - s e  n o  c a p i t a l i s m o ,  e  u m a  s o c i e d a d e  

p a t r i a r c a l  e  h i e r á r q u i c a  d e u  l u g a r  a  u m a  m o d e r n a ,  s e c u l a r  e  d e  

c l a s s e s .  A s  r e g i õe s  f o r a m  m u d a n d o  o  s e u  p e s o  r e l a t i vo ,  t a n t o  e m  

t e r m os  d e  s u a  p op u l a ç ã o  q u a n t o  d e  s u a  p r od u ç ã o ,  a o  m e s m o  

t e m p o  e m  q u e  s e  i n c or p or a va m ,  à  f o r ç a ,  a o  c on t r o l e  d o  E s t a d o ,  

g r a n d e s  á r e a s  q u e  h a v i a m  s i d o  t e r r a s  i n d í g e n a s .  P ou c o  r e s t ou  d e  

1 8 1 0  n a  A r g e n t i n a  d e  1 9 1 0 . 16  

Co mo  no s  apo nt a  a  t eo r ia  d e  Be ned ic t  Ander so n,  a  

co mu nid ad e  nac io na l é  u m pr o ce s so  ima g iná r io  e  co ns t a nt e ,  a s s im,  

o  a to  de  imag inar  é  e nt e nd ido  co mo  me mó r ia  e  h is t ó r ia  que  p a ss a m 

a  t e r  se nt ido  ne s sa  r ep r e se nt aç ão  da  c o le t iv id ad e ,  ne s se  mo v ime nt o  

de  d i fu são  qu e  e nvo lve  fa t o r es  d ive r s o s ,  co mo  a  l íng ua ,  p e r ce pç ão  

                                                             
15 O efeito andorinha refere-se ao movimento populacional que relacionava a imigração a um fator 

temporário geralmente associado a aspectos climáticos da produção agrícola.  Parte desse contingente 

populacional ou tornava a migrar ou retornava aos países de origem. 
16 SABATO, Hilda. Povo e Política: a construção de uma república. Porto Alegre, Editora PUCRS, 

2011, p.18. 
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do  t e r r it ó r io ,  e  a t é  a  no ção  de  e squ ec ime nt o 17.  E m o u t r as  pa la vr a s ,  

e s sa  co mu nid ad e  par a  t o r nar - se  nac io na l ,  nec es s it a  de  u m imp u ls o  

sup er e s t r u t u r a l –  e ,  po r t ant o  imag in ár io  -  p a r a  a  fo r ma ção  do  

E s t ado - na ção .  Par a  Ander so n ,  e s t e  p r o ces so  é  ma n ipu lá ve l  po r  

fa t o r es  po l ít ico s  e  c u lt u r a is .  S e  po r  u m la do  o  E s t ado  co ns t r ó i o  

a r ca bo uço  ju r íd ico ,  po r  o ut ro ,  o s  int e l ec t ua is  e  o  mer c ad o  ed it o r ia l  

t e m a  fu nção  de  co ns t r u ir  a spe c t o s  s imbó l ico s  que  po ss a m s e r  

inco r po r ado s  pe la  co mu nid ad e  na c io na l  e  po r  co nseq uê nc ia  ao s  

r esp ec t ivo s  mo v ime nt o s  nac io na l is t as .  E ssa  r e laç ão  ent r e  aqu i lo  

que  é  impo s t o  po r  aspec t o  do  apar e lh o  de  es t ado  e  aqu i lo  que  s e  

e nco nt r a  na  e s fe r a  da  cu l t u r a  po pu la r  e  no  ima g iná r io  e m s i ,  

fo r ma m e s sa  co mu nid ad e .   Ne s se  s e nt ido ,  o  pe r ío do  ent r e  o s  

sé cu lo s  XI X e  XX  na  Ar ge nt ina  fo i  de t e r mina nt e  na  fo r ma ção  de ss a  

co mu nid ad e  nac io na l.  O s  fes t e jo s  do  ce nt enár io  da  r e vo luç ão  e m 

1910  par e ce m s e r  o  g r ande  áp ic e  ( co nsc ie nt e )  des se  a r r a n jo  

s imbó l ico ,  cap az  de  int e g r a r  u ma so c i edad e  co s mo po l it a ,  d ive r sa  e  

des igua l na  s ua  fo r ma ção  eco nô mic a  e  cu lt u r a l.  

 O  a mb ie nt e  int e le c t ua l que  fo me nt o u  es se  co n ju nt o  nac io na l  

ha v ia  se  co ns t it u ído  pe la  c ha mad a  gen era c ión  d e  och en ta 18 na  qua l  

se  a ju s t a va m t eo r ia s  l ibe r a is  co m o  r epu b l ic a n is mo  o l igá r qu ico  e  

co nser vado r ,  o  que  t a mbé m po de  s e r  a s so c iado  pe la  i n f luê nc ia  do  

po s it iv is mo .  E m g er a l  o s  int e lec t ua is  des s e  pe r ío do  r e la c io na va m a  

a t iv id ade  l it e r á r ia  e  jo r na l ís t ic a  à  a t iv id ad e  po l í t ic a .  No me s  co mo  

M igu e l Ca né ,  Lu c io  V.  Ma ns i l la ,  R o que  Sá e nz  Pe ña ,  E duar do  

W i lde ,  P au l  Gr o uss ac  e  d ive r so s  o u t r os  são  impo r t ant es  p a r a  que  a  

h is t o r io g r a f ia  de f in is s e  u m mar co  ger ac io na l  ne ss e  co nt e xt o ,  

inc lu ído  pe la  ló g ic a  da  nas ce nt e  c iê n c ia  so c ia l.  As  c a r ac t e r ís t ic a s  

des t e  g r upo  e nvo lv ia m g r o s so  mo do ,  u ma e l it e  i lu s t r ada  l ig ad a  ao  

a mb ie nt e  int e le c t ua l e u r o peu ,  à s  p r o po s t as  a mer ic a n is t as  e  ao s  

a va nço s  da  mo der n iz a ção .   

E r a m as  t eo r ias  q ue  ne s t e  pe r ío do  e s t a va m e m vo ga ,  o u  se ja ,  

do  po s it iv is mo ,  e vo luc io n is mo  e ,  so br e t udo  do  p r ag mat is mo  qu e  

inco r po r a va  o  des e nvo lv ime nt o  que  o co r r ia  na  eco no mia  po l ít ic a  e  

no  a va nço  do  ca p it a l is mo .  Não  po r  ac aso  o  h is t o r iado r  Fé l ix  L u na  

co ns ider o u  e s se  pe r ío do  co mo  a  épo c a  da  “Ar g e nt ina  p r ó sp er a”  19,  

                                                             
17 ANDERSON, Benedict. Comunidades Imaginadas: Reflexões sobre a origem e a difusão do 

nacionalismo. São Paulo, Companhia das Letras, 2008, p. 256-280. 
18 Para uma exposição de aspectos políticos e culturais da geração de 80 ver: BIAGINI, Hugo. La 

generación del ochenta: cultura y política. Buenos Aires, Editorial Losada, 1995.  
19 LUNA, Félix. Los conflictos en la Argentina próspera (de la revolución del parque a la restauración 

conservadora. Buenos Aires, Planeta, 2003. 
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na  eco no mia ,  na s  le t r as  e  na  co mpo s ição  so c ia l e  de mo gr á f ic a  e m 

c r es c ime nt o . 20 

Pe r iod i s mo po rt enho:  b rev e  rev i sã o  h i s t ó r i ca  

O  ce nár io  da  imp r e nsa  po r t enha  na  s e gu nda  met a de  do  sé cu lo  

XI X é  d iver s i f ic ado  e  mo v ime nt a do  po r  um mer cado  g r á f ico  e  

pe r ió d ico  e m e xp a nsão .  D iá r io s  po l ít ico s ,  r e v is t a s  i lu s t r ad as ,  

bo le t ins  eco nô mico s  e  es t a t ís t ico s ,  j o r na is  s a t ír ico s ,  pe r ió d ico s  

c ie nt í f ico s ,  méd ico s ,  fo lha s  r e l ig io sas ,  impr e ns a  o per á r ia  e  

as so c ia t iva  co mpõ e m p ar t e  do  amp lo  lequ e  do  per io d is mo  

po r t enho 21.   

A c id ad e  de  Bue no s  Air e s  no  f im do  séc u lo  fo i  u m do s  

lu gar e s  o nde  ma is  se  ed it o u  jo r na is  p o r  nú mer o  de  ha b it a nt es  –  ao  

me no s  e m seg u nd a  es ca la  e m r e la ç ão  ao s  cent r o s  ind us t r ia is  -  E U A,  

Re ino  U nido  e  Fr a nça .  O  c r e sc ime n t o  eco nô mico  que  o co r r eu  

dur a nt e  a  c ha ma da  b e l l e  é poqu e  fe z - s e  se nt i r  t a mbé m na  impr e nsa  e  

na  s u bseq ue nt e  e xpa ns ão  do  se t o r  g r á f ico  ind us t r ia l .  O  pa ís ,  qu e  a  

pa r t ir  da s  e s t a t ís t ica s  o f ic ia is  do  ce nso  de  1895  já  co nt a va  co m 

u ma po pu la ção  e m t o r no  de  3 , 9  mi lhõ e s  de  ha b it a nt es ,  po s su ía  

seg u ndo  o  A nuár io  de  La  P re ns a  A rgen t i na  de  18 96 ,  610  

pu b l ic açõ e s ,  qua s e  met ade  co nce nt r a da  na  p r o v ínc ia  da  cap it a l 22,  

e xc lu indo - se  d es sa  a ná l is e  u m d e t e r minado  nú me r o  de  in fo r mat ivo s  

e  as  pu b l ic a çõ es  ad min is t r a t iva s  e  go ver na me nt a is ;  a s s im co mo  o  

mer ca do  ed it o r ia l  d e  l iv r o s 23.   

L a  p r e n s a  e r a  un  a c t o r  c e n t r a l  en  e s c e n a r i o  p o l í t i c o .  E n  s u s  

p á g i n a s  s e  d e s p l e g a ba  e l  d i s c u r s o  d e  p e r s on a j e s  y g r u p o s  

p a r t i da r i os  y t e n í a  l u ga r  e l  d i a l og o  y l a  d i s c u s i ón  e n t r e  e l l os .  

L os  d i r i g e n t e s  y l o s  a s p i r a n t e s  a  s e r l o  s o l í a n  e s c r i b i r  e n  l o s  

p e r i ód i c o s ,  y  a s í  s u  p a l a b r a  e  i n c l u s o  s u  i m a g e n  ( e n  r e t r a t os  o  

c a r i c a t u r a s )  l l e g a ba n  a  s e c t o r e s  m á s  a m p l i os  q u e  l o s  

i n vo l u c r a d os  e n  l a s  a l t a s  e s f e r a s  d e  l a  p o l í t i c a .  C a d a  d i a r i o  

g e n e r a ba  s u  c om u n i d a d  d e  l e c t o r e s  –  q u e  r e f o r z a ba  e n t r e  e l l o s  

u n a  i d e n t i d a d  p o l í t i c a  p r e v i a ,  p u e s  p r om o ví a  c a n d i d a t os ,  

                                                             
20 Optamos por manter as citações no idioma original por considerar ser a melhor forma de compreensão 
para esta pesquisa. 
21 O periodismo das comunidades étnicas tem papel importante na formação do periodismo portenho, a 

exemplos do Correo Español, La Patria Italiana, The Standard, entre outros. Há de se destacar também o 

papel das publicações da comunidade afro-portenha que entre as décadas de 1850-1880 publicou diversos 

periódicos voltados a discussão do tema social e racial, a exemplos do El Proletariado, La Raza Africana, 

La Broma. 
22  NAVARRO Viola. J. Anuario de la prensa argentina 1896. Buenos Aires, Imprenta de Coni e hijos, 

1897. 
23  Uma análise síntese do papel de formação do mercado editorial ver: PASTORMELO, Sérgio. El 

nacimiento de un mercado editorial en Buenos Aires, 1880-1890. Orbius Tertius, 10 (11), 2005, p. 143-

158.  
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or g a n i z a ba  m ovi l i z a c i on e s  o  i n ve n t a ba  i n t r i g a s ,  y c on t r i bu í a  a s í  

a  p on e r  l a  p o l í t i c a  e n  l a  e s c e n a  p ú b l i c a 24 

A pr o dução  de  p e r ió d ico s  t r ans it o u  e nt r e  a  e fe mer id ad e  e  a  

fo r ma ção  da  t r ad iç ão  pu b l ic ad a .  Ne s t e  pe r ío do  o s  d iá r io s  d e  ma io r  

t ir age m s ã o  La  Pr en sa ,  La  Nac ión ,  e  E l  Diá r io ,  p a r a  f ic a r mo s  

ape na s  co m o s  t r ês  exe mp lo s  p r inc ip a i s  que  dur a nt e  a  t r ans iç ão  do  

sé cu lo  já  co nt ava m co m t ir ag e ns  cu ja  so ma g r a v it a va  e m t o r no  de  

ce nt e na s  de  mi lhar es  d e  có p ia s  d iá r ia s .  E s t es  jo r na is  r ep r es e nt a va m  

s ig n i f ic a t iva  pa r t e  do  mer c ado  ed i to r ia l  p e r ió d ico  de  ma io r  

po pu la r ida de ,  d ed ic ada  a  in fo r ma ção  das  a t ua l id ade s  ( no t íc ia s ) ,  ao  

de ba t e  pú b l ico  e  ao s  f a i t  d i ve r s 25.  

U m pr o t ago n is mo  impo r t ant e  do  per io d is mo  f i n  de  s c i è c l e  e m 

Bue no s  Air e s  d e ve  s e r  c r e d it a do  ao  La  P ren sa ,  po pu la r  impr e ns a  do  

per ío do  e nqu a nt o  d iá r io  mat u t ino .  O  jo r na l  fu nd ado  po r  Jo sé  

C le me nt e  Pa z  e m 1869  e m pr o po r çõ es  mo de s t as  a t r a ves sa  a s  

déc ada s  po s t e r io r e s  e  t o r na - s e  u m do s  p r inc ip a is  r ep r es e nt a nt es  d a  

impr e nsa  na  cap it a l .  I nc lu s ive  po r  s eu  a va nço  t ec no ló g ico  e  po r  s e u  

in t e nt o  mo de r n iz ado r .  E m 1898 ,  co m a  co nc lu s ão  do  ed i f íc io  

o f ic ia l  do  jo r na l ,  o  seu  espa ço  pass a  a  t e r  u m s ig n if ic a do  p r á t ico  e  

s imbó l ico  na  fo r ma ç ão  do  deba t e  pú b l ico .  Se u  mo d er no  pa la ce t e  

in f lu e nc ia do  pe lo  e s t i lo  a r qu it e t ô n ico  fr a ncê s  s it u ado  na  Ave n id a  

de  Ma io  e r a  u m e xe mp lo  do  p r o je t o  de  u r ba n iz a ção  da  c ida de  e  

mo der n iz a ção  da  i mpr e ns a ,  c o m u ma  es t r u t u r a  que  a br ig a va  u ma  

b ib l io t ec a  ( co nt e ndo  mi lha r e s  d e  t ít u lo s) ,  o s  e xó t ico s  t u bo s  

pneu mát ico s  -  cap az es  de  r e a l iz a r  a  fu nç ão  de  u m co mu n ic ado r  

in t e r no  –  e  o  a mp lo  sa lão  do ur ado  o nde  s e  r ea l iz a v a m d ive r s a s  

a t iv id ade s  p a r a  f in s  so c ia is  e  cu lt u r a is .  O  c í r cu lo  d e  la  pr en s a  

t o r na - se  e m po uco  t e mpo  u m impo r t a n t e  ir r ad ia do r  do  que  po de  s e r  

in t e r p r e t ado  co mo  e le me nt o  fo r mado r  da  e s fe r a  pú b l ic a  e  d a  cu lt u r a  

as so c ia t iva 26.   

Pa r a  Raqu e l  Br e sa n ,  a  p a r t ir  de  o u t r a  pe r s pec t iva  de  p e squ is a  

e  ace r ca  da  a ná l is e  d as  o r ig e ns  e  do  des e nvo lv ime nt o  do  per ió d ico  

e m sua  p r ime ir a  déc ad a  é  po ss ív e l p e r ce ber  as  e s t r a t ég ia s  

u t i l iz ada s  v is a ndo  à  fo r mação  do  seu  p úb l ico  le it o r :  

( . . . )  l a  m a n i fe s t a c i ón  e n  s u s  p á g i n a s  d e  l a  n e c e s i d a d  d e  

r e f o r m u l a r  l os  e s t i l o s  p e r i od í s t i c os  e n  c o n s on a n c i a  c on  l a s  

                                                             
24 SABATO, Hilda. Historia de la Argentina, 1852-1890. Buenos Aires, Siglo Veintiuno, 2012, p.128.  
25 CAIMARI, Lila. En el mundo barrio. Circulación de noticias y expansión informativa en los diarios 

porteños del siglo XIX. Boletín del Instituto de Historia Argentina y Americana ‘Dr. Emilio Ravignani, 

nº49, 2018 p.101 
26  Para essa interpretação utilizamos como referência o artigo: GÓMEZ, Hernán. Los diarios como 

espacios públicos. La Prensa en la vida social de Buenos Aires a comienzos del siglo XX. Intercesiones 

en Antropología, nº 9, p.261-269. Disponível em: https://www.redalyc.org/pdf/1795/179514533019.pdf 

https://www.redalyc.org/pdf/1795/179514533019.pdf
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c a r a c t e r í s t i c a s  d e  u n  n u e v o  p ú b l i c o  q u e  s e  e s t a ba  f o r m a n d o ,  

a m p l i a ba  e l  s e g m e n t o  d e  a q u e l l o s  c on s i d e r a d os  c om o l o s  

d e s t i n a t a r i os  t r a d i c i on a l e s  d e  l a s  p u b l i c a c i on e s  a  l a  p a r  q u e  

s e ñ a l a ba  l a  e l e c c i ón  d e  a d a p t a r  l a s  fo r m a s  d e l  d i a r i s m o  a  l os  

r e q u e r i m i e n t os  d e  e s t e  p ú b l i c o .  D e  e s t a  m a n e r a ,  l o s  d i f e r e n t e s  

e s t i l o s  n a r r a t i vo s  y t e m á t i c os  d e  l a s  s e c c i on e s  d e  L a  P r e n s a  

s u br a ya ba n  s u  op c i ón  p or  u n  p ú b l i c o  h e t e r og é n e o  q u e  

c om p r e n d í a  t a n t o  a l  l e c t o r  m i n u c i os o   y q u e  s e g u í a  l o s  d e ba t e s  

y  d i s p u t a s  p r e s e n t a d a s  e n  l os  e d i t o r i a l e s  c om o a q u e l l o s  q u e  

r e a l i z a ba n  un a  l e c t u r a  f r a g m e n t a da  y q u e  b u s c a ba n  e n  l a s  

p á g i n a s  d e l  d i a r i o  e s p e c í f i c a m e n t e  e n t r e t e n i m i e n t o  o  

i n fo r m a c i ón . 27 

 A inda ,  se gu ndo  J ua n  Buo nuo me ,  nes s e  pe r ío do  o co r r eu  u ma  

t r ans fo r maç ão  su bs t a nc ia l  na  fo r maç ã o  do s  le it o r es  a t r avé s  de  su a  

a mp l ia ção :  

J u n t o  c on  l a  c i r c u l a c i ón  d e  l i t e r a t u r a  c r i o l l i s t a  d e  c o r t e  p op u l a r ,  

l a  p r en s a  d i a r i a  fu e  c e n t r a l  e n  e l  f e n óm e n o  d e  d e m o c r a t i z a c i ón  

d e  l a  p r á c t i c a  d e  l e c t u r a  a  f i n e s  d e l  s i g l o  X I X .  T e n i e n d o  c om o  

t r a s fon d o  l os  p r o c e s o s  d e  a u m e n t o  d e m og r á f i c o ,  a c e l e r a d a  

a l f a be t i z a c i ón  e  i n c r e m e n t o  d e l  e s t a d o  d e  b i e n e  e s t a r  y e l  

i n g r e s o  p op u l a r ,  l o s  p r i n c i p a l e s  d i a r i os  p or t e ñ os  e s t u v i e r on  e n  

c on d i c i on e s  d e  d i s e ñ a r  e s t r a t e g i a s  d e  fu n c i on a m i e n t o  m e n os  

d e p e n d i e n t e s  q u e  e n  e l  p a s a d o  r e s p e c t o  d e  l a  s u s c r i p c i ón  e s t a t a l  

y  d e l  f i n a n c i a m i en t o  p a r t i da r i o .  E n  l u g a r  d e  a t a r s e  a  l a  s u e r t e  

p o l í t i c a  d e  u n  p a r t i d o  o  c a n d i d a t o ,  l a  p r e n s a  d i a r i a  s e  n u t r í a  

c a d a  v e z  m á s  d e l  f a v or  d e l  n u e v o  p ú b l i c o  u r ba n o  q u e  e l l a  m i s m a  

c r e a ba ,  d a n d o  l u g a r  a  l a  a pa r i c i ón  d e  e m p r e s a s  d e  a l t o  n i ve l  

t e c n o l óg i c o  y c om p l e j o  fu n c i on a m i e n t o  i n t e r n o  o r i e n t a d o  a  l a  

o b t e n c i ón  d e  be n e f i c i os  c om e r c i a l e s . 28   

 A pe sa r  de s t e  c r e sc ime nt o ,  e nt r e  189 7  e  189 5  ap e nas  t r ês  do s  

do ze  d iá r io s  pe r ma ne cer a m e m a t iv idade  e m Bu e no s  Air e s 29.  Os  

fa t o r es  eco nô mico s  e  a s  de sa ve nça s  po l ít ic a s  fo r a m o s  p r inc ipa i s  

fa t o r es  de  r up t u r a .  Po ssu ir  u ma  e s t r u t u r a  g r á f ica  e  o r ga n iz a r  u ma  

po l ít ic a  ad min is t r a t iva  e r a  d is p e nd io so  par a  d ive r so s  se t o r es  e  

nú c leo s  d e  p r o x imid ad e  so c io po l ít ic a .  Ass im co mo  o s  r e ve se s  d a  

co n ju nt u r a  e  da  r ede  de  a l ia nç as  do  r eg ime  o l ig á r qu ic o  

des e s t ab i l iz a va m o s  e mp r ee nd ime nt o s  –  a  e xe mp lo s  do  La  Tr ibun a  

Nac i ona l  e  d a  r e v is t a  i lu s t r ada  sa t í r i ca  E l  M o squ i to  –  o u  d iá r io s  

as so c iado s  a  ó r gão s  de  p r o paga nda  po l ít ica  e m es pec íf ico  co mo  no  

ca so  do  E l Nac iona l .  Não  po r  acaso  g r a nd e  par t e  do s  pe r ió d ico s  

                                                             
27 BRESAN, Raquel. La Prensa, 1869-1879. Un acercamiento al mundo periodístico porteño a partir de 

la primera década del diario. Universidad San Andrés, Tesis de Maestría, 2010, p.112-113. 
28  BUONUOME, J.  Los socialistas argentinos ante la ‘prensa burguesa’. El semanario La Vanguardia y 

la modernización de la prensa. Boletín del Instituto de Historia Argentina y Americana “Dr. Emilio 

Ravignani”, Tercera serie, nº 46, 2017, p.150 
29 DUNCAN, Tim. La Prensa política: sud-américa, 1884-1892. Revista Instituciones, Ideas y Mercados, 

nº 46, 2007, p.67-69 
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ha v ia m s ido  c r ia do s  po r  ‘ ho me ns  de  ne gó c io s ’  p r ó x imo s  do s  

po der es  e s t abe le c ido s  e  co m me io s  f i na nc e ir o s  de  ma nu t e nç ão  da  

impr e nsa .  Ant e s  que  o s  jo r na is  se  t o rnas s e m e mpr es as  au t ô no ma s  

f ina nc e ir a me nt e ,  o s  su bs íd io s  go ver n a me nt a is ,  a  pu b l ic id ad e  e  a s  

su bscr içõ e s  vo lu nt á r i a s  fo r a m o s  p r inc ip a is  me io s  de  ma nu t e nção  e  

a t é  mes mo  o bt e nção  do  lu c r o  das  e mpr es as  de  no t íc ia s .  Po s su ir  u ma  

r e laç ão  d ir e t a  co m o s  go ver no s  e m su a s  d iver sa s  in s t â nc ia s  

s ig n i f ic a va  o bt e r  su bve nçõ es  q ue  a ss egur a m  a  ma nu t e nção  d a  

impr e nsa .  

Nes s e  ce nár io  do  jo r na l is mo  po r t enho  su r g ir a m per ió d ico s  

r e la t ivo s  a  t e ma s  so c ia is  e  po l ít ic o s ,  u m var ia do  per io d is mo  

ca r a c t e r izado  pe la s  ide ia s  de  r e fo r ma  so c ia l ,  no  qua l se  d i fu nd ia m 

o s  int e nt o s  l it e r á r io s  e  jo r na l ís t ico s  que  ve ic u la va m as  t eo r ia s  

po s it iv is t a s ,  so c ia l is t as ,  r ep u b l ic a nas  e  a nar qu is t a s  30.   E st e  t ipo  de  

impr e nsa  se  a p r e se nt a va  de  ma n e ir a  a lt e r na t iva  ao s  d iá r io s  e  à  

impr e nsa  p r o duz id a  pe lo s  s e t o r es  do mina nt es .  Ne ss e  se nt ido ,  po de -

se  fa la r  de  u ma impr e nsa  a lt e r na t iva  vo lt ad a  a  u m t ipo  de  

p r o paga nd a  po l ít ic a  de  c a r á t e r  r e fo r ma do r  o u  at é  de  u ma ag e nd a  

r e vo lu c io nár ia .  A impr e nsa  a lt e r na t iva  e  t a mbé m de  pe que n a  

es ca la ,  sa lvo  a lg u ma s  e xce çõ es ,  não  lo g r o u  se  co lo ca r  de  mo do  

co mp et it ivo  s e  co mpar a da  ao  ca t á lo go  do  mer cado  de  no t íc ia s  

hege mô nico ,  no  e nt a nt o  a t uo u  nu ma esp éc ie  d e  br ec ha  fo me nt a d a  

pe lo  a va nço  do  ca mpo  de  le it u r a  e  p e lo  r o l da  imp r e nsa  o per á r ia .    

O  su r g ime nt o  da  impr e nsa  pa r t idá r ia  e  a sso c ia t iva  ( g r e mia l )  

o r gan iz ad a  po r  o f íc io  v iveu  u m pr o ces so  co nco m it a nt e ,  segu ndo  

M ir t a  Lo ba t o :  

P a r a l e l a m e n t e  a l  d e s a r r o l l o  d e  e s t a  p r e n s a  pa r t i d a r i a  e  

i d e o l óg i c a ,  q u e  e s t a ba  e s t r e c h a m e n t e  a s oc i a d a  a l  m ovi m i e n t o  

o br e r o ,  a p a r e c i e r on  o t r o s  p e r i ód i c os  q u e  a c om p a ñ a r on  l a  

c on s t r u c c i ón  d e  un  m ovi m i e n t o  o br e r o  o r g a n i z a d o  y fu e r on  s u  

c r e a c i ón .  E l  d e s a r r o l l o  d e  l a  p r e n s a  g r e m i a l  o  s i n d i c a l  n o  s e  

p u e d e  e s c i n d i r  d e  l a  p r e n s a  p a r t i d a r i a ,  p e r o  p u e d e  s e  

c on s i d e r a r s e  c om o e s t r i c t a m e n t e  o br e r a  p ue s  e r a  r e a l i z a d a  p or  

l os  a s a l a r i a d os  d e  u n a  r a m a  d e  l a  p r od u c c i ón  i n d u s t r i a l  o  d e l  

s e c t o r  d e  s e r v i c i os  y e x p r e s a ba  l a s  a s p i r a c i on e s  d e  s u s  

o r g a n i z a c i on e s .  E s t a s  p u b l i c a c i on e s  f u e r on  c l a s i f i c a d a s  p or  M a x  

N e t t l a u  e n  t r e s  c a t e g or í a s :  a )  p e r i ód i c os  d e  p r op a g a n d a  g e n e r a l  

b )  p e r i ód i c o s  d e  g r e m i os  y  c )  r e v i s t a s  l i t e r a r i a s  y p u b l i c a c i on e s  

c i e n t í f i c a s .  D e  m od o  q u e  p e r i ód i c os ,  b o l e t i n e s ,  h o j a s  s u e l t a s  

m á s  o  m e n o s  e f í m e r a s  y r e a l i z a d a s  a  v e c e s  e n  c on d i c i on e s  

                                                             
30 O debate em torno da imprensa de caráter religioso não deve ser tomado como exemplo do tema da 

reforma social representando muito mais uma continuidade do que uma ruptura. Ainda que algumas 

coletividades espiritualistas e grupos maçônicos possam ser exceção. A exemplo do periodismo católico: 

CASTELFRANCO, Diego. La Voz de La Iglesia y el discurso católico sobre la ciencia en la argentina de 

fines del siglo (1885-1895). Itinerantes: Revista de Historia y religión. Nº 4, 2014, pp.135-161. 
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p r e c a r i a s  s e  e s p a r c i e r on  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  c i u d a d e s  d e  l a  

A r g e n t i n a ,  Ur u g u a y,  Br a s i l  y C h i l e  c on  e l  ob j e t i v o  d e  

e n f r e n t a r s e  d oc t r i n a r i a  e  i d e o l óg i c a m e n t e  c on  l a s  c l a s e s  

d om i n a n t e s  y d i s p u t a r  a  l os  g r a n d e s  d i a r i os  d e  c i r c u l a c i ón  

m a s i va  l o s  l e c t o r e s  c o r r e s p on d i e n t e s  a  l os  e s t r a t os  p op u l a r e s . 31 

Po ssu ir  u m jo r na l  e r a  u ma  e xpr e s sã o  t ant o  da  asso c ia ç ão  

e nt r e  g r upo s  d is per so s  co mo  p la t a fo r ma  d e  o r ga n iz aç ão  

fu nda me nt a l na  ve icu laç ão  de  ide ia s ,  p r o po st as  so c ia is  e  po l ít ic a s 32.  

E m ger a l s ig n i f ic a va  d e mar c ar  u ma p o s ição  ( c las s is t a ,  id eo ló g ic a ,  

t eó r ic a ,  e s t é t ica ,  e t c . )  e  po ss u ir  p r e se n ça  pú b l ic a .  E s t a  impr e nsa  d e  

ca r á t e r  a lt e r na t ivo  fo i e m g r a nde  par t e  co nt r as t a nt e  co m a  c ha ma d a  

“ impr e ns a  co mer c ia l”  o u  “ impr e nsa  bur gu es a”  co mo  a  

de no mina va m não  se m d is t inçõ e s  o s  pe r ió d ico s  so c ia l is t a s  e  

a nar q u is t a s .  As  f r o nt e ir a s  e nt r e  g r a nde  impr e ns a  e  impr e ns a  

a lt e r na t iva  fo r a m ma is  f lu id as  do  que  po ssa mo s  ima g inar  p a r a  a s  

seg u nd as ,  v is t o  que  p ar t e  da  c ha ma d a  mo der n iz ação  da  i mp r e ns a  

a lt e r na t iva  s ig n i f ico u  a  i nco r po r açã o  de  e le me nt o s  t íp ico s  d a  

impr e nsa  co mer c ia l  e  a  f le x ib i l iz a ç ão  t e mát ic a  a  pa r t ir  de  “no vo s  

in t e r e s se s”  do s  le it o r es .  As s im ,  a  co ber t u r a  do s  de spo r t o s ,  a s  

c r ô n ic a s  so c ia is  e  a s  se s sõ es  so br e  t e ma s  po l ic ia is  s ão  e xe mp lo s  

que  pe sq u is ado r es  apo nt a m  co mo  e le me nt o s  med iado r es  e nt r e  ê x it o  

co mer c ia l ,  cu lt u r a  po pu la r  e  p r inc íp io s  ed it o r ia is 33.  

A lé m do s  d iá r io s  e  do s  jo r na is  de  ca r á t e r  a lt e r na t ivo ,  ha v ia  a  

impr e nsa  d ed ic ad a  à  s á t ir a  po l ít ic a ,  a  exe mp lo  do s  se ma nár io s  E l  

mos qu i to  ( 186 3 - 1893) ,  Don  Qui jo t e  ( 1 884 - 189 1)  e  Cara s  y  Ca re ta s  

( 1898 - 19 41) ,  e  a  impr e ns a  ded ica da  a  t e ma s  ger a is  na  fo r ma  d a s  

r e v is t a s  i lu s t r adas ,  s e ndo  se us  p r inc ip a is  r ep r es e nt a nt es  E l  Co r re o  

de  Domin go  ( 1864 - 18 80) ,  Sud - A me r ic ano  ( 1888 - 18 92) ,  I l u s t rac i ó n  

A rgen t ina  ( 18 81 - 188 7) .  

A i lu s t r aç ão ,  a  ca r ica t u r a  e  a  t ec no lo g ia  da  imag e m e  de se nho  

( l it o g r a f ia ,  x i lo g r a vur a ,  e t c . )  fo r a m fa t o r es  d a  mo der n iz a ção  do  

jo r na l is mo  ne s t e  co nt e xt o ,  segu ido  po s t e r io r me nt e  p e l a  

inco r po r aç ão  da  fo t o gr a f ia .  S egu ndo  Sz ir :   

E l  c o r p u s  d e  i m á g e n e s  d e  l a  p r e n s a  p e r i ó d i c a  d e l  s i g l o  X I X  

p or t e ñ o  c on f o r m a  e n t on c e s  u n  c on j u n t o  e x t e n s o  y  h e t e r og é n e o  

d e  i c on og r a f í a s ,  m a t e r i a l i d a d e s  y r a s g os  v i s u a l e s  d i v e r s os ,  e n  

l os  q u e  p u e d e n  o b s e r va r s e  s e n t i d os  p l u r a l e s  c on  fu n c i on e s  

d o c u m e n t a l e s  o  e x p r e s i va s ,  r e g i s t r o  d e  a c on t e c i m i e n t os ,  

                                                             
31 LOBATO, Mirta. La Prensa Obrera. 1º ed. Buenos Aires, Edhasa, 2009, p.17. 
32 ANAPIOS, Luciana. Una Promesa de Folletos. El rol de la prensa en el movimiento anarquista (1890-

1930). A contracorriente. Vol. 8, nº 2, winter-2011, p.6. 
33  BUONUOME, Juan., Op. Cit; 2017, p.156. 
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n a r r a t i va  d e  i n fo r m a c i ón  p e r i od í s t i c a ,  s e n t i d os  i d e o l óg i c os  y  

p o l í t i c o s ,  y m od a l i d a d  p a r t i c u l a r e s  d e  c r e a c i ón  a r t í s t i c a . 34 

A ima g e m pa s so u  a  r e ve la r  u m no vo  s ig no  na  co mpo s içã o  

g r á f ica  d e  jo r na is ,  pe r ió d ico s  e  r e v is t a s  i lu s t r ada s ,  o u  pe lo s  me no s  

daqu e le s  e mpr ee nd ime nt o s  g r á f ico s  qu e  po ssu ía m me io s  p a r a  is so ,  

v is t o  que  as  a t iv id ad es  de  d es e nh is t a ,  l it ó g r a fo ,  g r a vado r  e  s ua s  

po ss ib l id ad e s  t écn ic a s  e r a m r e s t r it a s .  Po r  o ut ro  la do ,  a  imp la nt aç ão  

da  t ec no lo g ia  p r o p ic io u  ao s  le it o r e s  u ma  fo r ma  d i fe r e nt e  d e  

in t e r p e la ção  ent r e  pa la vr a  e  ima ge m.   E nt r e  as  p r ime ir a s  c i t ad a s  

lo go  ac ima ,  v igo r a va  u m fo r t e  t o m ir ô n ico  co m r e la ção  à  v id a  

so c ia l  e  à s  p r á t ica s  po l ít ic a s ,  qu e  s e  e nt r e la ça va m nu m jo go  cô mico  

c he io  de  a lego r ias  e  na r r a t iva s  v is ua i s  so br e  o s  “aco nt ec ime nt o s” .  

Co nfo r me  apo nt a  C la ud ia  Ro ma n e m sua  a ná l is e  so br e  a  impr e ns a  

i lu s t r ada  sa t ír ic a  no  co nt ext o  da  c r is e  de  18 90  e  da  c ha mad a  

Re vo luç ão  do  P ar que :  

L a  p r e n s a  s a t í r i c a  i l u s t r a d a ,  va l e  l a  p e n a  s u br a ya r l o  u n a  ve z  

m á s ,  e s t a ba  l e j o s  d e  p e n s a r s e  c om o n o t i c i os a :  p r e s u p on í a  l a  

l e c t u r a  d e  o t r o s  m e d i os  d e  p r e n s a  y,  c on  e l l o ,  e l  c on o c i m i e n t o  

d e  l os  h e c h os  q u e  c om e n t a ba .  C on v i e n e  a d v e r t i r ,  s i n  e m ba r g o ,  

q u e  a l  c on s t i t u i r s e  c om o l e c t u r a  s e g u n d a  o  a d i c i on a l ,  e s t o s  

s e m a n a r i os  r e s u l t a ba n  u n a  p l a t a fo r m a  p r i v i l e g i a d a  p a r a  

i n t e r p r e t a r  e  i n t er ve n i r  en  l a  t r a m a  d e  l a  p r en s a ,  

r e p r e s e n t á n d o l a . 35 

E nt r e  o s  seg u ndo s  ( a s  r e v is t as  i lu s t r ada s  de  t e ma s  ger a i s )  

p r e va le c ia  u ma co ncep ção  de  fo r ma çã o  int e le c t ua l,  s e ja  a  pa r t ir  d e  

u m d is cu r so  o f ic ia l is t a ,  se ja  a t r a vé s  da  e xa lt aç ão  das  pa is a ge n s  

na t u r a is  e  o s  inve nt o s  da  mo der n id a de .  A i lu s t r ação  des e nvo lv i a  

no va s  fo r ma s  de  p e r c epç ão  da  h i s t ó r ia  na c io na l  e  de  se u s  

pe r so nag e ns ,  r e f le t ia  t endê nc ia s  a r t ís t ica s ,  r e p r e se nt a va  a s  

pa is ag e ns  u r ba na s  e  r u r a is .  V ind a  de  u ma t r ad iç ão  que  r e mo nt a va  à  

déc ada  d e  1830 ,  a  i lu s t r ação  fo i  u m impo r t ant e  fa t o r  de  

a t r a t iv idad e  do  mer c ad o  ed it o r ia l  d e  r e v is t a s ,  l iv r o s  e  i lu s t r açõ e s  

g r á f ica s  d ive r s a s 36,  o  que  fo i de t e r mina nt e  na  fo r ma ção  de s se  n ic ho  

ed it o r ia l  a t é  pe lo  me no s  qua ndo  o  uso  da  fo to gr a f ia  pa sso u  a  se r  

ma is  co mu m,  e  o  pape l do s  de s e nho s  o u ca r ica t u r a s  co me ça  a  

                                                             
34 SZIR, Sandra, M. El Sud Americano. Notas para una historia material y visual de la prensa periódico 

ilustrada en el siglo XIX p.83. IN: Tramas Impresas. Publicaciones Periódicas Argentinas. DELGADO, 

Verónica [et. Al]. Colección Estudios Investigaciones, La Plata, 2014. 
35 ROMAN, Claudia. La construcción visual de la revolución de 1890 en dos semanarios satíricos 

porteños (El Mosquisto y Don Quijote). Claves. Revista de Historia. Vol. 7, nº 12, Montevideo, enero-

julio de 2021, p.112.  
36  SZIR, Sandra, M. El fabricante de imágenes. Cesar Hipólito Bacle y el establecimiento de la litografía 

en Buenos Aires (1828-1838) pp. 105-134. IN: ARES, Fabio (Org.) En torno de la imprenta de Buenos 

Aires: 1780-1940. 1º ed. Buenos Aires, Gobierno de la ciudad de Buenos Aires. Dirección General de 

Patrimonios, Museos y Casco Histórico, 2013. 
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des e mp e nhar  o u t r as  fu nçõ e s  e  a  po s su ir  o u t r o  sent ido  e m seu s  

uso s 37.   

Ao  lado  da  impr e ns a  i lu s t r ada  e  do s  d iá r io s  mat u t ino s  e  

ves per t ino s ,  f igu r a va m na s  l iv r a r ia s ,  k io sco s ,  a t é  me s mo  na  

po s t e r io r  ve nd a  ca l l e j er a ,  dez e nas  de  o u t ro s  t ít u lo s  e nt r e  o s  qua i s  

r e v is t a s  c ie nt í f ic a s ,  l i t e r á r ia s ,  bo le t ins  educ ac io na is  e  e co nô mico s .   

A lg u ns  de ss e s  e mpr ee nd ime nt o s  co m des t aque  ao  lo ngo  d a  

seg u nd a  met ade  do  sécu lo  XI X fo r a m a  R ev i s ta  M éd ic o  Qui r úr g ic a  

( 1864 - 18 87)  e  a  R e v i s ta  de l  R í o  de  La  Pla ta  ( 1871- 1877) ,  es t a  

o r gan iz ad a  po r  int e le c t ua is  co mo  Ju a n M ar ía  Gu t ie r r ez ,  Andr é s  

La ma s  e  V ice nt e  F ide l  Lo pe z ,  de f in i da  co mo  rev i s t a  m en sua l  d e  

h i s to r i a  y  l i t e ra tu ra  ame r ic ana .   Des se  pe r ío do  t a mbé m s e  

so br es sa e m o s  A na le s  de  La  E du cac i ón  Co mún  ( 1858 - 1 874) ,  qu e  

fo r ma va m a s  c i r cu la r e s  pe dagó g ic a s  e  in fo r mat iva s  so br e  o  p r o je t o  

educ ac io na l ,  de s t aca ndo  a  impo r t ânc ia  da  in s t it u ição  es co la r ,  s e ndo  

p r ede ce s so r  do  E l M oni tor  de  la  E ducac ión  Co mún  ( 188 1 - 1901) .   A  

po l ít ic a  ed uca c io na l  e s bo ça da  e nt r e  a s  dé cad as  d e  1870  e  1880  é  

t r ad ic io na lme nt e  r e la c io nada  p e la  h is t o r io g r a f ia  e  p e lo  imag inár io  

a r ge nt ino  ( na  f igu r a  de  Sar mie nt o ,  po r  exe mp lo )  co mo  o  p r inc ip a l  

fa t o r  de  amp l ia ção  e  fo r ma ção  de  le it o r es  d ia nt e  do  p ro ces so  

h is t ó r ico ;  não  ma is  r es t r it o s  o u  au to cent r ado s  ap e na s  à s  e l it e s  

po l ít ic a s ,  eco nô mic a s  e  le t r ada s 38.  

A lé m de  ma io r e s  t ir age ns  e  va r ied ad e  de  ca mpo s  co ber t o s ,  a  

impr e nsa  pe r ió d ic a ,  so br e t udo  a  d iá r i a  t a mbé m se  t r ans fo r mo u .  O  

es co po  abar c ado  pe la  no ç ão  de  “no t íc ia ”  co me ço u  a  mud ar .  A  

impr e nsa ,  a  pa r t ir  do  cha ma do  “no vo  jo r na l is mo ”  na sc ido  na  

déc ada  d e  187 0  r e ve la  u m “ mu ndo  a o  ins t a nt e”  -  pa r a  u t i l iz a r  a  

e xpr e s são  de  L i la  Ca ima r i  -  a  pa r t ir  do  su r g ime nt o  e  d a  e xpa ns ão  

do  t e lég r a fo ,  das  r ed e s  de  co mu n ica çã o  po r  t e r r a  e  mar .  O  t e lé g r a fo  

in t eg r ado  às  ag ê nc ia s  int e r na c io na is  de  no t íc ia s  co nso l ido u  e  

t o r no u  po pu la r  as  s eçõ e s  ( ext e r io r ,  t e leg r a ma s ,  in s t a nt â ne as ,  

                                                             
37 Sobre o desenvolvimento da fotografia dois trabalhos de dimensões importantes OJEDA, Alejandra 

Viviana. La incorporación sistemática de la imagen visual a la prensa diaria. El caso paradigmático del 

diario La Nación entre 1894-1904. Tesis de Doctorado. Universidad Nacional de La Plata. Facultad de 
Periodismo y Comunicación Social, 2017. FACIO, Sara. La Fotografía en la Argentina. Desde 1840 a 

nuestros días. Buenos Aires, La Azotea, 1995. 
38 Durante a confederação e o período rosista a educação era inclusive desestimulada por receio da 

contaminação das ideias liberais e da “selvageria” unitária.  A geração de 1937 do salón literário é 

amplamente formada por intelectuais que produziam desde o exílio.  Echeverría e José Marmol desde 

Montevideo, Alberdi e Sarmiento no Chile.  Personagens diretamente ligados não apenas a produção 

literária, mas a extensa colaboração com os meios de imprensa. IN: Luna, F. Cultura y población desde la 

independencia hasta el centenario. Buenos Aires: Planeta, 2013, p.45; 84). Para uma análise do processo 

de difusão dos intentos educacionais e da formação de leitores ver: PRIETO, Adolfo. El discurso 

criollista en la formación de la Argentina moderna, Buenos Aires, Sudamericana, 1988. pp. 19-46. 
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ú lt ima s  no t íc ia s ) .  U ma no va  r ep r e se nt aç ão  de  mu ndo  e m e sca l a  

g lo ba l ,  o  que  ap r o x ima  d i fe r e nt e s  co n t ine nt es  e  d i fe r e nt es  r eg iõ es ,  

r e lac io na da  a  u ma  p r o dução  p r edo mina nt e  de  e sc a la  ind u s t r ia l  e  

não  ape na s  a r t esa na l .  Co m  a  in fo r ma ção ,  su r ge  so br e t udo  a  

se ns ação  da  “a ce le r aç ão  do  t e mpo ”  e  da  co nso l ida ção  de  e mpr e sa s  

no  se t o r  capa ze s  de  a r t icu la r  e s sa s  d ife r e nt es  d ime nsõ e s ,  u m 

fe nô me no  de  r up t u r a  da  no ção  de  t e mpo r a l id ad e .   Do  jo r na l  

pa r t id á r io  e  de  t r ibu na  co ns t it u i - s e  a  mo der na  e mpr es a  ed it o r ia l  d a  

in fo r maç ão  abar ca ndo  u ma no va  co nsc iê nc ia  de  mu ndo  –  a ind a  

eu r o cê nt r ica  -  qu e  p r e s t a  d ive r so s  se r v iço s ,  in fo r mat ivo s  e  

o r ie nt ado r es  d a  o p in ião  pú b l ic a  e  co nfo r ma  o  de ba t e  int e le c t ua l ,  

po l ít ico ,  cu l t u r a l . 39.  Na  d éca da  de  1 890 ,  is t o  já  apar ec er a  co mo  u ma  

r ea l id ade :  

L a  p r op or c i ón  e n t r e  e l  vo l u m e n  d e  n o t i c i a s  l l e g a d a s  p or  ba r c o  y  

p or  c a b l e  r e c i é n  os c i l a r í a  e n  l a  d é c a d a  d e  1 8 9 0 ,  g r a c i a s  a  u n a  

c on j u n c i ón  d e  f a c t o r e s :  l a  i n t r od u c c i ón  d e  t e c n o l og í a  q u e  

p e r m i t í a  e x p a n d i r  l a  c a p a c i d a d  t r a n s m i s or a  d e  l os  c a b l e s ,  l a  

g u e r r a  d e  t a r i f a s  e n t r e  e m p r e s a s  c om p e t i d o r a s  y l a  n e g o c i a c i ón  

d e  t a r i f a s  d e  ‘ p r e n s a ’ ,  e n t r e  o t r o s .  A  l o  l a r go  d e  e s t e  p r o c e s o ,  l a  

e x p os i c i ón  d e  n o t i c i a s  n u n c a  d e j ó  d e  t r a n s c u r r i r  e n  m a r c os  

d i v i d i d os ,  d on d e  e l  c on t e n i d o  d e  u n a  c o l u m n a  s e  s i t u a ba  a  h or a s  

y  m i n u t os ,  y e l  d e  s i g u i e n t e  a  d í a s  y s e m a n a s . 40 

A par t ir  da s  fo lha s  d a  impr e nsa ,  o  h is t o r iado r  bus c a  

esp ec i f ic a me nt e  des ve la r  a s  co n ju n t u r as  e  as  t r ans fo r ma çõ e s  

so c ia is ,  a s  r e p r e se nt açõ e s  e  o s  imag in ár io s ,  o  c a lo r ,  po r t ant o ,  das  

o p in iõ es  pú b l ic as  e  a  r e le vâ nc ia  do s  de ba t es  e nt r e  o s  p r inc ipa i s  

g r upo s  eco nô mico s  e  po l ít ico s .  Não  po r  casua l id ad e ,  a  impr e ns a  

( co n ju nt a  a  o u t r as  míd ia s  –  t e r mo  que  só  su r ge  a  p a r t ir  d a  dé ca d a  

de  1920)  t e m s ido  no s  t e mpo s  co nt e mpo r â neo s  u ma da s  c ha ve s  

c r ít ic as  do  t es t e mu nho  e  d a  me mó r ia ,  o  que  to r na  po s s íve l  d es t ac a r  

seu  d e se nvo lv ime nt o  de nt r o  de  u m co n t ext o  da  h is t ó r ia  da  le i t u r a  e  

sua  p a r t ic u la r  a t e nção  per a nt e  o  pa r ad ig ma cu l t u r a l is t a .   

S ínt e se s  nac io na is  t a is  co mo  a  p r ese nt e ,  so br e  a  imp r e nsa  d e  

Bue no s  Air es  da  s egu nda  met ade  do  sécu lo  XI X só  fo r a m po ss íve i s  

a  pa r t ir  d es sa  es co lha  a na l ít ica ,  d a  q ua l  de s t ac a mo s  que  no  lug ar  

do  ca r ac t e r ís t ico  jo r na l  po l ít ico  das  décad as  de  186 0  e  1870 ,  

mar ca do  pe lo  d e ba t e  e nt r e  a s  o l ig a r qu ia s  e  p e lo  fa cc io s is mo  

par t id á r io ,  fo i s e  des e nvo lve ndo  u m per io d is mo  d is t int o ,  

r e la t iva me nt e  au t ô no mo  da  e s fe r a  po l ít ic a ,  ma s  não  do  co mér c io .  

                                                             
39  CAIMARI, Lila.  El mundo al instante. Noticias y temporalidades en la era del cable submarino (1860-

1900). Redes. Vol. 21, nº 40, Bernal, junio de 2015, p.137.  

 
40 Idem, p.92 
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Seus  p r inc ip a is  r ep r e se nt a nt es  n o  in íc io  do  sécu lo  20  (La  P ren sa  e  

La  Nac ión )  fo r a m p ar t ic ipa nt e s  de s sa s  du as  fa s es  a  pa r t ir  d a  

t r ans fo r maç ão  do  mer cado  ed it o r ia l ,  ent ão  do minado  po r  uma  

d inâ mic a  co mer c ia l  e nt r a nhad a  co m o s  s is t e ma s  d e  po der  e  a l ia nç a s  

po l ít ic a s ,  ma s  co m r e la t iva  a u t o no m ia  e m t o r no  do  deba t e  de  id e ia s  

e  da  ma nu t e nção  f ina nc e ir a  a t r a vé s  da  pu b l ic ida de .  E s t e  mo v ime nt o  

po de  se r  e xpr e sso  a t r a vés  d a  fó r mu la  so c io ló g ic a  de  Jü r g e n  

Ha ber ma s :   

( . . . ) d e s d e  q u e  a  v e n d a  d a  p a r t e  r e d a c i on a l  e s t á  e m  c or r e l a ç ã o  

c om  a  ve n d a  d a  p a r t e  d os  a n ú n c i os ,  a  i m p r e n s a ,  q u e  a t é  e n t ã o  

f o r a  i n s t i t u i ç ã o  d e  p e s s oa s  p r i va d a s  e n q u a n t o  p ú b l i c o ,  t o r n a - s e  

i n s t i t u i ç ã o  d e  d e t e r m i n a d os  m e m br os  d o  p ú b l i c o  e n q u a n t o  

p e s s oa s  p r i va d a . 41  

E ss e  p r o ce sso  s e m d ú v id a  não  e r a  u ma  no v idad e  me s mo  s e  

co ns ider a ndo  o  p r o cesso  h is t ó r ico  da  fo r maç ão  da  impr e nsa  dur a nt e  

o  pe r ío do  da  as s im c ha mad a  “o r ga n iz a ção  nac io na l”  –  po r  e xe mp lo ,  

o s  ir mão s  Var e la ,  M it r e ,  Ve le z  S ar s f ie ld ,  e  a  e xpa ns ão  de  u m 

pú b l ico  le it o r ,  pe la  inco r po r ação  do s  se t o r es  po pu la r e s .  A imp r e ns a  

t r ans it o u  no s  ma is  va r ia do s  fo r mat o s  ( supo r t es )  de  le it u r a ,  e s c r it a  e  

t r ans fe r ê nc ia .  N a  e s t e ir a  do  de ba t e  de  lo nga  d ur aç ão  isso  

r ep r e se nt a  a  e vo luç ão  da  míd ia  a t r a vé s  da  pe r cep ção  ca us ada  pe la  

t ipo gr a f ia ,  pe lo  id ea l  r ac io na l  e  i lu min is t a  do  s écu lo  1 8  e  pe la s  

ino va çõ es  qu e  o  s é cu lo  20  co nhec eu  s o b o s  me io s  de  co mu n ic ação  

de  mas sa .   Co nfo r me  s a l ie nt a  Br igg s  e  Bur ke  so br e  o  

des e nvo lv ime nt o  da  impr e ns a :  

E m  t od os  o s  p a í s e s ,  i n d e p e n d e n t e  d o  t i p o  d e  l e i ,  a  i m pr e n s a  

h a v i a  s e  e s t a b e l e c i d o  p or  v o l t a  d e  1 9 0 0  c o m o u m a  f o r ç a  s o c i a l  

q u e  d e v e r i a  s e r  a va l i a d a  e m  u m a  d e m oc r a c i a  fu t u r a ,  t a n t o  

q u a n t o  h a v i a  s i d o  e m  u m  p a s s a d o  a u t o r i t á r i o .  A  i m pr e s s ã o  

g r á f i c a  p e r m a n e c e u  u m  m e i o  d e  c om u n i c a ç ã o  bá s i c o ,  m e s m o  

d e p o i s  d o  a p a r e c i m e n t o  d a  m í d i a  e l e t r ôn i c a ,  c om  o  

f l o r e s c i m e n t o  d e  j o r n a i s ,  l i v r os  e  e n c i c l op é d i a s . 42 

É  t a mbé m ne s se  co nt e xt o  que  se  dá  o  su r g ime nt o  da  imp r e n s a  

a lt e r na t iva  vo lt ad a  p a r a  a  t r ans mis s ão  de  id e ia s  d e  r e fo r ma  so c ia l ,  

u ma  impr e nsa  p r o duz id a  po r  t r aba lha do r es ,  vo lt a da  a  pú b l ico s  e  

in t e r e s se s  es pec íf ico s .  U ma imp r e nsa  fe it a  a  pa r t ir  de  fo r mat o s  

mó d ico s ,  cap az  de  c i r cu la r  e nt r e  o s  co r t iço s ,  o f ic ina s  e  c ír cu lo s  d e  

es t udo s  so c ia is ,  co m u ma fu nção  de  ins t r ução  e  fo r maç ão  

                                                             
41 HABERMAS, Jürgen. Mudança Estrutural da Esfera Pública: investigações quanto a uma categoria 

da sociedade. Trad. Flávio R. Kothe. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1984, p.218. 

 
42 BRIGGS, Asa e BURKE, Peter. Uma História Social da mídia: de Gutemberg à internet. 2º ed. Rio de 

Janeiro, Zahar, 2006, p. 196.  
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do u t r iná r ia  me d ia nt e  o  ap e lo  as ce nde n t e  pe la  e xpa ns ão  da  impr e ns a  

no t ic io s a .  

S u rg i ment o  da  i mp ren sa  l ib e rt á r ia  e m B ueno s  Ai re s  

A o r ige m d a  a t uação  a nar qu is t a  na  r eg ião  p la t ina  e s t á  

d ir e t a me nt e  l iga da  ao s  e x i la do s  da  C o mu na  d e  Par is  de  1 871  e  à  

imig r aç ão  de  s u je i t o s  que  po ss u ía m a lgu m v ínc u lo  co m a  

I nt e r na c io na l  do s  T r a ba lha do r es  ( AI T )  fu nd ad a  e m 1 864 .  Gr a nd e  

par t e  do s  h is t o r iado r e s  do  mo vime nt o  o per á r io  a r ge nt ino  co nver g e  

na  a s so c iaç ão  e nt r e  as  p r ime ir as  “s eçõ es  d a  int e r nac io na l”   

( e sp a nho la  e  f r a nce s a )  e  o  su r g ime nt o  de  u ma imp r e nsa  e  l it e r a t u r a  

vo lt ad a  ao s  t r aba lha do r es  e  pa r a  a  r e fo r ma  so c ia l 43.  Dess e  co n ju nt o  

va i  s e  fo r ma ndo  o  que  ve io  a  se r  co nhec ido  co mo  co mu n is mo  

a nar q u is t a ,  d is t in t o  das  t endê nc ia s  p r ó x ima s  d a  I I  I nt e r na c io na l  

( 1889) ,  que  co ngr e ga va  o s  pa r t ido s  so c ia lde mo cr a t as .   

A h is t o r io g r a f ia  d e  ce r t a  fo r ma  p r iv i l eg io u  a  a ná l is e  vo lt ad a  

ao  mo vime nt o  a nar q u is t a  po r t enho ,  t ant o  po r  mo t ivo s  d e  

d ispo n ib i l id a de s  de  fo nt e s  qua nt o  po r  sua  r e le vâ nc ia  no  pa no r a ma  

nac io na l .  Co nt udo ,  é  impo r t ant e  de s t aca r  que  já  na  d éca da  d e  189 0  

o  ide ár io  á c r a t a  já  e s t a va  p r es e nt e  e m o u t r as  c idad es  co mo  Ro s ár io  

na  p r o v ínc ia  de  S a nt a  Fé ,  e  e m c id a des  d a  p r o v ínc ia  de  Bue no s  

Air e s  co mo  Ba h ía  B la nca ,  L a  P la t a ,  Lu já n ,  ma s  s e mpr e  co m 

co ne xõ e s  co m o u t r as  la t it ude s 44 co mo  Mo nt e v id éu ,  Sa nt o s ,  

Sa nt ia go .  

E m 187 9  su r ge  E l  De s cami sad o ,  fr e que nt e me nt e  c la ss i f ic a do  

co mo  o  p r ime ir o  jo r na l  de  c a r á t e r  l i be r t á r io  se ndo  r ea l i z a do  no  

pa ís .  Ne s t e  me s mo  a no  t ê m- s e  no t íc ia  de  u m c ír cu lo  bak hu n in is t a  

que  ve ic u lo u  o u t ro  jo r na l  int it u la do  U na I de a .  Ao  que  par ece  s ua s  

ún ic as  r e fe r ê nc ia s  s ão  no t as  d e ixa das  po r  Ma x  N et t la u  qu e  

me nc io na  o  ca r á t e r  e mbr io nár io  d a  r ea l iz a ção  e  de  su as  p r o po s t as 45.  

Segu ndo  E va  Go l lu sc io  d e  Mo nt o ya  

( … )  l o s  p r i m e r os  g r u p o s  c r e a d o s  e n  A r g e n t i n a  ( 1 8 7 6 - 1 8 9 0 )  e r a n  

p o c os  y c on c e n t r a d os  e n  Bu e n os  A i r e s ;  a c t u a ba n  p a r a l e l a m en t e ,  

                                                             
43  FALCON, Ricardo. Los orígenes del movimiento obrero (1857-1899). Buenos Aires, Centro Difusor 

de América Latina, 1984, p.39-52.  GODIO, Julio. Historia del movimiento obrero argentino 1870 – 

2000. Buenos Aires, Corregidor, 2000, pp.67-70. CAPELLETTI. Ángel J. El anarquismo en América 

Latina. Caracas, Biblioteca Ayacucho, 1990. 

 
44 ALBORNOZ, Martín e GALEANO, Diego. Los agitadores móviles: trayectorias anarquistas y 

vigilancias portuarias en el atlántico sudamericano, 1894-1908. IN: Dossier historia marítima y 

portuaria, nº 21, 2019, pp.312-397.  
45 NETTLAU, Max. APUD: ZARAGOZA, Gonzalo, R. Anarquismo Argentino (1872-1902). Madrid, 

Ediciones de la Torre, 1996, p.39. Uma série de fontes conservadas pelo trabalho do pesquisador entre as 

quais periódicos, folhetos hoje são mantidas pelo International Institute of Social History (IISG).  
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n o  t e n í a n  l í n e a s  d e  o r g a n i z a c i ón  p e r m a n en t e s  y n o  s e  p l e g a r on  a  

l a s  f o r m a c i on e s  o br e r a s  ya  e x i s t e n t e s  e n  e l  p a í s .  S e  e x p r e s a ba n  

e n  i t a l i a n o ,  f r a n c é s  y e s p a ñ o l  y l a s  a dh e s i on e s  s e  c u m p l í a n  

s e g ú n  e l  p a í s  d e  p r o c e d e n c i a  d e  s u s  m i e m br os .  D i s t r i bu í a n  

p e r i ód i c o s  a n a r q u i s t a s  e x t r a n j e r os  ( L a  Q u e s t i on  S oc i a l e  y  L a  

R é v o l t e )  y l a s  p u b l i c a c i on e s  e f e c t u a d a s  e n  e l  p a í s  r e p r od u c í a n ,  

t r a d u c i d os  o  e n  l e n g u a  o r i g i n a l ,  t e x t os  d e  a n a r q u i s t a s  i t a l i a n os ,  

e s p a ñ o l e s ,  r u s o s ,  e t c . 46   

É  a  pa r t ir  de  me ado s  da  dé ca da  de  1890  que  se  ve r i f ic a  a  

p r ime ir a  e xp a nsão  e  c is ão  do  mo vime nt o  a nar qu is t a  lo ca l ,  a  p a r t ir  

da  fo r maç ão  de  do is  ca mpo s  de  p r o pag a nda  -  e nt r e  o r gan iz ado r e s  e  

a nt i- o r ga n iz ado r es ,  q ue  d e t e r mino u  to do  um pa no r a ma d a  

co ns t it u ição  da  impr e nsa  ác r a t a  ne s t a  déc ad a 47.  Nes t e  mo me nt o  

ha v ia  d ive r so s  pequ e no s  g r upo s  e m d is t int o s  ba ir r o s  co m d i fe r e nt e s  

co nc epçõ e s  po l ít ic a s  e  nac io na l ida de s  de  o r ige m 48.  Do  per ío do  de 

1890  a  190 0  no s  c he gar a m d i fe r e n t es  pe r ió d ico s  a lgu ns  co m 

e x is t ê nc ia  e fê mer a  e  o u t ro s  de  ma io r  pe r e n idad e  co mo ,  I l  

Soc ia l i s t a ,  E l  Pe r seg u ido ,  La  L ib er t é ,  Le  Cy c lo ne ,  R evo luc i ó n  

Soc ia l ,  o  a lma n a que  Q ue s t ion e  Soc ia l e ,  e  a  r ev is t a  Ci enc i a  Soc i a l ,  

ed it a do s  po r  Fo r t una t o  Ser a nt o n i 49,  L ´A vve n i r e ,  jo r na l  mi l it a nt e  da  

co mu nid ad e  it a l ia na ,  E l  Op r imid o ,  d i r ig ido  po r  Jua n Cr eag he 50,  E l 

R ebe ld e ,  Ge rmin a l ,  e  so br e t udo  aqu e le  qu e  v ir ia  a  s e r  o  ma i s  

                                                             
46 GOLLUSCIO DE MONTOYA. Eva. Círculos Anarquistas y circuitos contraculturales en la Argentina 

de 1900. IN: Cahiers du monde hispanique et luso-brésilien, nº 46, 1896, p.50. 
47  REY, Ana Lía. Periodismo y periodistas anarquistas en Buenos Aires a comienzos del siglo XX. IN: 

Improntas de la historia y comunicación, nº 4, 2017, p.4 
48 CAPELLETTI, Angel, J. RAMA, Carlos. [Et alt.] El anarquismo en América Latina. Caracas, 

Biblioteca Ayacucho, 1990. p. 14-21. O livro é um compendio latino-americano de resgate a atuação 

social, política e cultural no continente geopolítico latino-americano. Algo semelhante e mais acadêmico 

que as propostas que surgiam na década de 1920, entre as quais do francês Sebastian Faure. 
49 Fortunato Serantoni foi um editor e anarquista florentino que durante parte da década de 1890 até o ano 

da aplicação da lei de residência dirigiu a Librería Sociológica. Esteve à frente de diversas publicações 

como La Riscossa, La questione sociale (de mesmo nome que o jornal fundado na década anterior em 

Florença), L´Avennire. Além de propagandista desempenhou funções como de livreiro e editor. Para uma 

análise biográfica e contextual ver:  CUNHA, Eduardo Augusto Souza. Edição e anarquismo: a trajetória 

transnacional de Fortunato Serantoni. Atactas del 1º Congreso de Investigadorxs sobre anarquismo - 

CEDINCI IDAES/UNSAM, 2016. 

50 John O´Dwyeer Creaghe (1840-1920) médico de origem irlandesa, tomou contato com as ideias 

libertárias a partir da influência de Errico Malatesta e Piotr Kropoktin. Atuou na cidade industrial de 

Sheffield entre 1890-1891. Teve contato com a liga socialista liderada por William Morris, da qual 

rompera em favor do credo anarquista. Participou da criação do jornal Sheffield Anarchist. Imigrou para 

Argentina, onde se instalou na cidade de Luján. Por quase duas décadas foi uma figura de destaque do 

movimento local. Seu voluntarismo e ação foram fundamentais para a estabilidade do jornal La Protesta 

Humana, sendo um dos principais apoiadores financeiros durante todo o período que viveu na Argentina. 

Esteve durante seus últimos anos de vida entre os EUA e México, colaborando o periódico La 

Regeneración dirigido por Ricardo Flores Magón. Faleceu numa prisão em Washington D.C em 1920. 

Sobre Juan Creache, ver: MURRAY, Edmundo. The Irish in Latin America and Iberia: An Annotated 

Bibliography. Irish Migration Studies in Latin America, v. 1, n. 1, 2003. 
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po pu la r  de nt r e  o s  pe r ió d ico s  a nar qu is t as :  La  Pro t es ta  Huma na /L a  

Pr o te s ta 51.   

E ss e  de se nvo lv ime nt o  da  ideo lo g ia  l i be r t á r ia  só  fo i  po s s ív e l  

po r  do is  fa t o r es  de  o r de ns  co mp le t a me nt e  d is t i nt a s ,  qu e  co r r o bo r a m 

d iver sa s  int e r p r e t açõ es  so br e  o  t ema .   

O  p r ime ir o  e s t á  l igado  à  es t ad ia  do  mi l i t a nt e  it a l ia no  E nr ic o  

Ma la t e s t a  e nt r e  1885 - 1889  na  Ar g e nt ina  que  imp u ls io no u  a  c r ia ção  

de  c ír cu lo s  de  es t udo s  so c ia is ,  a  fo r mação  de  u ma  a s so c iaç ão  e nt r e  

pade ir o s  a  pa r  da  d e fe sa  do  g r e mia l is mo  po r  o f íc io  e  a  ag it aç ão  e m 

to r no  da  p r o paga nd a  a nar qu is t a .  O  jo r na l  fu nd ado  po r  Ma la t es t a  e m 

F lo r e nç a  La  Que s t io ne  S oc ia l e  c i r cu lo u  ao  me no s  e nt r e  18 95 - 18 96  

e m Bu e no s  Air es  a  pa r t ir  d e  ed içõ e s  po uco  co nhec id a s ,  fr u t o  de  

u ma peq ue na  impr e ns a  ins t a la da  p e lo  it a l ia no .  A p r o s a  ap r e c ia d a  

po r  e s t e  au t o r  e  mi l i t a nt e  no  fo lhe t o  int it u lado  “E nt r e  o s  

ca mpo ne se s”  e  a  e xpo s iç ão  met ó d ica  co mo  no  t ext o  “A a nar qu ia ”  

e r a  co mp ar t i lha da  co mo  fó r mu la  na  e la bo r aç ão  des se s  p r ime ir o s  

jo r na is 52.   

D is t int a  d a  imp r e nsa  co mer c ia l  su bve nc io nada  po r  go ver no s  e  

se t o r es  p r ivado s ,  a  impr e ns a  ác r a t a  d es se  pe r ío do  é  ca r ac t e r iz ad a  

po r  seu  ca r á t e r  a r t e sa na l  e  s u a  ins t a b i l id ade ,  fo r mu lad a  

e xe mp la r me nt e  a t r a vé s  da  f r as e  c é le br e  de  u m de  se us  pe r ió d ico s  -  

apar e ce  q ua ndo  po de .  Des se  p r ime ir o  c ic lo  co nhec e m - s e  a lg u ns  

mi l i t a nt e s  qu e  t ive r a m seu s  no me s  p r es e r vado s  se ja  p e la  imp r e ns a  

da  épo ca  s e ja  pe lo s  r e la t o s  h is t ó r ico s ,  co nfo r me  o  depo ime nt o  do  

h is t o r iado r  e  mi l it a nt e  a nar q u is t a  D ie go  Abad  de  Sa nt i l lá n na  

déc ada  d e  1930 :   

E n t r e  l os  c a m a r a d a s  m á s  a c t i vo s  d e   e s e  p e r í od o ,  c on o c e m o s  ya  

a  M a t t e i ,  a  Ra fa e l  R o c a ,  e l  n o t a b l e  o r a d or  t a n  t e m p r a n a m e n t e  

d e s a p a r e c i d o ,  a  V i c t o r i a n o  S a n  J o s é ,   a  E m i l e  P i e t t e ,  e l  

i n t e r n a c i on a l i s t a  be l g a ;  p od e m o s  m e n c i on a r  a u n  a  Ra g a z z i n i  e l  

p i n t o r  d e c or a d or  b i e n  c on o c i d o ,  u n  p e r s on a j e  e x c é n t r i c o  p e r o  

a r d i e n t e  p r op a g a d or  d e l  c om u n i s m o - a n á r q u i c o  ( m u r i ó  e l  2 0  d e  

n ov i e m br e  d e  1 9 0 6 ) ;  a  Or s i n i  Be r t a n i ,  p e r d i d o  d e s p u é s  e n  e l  

ba t l l i s m o   u r u g u a yo ,  e d i t o r  d e  l a s  o br a s  d e  Ba r r e t t  y o t r a s  e n  

M on t e v i d e o ,  e l  a l m a  d e " E l  P e r s e g u i d o "  d u r a n t e  va r i os  a ñ os ;  a  

l o s  Re g u e r a ,  p a dr e  e   h i j o ;  a  P i e r r e  Q u i r ou l e ,  e s c r i t o r  q u e  a ú n  

v i v e  y  h a  c o l a b or a d o  d u r a n t e  m á s  d e   v e i n t i c i n c o  a ñ os  e n  

                                                             
51  QUESADA. Fernando. La Protesta una longeva voz libertaria. IN: Todo es Historia, Buenos Aires, nº 

82 y 83, 1974, p. 79-80. CIVES, Diego. La Protesta (Humana): la voz escrita del anarquismo argentino 

(1897-1910). Tesis de Maestría en Historia. Universidad Nacional de San Martín, Instituto de Altos 

Estudios Sociales, 2019. Disponível em: https://ri.unsam.edu.ar/handle/123456789/993. Acesso 18 de 

Setembro de 2019 
52 MALATESTA, Errico. Entre camponeses.  São Paulo, Hedra, 2015. MALATESTA, Errico. A 

anarquia: e outros escritos. Novos Tempos; Centro de Cultura Social, 1987. 

https://ri.unsam.edu.ar/handle/123456789/993
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n u e s t r a  p r e n s a ;  a  V .  D e n a m br i d e ,  J  Ra ou x  (  q u e  h a b í a  s i d o  

d e p or t a d o  d e l  Br a s i l  y m u r i ó  t u be r c u l os o  e n  C ór d o ba  e n  1 8 9 4 ;  a   

J u a n  V i l a ,  a  L a c ou r ,  a  E s p i n os a ,  a  F or t u n a t o  S e r a n t on i ,  a  G .  

I n g l a n  L a fa r g a  y m u c h o s  o t r o s .  E l  c a r á c t e r  s a l i en t e  d e l  

m o vi m i e n t o  d e  e s t e  p e r í od o  e s  l o  a c om e t i v i d a d ,  e l  e n t u s i a s m o ,  

l a  f i e b r e  p r os e l i t i s t a ,  q u e  n o  d e j a ba  r e t r o c e d e r  a n t e  n i n g ún  

s a c r i f i c i o . 53 

A e xpr e s são  do  p r o t ago n is mo  da s  mu lher e s  no  mo vime nt o  

as so c ia t ivo  o per á r io  de se nvo lve - s e  c o m ma io r  fo r ça  e m B ue no s  

Air e s  e  depo is  Ro sár io ,  a  p a r t ir  d a  i r r ad ia ção  do  per ió d ico  La  Vo z  

de  La  M uje r  (18 96 - 19 00)  o r ga n iz ado  po r  V ir g ín ia  Bo lt e n  na  su a  

seg u nd a  fas e ,  e  na  p r ime ir a  po r  Jo se fa  Mar t íne z ,  Pep it a  G her r a ,  

T er es a  Mar c h iso .  E  po s t e r io r me nt e  pe la  fo r maç ão  do  Cent r o  

Fe men i no  A na rqu i s ta .   

Na  t r ad ição  l ibe r t á r ia  des t e  pe r ío do  ho uve  u m int e nc io n a l  

ape lo  à  ade são  d as  mu lher e s  à  do u t r ina  a nar qu is t a ,  po is  e xc lu ída s  

da  po l í t ic a  e le it o r a l  bur gu es a ,  o  ana r qu is mo  lhe s  o fe r ec er ia  u m 

ho r izo nt e  d e  e ma nc ip ação 54.   E ssa  t r ad i ção  per ma ne ce  ao  lo ngo  do  

in íc io  do  sé cu lo  20 ,  e  e m 1 907  na  g r e ve  d e  inq u i l ino s ,  a s  mu lher e s  

t e r ão  u m pr o t ago n is mo  su bs t a nc ia l  co mo  ver e mo s .   So br e  o  

p r o t ago n is mo  do  mo vime nt o  de  m u lher es  no  mo vime nt o  anar qu is t a ,  

e mbo r a  su b- r ep r e s e nt ada s  pe la s  as so c ia çõ es  d e  o f íc io  

p r edo mina nt e me nt e  ma s cu l ina s ,  sua  pa r t ic ip a ção  na  fo r maç ão  da  

mão  de  o br a  de  t r a ba lho  indu s t r ia l  r ep r es e nt a va  u ma p ar ce la  

s ig n i f ic a t iva ,  Se gu ndo  M ir t a  Lo ba t o :  

E l  a n á l i s i s  d e l  C e n s o  N a c i on a l  d e  1 8 9 5  e s  u n  p oc o  m á s  c om p l e j o  

p u e s  a u n q u e  e l  p o r c e n t a j e  d e  l a s  m u j e r e s  q u e  t r a ba j a n  e n  l a  

i n d u s t r i a  e n  t od o  e l  p a í s  e r a  d e l  1 5 , 7 % ,  s u  p r e s e n c i a  s e  a d v i e r t e  

c l a r a m e n t e  y s e  e n c u e n t r a  d i s e m i n a d a  e n  e l  c on j u n t o  d e  

e s t a b l e c i m i e n t o s  c l a s i f i c a d os  p or  c a t e g ó r i a s :  a l i m e n t a c i ón ,  

v e s t i d o  y t o c a d or ,  c on s t r u c c i on e s ,  m u e b l e s  y a n e x os ,  a r t í s t i c a s  

d e  o r n a t o ,  m e t a l u r g i a  y a n e x os ,  p r od u c t o s  q u í m i c o s ,  a r t e s  

g r á f i c a s  y a n e x os  y  m i x t a s  d i v e r s a s . 55  

O se gu ndo  fa t o r  do  dese nvo lv ime nt o  da  ideo lo g ia  l i be r t á r ia  é  

u m a sp ec t o  es t r u t u r a l da  r e a l id ade  s o c ia l  e  e co nô mic a :  o  ava nço  

das  r ed es  de  co mu n ic aç ão ,  a  e xp a ns ão  cap it a l is t a  e  a  imig r aç ão  

ma s s iva ,  so br e t udo  da  E uro pa  la t ina  e  pe r i fé r ic a  pa r a  Bu e no s  

                                                             
53  ABAD DE SANTILLÁN, Diego. El movimiento anarquista en la argentina desde sus comienzos 

hasta 1910, Buenos Aires, Argonauta, 1927, p. 15-20.  
54 O título deste texto reflete um dos lemas do pensamento libertário das mulheres a época, ver: 

MOLYNEUX, Maxine. Ni dios, ni patón, ni marido. Anarchism, Feminism in 19th Century Argentina. 

IN: Latin American Perspectives, nº 48, vol. 13, nº1, 1986. 
55 LOBATO, Mirta. Historia de las trabajadoras en la Argentina, 1869-1960. México-DF, EDHASA, 

2007, p.40 
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Air e s .  E nt r e  a s  co nt r ad içõ e s  da  c ha ma da  “qu es t ão  o per á r ia”  –  

p r o b le ma  que  co meça  a  s e r  d ifu nd id o  a  qua t ro  cant o s  -  e s t á  a  

r e laç ão  da  expa nsão  cap i t a l is t a  na  Ar ge nt ina ,  o  ava nço  da  

eco no mia  ag r á r ia  e xpo r t ado r a ,  o  p ro ces so  de  p r o to indu s t r ia l iz aç ão  

e  a  imp la nt aç ão  de  u m r eg ime  e  d is c ip l ina  de  t r a ba lho  q u e  

ca r a c t e r iza m e s sa  fa s e .   

D ia nt e  de  u ma so c ied ad e  heg e mo n iz a da  pe lo s  p r inc íp io s  do  

l i be r a l - co nser vado r is mo  e  pe lo  boo m da  e xpa nsão  ca p it a l is t a  

bas ea do  na s  inver sõ es  e s t r ange ir as ,  e  no  ava nço  das  r ed e s  

fe r r o v iá r ia s ,  a  pa r t ir  d a  ba se  da  p r o dução  ag r o pecu ár ia . 56.  Co mo  

des t ac a  E dgar do  B i ls k y ,  é  po ss íve l p e r ce ber  que  dur a nt e  a  p r ime ir a  

fa se  do  mo vime nt o  o per á r io  e  po r  in f luê nc ia  a nar qu is t a ,  na  cap it a l  

p r e va le c er a m a s  t e nd ê nc ia s  do s  a nt i - o r gan iz ado r e s  que  so u ber a m 

pr o je t a r  me lho r  su a  d inâ mic a ,  po r  co nseq uê nc ia  de  u m mo vime nt o  

f r ag me nt ado ,  r eduz ido  de  o r ga n iz açõ e s  e  es t r u t u r as  o f ic ia is 57.   

A a sso c ia ção  e nt r e  mo v ime nt o  o per á r io  e  a nar qu is mo  pa s so u  

a  s ig n i f ic a r  u m lugar  co mu m par a  u ma d ada  co mpr ee ns ão  do  

p r o ces so  de  fo r ma ção  da  c la s se  o per á r ia  no  pa ís .  U m p ape l  que  d e  

ce r t a  fo r ma  co r r o bo r a  u m mit o  de  fo r ma ção  e  u ma per c ep ção  de  

u ma so c ied ad e  co s mo po l it a ,  de  u m mer cado  de  t r aba lho  bas t a nt e  

f r a c io nado  e  d iv isõ es  é t n ic as  mar cad as  po r  aspec t o s  so c io cu lt u r a is .  

Nas  p a la v r a s  de  B i ls k y:  

O  a n a r q u i s m o t e ve ,  p o i s ,  a  v i r t u d e  d e  c om bi n a r  e  a r t i c u l a r  a s  

e x p r e s s õ e s  e  f o r ç a s  s oc i a i s  m a i s  h e t e r og ê n e a s .  C on t e v e ,  d e n t r o  

d e  u m  m e s m o m o vi m e n t o ,  a s  f o r m a s  s o c i a i s  p r é - i n d u s t r i a i s  

c om bi n a n d o - a s  c om  ou t r a s  p r óp r i a s  d o  p r o l e t a r i a d o  

c on t e m p or â n e o .  R e c e b e u  a  h e r a n ç a  d a s  e x p e r i ê n c i a s  e u r op e i a s  

a n t e r i o r e s  p a r a  on d e  c on f l u í r a m  a s  n ov a s  p e r s p e c t i va s  d o  

a n a r q u i s m o f r a n c ê s  e  i t a l i a n o  –  u m a  d a s  q u a i s  j á  e v o l u í a  p a r a  o  

s i n d i c a l i s m o  r e v o l u c i on á r i o  e  t e o r i z a va  o  p a p e l  d o s  n ov o s  

s i n d i c a t os ,  b o l s a s  d e  t r a ba l h o  e  m é t od os  d e  a ç ã o  p r óp r i os  d o  

s i n d i c a l i s m o  m od e r n o  –  e  n o  ou t r o  e x t r e m o,  a  e x p l os ã o ;  a  

e s p on t a n e i d a d e  e  o  ‘ m e s s i a n i s m o’  d o  a n a r qu i s m o a n d a l u z  e  d o  

‘ m i l e n a r i s m o’  d os  m o vi m e n t o s  c a m p on e s e s  i t a l i a n os .  T e v e  

g r a n d e s  o r g a n i z a d or e s ,  m a s  s o br e t u d o  g r a n d e s  e d u c a d or e s ,  

p r op a g a n d i s t a s  e  a g i t a d or e s  q u e  s ou b e r a m  d i r i g i r - s e  a  s e u s  

                                                             
56 Duas leituras importantes em torno da intersecção entre história e economia e que revelam tanto o 

caráter exportador de matérias primas e sua capacidade de incorporação ao mercado exterior e a rede de 

empréstimos e concessões públicas: FERRER, Aldo. Op. Cit; 1963. LENZ, Maria Heloisa. Crescimento 

econômico e crise na Argentina de 1870 – 1930: a Belle Époque. Porto Alegre, Ed. UFRGS, 2004. 
57 BILSKY, Edgardo. COGGIOLA, Osvaldo e. História do movimento operário argentino. São Paulo, 

Xamã, 1999, p. 24. 
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c om p a t r i o t a s  e m  u m  d i s c u r s o  e  r e l a ç ã o  d i r e t a ,  r e c h a ç a n d o  t od a  a  

m e d i a ç ã o  c om p l e x a ( . . . ) 58 

Ainda  s egu ndo  Sur ia no ,  o  que  c a r a c t e r iza  e s se  mo me nt o  é  

ju s t a me nt e  u ma  d iver s id ad e  de  p r á t ic a s  e  co nc epçõ e s  d i fu sa s  de s t a  

id eo lo g ia  po l ít ic a .  O  qu e  se  de s ig na va  co mo  p r á t ica  d a  a t uação  

l i be r t á r ia  e  s eu  r ep er t ó r io  nes s e  pe r ío do ,  po der ia  va r ia r  d es de  u m 

e mpr e e nd ime nt o  l it e r á r io  e  cu l t u r a l ,  pas sa ndo  pe lo  bo ico t e  e  a  

de fe sa  da s  so c ied ade s  de  r e s is t ê nc ia ,  a s s im co mo  ma n i fe s t açõ es  d a  

ação  d ir e t a  e  a  de fe sa  de  a t it ude s  e xt r e mad as  e  ind iv id ua l is t a s  da  

c ha ma da  p r o pag a nd a  pe lo  a t o :   

L a  h e t e r od ox i a  i d e o l óg i c a ,  l a  d i n á m i c a  d e  s u   a c c i ón  p r a c t i c a  y  

l a  c a t e g or í a  ‘ f r on t a l i d a d ’  l e  p e r m i t i e r on  a l  a n a r q u i s m o  

a d a p t a r s e  p e r f e c t a m e n t e  a  un a  s o c i e d a d  d e  c a r á c t e r  a l u v i a l ,  

e x c e s i va m e n t e  c os m op ol i t a ,  c on  u n  m u n d o  d e l  t r a ba j o  

h e t e r og é n e o  y  e n  c on t i n u o  m o vi m i e n t o  y t r a n s f o r m a c i ón ,  

o f r e c i e n d o  r e s p u e s t a s  i n m e d i a t a s  a  l a s  n e c e s i d a d e s  c o t i d i a n a s  y  

a  l a s  e x p e c t a t i va s  d e  u n a  v i d a  m e j o r  d e  l o s  t r a ba j a d or e s  ( … )  

S o l o  h a b í a  q u e  e s t á  a l l í  d on d e  a p a r e c i e r a n  l a s  d e m a n da s  y,  e n  

e s t e  s e n t i d o ,  e l  a n a r q u i s m o p u d o  c u br i r  c i e r t a s  e x p e c t a t i va s  

p op u l a r e s  e n  e l  c o r t o  p l a z o  p u e s  o f r e c i ó  u n  e fe c t i v o  m a r c o  d e  

c on t e n c i ón  e n  u n a  s oc i e d a d  d on d e  p o c o s  c u b r í a n  e s e  r o l . 59 

E l  Per s egu id o  ( 1890 - 18 96)  fo i u m no tó r io  de fe nso r  da s  

po s t u r as  ind iv idu a l is t a s  e  a nt i - o r ga n iz ado r as ,  s e ndo  e ss e nc ia lme nt e  

u m jo r na l  d e  po lê mic a  e  de nú nc ia .  Os  a nt i - o r ga n iz a do r es  na  

Ar g e nt ina  es t ive r a m a mp la me nt e  l ig ad o s  a  u ma fa s e  do  mo vime nt o  

a nar q u is t a  int e r nac io na l  q ue  po der ia  se r  co ns id er ad a  c r ít ic a .  U m 

mo v ime nt o  int e r na c io na l  fr ag me nt ado  mar cado  pe la  p r o b le mát ic a  

da  a s so c iaç ão  e  p e lo s  a t o s  ind iv idu a is  de  v io lê nc ia .  De fe nd ia m u ma  

po s t u r a  de  a bs t e nção  da  a t iv ida de  p o l ít ic a  fo r ma l  qu a lqu er  qu e  

fo s se  e  v ia m co m e xt r e ma s  su sp e it a s  a s  a s so c iaçõ e s  g r e mia is  e  

pa r t id á r ia s  e  a s  lu t as  r e iv ind ic a t ivas  po r  r e fo r ma s  p ar c ia is .  

Po ssu ía m u m a pe lo  ao  l iv r e  a r b ít r io  e x t r e mado  da  in ic ia t iva  p r á t ic a  

e  int e le c t ua l  e  da  no ç ão  de  l ibe r dad e  do  su je it o .  Nes se  se nt ido ,  

ind iv id ua l is t a ,  po is ,  o  ego ís mo  t o ma v a  fo r ma  daqu i lo  q ue  e r a  d e  

in t e r e s se  p r ó pr io .  A a s so c ia ção  qua nd o  ex is t is s e  d e ver ia  t e r  ca r á t e r  

e spo nt â neo ,  t r ans i t ó r io ,  de t e r mina d o  po r  a t iv id ad es  a f ins  e  

e mpr e e nd ime nt o s  ed i t o r ia is 60.  O  per ió d ico  po de  se r  co ns id er a do  

a nt ece s so r  ao  La Pro t es ta  Hum ana  já  que  par t e  de  s eu s  r eda t o r es  e  

co la bo r ad o r e s  se r ão  inco r po r ado s  ao  LPH.  E st e  v íncu lo  es t á  

                                                             
58 BILSKY, 1990, p.44 
59 SURIANO, Juan. Anarquistas: cultura y política libertaria en Buenos Aires 1890 – 1910. Buenos 

Aires, Manantial, 2008, p. 81. 
60. Esse período pode ser considerado como período da dispersão individualista entre 1889-1893. 

ZARAGOZA, 1996, p. 135 
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r e lac io na do  mu it o  ma is  a  s ua  p e r e n id ade  e  ao  seu  fo r mat o  do  que  

às  p r o x imid ade s  id eo ló g ica s ,  e mbo r a  ho u ve s se  d iver so s  t r aço s  de  

co nt inu id ade  nu m mo me nt o  ime d ia t o  nes t a  t r ans iç ão .   

E ss e  fa t o r  de  co nt inu id ad e  par e ce  s e r ,  ma is  do  que  u m a peg o  

à  t r ad ição  h is t o r io g r á f ica ,  u m dado  co ncr e t o  no s  a no s  d e  t r ans iç ão  

e nt r e  as  du as  imp r e nsa s  –  E l  P er se gu ido  e  La  P ro t e s ta  Hu mana 61.  

As  r e la çõ es  e nt r e  es se s  do is  g r upo s  d e  p r o paga nd a  e r a m f lu ida s  e  

a t é  ce r t o  po nto  ca r r egad as  de  int e r c â mb io s  de  o p in iõ e s .   No t a - se  

des t a  fo r ma  co mo  a  impr e ns a  a nar q u is t a  não  co mpr ee nd ia  u ma  

un ida de  t eó r ic a ,  de  do g ma s ,  o u  de  de fe sa  da s  me s ma s  id e ia s  ne m 

me s mo  na s  s ua s  p r ó pr ias  e la bo r a çõ es ,  ca r ac t e r iz a ndo  mu it o  ma i s  

po r  po s t u r as  a ber t as ,  e  e m mo v ime n to  d ia nt e  d a  r ea l ida de  e  do  

a f lu xo  int e r na c io na l .   

Os  a nt i- o r ga n iz a do r es  f ic a r a m ma r cado s  po r  po s t u r a s  

no t ada me nt e  i nd iv id ua l is t as .  P a r a  a  ma io r  p a r t e  de  s eu s  t eó r ico s ,  

r eda t o r es  e  co la bo r ado r es ,  a  o r ga n izaç ão  e r a  u ma  que s t ão  de  

as so c ia ção  po r  a f in id ad e ,  r e je it a ndo  qua lq uer  t ipo  de  a s so c iaç ão  

po r  h ie r a r qu ia  que  ca r ac t e r iza r ia  c e nt r a l is mo  e  do mina ç ã o  e m 

o po s ição  ao  fed er a l is mo  e  à  l i vr e  in ic ia t iva .  A q ue s t ão  da  

le g it imid ad e  da s  açõ es  t e r r o r is t as  e r a  o u t r a  das  p r inc ip a i s  

po lê mic a s  e  que  mo vime nt o u  as  p lu mas  l ibe r t á r ia s  de ss e  pe r ío do .  

Po r  exe mp lo ,  na  e d iç ão  de  11  de  no ve mbr o  de  1894 ,  E l  Pe rs egu i do  

pu b l ic a  a  ú lt ima  d ec la r aç ão  de  Ca ser io  Sa nt e  pe r a nt e  o  jú r i  fr a ncê s  

( e le  fo i e xe cu t ado  no  d ia  16  de  ago s to  de  1894 ) .  No  sup le me nt o  

esp ec ia l  do  nú me r o  68 ,  des t e  me s mo  a no ,  ha v ia  u ma de c la r aç ão  de  

Va i l la nt .  A lé m de  d iver sa s  r e fe r ê nc ia s  e lo g io sa s  a  Ra vac ho l e  

Pau l ino  Pa l la s  e m ed içõ e s  suc e ss iva s .  Não  fa lt a r a m e xe mp lo s  o nd e  

a  p r o paga nda  p e lo  a t o  t enha  se  t r a ns fo r ma do  nu ma e xt e ns a  fó r mu la  

de  fr a s es  d e  e fe it o  e m t o r no  de  sua  i le ga l id ade  co nt es t ada .   E mbo r a  

ho u ve s se  u ma  de fe s a  e sc r i t a  a ber t a  e m t o r no  do s  a t ent ado s  

o r ig ina do s  po r  a nar qu is t a s ,  é  p r ec is o  des t aca r  que  e s t e  fo i  u m 

r eper t ó r io  que  na  ú lt ima  dé ca da  do  sé cu lo  XI X car ac t e r iz a va - s e  

co mo  e xc lu s iva me nt e  eu r o peu 62.  Na  Ar g e nt ina ,  e  d e  c e r t a  fo r ma  na  

Amé r ic a  L a t ina  du r a nt e  a  d éc ada  d e  1890 ,  o s  a t o s  t e r ro r is t a s  

p r a t ic ado s  po r  a nar q u is t a s  fo r a m,  so br e t udo ,  fa nt a s io so s  o u  

ine x is t e nt e s ,  se ndo  mu it o  ma is  u m e fe it o  e  p r á t ica  d a  r e t ó r ic a  

in f la ma da  e  do  d is cu r so  de  co nfr o n t a ção  do  que  de  u ma aç ão  

co ncr e t a .  O u  a ind a  co mo  u ma  fe r r a me nt a  d e  d e nú nc ia s  e  a cu sa çõ e s  

u t i l iz ada  po r  se us  ad ver sá r io s .   

                                                             
61 Algo mas sobre el individuliasmo , La Protesta Humana, 15 de setembro, 1897, n° 7, p.1 
62  OVED, Iaacov. El anarquismo argentino y el movimiento obrero. México-DF, Ed. Siglo Veintiuno, 

1878, pp. 54-60. 
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As s im co mo  p ar t e  da  impr e nsa  a nar q u is t a  e u r o pe ia ,  

p r inc ip a lme nt e  o s  ó r gão s  d a  Fr a nça ,  E spa nha  e  I t á l ia ,  e s t es  a t o s  de  

v io lê nc ia  e r a m int e r p r e t ado s  e  r espo nd ido s  a t r avé s  da  impr e ns a  

co mo  r esu lt ado  dú b io  d as  co ns equ ê nc ia s  do  es t ado  so c ia l  e  

r esu l t ado  a  pe r s egu iç ão  de  seu s  co mpa nhe ir o s  e  co r r e l ig io nár io s .  

E r a ,  po r t ant o ,  uma  ló g ic a  d e  r e ação  e  p r o paga nd a ,  co nfo r me  s e  vê  

e m ed it o r ia is  pu b l ic ado s  e m t e mp o s  d is t int o s  no  jo r na l  E l  

Pe r seg u ido ,  t a is  co mo  o  que  se  se gue :  

Y a  e s t a r é i s  s a t i s f e c h o s ,  p o l í t i c o s ,  f a r s a n t e s ,  h om br e s  d e  e s t a d o  

s i n  e n t r a ñ a s ,  p o l í t i c o s  s i n  c on c i e n c i a ,  g o b i e r n os  d é s p o t a s  y  

t i r a n os ,  c l e r o  e m bu s t e r o ,  e x p l o t a d or e s  d e  t od a s  c l a s e s ,  a z o t e s  

t od o s  d e  l a  h u m a n i da d ,  ya  e s t a r é i s  s a t i s f e c h os  d e  vu e s t r a  obr a .  

N o  v e i s  e s os  e j é r c i t o s  d e  t r a ba j a d or e s  e m p o br e c i d os ,  l e ñ os  d e  

m i s e r i a  y e n f e r m e d a d e s  y c a r g a d o s  d e  f a m i l i a  q u e  e m i g r a n  d e  

u n a  r e g i ón  a  o t r a  e n  bu s c a  d e  l a  s u b s i s t e n c i a  d e  q u e  c a r e c e n  e n  

t od a s  p a r t e s  y q u e  s on  t r a t a d os  p e or  q u e  l os  e s c l a v o s  d e  l a  e d a d  

a n t i g u a  y q u e  l o s  s i e r v o s  d e  l a  e d a d  m e d i a ?  P u e s  e s a  e s  vu e s t r a  

o br a ,  e s  vu e s t r o  t r a ba j o ,  e s o  e s  l o  q u e  h a b é i s  p r od u c i d o ;  l a  

m i s e r i a  y l a  d e s o l a c i ón  e n  t od a s  p a r t e s  p a r a  l os  t r a ba j a d or e s ;  l a  

r i q u e z a  y e l  l u j o  p a r a  l os  h o l g a z a n e s .  ¿ V os  g u s t a  vu e s t r a  obr a ?  

S o br e  t od o  v os  p a r e c e  j u s t a ? 63 

E m 20  de  M ar ço  de  1892  s a ía  u m a r t igo  que  já  da va  mo st r a s  

da  c ir cu ns t â nc ia  e m t o r no  da  u t i l iz a ção  v io le nt a  co mo  me io  d e  

ação :   

P or  l a s  n o t i c i a s  q u e  n o s  l l e g a n  d e  E u r op a  p a r e c e  q u e  a l l í  e l  

r e i n o  d e  l a  e x p l o t a c i ón ,  d e  l a  m i s e r i a  y d e l  h a m br e  s e  d e r r u m ba .  

L a  s a n g r e  d e r r a m a d a  ú l t i m a m e n t e  p or  l a s  c a l l e s  d e  C on s e l i c e ,  d e  

F or m i e s  y d e  R om a  h a  d a d o  s u s  f r u t o s :  e l  p e q u e ñ o  ba t a l l ón  d e  

r e b e l d e s  s e  h a  t r a s fo r m a d o  e n  u n  e j é r c i t o  d e  r e v o l u c i on a r i os ,  a  

l a  l óg i c a  d e  l a s  p a l a b r a s  s i g u i ó  l a  l óg i c a  d e  l os  h e c h os ,  l a  

l óg i c a  d e  l os  h e c h o s ;  l a  l í n e a  d e  d e m a r c a c i ó n  e n t r e  l a  bu r g u e s í a  

y  e l  p r o l e t a r i a d o  s e  h a  h e c h o  m á s  n e g r a ,  y l a  e s p e r a n z a  d e l  

b i e n e s t a r  p o l í t i c o  s e  d e s va n e c e  a l  g r i t o  d e  l os  r e be l d e s  q u e  s e  

h a c e  s i e m p r e  m á s  p od e r o s os  m á s  a t e r r a d or  y  m á s  c on s c i e n t e .  N o  

p a s a  s e m a n a ,  n i  d í a ,  n i  h o r a  q u e  n o  s u c e d e  a l g ú n  a c on t e c i m i e n t o  

s oc i a l ,  q u e  n o  h a ya  q u i e n  s e  s u b l e v e  e n  c o n t r a  l a s  a u t o r i d a d e s ,  

d e  l a s  l e ye s  y d e l  c a p i t a l . 64 

O pr o ces so  da  insu r r e iç ão  es t a va  e nr a iz ado  ne s t a  

me nt a l ida de ,  o  que  de mo nst r a  sua  a p r o x ima ção  co m o  pens a me nt o  

de  M ik ha i l  Bak u n in .  S e m a  e x ig ê nc ia  de  ne nhu m t ipo  de  med ia ç ão  

p r é v ia  a lé m da  t o ma da  de  co nsc iê nc ia ,  a  t a r e fa  do  p r o le t a r iado  e r a  

bu s car  po r  t o do s  o s  me io s  a  de s t r u iç ão  do  E s t ado .  Res s a lt a - s e  

inc lu s ive ,  co mo  as seg ur a m o s  po s ic io na me nt o s  da  impr e nsa  do  

                                                             
63 El perseguido ,23 de agosto de 1891. 
64  El perseguido, 20 de março de 1892. 
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per ío do ,  a  d e fe sa  da  ló g ic a  t e r r o r is t a  a f i r ma ndo  s e r e m es se s  o s  a t o s  

que  fu nc io na r ia m co mo  ce nt e lha s  p a r a  a  r e vo lt a  e  me io s  de  

p r o paga nd a .   Ass im co mo  pu b l ic ado  nu ma d ec la r ad a  po s iç ão  de  

co nt inu id ade  e m 2 2  de  ma io  de  18 95  no  E l  Per s egu i do  o  a r t igo  

in t it u la do  “se nt ime nt a l is mo  e  d ina mi t e” .   Po uco  a  po uco ,  e ss a  

t end ê nc ia  p r ó - t e r r o r is t a  co meç a  a  se r  ques t io nada  e  a  pe r der  e spa ço  

par a  o  anar qu is mo - so c ia l is t a  it a l ia no ,  a s  o r ga n iz açõ e s  l ibe r t á r ia s  

da  E sp a nha  e  pe lo  na sce nt e  s ind ic a l is mo  r e vo lu c io nár io  f r a ncê s  a  

n íve l  int e r na c io na l 65.    

Co nt udo  va le  sa l ie nt a r  q ue  no  per ío d o  de  sua  e x is t ê nc ia ,  E l  

Pe r seg u ido  ( co m inco ns t â nc ia s  na  pu b l ic aç ão )  fo i o  jo r na l  qu e  ma i s  

ag lu t ino u  as  d is par id ad es  do  mo vime nt o  lo c a l.  A p r o pag a nd a  

a t r avés  da  imp r e ns a  e r a  u m e xe mp lo  d o s  g r upo s  d e  a f in id ad e s  e  d a  

mín ima  as so c ia ção  fo r ma l .  O  f im de  s ua  pu b l ic ação  o co r r e r á  ma i s  

e m t o r no  de  qu es t õ es  t á t ica s  qu e  ap a r ece m e m s eu s  do is  ú lt imo s  

a no s ,  e  que  r e ve la m a t é  mes mo  d iv is õ es  int e r nas ,  do  que  po r  su a  

po ss ib i l id a de  de  su bs is t ê nc ia  o u  mes mo  po r  queda  de  po pu la r ida d e  

e m su a  r es t r it a  co mu nid ad e  de  le it o r es 66.  

O  imp ac t o  so br e  a  a t uaç ão  des se s  g r upo s  pa r ec e  ma io r  e m 

se nt ido  inver so ,  a  pa r t ir  d e  u m ver t ig ino so  au me nt o  da  v ig i lâ nc i a  

in t e r nac io na l  ao s  “e s t r ange ir o s  d e  ide ia s  r ad ic a is ” .  Os  r e ce nt e s  

t r aba lho s  de  M ar t in  Albo r no z  apo nt am ne s se  se nt ido ,  a  pa r t ir  d e  

u ma bas e  do cu me nt a l  a b er t a  e nt r e  fo nt es  do s  min is t é r io s  

e xt e r io r e s ,  r e la t o  de  r ep r e s e nt a nt es  d ip lo mát ico s  e  a s  açõ e s  

vo lt ad a s  à  v ig i lâ nc ia  int e r nac io na l 67·  A bu sc a  e  e m par t e  a  

d ivu lg aç ão  púb l ic a  d e  l is t a s  co m n o me s  de  “e xt r e mis t as ” ,  de  

r e t r a to s  fa la do s  e  co r r espo nd ê nc ia s  q ue  po der ia m se r  co ns id er a d a  

su bver s iva  t o r na - s e  u ma co ns t a nt e  d o  pens a me nt o  de  de fe sa  da s  

c la ss e s  do mina nt e s .  A Co nfe r ê nc ia  I nt e r nac io na l  a nt i - a nar qu is t a  d e  

Ro ma e m 18 98 68 é  u ma  d as  e t apa s  que  a ux i l ia  na  co nso l id aç ão  des sa  

r ede  d e  v ig i lâ nc ia  e  da  co ns t r uçã o  de  o u t r as  es t r a t ég ia s  d e  

r ep r e ss ão ,  co mo  a  ado ção  de  age n te s  pr ovo cado r es ,  pr isõ e s  e  o  

co nf is co  e  a  ce ns ur a  do  mat e r ia l p r o duz ido .  

                                                             
65 OVED, 1878, pp.99-110. 
66 Essa tendência pró terrorista começa a ser questionada pelo anarquismo-socialista italiano e pelo 

nascente sindicalismo revolucionário francês a nível internacional. OVED, 1878, pp.99-110 
67 Sobre a vigilância e a repressão ao movimento anarquista ver: ALBORNOZ, Martín e GALEANO, 

Diego. El momento beastly: la policía de Buenos Aires y la expulsión de extranjeros (1896-1904) IN: 

Astrolabio (Nueva Época), Córdoba, nº 17, 2016. pp.6-41. ALBORNOZ, Martín. Escenas de la lucha 

internacional en el archivo del Ministerio de Relaciones Exteriores (1890-1910). IN: Revista electrónica 

de fuentes y archivos (REPA), Centro de estudios históricos “Prof. Carlos S. A. Segreti”, Córdoba, año 

11, nº 11, 2020, pp.48-66.  
68 Conferencia anti anarquista , La Protesta Humana, , 4 de dezembro de 1898, n° 48, p.1 
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Pr ó x imo  à s  co ncep çõ es  do  E l  pe r se gu ido  s u r g iu  o  jo r na l  L a  

L ibe r t é ,  per ió d ico  d ir ig ido  po r  P ie r r e  Qu ir o u le ,  E mi le  P ie t t e  e  

Ale xa ndr e  Sad ie r ,  pu b l ic ado  e m l ín gua  fr a nc es a  e  expo e nt e  da  

impr e nsa  a nar qu is t a  du r a nt e  a  p r ime ir a  met ade  da  d éc ada  de  1 890 .  

P ie r r e  Qu ir o u le ,  p seudô n imo  d e  Jo aq u ín A le jo  Fa lco nne t ,  fo i u m 

t eó r ico  e  p r o l í f ico  e sc r it o r ,  r ep r es e nt a nt e  da  t endê nc ia  

ind iv id ua l is t a ,  depo is  c ha ma d a  a nt i - o r gan iz ado r a ,  co nt r ibu iu  e m 

d iver so s  pe r ió d ico s  a t é  a  d éc ada  de  1920 ,  t e ndo  u m p ape l  d e  

des t aqu e  p r inc ipa lme nt e  po r  sua  t r i lo g ia  so br e  a  p r o je ção  da  c id ad e  

a nar q u is t a  a me r ic a na .   

Pu b l ic ado  o r ig ina lme nt e  a  pa r t i r  de  um ed i t o r ia l  e m  f r a ncê s ,  

e sp a nho l e  it a l ia no ,  La  L iber t é  e nt r e  1893  e  1894  pu b l ico u  o  to t a l  

de  26  ed içõ es ,  po s su indo  r e la ção  d ir e t a  co m o s  p e r ió d ico s  

“ ir mão s” ,  La  R e vo l t é  d i r ig ido  po r  Je a n Gr a ve  e  Le  Pè re  Pe i na rd  

d ir ig ido  E mi le  Po uge t  ( a mbo s  do  mo vime nt o  fr a ncê s) ,  e  a  ma io r i a  

de  s eu s  t e xt o s  fo r a m r ep r o duçõ e s  de s t es  e  no t íc ia s  da  o r ga n iz a ção  

o per á r ia  int e r nac io na l .  Co nfo r me  d es t aca  De  Sa nt i l lá n  a ce r ca  do  

ca r á t e r  de  co nfr o nt aç ão  do  d isc u r so  no  jo r na l :  

A  p e s a r  d e l  e x t r e m i s m o d e  e s e  l e n g u a j e ,  e n t on c e s  e n  b og a ,  L a  

L i be r t é  r e f l e j a  l a  t e n d e n c i a  k r op o t k i n i a n a  e x p u e s t a  e n  L a  

R e v o l t é ,  y a f i r m a ba  u n a  c o r r i e n t e  m á s  t e ó r i c a  q u e  l a  d e  E l  

P e r s e g u i d o ,  q u e  e r a  m á s  b i e n  d e  ba t a l l a   y n o  t e n í a  e l  s e n t i d o  d e  

l a  o r g a n i z a c i ón  y d e  l a   c oh e s i ón . 69 

Re st r it o  à  co mu nid ade  de  l íng ua  f r a nce sa ,  apó s  se u  f im,  u m 

nú c leo  d e  e sc r it o r e s  d a r á  co nt inu id ade  a  o u t r as  a t iv ida de s  e  

e mpr e e nd ime nt o s  jo r na l ís t ico s .    É  a  pa r t ir  de  1 894  e  1 895  qu e  a  

t end ê nc ia  a nt i - o r ga n iz ado r a  co meç a  a  pe r der  e spa ço  ( se m d e ixa r  de  

e x is t i r )  p a r a  a  mi l it â nc ia  a nar qu i s t a  vo lt ada  à  de fe sa  d a  

o r gan iz a ção  e  da s  so c ieda de s  de  r es is t ê nc ia .  O  so c ia l is mo  

c ie nt í f ico  e  a  l in ha  par t idá r ia  e  o r gan iza t iva  co meç a m a  su p la nt a r  e  

a  o cupar  no vo s  es pa ço s ,  a  d e fe nder  a mp la me nt e  o u t r as  fo r ma s  d e  

as so c ia ção  e  a  se  int eg r a r  à  d inâ mic a  po l ít ica .  I s t o  é  co rr e to  

p r inc ip a lme nt e  p a r a  o  pe r ío do  do minad o  pe lo  que  Jo sé  Lu is  Ro mer o  

c ha mo u  de  l i nha  da  d emo cr ac ia  po p u lar ,  o nd e  es s as  id eo lo g ia s  

t e r ão  espe c ia l  a t e nç ão  de  a mp lo s  se t o r es . 70.  U m par ê nt e se  de ve  se r  

fe i t o  co m r e la ção  a  es t a  t r ad ição  par t ic u la r me nt e  so b o  v ié s  

so c ia l is t a  que  t e r á  u ma impo r t â nc ia  na  fo r ma ção  da  impr e nsa  e  na  

o r gan iz a ção  par t idá r ia  e  s e r á  e m e sp ec ia l ,  o  p r inc ip a l ad ver s á r io  

d ir e t o  do s  anar qu is t as  p e r a nt e  o  púb l ic o  p ro le t á r io .  

                                                             
69 ABAD DE SANTILLÁN, 1927, p. 18. 
70 Sobre o movimento popular na década de 1890. ROMERO, José Luis. Las ideas políticas en 

Argentina. Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica, 1974. pp.211-218  
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E m 1896  é  fu ndado  o  Par t ido  So c ia l i s t a  Oper á r io  Ar ge nt ino  

so b o  co ma ndo  de  Ju a n B au t is t a  Ju s t o ,  um mé d ico ,  e x- r ad ic a l  

co nver t ido  ao  so c ia l is mo .  E m se u  p r o gr a ma v igo r a va  a  t e nd ê nc ia  

so c ia ld e mo cr a t a  ad ep t a  do  par la me nt a r is mo ,  da  lu t a  le ga l i t á r ia  e  

das  fo r ma s  d e  o r ga n iz aç ão  eco n ô mic a  que  p r e f igu r a r ia m a  fo r ma ção  

do  s ind ic a l is mo  mo d er no .  La  Va ngua rd ia ,  fu nda do  e m 189 4 ,  s e r á  

co nver t ido  no  po r t a - vo z  des s a  f r aç ão  que  po s su ía  e m s ua  o r ige m a  

in f lu ê nc ia  do s  c lu bes :  Le s  E gaux  ( 18 91) ,  I l  Fa sc io  d e i  La vor a to r i  

( 1892)  e  A grupa c ió n  Soc ia l i s t a  ( 1892 ) ,  a lé m da  po s t e r io r  ade são  

do s  so c ia l - d e mo cr a t as  a le mã e s  qu e  e migr a r a m par a  a  Ar g e nt ina  e  

co ns t it u ír a m o  c lu be  Vo r wä rt s 71 e m 1 88 2 72.     

 E nt r e  a  fu nda ção  do  c lu be  so c ia ld e mo cr a t a  de  o r ig e m a le mã  

e  o  pe r ío do  po s t e r io r  e m qu e  Ma la t es t a  v iveu  na  Ar g e nt ina  a s  

co me mo r açõ e s  do  1 º  de  Ma io  e  a s  r e fe r ê nc ia s  so le ne s  à  Co mu na  d e  

Par is  p a r ec e m s e r  o s  ún ico s  fa t o r es  de  un id ad e  e nt r e  es se s  g r upo s ,  

ma lo gr ada s  as  int e nçõ es  de  u ma u n id ade  de  ação  c la s s is t a  o u  d e  

p r o gr a ma bá s ico .  Se  a na l is a r mo s  a t e nt a me nt e ,  a t é  me s mo  o  r it o  de  

co me mo r aç ã o  do  1 º  de  Ma io  e r a  p a r t e  da  int e r p r e t ação  de  u ma  

que s t ão  na  qua l  d ive r g ia m,  v is t o  que  par a  o s  so c ia l is t as  a  d a t a  e r a  

r esu l t ado  de  u ma  r e so lução  da  S egu nd a  I nt e r na c io na l  de  1889 ,  

e nqu a nt o  que  par a  o s  a nar qu is t a s  s ig n i f ic a va  p r edo mina nt e me nt e  a  

r e t o ma da  d a  me mó r ia  do s  már t ir es  d e  C h ica go  de  1887 ,  

r e iv ind ic a ndo  so br e  e s t es  a  a t uaç ão  l i be r t á r ia  e  u ma int e r p r e t ação  

da  h is t ó r ia  do s  t r a ba lhado r e s . 73  

I nc lu s ive  ao  a f i r mar  t e r mo s  ma is  ge nér ico s  co mo  ob re ro s ,  

t rab a jado r es ,  ex p lo ta do s  o  anar qu is mo  dava  mo st r a  de  seu  ca r á t e r  

un iver sa l is t a ,  po l i  c la s s is t a .  A  p r ó pr ia  ide ia  d a  fo r ma ção  de  u ma  

fe der a ção  o per á r ia  co mu m er a  v is t a  co m mu it a s  ba r r e i r a s  po r  

a mbo s  o s  es pec t r o s  e  a t é  1901  fr ac as sa r a m a s  int e nçõ es  nes t e  

se nt ido ,  a  não  se r  po r  br e ve s  pe r ío do s  o u  co nso nâ nc ia s  na  

impr e nsa 74· .  A lg u ns  p es qu is ado r e s  apo nt a m qu e ,  t a nt o  pe la  

d ive r s ida de  do  mer ca do  de  t r aba lho  e  pe la s  d iv isõ e s  é t n ic a s  de nt r e  

                                                             
71 Germán Avé-Lallemant: Engenheiro e naturalista radicado na província de San Luis, pioneiro da 

imprensa operária, do socialismo e do marxismo na Argentina. Foi correspondente do Die Neu Zeit 
(1883-1917), a revista organizada por Karl Kautsky. Colaborou de maneira crucial na formulação do 

semanário Vorwärts (1886-1901), editado em Buenos Aires pelo clube formado por imigrantes socialistas 

alemães.   
72 Para a exposição do desenvolvimento teórico do socialismo na Argentina e a formação associativa ver: 

TARCUS, Horacio. A história intelectual e a problemática da recepção: Marx na Argentina. Revista 

Outubro, nº 30, maio-2018. SPALDING. Hobart. La clase trabqjadora argentina - documentos para su 

historia. Buenos Aires, Ed. Galerna, 1970.  
73  Um fato interessante que em 1904 surge um club de football que em referência ao episódio trágico que 

ocorrera nos EUA se intitula Mártires de Chicago. Posteriormente o clube estará associado à fundação do 

da Asociación Atlética Argentino Juniors.  
74 Os socialistas criaram em 1902 a Unión General de Los Trabajadores. 
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o  mo vime nt o  as so c ia t ivo ,  qua nt o  po r  u ma no ção  de  o r gan iz a ção  

e nt r e  sua s  r esp ec t iva s  ve r t e nt es  po l ít i ca s ,  so c ia l is mo  e  a nar qu is mo  

se  co lo c ar a m po r  d ive r so s  mo me nt o s  e m po s iç ão  de  co nfr o nt o .  

Albo r no z ,  so br e  a  de s c r ição  de s se  c e ná r io ,  e sc r e ve :  

E l  a n a r q u i s t a  E d u a r d o  G i l i m ón  r e c or d a ba  q u e  h a c i a  f i n e s  d e l  

s i g l o  X I X ,  e n  oc a s i ón  d e  u n a  c on m e m or a c i ón  d e  l a  C om u n a  d e  

P a r í s  o r g a n i z a da  p or  l os  s o c i a l i s t a s ,  u n  n úm e r o  i m p or t a n t e  d e  

a n a r q u i s t a s  s e  h i z o  p r e s e n t e  c on  l a  c i v i l i z a d a  y s a n a  i n t e n c i ón  

d e  o b l i g a r  a l  d e ba t e .  C on  e l  a fá n  d e  m a r c a r  l a  d i s r u p c i ón  y  

h a c e r  e v i d e n t e  s u  p r e s e n c i a ,  ‘ u n a  v oz  c l a r a  y fu e r t e  e m p e z ó  a  

e n t on a r  l a  p r i m e r a  e s t r o fa  d e l  Hi j o  d e l  P u e b l o ,  h i m n o  a n a r q u i s t a  

d e  v i b r a n t e s  n o t a s  y d e  v e r s os  v i o l e n t os ,  d e m ol e d or e s ’ .  

D e s c e n t r a d o  d e  e s t e  m od o  e l  m on op o l i o  d e  l a  p a l a b r a  s o c i a l i s t a ,  

G i l i m ón  l l a m a  l a  a t e n c i ón ,  un a  ve z  m á s ,  s o br e  e l  a s p e c t o  

‘ p i n t o r e s c o’  q u e  a s u m i ó  l a  c on f e r e n c i a :  ‘ l a  c on c u r r e n c i a  s e  

h a b í a  d i v i d i d o  e n  p e q u e ñ os  g r u p o s  y e n  c a d a  g r u p o  d i s c u t í a n  a  

l a  ve z  a c a l o r a d a m e n t e ,  s i n  e n t e n d e r s e  n i  ca s i  o í r s e ,  u n o  o  d o s  

s oc i a l i s t a s  c on  c u a t r o  o  c i n c o  a n a r q u i s t a s  [ … ]  S e  o í a n  i n s u l t os ,  

i m p r e c a c i on e s ,  a m e n a z a s .  S e  d i s c u t í a  e n  c a s t e l l a n o ,  e n  i t a l i a n o ,  

e n  f r a n c é s .  A q u e l l o  e r a  u n a  Ba b e l ’ . 75 

Reco nhec er  o  pape l da  ve r t ent e  o r ga n iz a t iva  e  su a  e xpr es s ão  é  

pe r ce ber  a  ce nt r a l id ade  d a  impr e ns a  e  da  p r o pag a nd a  par a  a  

fo r ma ção  do  e thos  anar qu is t a  e  t ambé m d a  o r ige m de  d iver sa s  

fe der a çõ es  de  ca r á t e r  o per á r io 76,  o  que  co lo co u  à  mar g e m a s  

po s t u r as  ind iv id ua l is t a s  se m que  e s t as  de ixa s se m d e  e x is t i r 77.  

T o r no u - se  mo d e lo  de  o r ie nt aç ão  no  p r o ces so  de  fo r ma ção  da s  

so c ied ade s  de  a po io  mut uo ,  d e  r es i s t ê nc ia ,  e  do s  g r ê mio s  po r  

o f íc io .  Sua  e xpr e s são ,  po r é m,  va i  a lé m e nqua nt o  mo v ime nt o  so c ia l  

e  cu lt u r a l ,  co mo  co nfo r ma do r  de  so c ia b i l id a de s  qu e  não  s e  

r es t r ing ia m à  que s t ão  da  es fe r a  do  t r aba lho .  

E mbo r a  a  ma io r  pa r t e  do  co nt ing e nt e  do s  mi l it a nt es  a nar qu is t a s  

t enha  s ido  e m s ua  ma io r ia  fo r mad a  po r  t r aba lha do r es ,  o  ce r ne  do s  

d is cu r so s  p r o fe r ido s  e nco nt r a  eco s  u n iver s a is  que  ca r ac t e r iza m s e u  

ca r á t e r  a nt i- po l ít ico ,  r esg a t ando  o  va lo r  e  a  ne ce ss id ad e  d a  

o r gan iz a ção  eco nô mic a  a u t ô no ma .  Seu  int e r lo c u t o r  em ú lt ima  

                                                             
75 ALBORNOZ, Martín. Los encuentros de controversia entre anarquistas y socialistas (1890-1902). 

Prismas – Revista de Historia Intelectual, vol. 16, nº 2, 2012, p.200. 
76 Fundada em 1901 a Federación Obrera Argentina (FOA) foi à primeira tentativa de agremiar 

socialistas e anarquistas numa entidade única. Logo ocorreu um desmembramento onde os socialistas 

fundaram a Unión General de los Trabajadores (UGT). Posteriormente a FOA se converteria na 

Federación Obrera Regional da Argentina (FORA) em 1904 sob a hegemonia das ideias anarquistas de 

organização. Sobre essa época ficou marcado as estratégias que iam desde as greves, boicotes e confronto 

social como forma de protesto social. Ver: LOBATO, Mirta. SUARIANO, Juan. La protesta social en la 

Argentina. Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica, 2003, p.30. 
77 Seus principais representantes foram em décadas diferentes os periódicos: El Rebelde, Germinal, La 

Antorcha. 
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in s t â nc ia  é  o  ima g iná r io  d a  hu ma n id ad e ,  a t r avés  d e  u ma l i ngu age m 

que  d ia lo ga  co m o  ind iv íd uo  e  acena  par a  a  co le t iv id ade  e nt e nd id a  

co mo  co mu nid ad e  e  so c ie dad e .  Segu nd o  Jua n Sur ia no :  

( . . . )  p a r a l e l a m e n t e  a  l a  i n t e n s i f i c a c i ón  d e  l o s  c on f l i c t o s  g r e m i a l e s ,  

a l g u n os  a c t i v i s t a s  c om e n z a r on  a  i n s e r t a r se  e s p on t á n e a m e n t e  –  o  

r e e d i t a n d o  e x p e r i e n c i a s  p r e v i a s  e n  E s p a ñ a  o  I t a l i a  –  e n  l a s  

s oc i e d a d e s  d e  r e s i s t e n c i a .  P r on t o  s e  c on f o r m ó u n  s e c t o r  p a r t i d a r i o  

d e  l a  p a r t i c i p a c i ón  a n a r q u i s t a  e n  l a s  l uc h a s  s i n d i c a l e s  y d e l  

a g r u p a m i e n t o  y l a  o r g a n i z a c i ón  d e  g r e m i os .  E l  a r r i bo  d e l  p a í s  d e  

a n a r q u i s t a s  e s p a ñ o l e s  c om o A n t on i o  P e l l i c e r  P a r a i r e ,  In g l á n  

L a fa r g a  o  J os é  P r a t ,  q u e  h a b í a n  r e a l i z a d o  s u  e x p e r i e n c i a  d e  

m i l i t a n c i a  g r e m i a l  e n  l a  F e d e r a c i ón  d e  T r a ba j a d or e s  E s p a ñ o l e s ,  d i o  

u n  i m p u l s o  i m p or t a n t e  a  l os  o r g a n i z a d or e s  ( … ) 78 

 É  a  pa r t ir  do  su r g ime nt o  do  La  Pro te s ta  Humana  qu e  se  dá  o  

e fe it o  ca t a l is ado r  des t a  p la t a fo r ma  de  o r gan iz a ção  e  se  t e m a  

d ifu s ão  da  l inha  do  anar co s s ind ic a l is mo  fr a ncê s  e  d a s  co nt r ibu içõ e s  

ma is  s is t e mát ica s  do  a nar qu is mo - c o mu nis t a  de  Ma la t e s t a  e  

Kr o po k t in a cu mu la da s  d u r a nt e  a s  déc ada s  a nt e r io r e s .  O  qu e  

co r r espo nde  t a mbé m ao  mo me nt o  a lt o  da  t r a je t ó r ia  d e  

des e nvo lv ime nt o  da  impr e ns a  l ibe r t á r i a  e m Bu e no s  Air es  e nt r e  a s  

dua s  ú lt ima s  dé cad as  do  s éc u lo  19  e  o  in íc io  do  no vo  séc u lo .  Qu e  

co nfo r mo u  u ma d inâ mic a  ú n ic a  e nt r e  mo v ime nt o  o per á r io ,  

ag it a do r es  m óvi l e s 79,  lu t a  co nt r a  o s  a lu gué is  a bu s ivo s  e  co nd içõ e s  

de  v ida  no s  con ve n t i l l o s ,  inc lu s ive  co m a  fo r ma ção  de  so c ied ade s  

de  r es is t ê nc ia  e  d ive r sa s  o u t r as  in ic ia t iva s  cu lt u r a is .   

O  pe nsa me nt o  e  a  p r o paga nd a  a nar q u is t a  fo r a m s e  faz e ndo  

p r es e nt e s  me s mo  co mo  vo z  su ba lt e r na ,  pe r to  do  po r t o ,  das  o f ic ina s ,  

no s  jo r na is ,  e  e m e sp aço s  de  su a  o po s ição ,  co mo  no s  ga b ine t e s  

a nt r o po mét r ico s ,  na  v ig i lâ nc ia  int e r na c io na l e  na  s usp e it a  po r  pa r t e  

do s  se t o r es  r e l ig io so s .  Fo r a m se  fa ze n do  p r ese nt e s  n a s  co nfe r ê nc ia s  

p r o fe r ida s  a  seu  fa vo r  o u  co nt r a ,  no s  p eque no s  g r upo s  de  mi l it a nt e s  

e  p r o paga nd is t a s  qu e  p r o duz ir a m d ive r so s  jo r na is ,  po r  vez e s  

e xt r e ma me nt e  e fê mer o s ,  e m impr e ns a s  mu it a s  veze s  p r ec ár i a s ,  ma s  

co m o  esp ír i t o  da  r azão  e  ener g ia  r e vo luc io nár ia  que  mo veu  e ss a  

do u t r ina  que  se  ma n i fe s t a va  co mo  uma e sp éc ie  d e  r e ve la ç ão  da  

hu ma nid ad e  e m p r o l d a  s ua  o r ga n iz a ção ,  o nde  o  equ i l í b r io  e nt r e  

do is  do s  p r inc ip a is  le ma s  da  o u t r o r a  ba nde ir a  r e vo luc io nár i a  

t r ico lo r  de  1 789  v iv ia  so b o s  aus p íc io s  do s  qu e  e mp u nha va m  a  

ba nd e ir a  negr a  co ns agr a da  po r  Lo u is e  M ic he l .  

                                                             
78 Uma análise não exclusiva da relação entre anarquismo e movimento operário relaciona diretamente 

seu enfoque a outros aspectos com relação às associações de caráter educativo e também da sociabilidade 

e do imaginário social e simbólico. SURIANO, 2008, p.35 
79 ALBORNOZ, Martin. GALEANO, D. Op. Cit., 2019. 
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Capí t u lo  2  

L a P ro te s ta  Hum ana :  um j o rna l  en t re  sécu los  ( 1 897 - 19 04)  

 

Fo rm açã o  e  ca ract e rí s t i c as  

 No  d ia  1 8  de  ju nho  de  18 97  c ir cu lo u  pe la s  r u as  de  Bue no s  

Air e s  o  jo r na l in t it u la do  La  Pro t e s ta  Hum ana:  co m s u bt ít u lo  

per iód i co  ana rqu i s t a .  D ir ig ido  po r  Gr egó r io  I ng lá n L a fa r g a  e  

ad min is t r ado  po r  Fr anc is co  Ber r i 80.  E nder eç ado  ape na s  co mo  

Ca ss i la  de l  cor r e  num.  122 7 .   

Há ma is  de  u ma d éc ada  a  c id ad e  es t á  r ep le t a  de  peq ue no s  

jo r na is  e  fo lhe t o s  l i be r t á r io s  d ivu lg a do s  po r  g r upo s  de  mi l i t a nt e s  

da  ‘qu e s t ão  so c ia l ’ 81.  E m fó r mu la  d e  c r ô n ic a ,  E duar do  G il l imó n  

e xpr e s so u  es se  mo me nt o  p r é v io :  

-  E s o ,  e s o  l o  q u e  h a c e  f a l t a .  F o l l e t os ,  m u c h os  f o l l e t os  e n  

c a s t e l l a n o  p a r a  r e p a r t i l l o s  g r a t i s .  ¡ Q u e  p r op a g a n d a  s e  p od r í a  

h a c e r !      

-  S í ,  a l g o  m á s  s e  h a br í a  q u e  c on  e l  P e r s e g u i d o  p e r o  n o  m u c h o ,  

n o  c r e a s .  E n  e s t e  p a í s  n o  l og r a r e m os  n a d a .  E s t á n  t od o s  

f a n a t i z a d os  p or  e l  d o c t o r  A l e m . 82  

 No ssa  a bo r dag e m in ic ia l  pa r a  co m e s t a  fo nt e  s e  dá  po r  do is  

que s t io na me nt o s :  co mpr ee nder  a  d inâ mic a  d e  s e u  p r ime ir o  g r upo  

r eda t o r  so b o  impa c t o  da  d is per são  q ue  o co r r e r a  e m 1902 .  E  su a  

inc l ina ç ão  par a  a  in f lu ê nc ia  e s t r a nge ir a  ( e spa nho la ) 83 na  

                                                             
80  Francisco Berri (pseudônimo: René Osita.) Propagandista e padeiro, dirigente sindical de intensa 

atividade em Buenos Aires e Montevideo. Conforme apontam algumas fontes: “Activo propagandista 

tanto en la tribuna como en la prensa escrita. Es uno de los ganadores (el único argentino) del certamen 

libertario lanzado por el grupo “Progreso y libertad” de La Plata en 1897. Comenzó colaborando con El 

Obrero Panadero (Rosario 1888-1890) y con La Idea Libre (Montevideo, 1896) publicado por el Gremio 

de Pintores Y Tabaqueros. Fue uno de los miembros fundadores de La Protesta Humana “. Tarcus, 

Horacio (2020), “Berri, Francisco”, en Diccionario biográfico de las izquierdas latinoamericanas. 

Disponible en http://diccionario.cedinci.org 
81 "La 'cuestión social' abarcaba un numero de problemas resultantes de la conjunción de las altas tasas de 

inmigración y urbanización y el desarrollo de la industria moderna en la Argentina de fin de siglo: 

problemas en áreas como vivienda, salud pública y criminalidad urbana fueron acompañados por el 

surgimiento de las primeras organizaciones obreras y las consecuentes muestras de un incipiente conflicto 
social" ZIMMERMANN, Eduardo. Los Intelectuales, Las Ciencias Sociales Y El Reformismo Liberal: 

Argentina, 1890-1916. Desarrollo Económico. v.31, nº 124, 1992, p. 545 
82 GILLIMON, Eduardo. Hechos y comentario y otros escritos. El anarquismo en Buenos Aires 1890-

1915. Buenos Aires, Terramar Ediciones, 2001, p.33. 

   
83 É preciso destacar que quando afirmamos a ideia de um anarquismo espanhol, na verdade estamos 

falando de uma multiplicidade de práticas e particularidades regionais e temporais que conformam a 

história do desenvolvimento do pensamento anarquista na Espanha entre finais do século XIX e meados 

do século XX.  

http://diccionario.cedinci.org/
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co mpo s iç ão  e  co nc ep ção  des t e  g r up o  de  ed it o r es .  A p r o po s t a  

p r inc ip a l  de s t e  cap ít u lo  g ir a  e m t o r no  do  ba la nço  h is t o r io g r á f ic o  

do  que  fo i  p r o duz ido  so br e  o  pe r ió d ico  e  a  l it e r a t u r a  so br e  o  

a nar q u is mo  a r ge nt ino  e m su a  int e r s eção  co m a  fo nt e  p r imár ia .  

T r a t ando  ne s se  pe r ío do  das  ca r ac t e r ís t ica s  fo r mat iva s  de s sa  fo r ma  

de  imp r e nsa ,  s eu  t ipo  de  jo r na l is mo  e  jo r na l is t a s ,  be m co mo  a  

a bo r dage m de  e le me nt o s  qua nt it a t ivo s  –  co mo  t ir ag e m,  

f ina nc ia me nt o ,  ed içõ es .   

E m gr a nde  par t e ,  o  p r ime ir o  g r upo  reda t o r  do  La  Pro te s t a  

Human a  e nt r e  189 7- 190 2  e r a  p r o ve n ie nt e  d e  mi l i t a nt es  do  

a nar q u is mo  e sp a nho l  de sd e  o  a va nço  o r gan iz a t ivo  e  da  in f lu ê nc ia  

da  F ede ra c ió n  R e g iona l  E spañ o la  e m sua  t r ad iç ão .  Par t e  o r ig ina d a  

pe lo  mo v ime nt o  ma is  r ec e nt e  de  e x i la do s ,  d ia nt e  do s  p r o ce sso s  d e  

M ont ju i c  e  do  mo vime nt o  de  r ep r es sã o  que  seg u iu  dur a nt e  t o da  a  

déc ada  de  90  na  E spa nha 84.  Ou t ro  se to r  mino r it á r io  e r a  p r o ve n ie nt e  

de  it a l ia no s .  D e s se  p r ime ir o  g r upo  d e s t aca m - se  o s  mi l it a nt es :  Jo s é  

P r a t 85,  Gr egó r io  I ng lá n La fa r g a ,  Ant o n io  Pe l l ic e r  Par a ir e ,  Jo se  

Reg ue r a  ( po r  br e ve  per ío do ) ,  E duar do  G il l imó n,  M ar ia no  Co r t és  86,  

Pas cua l  Gua g l ia no ne ,  Fe l ix  B.  B as t e r r a .   E s t e  g r upo  ed it o r ia l  e r a  

ca r a c t e r izado  po r  uma pe qu e na  impr e nsa  mar cad a  po r  u m mo de lo  

d is cu r s ivo  in f lue nc ia do  pe lo s  jo r na is  da  E ur o pa  fr e nt e  à  ve r t e nt e  

do  mo vime nt o  ác r a t a  que  es t e ve  as s o c i ado  ao  mo vime nt o  o per á r io  a  

p r o dução  da  imp r e nsa  e  a  o r ga n iz ação  do  p r o le t a r iado .   

                                                             
84 Montjuic, Catalunha, local para onde foram presos dezenas de anarquistas como consequência da 

repressão ao atentado ocorrido durante a procissão de Corpus Christi no ano de 1896 em Barcelona. O 

fenômeno foi associado como um novo tipo de inquisição visto que a partir de um ato individual toda a 

coletividade passou a ser perseguida ou vigiada.  
85 No período de sua breve estadia entre 1897-1898 em Buenos Aires, Jose Prat foi um colaborador e 

tradutor importante. Dotado de uma experiência no movimento internacional e do domínio da língua 

francesa tornou-se a partir de seu retorno a Espanha em correspondente do jornal e um dos principais 

defensores do anarcossindicalismo. Entre as últimas edições de 1897 até sua a partida em 1898 colaborou 

extensamente com o periódico. Segundo Eduardo Augusto Cunha: “(...) por meio de José Prat 

percebemos a complexidade da relação entre organizadores e anti-organizadores no anarquismo portenho 

de 1890. Um mesmo personagem colaborava nas duas correntes, demostrando que não havia uma 

fronteira tão rígida entre elas. Além disso, também percebemos alguns elementos da dinâmica entre os 

anarquistas. Os tradutores ocupavam um lugar destacado na relação entre grupos de vários países, em 

domínio conhecimento de vários idiomas e, em certos casos (como no de Prat) do seu caráter de exilado. 

José Prat não apenas traduzia, mas também escrevia frequentemente para os jornais e as revistas e, na sua 

volta para a Espanha, passou a publicar livros e tornou-se editor. Portanto, em um mesmo personagem, 
encontramos as figuras de tradutor, escritor e editor. ”  CUNHA, Eduardo Augusto Souza.  Editar a 

revolta: edição e circulação de impressos anarquistas em Buenos Aires (1890-1905). Dissertação 

(Mestrado em História), Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2018, p.153. 
86 Mariano Cortés: tipógrafo de origem hispânica se destacou como jornalista e orador, utilizando o 

pseudônimo de Altaïr, a estrela mais brilhante da constelação de Aquila. Em Buenos Aires, colaborou 

com diversos empreendimentos literários e jornalísticos como o almanaque La Questione Sociale em 

Rosario, o periódico La Censura (1898-1900), formando parte do primeiro grupo editor do La Protesta 

Humana. 
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E st e  mo de lo  d e  impr e nsa ,  e m ger a l ,  a p r es e nt a va  t r adu çõ es  e  

t r ans c r içõ e s  d ir e t as  d a  impr e nsa  a nar qu is t a  p r o duz id a  po r  se u s  

se me lha nt e s  na  E s pa nha ,  Fr a nça ,  I t á l ia ,  a  e xe mp lo s  d e  E l  

Pr odu c to r  de  Bar c e lo na ,  Le  P èr e  P e i nard  e  Le s  Temp s  N ova ux  d e  

Par is ,  e  po der ia  co nt a r ,  co mo  é  o  ca so  do  La  Pr o te s ta  Huma na ,  co m 

co la bo r ado r e s  ( co r r espo nde nt e s)  e m Mo nt e v id éu  e  L is bo a ,  e t c .  

D is t ingu ia  e s se  mo me nt o  de  o r ig e m,  u m jo r na l ,  e mbo r a  e sc r it o  

es t r it a me nt e  e m e spa nho l ,  u ma  a mp la  co la bo r a ção  int e r nac io na l ,  

p r o p ic ia da  po r  u ma t r o ca  int e nsa  d e  mat e r ia l  e nt r e  seu s  mi l i t a nt e s  

e  a  g r a nd e  impr e nsa ,  d ia nt e  do  a d ve nt o  do  t e lé g r a fo  e  d a  e xpa ns ã o  

da  míd ia ,  co nfo r me  sa l ie nt a mo s  no  p r ime ir o  cap ít u lo .  Ad e ma is ,  

u ma  da s  s ingu la r id ade s  de s se  pe r ío do  e r a  a  p r edo minâ nc ia  d a  

pe r s pec t iva  int e r na c io na l  du r a nt e  a s  int e r p r e t açõ es  so c ia is  e  

po l ít ic a s ,  u ma  id e ia  qu e  c ha mar ía mo s  ho je  de  co mpr e e nsão  

geo po l ít ic a  da  c la ss e  o per á r ia .   

So br e  o  p r ime ir o  g r u po  r ea l iz ado r  po de mo s  t o mar  a s  p a la v r a s  

da  p io ne ir a  a ná l is e  de  Fer na ndo  Qu e sad a  q ue  ap r e se nt a  o  m odu s  

ope rand i  do  per ió d ico  e  de  sua s  ca r ac t e r ís t ica s  e nqua nt o  p r o dução  

co le t iva  e  a t é  ce r t o  po nt o  imp es so a l :  

L a  P r o t e s t a  Hu m a n a  t u vo  d i r e c t o r  s o l a m e n t e  p or  a l g u n os  

p e r í od os .  L a  m e t od o l og í a  l i b e r t a r í a  s e  op o n í a  a  q u e  s e  

h u b i e r a  u n  d i r e c t o r  q u e  t u v i e r a  a u t o r i d a d  s o br e  e l  r e s t o  

d e  l os  r e d a c t o r e s .  S e  op t a ba  e n t on c e s  p or  t e n e r  un  Gr u p o  

E d i t o r  c on  d i r e c c i ón  c om p a r t i d a .  L a  t é c n i c a  m á s  u s a d a  

e r a  p l a n i f i c a r  l o s  t e m a s  e n  c on j u n t o  y d e s p u é s  

r e p a r t í r s e l os . 87 

Nes s e  co n ju nt o ,  a inda  qu e  par t e  do s  t e xt o s  e  seçõ es  v ie s s e m 

as s ina do s ,  s e ja  pe lo  au t o r  o u  so b p seu dô n imo s ,  a  e xce çã o  do s  

po s ic io na me nt o s  co le t ivo s ,  o  que  po s t e r io r me nt e  f ic a r i a  

po pu la r iza do  no  me io  co mo  “ed it o r ia l ” .  Os  a r t igo s  e m su a  g r a nd e  

ma io r ia  po s su ía m a ss ina t u r a s  e  da va m mo st r as  d e  d ife r e nt e s  e s t i lo s  

l it e r á r io s  e  inc l ina çõ e s  t eó r ica s  e  id eo ló g ic as .   

Po r  exe mp lo ,  po der ía mo s  se r  t e nt ado s  a  c r ia r  de f in içõ e s  

s imp l is t as  e nt r e  e ss e s  r ed a t o r es  e  d ize r  a lgo  so br e ,  o  ape lo  

e mo c io na l  h i spân ico  de  Jo se  P r a t  ( Ur a n ia ) ,  M ar ia no  Co r t és  ( Alt a ï r )  

e  sua  cap ac id ad e  a na l í t ic a  co mo  c ie nt is t a  so c ia l e  t r adu to r  do  

co t id ia no .  Ou  a ind a  fa la r  da  o bscur id a de  das  co nt r ibu içõ es  de  J ua n  

Cr ea g he  nas  as s ina t u r as  e  da  po uca  apar iç ão  do  p r ime ir o  d ir e t o r  

La fa r ga  no s  p r ime ir o s  a no s ,  a lé m de  po uco s  t ext o s  ass ina do s  –  a  

es t es  c a be ndo  t a r e fas  ad min is t r a t iva s  ao  que  par ece .   Ou  co me nt a r  

                                                             
87 QUESADA, Fernando. La Protesta una longeva voz libertaria, Buenos Aires, Todo es História, v.82, 

1974, p.80 
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so br e  a  c r ô n ic a  de  E du ar do  G il l imó n e  da  sua  e xpo s iç ão  t eó r ica  o u  

do  po l ime nt o  c ie nt í f ico  so c io ló g ico  d e  E mi l io  Ar a na  e  P io t r  Go r i  

co la bo r ado r e s  de  p r ime ir a  o r de m .  E nt r e t ant o  o s  esc r it o s  p r e se nt e s  

no  jo r na l  co nt inuar ia m e nt ão  e ma na ndo  s ing u la r id ad es  d e  

t r a je t ó r ia s ,  na  p r o paga ç ão  da  id eo lo g ia  nu m d ado  mo me nt o ,  do s  

se t o r es  ide nt i f ic ado s  co m o  so c ia l is mo  l i be r t á r io 88.  De  fo r ma  ger a l ,  

po de mo s  d iz e r  que  o  jo r na l co ngr eg a va  u m d is cu r so  que  do  po nt o  

de  v is t a  de  su a  a ná l is e  t e m ha ver  co m o  co n ju nt o  do  que  M ir ia m 

Lo ba t o  u t i l izo u  co mo  r e fe r ê nc ia  do s  mo de lo s  do  d isc u r so  r ac io na l -

i lu min is t a  e  do  s imbó l ico - d r a mát ico  na  fo r ma ção  da  impr e ns a :  

P or  u n  l a d o ,  s e  o r g a n i z a  a l r e d or  d e  un a  m a t r i z / d i s c u r s o  

r a c i o n a l - i l u m i n i s t a ,  c a r a c t e r i z a d a  p or  e l  p r e d om i n i o  d e  

l a  r a z ón ,  l a  i d e a  d e  p r og r e s o ,  l a  e d u c a c i ón  y l a  

i l u s t r a c i ón  c om o m e d i o s  fu n d a m e n t a l e s  d e  c on s t i t u c i ón  

d e  l a  c i u d a d a n í a  p o l í t i c a  y  s o c i a l  y  d e  s u p e r a c i ón  d e  l a  

ba r ba r i e  y  e l  a t r a s o .  E s t e  d i s c u r s o  s e  i n t r od u c e  e n  l a  

c u l t u r a  p op u l a r  c om o u n  c om p on e n t e  e x t e r n o ,  p u e s  l o s  

e l e m e n t os  r a c i on a l e s  s e  s o br e i m p r i m e n  e n  un a  m a t r i z  

c u l t u r a l  p r e e x i s t e n t e  a  l a  q u e  d e n om i n a  s i m ból i c o -

d r a m á t i c a .  E s t e  s e g u n d o  m ol d e  e s t á  a s o c i a d o  a  u n a  

c on c e p c i ón  r e l i g i os a  d e l  m u n d o  ( Ra n c i è r e  p r e f i e r e  

l l a m a r l a  m í s t i c a )  y l a  s i m p l i c i d a d  d e  l a s  c a t e g or í a s  

r e l i g i os a s  h a c e  i n t e l i g i b l e  e l  c on f l i c t o  h i s t ó r i c o  s o c i a l ,  

a s í  c om o l os  c on f l i c t o s  m á s  p e r s on a l e s  y s u b j e t i v o s .  L a  

r e p r e s e n t a c i ón  d e l  m u n d o ,  i n c l u i d o  e l  l a b or a l ,  s e  r e a l i z a  

e n  t é r m i n os  d i c o t óm i c os :  e l  b i e n  y  e l  m a l ,  e l  p a r a í s o ,  e l  

i n f i e r n o ,  e l  p e r d ón  y l a  c on d e n a  c on s t i t u ye n  l os  

e l e m e n t os  bá s i c os  d e  r e p r e s e n t a c i ón  d e  l a  r e a l i d a d . 89 

O jo r na l  e nt ão  v iv ia  u m pr o c es so  de  t r a ns ição  e  r up t u r a  e nt r e  

es t as  du as  e t apa s  do  dese nvo lv ime nt o  da  impr e ns a  co mo  u m t o do .  

E mbo r a  a  g no s io lo g ia  da  do u t r ina  a nar qu is t a  e s t ive ss e  c a lc ada  na  

t r ans fo r maç ão  do  par ad ig ma i lu min is t a  e  de  su a  f i lo so f ia  po l ít ic a ,  

pe r ma nec ia  a  r e t ó r i ca  qu e  ape la va  ao  s imbo l is mo  e  à s  a lego r ia s  d e  

co nve nc ime nt o  ( co nsc iê nc ia ,  co nd u t a ,  ima ge m e  po s ic io na me nt o ) .  

O  se nt ido  s imbó l ico  e  d r a mát ico  e r a  pa r t e  ce nt r a l da  co nt inu idad e  

de  u ma e s t r a t ég ia  de  co nve nc ime nt o ,  e m bus ca  da  a de são  de  no vo s  

                                                             
88 Entende-se como socialismo libertário a tradição que tem como pioneiros teóricos Joseph Proudhon, 

Mikhail Bakunin, Piotr Kropoktin e Enrico Malatesta, entre outros.  O termo “libertário” não deve ser 

confundido quanto ao seu uso em relação ao liberalismo radical norte-americano que tem sentido diverso.  

E também quanto ao termo anarquia antes de Proudhon que possuía um sentido totalmente distinto a que 

se atribuiu a uma tendência do movimento socialista internacional.  

89 LOBATO, M.  óp. cit., 2009, p.18-19 APUD: SUNKEL, Guillermo. Razón y pasión en la prensa 

popular. Un estudio sobre cultura popular, cultura de masas y cultura política. Santiago de Chile, 

Estudios ILET, 1985. 
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co r r e l ig io nár io s ,  a nt e s  f ié is  no  mo d e lo  ap r e se nt ado .  O  ape lo  à  

mo r a l id ade ,  à  co nsc iê nc ia  e  à  au t o r r e f le xão ,  e m u m pa no r a ma  

in t e le c t ua l  de  e xc lu são  do s  do g mas  t o rno u  po s s íve l  d is cu t ir  so br e  a  

ma is  va r ia da  ga ma  d e  a s su nt o s ,  mo t iva do s  pe lo  do mín io  do  e sp ír i t o  

c ie nt í f ico  e  do  de ba t e  so c ia l .  O  co nhe c ime nt o  e  a  in s t r ução  t inha m 

u m se nt ido  de  e ma nc ip a ção  do  ind iv íd uo  na  d iv is ão  de  do i s  

pa r ad ig ma s  da  in t e r p r e t ação  da  impr e n sa .  

E ss e  t ipo  de  impr e ns a  de  age nda  r e vo luc io nár ia  de f in ia - s e  

co mo  t r ibu na  de  d e ba t es ,  d is có r d ia s  e  r e f le xão  c r ít ica  que  r eu n ia  a  

dup la  e xpr e ss ão  do  o per á r io  co nsc ie nt e  e  t ipó gr a fo  ( no  se nt ido  do  

p r o paga nd is t a  e  do  p r o d u t o r ) ,  a lgo  que  co nt o r na  o s  pe r so na ge n s  

p r o le t á r io s  no  a fã  de  r e a l iz a r  impr e ns a .  Do  su je it o  t r aba lha do r  que  

se  e nt e nd ia  po r  o f íc io ,  co mo  a r t es ão ,  ma is  l ig ado ,  so br e t udo  ao  

un iver so  das  o f ic ina s  do  que  às  g r a nd es  indú s t r ia s 90.  Do s  peque no s  

c ír cu lo s  d e  co mpa n he ir o s  qu e  e m r ep r es e nt ação  a  u ma co le t iv id ad e  

d isp er s a  fo r ma va m e s t es  ve r d ade ir o s  fo lhe t o s  e m p r o l d a  

p r o paga nd a  id eo ló g ic a ,  e nt us ia s ma do s  po r  um pr o se l i t is mo  que  s e  

ma n i fe s t a va  t ant o  co mo  r eve lado r  qua nt o  fr ag me nt ado  nu ma é po ca  

de  e xp a nsão  do  cap it a l is mo .   

No  mu ndo  do  t r aba lho  o r ga n iz ado  a ind a  e m g r u po s  de  dez e na s  

a nt e  as  ce nt e nas  e  mi lha r e s  que  a  fá br ica  a g lu t ina r á ,  e ss e  

po s ic io na me nt o ,  ant es  qu e  u m lu gar  c o mu m o co r r e  po r  co ns t a t ação  

da  p r ó pr ia  r e a l id ade  do  mer ca do  de  t r a ba lho  lo ca l .  As  ag r e mia çõ e s  

po r  o f íc io  fo r a m à s  p r ime ir a s  in ic ia t iva s  do  mo vime nt o  o per á r io  

a r ge nt ino .  De ss e  co n ju nt o  de  t ipó gr a fo s ,  mar í t imo s  ( po r t uá r io s) ,  

pade ir o s ,  c a r p int e i r o s ,  sap a t e ir o s ,  ped r e ir o s ,  c ha pe le ir o s ,  

co ndu t o r es ,  e  t ant o s  o u t ro s  o f íc io s  que  fo r ma va m o  un ive r so  do s  

t r aba lha do r e s  su r g ir a m o s  e mbr iõ e s  do s  g r a nde s  s ind ic a t o s  

po s t e r io r es .  Po r  o u t ro  la do  a  e xp a nsão  do  se t o r  u r ba no  e  a  

ind u s t r ia l iz a ção  ger o u  u m i mpa c t o  nas  r e la çõ e s  de  t r a ba lho .  A  

ve lo c ida de  de  no va s  fo r mas  d e  o r gan izaç ão  do  t r aba lho  fo i  s e nt id a  

d ir e t a me nt e  na  co ns t it u iç ão  da  r e la çã o  ent r e  c ap it a l  e  t r a ba lho  e ,  

so br e t udo ,  nas  fo r ma s  de  o r ga n iz a çã o  da  c la s se  o per á r ia  e  no s  

p r o ces so s  de  p r o duç ão .  

No  aspec t o  do ut r iná r io  e r a  co mu m a  exp lo r a ção  de  g r a nde s  

mo t e s ,  le ma s ,  f r a se s  de  e fe it o ,  a  e xe mp lo  do  t r aba lho  co mo  

p r inc íp io  na  fó r mu la  e xe gé t ica  d a  do u t r ina  a  cad a  um se gund o  su a  

nec es s id ade .  Ma s ,  p r inc ip a lme nt e ,  a  cad a  u m seg u ndo  sua s  

po ss ib i l id a de s ,  no  pa no r a ma  su ba lt e r no  e  pau per iz ado  de s se s  

g r upo s .  E ss a  po s ição  de  co nfr o nt ação  ent r e  p r iv i le g ia do s  e  

                                                             
90 El trabajo manual y la educación social , La Protesta Humana,  19 de dezembro de 1898, n° 19, p.1 
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e xc lu ído s ,  no t ada me nt e  de  c a r á t e r  c la s s i s ta  mar co u  e ss es  p r ime ir o s  

a no s ,  ca r ac t e r iz a ndo  a  l i nha  o r ga n iza t iva  e  ideo ló g ic a  que  mo t iva  

La  P ro te s ta  Huma na  co mo  de f ine  o  p r ópr io  jo r na l :  

L a  c r i s i s  o b r e r a  e n  l a  Ar g e n t i n a  va  a d q u i r i e n d o  c a d a  d í a  

p r op or c i on e s  m á s  a l a r m a n t e s .  E l  ve n d a va l  d e  l a  m i s e r i a  

a r r e c i a  c on  fu r i a  p or  t od a  l a  Re p ú b l i c a ,  h a c i e n d o  s e n t i r  

s u s  e s t r a g o s  e n  e l  m í s e r o  h og a r  d e l  p r o l e t a r i a d o ,  

a r r a n c a n d o  d e  é l  s e r e s  a n é m i c o s  e n  un  t i e m p o ,  l l e n os  d e  

v i d a ,  t r a n s p or t á n d o l e s  e n  fú n e br e  t o r b e l l i n o  a l  i m p e r i o  d e  

l a  m u er t e ,  d e l  m i s m o m od o  q u e  e l  p a m p e r o  a r r a n c a  d e  

c u a j o  à  l o s  d é b i l e s  a r bu s t o s .  

E n  l a  c a p i t a l  e l  n ú m e r o  d e  o br e r os  s i n  t r a ba j o ,  e s  

i n m en s a m e n t e  c on s i d e r a b l e .  C on t i n u a m e n t e  s on  

d e s p e d i d o s  d e  l o s  t a l l e r e s  à  d oc e n a s  l o s  op e r a r i os ,  

a u m e n t a n d o  a s í  d e  un  m od o  a s om br o s o  e l  e j é r c i t o  d e  l o s  

d e s o c u p a d o s  p or  f a l t a  d e  t r a ba j o .  Y  s i  d e  a  c a p i t a l  

d i r i j i m os  l a  a t e n c i ón  à  l a s  p r ov i n c i a s ,  v e r e m o s  q u e  e n  

t od a s  l a  c r i s i s  i m p e r a  q u e  l a  s i t u a c i ón  e s  c a d a  ve z  m á s  

i n s op or t a b l e  y  q u e  u r g e  d e  u n  m od o  ú  d e  o t r o  s a l va r  t a n  

d i f í c i l  t r a n c e 91 

Ade ma is ,  pa r t e  des s es  p r ime ir o s  r ed a to r es  e r a  co ns equ ê nc ia  

so c ia l  da s  d éca da s  de  a va nço s  e  r e t r o ces so s  e  da  d is p er s ão  ent r e  a s  

l i nha s  co le t iv is t a ,  ind iv id ua l is t a  e  a s  t end ê nc ia s  v inc u lad a s  ao  

a nar co s s ind ic a l is mo  e  ao  fo me nt o  de  so c ie dad es  d e  r e s is t ê nc ia  e  a s  

bo ls as  de  t ra va i l  –  mo d e lo  e xt r a ído  e  ap r o pr iado  da  r ea l id ad e  

o per á r ia  fr a nc es a ,  e le me nt o  da  fo r maç ão  do  s ind ic a l is mo  mo d er no  

na  E ur o pa  co nt ine nt a l  ju nt o  à s  t ra de  u n ion s  ing le s a .   

E ss a  t r anspo s iç ão  da  e xp er iê nc ia  p r é v ia  d e  c e r t a  fo r ma  

co ns t r u iu  a  id e ia  q ue  e nvo lve  o  “mit o  do  imig r a nt e  mi l it a nt e” ,  u ma  

as so c ia ção  ge ner a l is t a  d a  r e la ção  e nt r e  mo v ime nt o s  po l ít ico s  

so c ia is  e  imig r ação .  Ma s  fa t o  é ,  o  peque no  co nt inge nt e  e nvo lv id o  

pe lo  La  P ro t es t a  Huma na  er a  u m pú b l ico  ao  me s mo  t e mpo  d iver so ,  

des t e r r it o r ia l iz ado ,  e s se nc ia lme nt e  i nt e r na c io na l is t a  e  co m u m 

n íve l  de  co nsc iê nc ia  do  espa ço  geo gr á f ico  a mp lo  e m r e la ç ão  à  

d ifu s ão  de  seu  c r edo  po l í t ico  e  ho r izo nt e  u tó p ico .   Co nfo r me  a  

in t ep r e t ação  de  Jua n Sur ia no ,  u m do s  p r inc ip a is  h is t o r iado r es  so br e  

o  assu nt o ,  pa r a  o  a nar qu is mo  do is  ce nt r o s  e r a m dec is ivo s  na  su a  

ação ,  a  in s t r ução  e  a  p r o pag a nd a :  

( . . . )  m á s  a l l á  d e  l a s  d i s on a n c i a s  i n t e r n a s ,  e l  m o v i m e n t o  

a n a r q u i s t a  e n  s u  c on j u n t o  c om p a r t i ó  l a s  i d e a s  d e  

t r a n s fo r m a c i on e s  d e  l a  s oc i e d a d  y d e  l os  i n d i v i d u o s  a  

t r a vé s  d e  u n a  a c t i va  p r op a g a n d a ,  i n t e n t a n do  i n f i l t r a r  un  

                                                             
91  La Protesta Humana, 27 de junho de 1897, n° 2, p. 1 
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s i s t e m a  d e  c r e e n c i a s  y  u n  c on c e p t o  d e l  m u n d o  y d e  l a  

v i d a  p r o fu n d a m e n t e  a r r a i g a d o  e n  e l  s e n t i d o  c om ú n  d e  l o s  

h om br e s .  L a  p r op a g a n d a  l i be r t a r i a  p r e t e n d í a  s e r  i n t e g r a l :  

n o  s ó l o  t r a t a ba  d e  c on v e n c e r  a  l os  t r a ba j a d or e s  

e x p l o t a d os  s i n o  t a m bi é n  a  s u s  e s p os a s  e  h i j os .  E n  e s e  

s e n t i d o  e l  a n a r q u i s m o l o c a l ,  d e  l a  m i s m a  m a n e r a  d e  s u s  

c a m a r a d a s  e s p a ñ o l e s  e  i t a l i a n os ,  t e n í a  c om o e n e m i g o  

s u p e r l a t i v o  a  l a  I g l e s i a  C a t ó l i c a .  Y  a un qu e  l a  r e t ó r i c a  

l i be r t a r i a  a n t i r r e l i g i os a  e s t a ba  i m p r e g n a d a  d e  un a  

a p a r en t e  s u p e r f i c i a l i d a d  a b on a d a  p or  u n  fu e r t e  s e s g o  

v o l u n t a r i s t a ,  a l g un os  a c t i v i s t a s  h a b í a n  p e r c i b i d o  e l  

p r o fu n d o  p od e r  c on v e n c i m i e n t o  y e l  va l o r  p r op a g a n d í s t i c o  

d e  l a  r e l i g i ón ( … ) . 92 

Na e s fe r a  do  id eár io  e  sua  p r o je ção ,  s a l ie nt a  a inda  o  a spe c t o  

s imbó l ico  ace r ca  da  impo r t ânc ia  do s  jo r na is  d e  po ssu ír e m u m no me  

fo r t e ,  v is a ndo  sua  a mp l ia ç ão  ideo ló g ic a  co mo  par t e  da  expr e ss ão  e   

ca mpo  s imbó l ico ,  e m t o r no  da  co nsc iê nc ia  pa r a  s i  da  c la s s e  

o per á r ia .  “Fe s t as ,  ba nd e ir a s  e  he r ó i s”  93 a r r an ja m u ma a ná l is e  

ino va do r a  que  põ e  e m f la nco  u m po uc o  da  fo r ma ção  da  e squ er d a  

po l ít ic a  no  pa ís ,  e  po r  co ns equ ê nc ia  do  p r o t es to  so c ia l ,  t ant o  no  

ca mpo  do  t r aba lho  q ua nt o  na  e s fe r a  po l ít ic a  e  c u lt u r a l .    O  qu e  

su s t ent a  a  in t e r p r e t aç ão  de  que :  

( . . . )  e l  a n a r q u i s m o s e  c on f o r m ó c om o u n a  p r o t o i z q u i e r d a  

e n  t a n t o ,  a n t i c i p ó  e  i n a u g u r ó ,  e n  a l g u n os  a s p e c t o s  

c on j u n t a m e n t e  c on  e l  s o c i a l i s m o  y  e l  s i n d i c a l i s m o  u n  

p o c o  m á s  t a r d e ,  m u c h a s  p r á c t i c a s  e  i d e a s  i n e x i s t e n t e s  

h a s t a  en t on c e s  e n  l a  s oc i e d a d  a r g e n t i n a ,  a dop t a d a s  l u e g o  

p or  d i v e r s os  s e c t o r e s  d e  l a  i z q u i e r d a  l o c a l  h a s t a  e l  

p r e s e n t e :  l a  n oc i ón  d e  u n  m un d o  a l t e r n a t i vo ,  l a s  i d e a s  d e  

i n s u r r e c c i ón  y r e b e l i ón  s o c i a l ,  l a  a dh e s i ón  a  c i e r t os  r i t o s  

y s í m b ol o s  c a r a c t e r í s t i c os  d e l  m u n d o  d e l  t r a ba j o  ( l a  

ba n d e r a  r o j a ,  e l  p r i m e r o  d e  m a yo) ,  l a  m a n i fe s t a c i ón  

c a l l e j e r a ,  l a  d i fu s i ón  d e  l a  p r e n s a  o br e r a  y  c on t e s t a r i a ,  

l a s  f o r m a s  d e  c om p r om i s o  m i l i t a n t e ,  l a s  m o vi l i z a c i on e s  

p or  l a  l i be r t a d  d e  l os  p r e s os  s oc i a l e s  ( p o l í t i c o s )  y l a s  

d i s t i n t a s  fo r m a s  d e  c on f r on t a c i ón ,  e  i n c l u s o  n e g oc i a c i ón ,  

c on  l os  g r u p os  g o be r n a n t e s .  I g u a l m e n t e ,  p o s e í a n  u n a  

c om bi n a c i ón  d e  r a c i on a l i s m o ,  m or a l i s m o  y  p u r i t a n i s m o  

q u e ,  e n  g r a d os  d i v e r s os ,  i m p r e g n a r on  a  t od o s  l os  s e c t o r e s  

d e  l a  i z q u i e r d a  a r g e n t i n a ,  m a r x i s t a s  o  n o ,  d e s d e  e l  

P a r t i d o  C om u n i s t a  h a s t a  l os  M on t on e r o s . 94 

 

                                                             
92 SURIANO, J. Op. Cit., 2008, p.38 
93 Referimo-nos ao capítulo-artigo: SURIANO, Juan. Banderas, héroes y fiestas proletarias: ritualidad y 

simbología anarquista a comienzos del siglo. Boletín del Instituto de Historia Argentina y Americana Dr. 

Emilio Ravignani, nº 15, 1997. 
94 SURIANO, Op. Cit. 2008, p.26 



48 
 

 
 

Nes s e  ínt e r im,  J ua n Sur ia no  a p r e se n t a  a ind a ,  e nt r e  o u t r a s  

co nt r ibu içõ e s ,  duas  co ns t a t açõ es  qu e  r eve la m a  c apa c id ade  d e  

c r ia r /qu e s t io nar  mo de lo s  a r gu me nt a t ivo s  e  int e r p r e t a t ivo s  pa r a  u ma  

h is t o r io g r a f ia  q ue  já  po s su ía  a lg u ma  t r ad ição :  a  d iv is ão  de  do is  

ca mpo s  de  p r o pag a nd is t as  e nt r e  o s  c h a mado s  do u t r iná r io s  pu r o s  e  

o s  anar qu is t a s  he t e r o do xo s  que  o  au t o r  cunho u  co mo  fo r ma  d e  

e xp l ic a r  u m pr o ces so  h is t ó r ico  int r ic ado  e m d iver s as  d ime nsõ e s ,  

inc lu s ive  a  ge r ac io na l 95.  E  a a f i r ma ção  de  que  no  p r o cesso  h is t ó r ico  

a r ge nt ino  o  s ind ic a l is mo  r e vo lu c io ná r io  ha v ia  s ido  fr u t o  de  u ma  

d is s id ê nc ia  de nt r o  do  so c ia l is mo  e  não  do  anar co s s ind ica l is mo  

co mo  é  co r r e to  pa r a  o ut r as  r ea l id ad es  l a t ino - a mer ic a nas .   

A e vo lu ção  r ep r es e nt ada  p e la  p r o duçã o  acadê mic a  e m r e la çã o  

à  p r o duç ão  mi l it a nt e  da s  p r ime ir a s  d éc ada s  se  r e la c io na  jus t a me nt e  

pe lo s  fa t o r es  da  s is t e mat iz aç ão  met odo ló g ica  e  o  a fa s t a me nt o  da  

su spe iç ão  ace r ca  do  sec t a r is mo  que  c a r ac t e r iza r a  a  ve r s ão  ant e r io r  

des s a  h is t ó r ia .   Do  po nto  de  v is t a  da  int e r p r e t aç ão  h is t o r io g r á f ic a ,  

e s sa  é  u ma e xp a nsão  do s  pa r ad ig ma s  par a  a lé m de  b io gr a f ia s ,  

a ná l is e s  e co nô mica s ,  de  es t r u t u r as  so c ia is  qu e  fo r a m fu nd a me nt a i s  

e m p er ío do s  a nt e r io r es ,  e  q ue  a go r a  no  es t ado  a t ua l da  que s t ão  se  

me s c la m co m a bo r dag e ns  d is t i nt a s  p r ó x ima s  de  o u t r as  bas e s  

ep is t ê mic a s  co mo  a  ant r o po lo g ia ,  a  h is tó r ia  cu lt u r a l e  a  so c io lo g ia .  

Pa r a  o  h is t o r iado r  o  d i le ma  e s t á  ca lc ado  na  t eo r ia  da  h is t ó r ia ,  o u  

se ja ,  e nt r e  a  su sp e it a  do  t es t e mu nho  da  fo nt e  e  o  ext r e mis mo  d a  

r e la t iv idad e  da s  co r r e nt es  pó s - mo der nas ,  qu e  v ive m d e ss a  po l i fo n ia  

de  co nt r ibu içõ e s  e  mo do s  nar r a t ivo s  d a s  ú lt ima s  d éc ada s  do  ca mpo .   

E sc r e ver ,  po r t ant o ,  so br e  o  La  Pro te s ta  Hu mana  é  t a mb é m 

r ees c r e ver  so br e  a  h is t o r io g r a f ia  e  que s t io nar  o  va lo r  d a  fo nt e  

ma nu scr it a  pa r a  a  a ná l is e  h is t o r io g r á f ic a  d ia nt e  do  e xer c íc io  d e  

r e int e r p r e t ação  da  l it e r a t u r a  p r o duz id a  so br e  o  ass u nt o  at é  ent ão .  

E ss e  fr a nco  co mbat e  de  r ep r e s e nt açõ es  so c ia is  à  qua l  

ace r t ada me nt e  no s  ve mo s  imp e l ido s  -  o  mo de lo  da  t r ia ngu la ção  

co mo  aná l is e  d a  impr e ns a  –  au t o r ,  o p in ião  pú b l ic a  e  c r ít ic a .   

 

 

 

 

 

                                                             
95  Sobre os anarquistas puros e heterodoxos: a distinção ocorrerá sobretudo na segunda fase do jornal 

após 1904 conforme expressa essa hipótese interpretativa.  
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T raj et ó ri as  e  p o l í t i c as  e d i t o ri a i s  

Ant e s  de  a va n çar  é  p r e c iso  es t a be le ce r mo s  a  r e la ção  e nt r e  a s  

pes qu is a s  já  p r o duz id a s  e  ma is  a ind a ,  é  ne ce s sá r io  c a r a c t e r iza r  o  

fo r mat o  que  o  jo r na l  co nso l ido u  dur a nt e  su a  p r ime ir a  fa se .  E ss e  

fo r mat o  que  so fr eu  var ia çõ es  ma io r e s  o u  d iminu t a s  de  aco r do  co m 

do is  fa t o r es  -  a  s it uação  so c ia l e  po l ít ic a  do  pa ís  e  a  va r ia ç ão  do s  

g r upo s  de  r ed a t o r es ,  impr es so r es  e  co la bo r ado r es 96.   

E ss a  bus ca  po r  p r o b le mat iz a r  a  l ing uage m do  pe nsa me nt o  

l i be r t á r io  qu e  e nvo lve  a  co mu nid ade  de  le it o r e s ,  int e r lo cu t o r es  e  

es t r a t ég ia s  de  p r o l i fe r a ção  do  d isc u r so  abr iu  u m ca mpo  qu e  

imp ac t a  d ir e t a me nt e  o s  es t udo s  h is t ó r ico s  e  que  a t inge  a s  ma i s  

só l id a s  r ep r e s e nt açõ es  so c ia is  e  co le t iva s  na  es fe r a  d a  impr e ns a  

a lt e r na t iva .  No  ca mpo  f i lo só f ico  es se  g r a nd e  de ba t e  se  d e sco r t ino u  

e m t o r no  da  aná l is e  do  d isc u r so  e  o  po der  das  pa la v r a s  e  a s  

pa la vr a s  de  po der ,  co mo  p r o fe r iu  M ic he l Fo uc au lt :   

À  p r i m e i r a  v i s t a ,  a s  ‘ d ou t r i n a s ’  ( r e l i g i os a s ,  p o l í t i c a s ,  

f i l o s ó f i c a s )  c on s t i t u e m  o  i n ve r s o  d e  u m a  ‘ s oc i e d a d e  d e  

d i s c u r s o ’ :  n e s t a  o  n ú m e r o  d os  i n d i v í d u os  q u e  f a l a va m ,  m e s m o s e  

n ã o  f o s s e  f i x a d o ,  t e n d i a  a  s e r  l i m i t a d o ;  e  s ó  e n t r e  e l e s  o  

d i s c u r s o  p od i a  c i r c u l a r  e  s e r  t r a n s m i t i do .  A  d ou t r i n a ,  a o  

c on t r á r i o ,  t e n d e  a  d i fu n d i r - s e ;  e  é  p e l a  pa r t i l h a  d e  u m  s ó  e  

m e s m o c on j u n t o  d e  d i s c u r s os  q u e  i n d i v í d u o s ,  t ã o  n u m e r os o s  

q u a n t o  s e  q u e i r a  i m a g i n a r ,  d e f i n e m  s u a  p e r t e n ç a  r e c í p r o c a . 97.   

Mar ia na  D i  S t e fa no  e m p es qu is a  de  do u to r a do 98 se  inc l ino u  

par a  a  a ná l is e  d is c u r s iva  e  à s  r esp ec t ivas  “po l ít ic a s  de  l ingu age m”  

do  mo vime nt o  anar qu is t a ,  ap r es e nt a ndo  u ma int e r p r e t ação  

sug es t iva  d a  co ns t it u iç ão  da s  r ede s  de  p r o duç ão ,  me d ia ção ,  

e nu nc ia ção / int e r lo cu ção  que  fo r m a va m ess a  co mu nid ad e  d is c u r s iva ,  

be m co mo  da  int e r p r e t ação  g lo to po l í t i ca 99 na  fo r ma ç ão  do s  g r upo s  e  

                                                             
96 Alguns dos trabalhos principais sobre o anarquismo argentino foram citados no capítulo anterior, 

iremos expor aqui alguns dos principais trabalhos relativos especificamente ao La Protesta Humana/La 

Protesta e a imprensa anarquista e que tomamos algumas referências e ideias ver: DI STEFANO, 

Mariana. Anarquismo de la Argentina. Una comunidad discursiva: géneros, enunciación, estilos y lenguas 

en La protesta humana y La protesta. Buenos Aires: Cabiria, 2015. CIVES, Op. Cit, 2019.  

97 FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. Tradução: Márcio Alves da Fonseca. São Paulo, Folhe de 
São Paulo, 2015, p.96. 

 
98 DI STEFANO, Mariana. Políticas del lenguaje del anarquismo argentino (1897-1917). Buenos Aires, 

Universidad de Buenos Aires, Facultad de Filosofía y Letras, 2009.   
99 “La Glotopolítica estudia las intervenciones en el espacio del lenguaje, entendidas estas en un sentido 

amplio ya que pueden ser planificadas, explicitas, voluntarias, generadas por agentes – colectivos o 

individuales – que podemos identificar, o producidas ‘espontáneamente’ sin mediadores claramente 

identificables. Estas intervenciones se ejercen tanto sobre las lenguas, sus variedades y registros como 

sobre los discursos o las diversas articulaciones de lo verbal con otros sistemas semióticos”. DE 

ARNOUX. Elvira Beatriz Narvaja. La perspectiva glotopolítica en el estudio de los instrumentos 
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sua s  c a r ac t e r ís t ic a s  de  p r o paga nda .  O  pape l  a go r a  não  ape na s  do  

“no me ”  co mo  c it a mo s  a nt e r io r me nt e ,  mas  da  p a la vr a  e  da  su a  

d inâ mic a  int e r p r e t a t iva .  Ou t r a  co nt r ibu ição  de s t a  au t o r a  p r e f ig u r o u  

u m mo de lo  d e  int e r p r e t ação  par a  o  La  P ro t es t a  Hu mana  qu e  

to ma mo s  co mo  e xe mp lo  aqu i .  ( Qu adr o  1 ) 100.   

 

1)  Os gên e ro s  da  p r im ei ra  pág ina:  

- Redaç ão  co mp ost a  d e  not a  ed i t o r ia l  

- Not a  de  op in iã o  

- Not as  d e  d ivu lga ção  t e ó ri ca  

 

2 )  Os gên e ro s  da s  pág in as  cent ra i s  ( do i s  e  t rê s)  

- Not as  d e  op in ião  

- A rt igo s  de  d ivu lgaç ão  

- Te xt o s  c lás s i co s  da  t eo ri a  ana rq u i s t a  

- Av i s os  

- Re la t o s  de  f i c ção  e  p oe ma s  

- Not as  d e  re f l e xão  sob re  va lo res  e  co ndut as  

 

3 )  Os gên e ro s  da  pág ina  quat ro  

“E st a  pág ina  e s t aba  de st inad a  la  c o muni cac i ón  in t e rna  de l  

g rupo  ( …)  S e  pub li c an  regu la rm en t e  en  e s t a  pá g ina  lo s  

ba lanc es  de l  pe r iód i co :  in fo rma ció n  minuc i osa  sob re  e l  

man ej o  de  recu rs os  d in e ro  in g res ado  y  d ine ro  ga st ado .  

Est o s  g éne ro s  en  la  ú lt i m a  pá g ina  con st ru yen  un a  

rep re sent a c ión  d e  la  c o munidad  ca ra ct e r i zad a  po r  la  

t ransp a renc ia  y  la  ho ri zont a l id ad  d e  los  v í ncu lo s:  n ingun a  

in fo rm aci ón  e s  m anej ada  so lo  p o r a lgun os ,  s ino  que  t odo ,  

inc lu so  la  e cono mía  d e l  g rupo ,  e s  cu e st ión  de  t odo s . ”  

Re fe rênc ia :  D I  ST E FAN O.  M ari ana .  Ana rqu i sm o  em  Argen t ina .  

Una  Com unidad  Di s cu rs i va .  B uenos  Aires ,  Cab í r ia ,  Co le c ió n  

E le m ent os ,  20 15 .  pp .   

 

 

 

Ade nt r e mo s  a  es t a  co mpr e e nsão  na  p r á t ic a .  Po r  exe mp lo ,  

de nt r e  as  20  p r ime ir a s  ed içõ e s  do  ano  de  1897  d ia nt e  da s  po s içõ e s  

ed it o r a is  me s c la m- se  t e ma s  da  s it ua çã o  o per á r ia  a r ge nt ina  e  la t ino -

                                                                                                                                                                                   
lingüísticos: aspectos teóricos y metodológicos. Matraga. Revista do Programa de Pós-Graduação em 

Letras da UERJ, v. 23, nº 38, 2016, p.19.  
100 STEFANO. Óp. Cit., 2015, pp.  
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a mer ic a na ,  a  s it ua ção  da  d isp er s ão  do  a nar q u is mo  es pa nho l a  pa r t i r  

do s  a no s  18 95 - 189 6  e  o s  t e xt o s  do u t r iná r io s ,  e nt r e  o s  qu a is  f ig u r o u  

E n de f ensa  d e  nu es t r os  i d ea l es  ( nº  1  ao  5 )  e  E l  der echo  a l  ca p i ta l  

(n º  16  e  17 ) .  As s im co mo  a  pu b l ic a ção  da  t r aduç ão  do  t ext o  do  

po l ímat a  r u s so  P io t r  Kr o po k t in La  mor a l  ana rq u i s ta ,  e nt r e  a s  

ed içõ e s  de  nº  8  e  21 .  Ao  lado  do  “e d it o r ia l”  in fo r mat ivo ,  o p ina t ivo  

e  t e mát ico ,  e s t abe le c ia - se  u ma ju nç ão  na  qu a l  o s  p r inc ip a is  de ba t e s  

da  do u t r ina  l ibe r t á r ia  e r a m e xpo s t o s .  No  qu incen ar i o  de  fo r mat o  de  

4  pág ina s ,  a  g r o sso  mo do ,  ma is  d a  met ad e  se  ded ic a va m a  e s sa s  

dua s  qu es t õ es  –  do u t r ina  e  mo v ime nt o  int e r nac io na l .  A c ha mad a  

no t a  ed it o r ia l  e r a  do t ada  de  u m gr au  d e  d iver s id ade  po de ndo  inc lu i r  

t ext o s  a vu lso s  o u  co nt inu id ade s  t e mát ica s  d e  r epo r t age ns  e  

no t íc ia s .   

A o u t r a  pa r ce la  ( pág ina s  ce nt r a is )  fo r ma va m o  mio lo  do  

jo r na l ,  qu e  s e  r e la c io na va  d ir e t a me n t e  a  co nt inu id ade  da s  mat é r ia s  

e  se çõ es  d a  pág ina  in ic ia l  e  a  pa r t ir  da  ve icu la ç ão  da  

co r r espo ndê nc ia  e  d o  aco mp a nha me nt o  da  s it uação  do  mo vime nt o  

o per á r io  e  a nar q u is t a  i nt e r nac io na l  e  l o ca l.  No t as  so br e  co ngr e s so s ,  

g r e ve s ,  in ic ia t iva s ,  in f luê nc ia s  mút ua s  e  co nf l it i va s  e nt r e  impr e ns a  

de  d ive r so s  lo c a is ,  co r r espo ndê nc ia s ,  e t c .  Os  fo lhe t ins  h is t ó r ico s  e  

l it e r á r io s  e  as  peç a s  de  t ea t r o  apar e cer a m la do  a  lado  à  t eo r ia  

l i be r t á r ia  ne s sa  co mpo s ição  e nt r e  as  pág ina s  do is  e  t r ê s .   Po r  

e xe mp lo ,  a  po lê mic a  e nt r e  l ibe r t á r io s  e  mo v ime nt o  mo der n is t a  na  

l it e r a t u r a  o cupo u  par t e  do  deba t e  a r t ís t ico  ne ss e  pe r ío do  

f i n i secu la r  ( 190 0 - 190 1) .   U m do s  e x po ent es  de s se  mo v ime nt o  s e  

co nver t e r á  e m po uco  t e mpo  e m impo r t ant e  co la bo r ado r  do  

per ió d ico 101.  As  mat é r ia s  d as  p ág ina s  ce nt r a is  va r ia va m e nt r e  o  t o m 

l it e r á r io  e  o s  a v iso s  e  mis c e lâ ne as  d e  no t íc ia s ,  o  ap r o fu nda me nt o  

de  mat é r ia s  a nt e r io r e s  e /o u  de  no t as  d e  me no r  d ime ns ão  o u  

des t aqu e .    

Po r  f im,  s a l ie nt a mo s  o  a sp ec t o  co m r e la ção  a  quar t a  e  ú lt ima  

pág ina ,  r e fe r e nt e  à  co mu nic aç ão  int e r na ,  v is t o  que  é  ne s t e  se t o r  

que  o s  r ea l iz a do r es  do  jo r na l  p r e s t a m co nt as  d ive r s as ,  le va nt a va m  

ba la nço s  f ina nce ir o s ,  ap r e s e nt a va m c ha ma da s  de  pu b l ic id ade  d a  

cau sa  e  a inda  co nvo ca m as  co nfe r ê nc ia s ,  e nco nt r o s  e  a t iv idad e s  

so c ia is .  Na  pág ina  d e  co mu nic a ção  in t e r na  e r a m d ivu lg ada s  a s  

su bscr içõ e s  vo lu nt á r ia s  -  p r inc ip a l  fo nt e  d e  ma nu t e nção  de s se  t ipo  

de  impr e nsa  –  o nde  é  po ss íve l  pe r ce ber  as  r ede s  de  a f in id ade ,  d a  

ação  so l id á r ia  e  a  ap r e se nt a ção  púb l ic a  do s  l iv r o s ,  ed içõ e s  e  

fo lhe t o s  que  c ir cu la va m a  d is po s iç ão  de  seu s  le it o r es .  É  a t r avé s  

                                                             
101 MINGUZZI, Armando.  La Literatura anarquista de Alberto Ghiraldo: de la libertad, de la razón y del 

instinto. Políticas de la Memoria, Nº 6/7, verano, 2007. 



52 
 

 
 

des s e  ve t o r  que  po de mo s  int e r p r e t a r  o ut r o s  po s ic io na me nt o s  qu e  

t r ans ce nd ia m a  a ná l is e  so c ia l ,  t a is  co mo  dado s  f ina nc e ir o s  bá s ico s ,  

co r po  de  le it o r es ,  g r au  d e  c i r c u la ç ão  ent r e  as  pu b l ic açõ e s  do  

gê ner o  ideo ló g ico  do  jo r na l,  e t c .  U m t es t e mu nho  da  p r ó pr i a  

d inâ mic a  e  fu nc io na me nt o ,  que  e nvo lv e  a  p e r io d ic id ade  do  jo r na l ,  a  

co mu nic a ção  int e r na  e  a  cap ac id a de  g r eg ár ia  p r imo r d ia l  d a  

co mu nic a ção  do s  g r u po s  e m p r o l d a  bu sc a  pe la  u n ida de  e  co e são  d e  

ação  do s  d ive r so s  c í r cu lo s  a nar qu is t a s  e m su a s  a t iv ida de s  so c ia is ,  

po l ít ic a s  e  cu l t u r a is .  

Na  s equê nc ia ,  p a r a  o  ano  de  1898 ,  pe r ma ne ce  a  t endê nc ia  n a  

o r gan iz a ção  do  jo r na l co m a lg u ma s  muda nça s  po nt ua is  no  fo r mat o  

e  u m au me nt o  no  nú mer o  de  ed içõ e s ,  no  t o t a l d e  29  ed içõ e s  e nt r e  

ja ne ir o  e  de ze mbr o  de s t e  a no .  Ne ss e  mo me nt o  o  jo r na l  e r a  

des p r o v ido  de  u ma e s t r u t u r a  g r á f ic a  p r ó pr ia  o u  d e  u ma  s ede ,  

e s t a ndo  v incu lado  a  u m gr upo  de  r eda t o r es  e  ed it o r e s ,  se ndo  

pu b l ic ado  e m impr e ns a s  po r  ce r t o  a lu gada s  o u  e mpr e s t ada s  p a r a  o  

se r v iço ,  e  de  mo do  ba s t a nt e  a r t esa na l ,  co nfo r me  s e  vê  na  

i r r e gu la r id ad e  da s  fo nt es ,  no s  e r r o s  de  impr e ss ão  e  na  co mpo s iç ão  

de  s eu  fo r mat o .   As  co r r es po nd ê nc ia s  e  su bscr içõ e s  d e ver ia m s e r  

e nder eç ada s  à  r e s id ê nc ia  d e  u m  d e  s eu s  d ir e t o r es ,  o u  ent ão  

me d ia da s  po r  lo ca is  de  d ivu lg aç ão  do  jo r na l .  Po r  vá r io s  mo me nt o s  

es t ive r a m pr e se nt e s  a s  q ue ixa s  e m to r no  da  es t a b i l id ade  do  

per ió d ico  e  se u  f ina nc ia me nt o  po r  pa r t e  de  seu s  r ea l iz ado r es ,  

le it o r es  e  co la bo r ado r es ,  co nfo r me  s e  vê  na s  ed içõ e s  d e  nº  21  e  3 0  

na  s es são  int it u lad a  nue s t ro s  l e i t o r e s :  

M u y a  p e s a r  n u e s t r a  n os  v e m o s  o b l i g a d os  a  c om u n i c a r  a  

n u e s t r os  l e c t o r e s  q u e  c on  e l  p r óx i m o n ú m er o  r e d u c i r e m o s  

e l  f o r m a t o  d e l  p e r i ód i c o .  O b l i g a d o s  a  e l l o  e l  e n or m e  

d é f i c i t  a c u m u l a d o  d u r a n t e  e l  p e r i od o  d e  t i e m p o  

t r a n s c u r r i d o ,  d é f i c i t  q u e  s u m a  u n a  r e s p e t a b l e  c a n t i d a d  d e  

p e s o s  y q u e  t od a  l a  bu e n a  vo l u n t a d  d e  a l gu n os  c on t a d o s  

c om p a ñ e r os  n o  h a  p od i d o  c u br i r . 102 

D e  n u e v o  v e  ´m on os  o b l i g a d o s  a l t e r a r  l a  n o r m a l i d a d  d e  l a  

m a r ch a  d e l  p e r i ód i c o ,  b i e n  a  p e s a r  n u e s t r o ,  p o r  c i e r t o .  L a  

a p a t í a ,  l a  i n d i fe r e n c i a ,  e s t a  m a t a d or a  d e  t od a s  l a s  

i n i c i a t i va s  g e n e r os a s  y e l  p o c o  e n t u s i a s m o r e v o l u c i on a r i o  

s on  l a s  c a u s a s  q u e  n os  l l e va n  a  e s t a  a l t e r a c i ón  ( … )  

E x p l i c a d a s  l a s  c a u s a s  q u e  m ot i va n  e s t a  d e t e r m i n a c i ón ,  

r og a m os  a  l os  c om p a ñ e r os  l a s  m e d i t e n  s e  h a y m od o  d e  

h a r m on i z a r  a q u e l l a  s e n t i d a  n e c e s i d a d  d e l  p e r i ód i c o  

s e m a n a l  c on  l os  g a s t os  q u e  o r i g i n a .  Un a  ve z  s o l u c i on a d a  

                                                             
102 La Protesta Humana, 2 de janeiro de 1898, n° 21, p.1. 
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l a  c o s a ,  e n  n u e s t r o  j a m á s  m e n g u a d o  e n t u s i a s m o n o s  

h a l l a r í a n  d i s p u e s t o s  a  r e a n u d a r  l a  i n t e r r u m p i d a  m a r c h a . 103 

A s imi la r id ad e  e nt r e  o s  do is  p r ime i r o s  a no s  d e mo nst r a  a  

a f i r maç ão  des s a  p r o po s t a  p r o gr a mát ic a  e  d as  p r ó pr ia s  d i f ic u ld ad e s  

e n fr e nt ada s  ne ss e  ca min ho  t o r t uo so  de  da r  r e gu la r ida de  à  

pu b l ic aç ão .  E nt r e  o s  t ext o s  de  d ivu lgaç ão  do u t r iná r ia  f igu r a r a m 

a ind a ,  o s  pa nf le t o s  “ Po r  qu é  so mo s  an arqu i s t as ?  ”  Do  it a l ia no  S .  F  

Mer l ino ,  t ext o s  de  R ica r do  Me l la  e  J e a n Gr a ve ,  e xpo e nt es  t eó r ico s  

do  anar qu is mo  e u r o peu .  E  co nso l id a ndo  à  co n t r ibu iç ão  s is t e mát ic a  

de  co la bo r ado r e s  lo ca is  co mo  M ar ia no  Co r t és ,  E duar do  G i l l imó n ,  

Ant o n io  Pe l l ic e r  Par a ir e  e  Fe l ix  B.  B as t e r r a .  A c heg ada  de  P ie t r o  

Go r i 104 no  pa ís  a mp l ia  o  leq ue  de  co la bo r ado r es  e  r e fe r ê nc ia s  do  

po s ic io na me nt o  do  per ió d ico .  A par t i r  do  g ir o  de  p r o paga nda  d e  

Go r i e nt r e  1898  e  1 902 ,  f i r mar a m - se  a s  s eçõ e s  r e la t iva s  à s  

co nt r ibu içõ e s  a r t ís t ic as  e  co mo  co nfe r e nc is t a  d e ss e  mi l it a nt e .  A s  

co nfe r ê nc ia s  e  su a  a t uação  co mo  d r a mat u r go  fo r a m ba s t a nt e  

do cu me nt ada s  não  ap e na s  pe lo s  jo r na i s  a lt e r na t ivo s ,  mas  inc lu s iv e  

pe la  g r a nd e  impr e ns a 105,  co mo  o  La  Pren sa  e  o  La  Nac ión  o nde  s ua  

es t ad ia  p e lo  pa ís  não  pa ss a r a  de sp er ce b id a ,  e xer ce ndo   pape l d e   

in t e le c t ua l  qu e  r o mp ia  ba r r e i r a s  id eo ló g ic as  e  d i fu nd ia  u ma age nd a  

do  pens a me nt o  so c ia l  vo lt ad a  a  ques tõ es  ju r íd ic as ,  da  fo r maç ão  

so c io ló g ica  e  da  p r o duç ão  a r t ís t ica ,  s e ndo  r ece b ido  inc lu s ive  co m 

u m s ta tu s  o r a  de  mag is t r ado  o r a  de  anar qu is t a ,  o r a  so c ia l is t a  

mo der a do ,  segu ndo  Albo r no z :   

G or i  d e j ó  u n  g r a t o  r e c u e r d o  e n  l a  p r en s a  c om e r c i a l  y  s u  

p a l a b r a  n o  fu e  n i  s i l e n c i a d a  n i  c r i t i c a d a .  P or  e l  c on t r a r i o ,  

u n  a ñ o  d e s p u é s  d e  s u  p a r t i d a  s u s  op i n i on e s  r e v e s t í a n  l a  

a u t o r i d a d  q u e  e n  c i e r t a s  m a t e r i a s  h a b í a  c on s t r u i d o  

d u r a n t e  l os  a ñ os  q u e  v i v i ó  e n  Bu e n os  A i r e s 106.   

                                                             
103 La Protesta Humana, 6 de março de 1898, n° 30, p.1 
104 Pietro Gori (1865 – 1911) anarquista italiano nascido em Messina. Advogado, defendeu membros do 

movimento anarquista em diversas ocasiões, atuou na Itália, Argentina e Estados Unidos. Autor de peças 

de teatro e algumas das mais famosas canções anarquistas do fim do século XIX, entre as quais Addio a 

Lugano (Adeus a Lugano), Stornelli d’esilio (Versos do Exílio) e La ballata di Sante Caserio (A Balada 

de Sante Caserio). Durante sua estadia pela Argentina ministrou cursos de criminologia na Universidade 

de Buenos Aires, fundando também a revista Criminologia Moderna. Em 1902 retorna à Itália graças a 

anistia concedida. No ano seguinte, junto com Luigi Fabbri, funda a revista Il Pensiero (O Pensamento). 

Faleceu em 1911 na cidade de Portoferraio na região da Toscana. 

105 La conferencia de Gori – en el círculo de la prensa , La Protesta Humana. 10 de julho de 1898, n° 39, 

p.1 Conferencia de Gori en Barracas, La Protesta Humana, 7 de Agosto de 1898, n ° 41, p.2 
106  ALBORNOZ, Martín.  Pietro Gori en la Argentina (1898-1902): anarquismo y cultura.  p. 44. 

Disponível em: http://www.historiapolitica.com/datos/biblioteca/anarquismocomparado_albornoz.pdf 
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O segu ndo  ano  de  e x is t ê nc ia  do  LPH  é  mar cado  t a mbé m po r  

a lgu ns  a sp ec t o s  co n ju nt u r a is  co mo  a  pa r t ida  de  Jo se  P r a t  pa r a  a  

E spa nha  ( t o r na ndo - s e  ago r a  co la bo r ado r  int e r na c io na l) ,  o  que  

ap r o x ima  a inda  ma is  o  jo r na l  do s  co nf l i t o s  t ant o  do  anar qu is mo  

eu r o peu  qua nt o  do  des fe c ho  da  Guer r a  H isp a no - Amer ic a na 107.  As  

c r ít ic as  ao  E s t ado  a r gent ino  e  o  re t o r no  de  Jú l io  A.  Ro ca  a  

p r es id ê nc ia  da  R epú b l ic a  Ar ge nt ina  ju nt o  ao  po s ic io na me nt o  

ed it o r ia l e m de fe sa  d a  fo r maç ão  das  so c ied ade s  de  r e s is t ê nc i a  

mo v ime nt a r a m o  r o l de  t e ma s  ap r es e nt ado s  e  de ba t ido s  nu m 

a mb ie nt e  d e  a va nço  da  fo r ma ção  da  c la ss e  t r aba lha do r a  po r t enha .    

No  b iê n io  d e  189 9 - 1900  o  jo r na l  ma nt é m su a  bu sc a  pe l a  

e xpa ns ão ,  que  po r  sua  ve z  bu sc a  a va nçar  so br e  o  inc ip ie nt e  

mo v ime nt o  o per á r io  lo ca l  e  ada p t a r - se  co mo  po r t a - vo z  de  u ma  

co le t iv id ade  não  ap e n a s  a nar qu is t a ,  ma s  que  co r r es po nd es s e  ao s  

r egu la me nt o s  de  u ma po ss íve l  fe d er aç ã o  o per á r ia .  E ss a  a t ua ção  qu e  

ca r a c t e r iza r á  a  seg u nd a  fa se  do  per ió d ico  a  pa r t ir  d e  sua  fa s e  d iá r i a  

( ve r  c ap ít u lo  3 ) .  A  ne ce s s ida de  d e  co ns t it u i r  u ma  ba se  d e  

o r ie nt ação  par a  a  o r ga n iz a ção  to rna - s e  u m do s  p i la r es  d a s  

p r eo cupa çõ es  e la bo r ad as  pe lo  pe r ió d ic o .  No  ed it o r ia l  c i r c u lado  e m 

1 º  de  ja ne ir o  de  18 99  a f i r ma va :  

P or  e l  t e m or  d e l  p r i n c i p i o  a u t o r i t a r i o ,  l l e g a s e  á  n e g a r  

h a s t a  l a  o r g a n i z a c i ón  d e  l a  s o c i e d a d  d e l  p o r v e n i r ,  p r op a g á n d os e  

u n  i n d i v i d u a l i s m o  i n e x p l i c a b l e  y  a n t i - s oc i a l ,  s i n  e n t en d e r  q u e  

l o  c om p l e j o  d e l  o r g a n i s m o s o c i a l  e x i g e  a d m i n i s t r a c i ón ,  

a s o c i a c i ón ,  o r g a n i z a c i ón .  L a  c i e n c i a  s o c i a l  n o  h a  d e m os t r a d o  

t od a v í a  l a  p os i b i l i d a d  d e  u n  d e s l i g a m i e n t o  t a n  g r a n d e  q u e  c a d a  

i n d i v i d u o  s e  p r od u z c a  d e  m a n e r a  q u e  p a r a  n a d a  s e  t e n g a  en  

c u e n t a  e l  i n t e r é s  s oc i a l  y  l a  s o c i e d a d  e s  u n  c u e r p o  t a n  p o s e í d o  

d e l  i n s t i n t o  d e  c on s e r va c i ón ,  y à  l a  ve z  t a n  n e c e s a r i o  y n a t u r a l  

q u e  n u n c a  c on s e n t i r á   s u  s u i c i d i o ;  p u e s  l o  c on t r a r i o ,  n os  

c on d u c i r í a  p r oba b l e m e n t e  a l  ba r ba r i s m o ,  e n  l u g a r  d e  

a r m on i z a r s e  e l  d e r e c h o  d e l  h om br e  c on  e l  b i e n e s t a r  s oc i a l ,  

ú n i c a  g a r a n t í a  d e  a q u e l  d e r e c h o  y s u p r e m a  a s p i r a c i ón  d e  l a  

S o c i o l og í a .  

P e r o  ¿ e s  p o s i b l e  l a  n o  o r g a n i z a c i ón ?  D e s d e  e l  á t om o y l a  

m ol é c u l a  h a s t a  l os  m u n d os  q u e  c om p on e n  u n i ve r s o ,  o b e d e c e n  a l  

p r i n c i p i o  d e  l a  a s o c i a c i ón ;  y s i  e n  d e t e r m i n a d a s  

t r a n s fo r m a c i on e s  d e  l a  m a t e r i a  s e  s e g r e g a n  l a s  m ol é c u l a s  y  l o s  

                                                             
107 Para uma análise da relação entre o jornal La Protesta Humana e a Guerra Hispano-Americana ver o 

trabalho monográfico de: CHEDRESE, María Eugenia. Hormigas en la Brecha: La" Protesta humana" y 

el 98 cubano. Buenos Aires, Universidad Nacional del Sur, Departamento de Humanidades, 2009. No 

jornal, as edições: La Protesta Humana, Cuba-Espanã, 5 de Dezembro de 1897, n° 17, p.3. La Protesta 

Humana, España, Estados Unidos, Cuba y Filipinas. El orden em la sociedade burguesa, 29 de Maio, 

1898, n° 36, p.1. 
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á t om o s ,  e s  p a r a  a s oc i a r s e  i n m e d i a t a m e n t e ,  c on s t i t u ye n d o  n u e va s  

f o r m a s ,  c on f o r m e  á  l a s  l e ye s  d e  a f i n i d a d  y c oh e s i ón . 108 

Ju nt o  ao  ava nço  des t a  pe r s pe c t iva  s u r ge  a  s eç ão  int it u la d a  

M emo rand um pa ra  e l  obr er o  so br e  “de f in i c i one s  y  con c lu s ion e s  

tomada s  de  la s  co n f ere nc ia s  pop u la re s  sobr e  so c io l og ía”  r e a l iz ad a  

po r  Ant o n io  Pe l l ic e r  Par a ir e  p a r a  a  R ev i s ta  Cie nc ia  Soc i a l .  E s t e s  

t ext o s  de  ins t r uç ão  es t ava m vo lt a do s  à  co nso l id aç ão  de  co nce it o s  

es se nc ia is  pa r a  a  do u t r ina  co mo :  r e l ig ião ,  p r o pr ied ade ,  au t o r ida de ,  

mi l i t a r is mo ,  p r o gr es so ,  a s so c ia ção ,  s o c ie dad e  l iv r e ,  l iv r e  aco r do ,  

so l id a r ie dad e ,  l ibe r da de ,  fr a t e r n id ad e ,  q ue  de f ine m u m ma r co  

t e mpo r a l  na  fo r maç ão  do  pe ns a me nt o  o r gan iz a t ivo  do  mo vime nt o  

o per á r io  a r ge nt ino  d e  ca r á t e r  l ibe r t á r io .  Segu ndo  Sa nt i l lá n :  

A n t on i o  P e l l i c e r  P a r a i r e ,  u n a  g r a n  i n t e l i g e n c i a ,  e d u c a d o  

e n  l a  e s c u e l a  d e  l a  v i e j a  I n t e r n a c i on a l  e s p a ñ o l a ,  o b r e r o  

t i p óg r a f o  c om o A n s e l m o  L or e n z o ,  c o l a b or a d or  d e  

n u m e r os a s  p u b l i c a c i on e s  o br e r a s  y a n a r q u i s t a s  d e  E s p a ñ a  

y  d e  A m é r i c a ,  fu e  u n o  d e  l os  i n s p i r a d or e s  d e  l a  

C on f e d e r a c i ón  d e l  m ovi m i e n t o  o br e r o  d e  l a  Ar g e n t i n a ,  

s i e n d o ,  p u e d e  d e c i r s e ,  e l  i m p u l s o r  d e l  c on g r e s o  q u e  l l e v ó  

a  l a  fu n d a c i ón  d e  l a  F e d e r a c i ón  O br e r a ( … )  A  p a r t i r  d e l  

1 7  d e  n o v i e m br e  d e  1 9 0 0 ,  c on  e l  s e u d ón i m o d e  P e l l i c o ,  

P e l l i c e r  P a r a i r e  p u b l i c ó  e n  L a  P r o t e s t a  H u m a n a  (  e l  

n om br e  p r i m i t i vo  d e  l a  P r o t e s t a )  u n a  s e r i e  d e  d o c e  

a r t í c u l os  c on  e l  t í t u l o  ‘ l a  o r g a n i z a c i ón  o br e r a ” .  E l  

m om e n t o  e r a  op or t u n o .  L os  t r a ba j a d or e s  s e  o r g a n i z a ba n  

e n  t od o  e l  p a í s  e n  s i n d i c a t os  d e  r e s i s t e n c i a ,  s e  

m u l t i p l i c a ba n  h u e l g a s  c on  é x i t o  va r i a b l e  y  s i  h a s t a  a l l í ,  a  

p e s a r  d e  l os  a n t e c e d e n t e s  e n  e l  m i s m o s e n t i d o ,  e l  t on o  d e  

n u e s t r a  p r op a g a n d a  h a b í a  s i d o  s o br e  t od o  d e  c r í t i c a  

s oc i a l  d e s p i a d a d a ,  e n  l a  q u e  n u e s t r os  c om p a ñ e r o s  

s o br e s a l í a n ,  p o r q u e  c on t a ba n  a d e m á s  e n  s u  f a v or  c on  u n a  

c a n t i d a d  d e  o r a d or e s  y e s c r i t o r e s  n o t a b l e . 109 

E m 1 899 ,  u m fa t o  de  d es t aq ue  o co r r e r a  do  po nt o  de  v is t a  d a  

co mpo s iç ão  des s a  impr e ns a ,  a  s eg unda  a par iç ão  do  e le me nt o  

ico no gr á f ico  na  ed iç ão  de  nú mer o  se t e nt a  e  u m ,  de d ic ada  à  

me mó r ia  d o s  már t i r e s  da  R e vo lt a  de  Ha ymar k e t  e m C h ic ago  e m 

1886 110.  A p r es e nt e  ed iç ão  t r az ia  u m r e la t o  da  me mó r ia  h is t ó r ica  

e nvo lv ida  a  pa r t i r  do  mo vime nt o  e  do  seu  d es fe c ho  t r ág ico .  A  

r e vo lt a ,  que  t inha  co mo  o b je t ivo  o  es t abe le c ime nt o  da  jo r nad a  d e  

                                                             
108 Sobre Organización, La Protesta Humana, 1º de janeiro de 1899, nº 51, p.1.  
109SANTILLÁN. Diego Abad. La FORA: ideologia y trayectoria del movimento obrero revolucionario 

em la Argentina. Buenos Aires, Ed. Utopia libertária, 2005, p.62. 
110 Como afirmamos em capítulo anterior à disposição iconográfica era por vezes inacessível a certos 

tipos de imprensas. A primeira aparição da iconográfica no periódico ocorrera na edição do 1º de Maio de 

1898, uma pequena gravura centralizada na página inicial com a seguinte legenda: Hurra por la 

Emancipación del Proletariado trazendo um homem que empunhava uma bandeira. 
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t r aba lho  e m 8  ho r a s ,  t o r no u - se  e m p o uco  t empo  u m s ímbo lo  d e  

r e s is t ê nc ia  mu nd ia lme nt e  co nhe c ido .  A p r ime ir a  ima ge m r e ve la  

a lgu ns  do s  pa r t ic ip a nt es  de s se  aco nt ec ime nt o  co ns id er a do  do s  ma is  

t r ág ico s  pa r a  o  mo v ime nt o  o per á r io  so c ia l is t a 111,  e  que  e m po uco  

t e mpo  to r nar a - s e  pa r t e  do  pant eão  a na r qu is t a  e  da  r e t o mad a  da  su a  

me mó r ia  me d ia nt e  o  sent ido  po l ít ic o  adqu ir ido  par a  a  da t a  do  1 º  de  

Ma io .  A s egu nda  ima g e m a pr e se nt a  a  a le go r ia  do  t r ibu na l  e  do  

e n fo r c a me nt o  do s  p r o ces sado s  e  e xec u t ado s  co mo  már t ir e s  da que la  

r e vo lt a 112.  A h is t ó r ia  po ss u ía  u m ve lho  s e nt ido ,  le mbr ar  pa r a  e le var  

o  g r au  de  ind ig na ção  da  so c ieda de  co nt r a  o  E s t ado ,  p ro je t a r  o  

fu t u r o ,  des t r u ir  o  p r ese nt e  pa r a  r ee r guer  u m no vo  t e mpo ,  o  que  

se mpr e  fo i  o  so nho  no  ide ár io  do  pe ns a me nt o  ác r a t a .  

 

A lé m de s se  a co nt ec ime nt o  da  fo r maç ã o  das  ba s es  d a  p r ó pr ia  

co nsc iê nc ia  h is t ó r ica  da  t e nd ê nc ia ,  ne ss e  b iê n io  ho u ve  t a mbé m u m 

in t e nso  de ba t e  d es t ina do  à  p r ep ar aç ão  par a  o  Co ngr es so  

I nt e r na c io na l  So c ia l is t a  q ue  s e  r ea l iz a r ia  e m P ar is .  Fa t o r  que  

de mo nst r a  a  p lu r a l ida de  d e  o p in iõ e s  p r ese nt e s  no s  po s ic io na me nt o s  

in t e r no s .  Per ma ne ce  a  d is cu s são  e  o  ques t io na me nt o  da  

po ss ib i l id a de  de  e nv io  d e  de le ga do s  med ia nt e  a  es t r a t ég ia  d e  

e nc a mpar  o u  não  o  g ir o  de  p r o paga nd a  int e r na c io na l  co nt r o lado  

pe lo  mo v ime nt o  so c ia ld e mo cr a t a  e  sua  r e le vâ nc ia  a  cau s a  

l i be r t á r ia :  

                                                             
111 La Protesta Humana, 12 de novembro de 1899, nº 71.  
112 La Protesta Humana, 12 de novembro de 1899,  nº 71. 
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E l  C on g r e s o  S o c i a l i s t a  I n t e r n a c i on a l  c e l e b r a d o  e n  L on d r e s  e n  

1 8 9 6 ,  d e s i g n ó  u n a  c i u d a d  d e  A l e m a n i a  p a r a  l a  c e l e b r a c i ón  d e l  

p r óx i m o c on g r e s o  s o c i a l i s t a .  A n t e  l a  i m p os i b i l i d a d  d e  c e l e b r a r  

u n  c on g r e s o  d e  e s a  e s p e c i e  e n  A l e m a n i a ,  P a r i s  fu é  

e v e n t u a l m e n t e  d e s i g n a d o  c o m o a s i e n t e  d e l  C on g r e s o  d e  1 9 0 0 . 113 

Rea l iz ado  ent r e  o s  d ia s  23  e  27  de  se t e mbr o  de  1900  e m 

Par is ,  o  Co ngr e s so  fo i do minado  pe la s  t endê nc ia s  qu e  de fe nd ia m a  

ins e r ção  po l ít ic a  do  o per a r iado  r ep r e se nt ad a  pe lo s  p a r t ido s  

so c ia l is t as .  A  par t ic ip aç ão  de  me mbr o s  a nar qu is t a s  fo i  ma r g ina l  s e  

co mp ar ad a  ao  Co ngr es so  de  189 6  e m Lo ndr e s ,  e  r ep r e s e nt o u  o  

a fas t a me nt o  e  su a  de po s ição  de f in it iva  na  lu t a  int e r na  d a  fo r ma ç ão  

da  I I  I nt e r nac io na l  So c ia l is t a .  O  ú n ic o  po nto  t a lvez  r e le va nt e  t ido  

co mo  p r o gr amát ico  pe lo s  a nar q u is t as  ne s se  pe r ío do  fo i o  

es t a be lec ime nt o  da  g r eve  ger a l co mo  p r inc ip a l  fe r r a me nt a  

r e vo lu c io nár ia ,  a lgo  que  e s t e ve  p r es e nt e  na s  co r r espo nd ê nc ia s  do  

LPH dur a nt e  es s e  pe r ío do .   

E m o u t ubr o - no ve mbr o  de  1900 ,  t o rna ndo - se  se ma nár io  o  

jo r na l  ap r e se nt o u  u m  ma io r  d ina mis mo  e  a mp l it u de  na  t e mát ic a  

ve ic u lad a  e m s eu s  ed it o r ia is .  C o nqu a nt o  pe r ma nec es s e  

es se nc ia lme nt e  no  me s mo  fo r mat o  a  pa r t ir  da  d iv is ão  e m se çõ es ,  a  

nec es s id ade  d a  r e fo r mu laç ão  e  d ivu lgaç ão  da  in fo r maç ão  pas so u  

po r  um a va nço  no  t empo  d e  r esp o s t a  ao s  aco nt ec ime nt o s ,  a  

co r r espo ndê nc ia  i nt e r na  e  e xt e r na  ga nha  no va  d inâ mic a  d ia nt e  d a  

apar iç ão  se ma na l.  A  in f lu ê nc ia  da  FO A ( F ede ra c ión  Ob re r a  

A rgen t ina )  já  s e  faz  p r e s e nt e  e  ace nde  d is co r dâ nc ia s  e nt r e  seu s  

ed it o r es .   Nu m t o t a l de  quar e nt a  e  o it o  nú mer o s  e m 19 01  o  jo r na l  

a bo r do u  de  mo do  s is t e mát ico  a  imp le me nt a ção  e  o s  r egu la me nt o s  

que  ins t it u c io na l iz a va m a  p r á t ic a  po l ít ic a  e  eco nô mic a  da  e nt idad e .  

A que s t ão  da  c e nt r a l ida de  d a  g r e ve  ger a l  co mo  ins t r u me nt o  

r e vo lu c io nár io  t r ans fo r ma - se  nu m do s  e ixo s  de ss e  mét o do  ext r a ído  

do  a mp lo  co nc e it o  de  aç ão  d ir e t a  pa r a  a  v is ão  a nar qu is t a ,  co nfo r me  

se  co mpr e e nd e  no  ed it o r ia l  d a  ed iç ã o  de  26  de  ja ne ir o  de  190 1  

as s ina do  po r  La fa r ga :  

L a  h u e l g a  g e n er a l  e n  l a s  l u c h a s  q u e  m a n t i en e n  e l  c a p i t a l  

y  e l  t r a ba j o  e s  e l  f a n t a s m a  q u e  a t e r r o r i z a  á  l a  bu r g u e s í a ,  

p o r q u e  s a be  e s  l a  q u e  d e c i d e  l a s  c os a s  e n  f a v or  d e  l o s  

t r a ba j a d or e s .  A n t e s  q u e  l o  q u é  l os  t r a ba j a d or e s  p u e d e n  

g a n a r  c on  e l l a ,  e s t á  l o  q u e  p u e d e  p e r d e r  l a  bu r g u e s í a .  H e  

a q u í  e l  d e c r e t o  d e l  va l o r  q u e  c om o a r m a  d e  l u c h a  

e c on óm i c a  t i e n e  l a  h u e l g a  g e n e r a l  p a r a  e l  p r o l e t a r i a d o .  

P e r o  l a  h u e l g a  g e n e r a l ,  p r e c i s a m e n t e  p or q u e  e s  u n  a r m a  

d e  g o l p e  s e g u r o ,  d e  fu e r z a  d e c i s i va  e n  l a s  l uc h a s  o br e r a s ,  

c u e n t a  c o n  i n f i n i d a d  d e  e n e m i g os  a ú n  e n t r e  l a s  m i s m a s  

                                                             
113 Congreso Socialista Internacional, La Protesta Humana, 15 de abril de 1899, nº 57, p.1  
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f i l a s  p r o l e t a r i a s  q u e ,  d i s f r a z a d os ,  ó  d e s c a r a d a m e n t e ,  l a  

c om ba t e n ,  va l i é n d os e  d e  l a  i gn or a n c i a  d e  l os  t r a ba j a d or e s  

p a r a  d e s p r e s t i g i a r l a ,  s e m br a n d o  l a  d u d a  y e l  

c on fu s i on i s m o s o br e  l a s  a r m a s ,  l o s  p r oc e d i m i e n t os  y  l o s  

m e d i o s  d e  l u c h a  q u e  l os  o br e r o s  t i e n e n  a  s u  m a n o  p a r a  

d e c r e t a r  g u e r r a  á  l a  e x p l o t a c i ón  i n h um a n a  y a l  c a p i t a l  

p a r a s i t a r i o . 114  

O per ío do  e nt r e  o  f ina l do  ano  de  19 02  e  1903  t e m que  se r  

a na l i s a do  à  pa r t e  pe lo  imp ac t o  cau sad o  pe la  Le i de  Re s id ê nc ia  e  o  

br e ve  fe c ha me nt o  do  jo r na l  d ia nt e  d a  e xpu ls ão  d e  a lg u ns  d e  s eu s  

p r inc ip a is  r eda t o r es  e  co la bo r ado r es :  c o mo  Gr egó r io  I ng lá n  L a fa r g a  

e  Fo r t una t o  Ser ant o n i,  Fé l ix  Ba s t e r r a ,  Mar ia no  Co r t és ,  Jú l io  

Ca mba ,  Sa nt iago  Lo ca sc io ,  e  de ze na s  de  o u t r o s  “ ind e se já ve is ” .  

E ss e  t a mbé m s e r á  o  p r ime ir o  mar co  de  t r ans fo r ma ção  do  g r upo  

ed it o r ia l .  A inco r po r ação  de f in it iva  de  Alber t o  Gh ir a ldo  e  u m 

co n ju nt o  de  o u t r o s  r eda t o r es ,  ir á  co mp o r  o  que  int e r p r e t a mo s  co mo  

u ma po ss íve l  s egu nda  ger aç ão  de  ed it o r es  do  La  Pro te s ta  Hum ana ,  

que  a  pa r t ir  de  no ve mbr o  de  1 903  t e m se u  t ít u lo  r e duz ido .  A no t a  

que  e xpr e ss a va  es t a  no t íc ia  e r a  a  seg u int e :  

A  l os  c om p a ñ e r os  

A l g u n os  c om p a ñ e r os  n os  e s c r i b e n  i n s i n u a n d o  l a  

c on v e n i e n c i a  q u e  h a br í a  e n  q u e  h a br í a  en  m od i f i c a r  e l  

t í t u l o  d e  e s t a  p u b l i c a c i ón .  N os o t r os  h a b i e n d o  m e d i t a d o  e l  

p u n t o ,  e n c on t r a m os  m u y r a z on a b l e s  e l  c o n s e j o  d e  l o s  

c om p a ñ e r os .   

E n  e fe c t o :  e l  c a l i f i c a t i v o  H U M A N A  r e s u l t a  u n a  

r e d u n d a n c i a  a g r e g a d o  á  l a  p a l a b r a  P RO T E S T A .  T a l  c om o  

e s t á  h o y,  r e s u l t a d o  l a r g o  y u n  t a n t o  p u e r i l .  S i  l o s  

c om p a ñ e r os ,  p u e s ,  e s t á n  c on f o r m e s ,  q u e d a r á  e n  a d e l a n t e  

c om o s i g u e :  L A  P RO T E S T A .  E s  m á s  s e n c i l l o  y  e n c i e r r a  

e n  s í  t od o  l o  q u e  q u i e r o  s i g n i f i c a r s e  c on  e l  a c t u a l .  

E s p e r a m os  á  e s t e  r e s p e c t o  l a  a q u i e s c e n c i a  d e  t od o s  l o s  

c om p a ñ e r os  p a r a  obr a r ,  e n  d e f i n i t i va . 115 

E nt r e  no ve mbr o  de  19 03  e  a br i l  d e  1904  o co r r eu  a  g r a nde  

t r ans fo r maç ão  na  a p r e se nt aç ão  do  jo r na l,  no vo  t ít u lo  p r ó pr io  a  

d inâ mic a  da  impr e nsa  e  à  r ea l iz a ção  de  u m pr o je t o  a lme ja do  no s  

a no s  a nt e r io r e s ,  a  im p la nt açã o  de  u m jo r na l  d iá r io .   

At é  e nt ão  a  co nf igu r ação  do  La  Pro t e s ta  Hu mana  d ur a nt e  es t a  

p r ime ir a  fa s e  po de  s e r  de t e r mina d a  a  pa r t ir  da  se gu nd a  l inha  d e  

a ná l is e  qu e  p r o pu se mo s  ao  in íc io  des t e  c ap ít u lo :  aque la  

                                                             
114 La Huelga General, La Protesta Humana, 26 de janeiro de 1901, nº108. 
115 La Protesta Humana, 10 de outubro de 1903, nº 233. 
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co nc er ne nt e  so br e  a spe c t o s  fo r mat ivo s  co mo :  t ir a ge m,  co nso l id a ção  

e  co ns t it u iç ão  de  s ua  co mu n ida de  d e  le it o r es / co nt r ibu int e s  e nt r e  

o u t ro s  e le me nt o s  q ue  po s sa m se r  co ns id er ado s  qu a nt it a t ivo s  e  d e  

r e le vâ nc ia  na  d e f in iç ão  do  jo r na l .  

Co m r e la ção  ao  nú mer o  de  ed içõ es  impr es sa s  ( t ir ag e m) ,  fo nt e s  

co lo ca m o  jo r na l  co m a  me s ma  po p u la r id ade  e x is t e nt e  po r  se u  

p r ede ce s so r  E l Per se gu id o .  Co m var ia çõ es  e nt r e  ed içõ es ,  de  a co r do  

co m a  t e mát ica  o u  o  pe r ío do  de  pu b l ic a ção ,  e s s a  co mpr e e ns ão  é  

vá l id a ,  so br e t udo  a t é  1898 116,  qua nd o  na  p r ime ir a  e d iç ão  de  

dez e mbr o  o s  r eda t o r es  já  a p r e se nt a m o s  nú mer o s  d e  pu b l ic a ção  

o f ic ia is  que  var ia va m e nt r e  2000  e  2300 117 có p ia s ,  se ndo  que  o  

va lo r  de  c ada  e d iç ão  po r  ve nda  a vu ls a  va r io u  e m t o r no  de  u m 

n ick e l  ao  va lo r  de  1 0  ce nt a vo s  p a r a  o  pe r ío do  de  1897  a  1901 . 118  

A ma io r ia  do s  da do s  so br e  sua  t ir age m e  c i r cu la ção  são  

es ca sso s  r e spo nde ndo ,  so br e t udo ,  a  es t imat iva s  fe it a s  pe lo s  

p r ó pr io s  r eda t o r es ,  e ,  po r t ant o ,  aqu i t oma mo s  co mo  ju s t o  o  fa t o r  de  

co nf ia b i l id ade  nas  fo nt e s .  V is t o  que  a  p r ó pr ia  co mu n ica ção  int e r na  

do  jo r na l  só  pa sso u  a  t o r nar  pú b l ico  e ss e s  da do s  a  pa r t ir  do  f im do  

seg u ndo  a no .  Alé m de  não  ex is t i r e m o u t r as  r e fe r ê nc ia s  q ue  po s sa m 

se r  ma is  p r ec is as ,  a s  e s t imat iva s  s ão  fu nd a me nt a lme nt e  f r u t o  da  

me mó r ia  do s  s eu s  r ea l iz ado r es  e  da  p r o dução  h is t o r io g r á f ic a  

mi l i t a nt e .  E ss as  la cu nas ,  po r t ant o ,  são  par t e  da  p r ó pr ia  

co mpr e e nsão  da  es sê nc ia  do  jo r na l.  O  fa t o r  da  mar g ina l id ad e  de  

sua  p r o duç ão  e  c ir cu la ção  é  o u t r a  r azão  desse  imp ed ime nt o .  Ao  qu e  

t udo  ind ic a ,  a  co lo ca ção  do  per ió d ico  es t eve  r es t r it a ,  de  ce r t a  

fo r ma ,  ao s  ba ir r o s  o per á r io s  e  a  de t e r mina do s  g r u po s  e  

co mu nid ad e s  e s t r ange ir a s  l ig ad as  à  d i fu são  ideo ló g ic a  e  a  e s t udo s  

so c ia is .   

                                                             
116 No total do segundo semestre, havia sido computado um dado de 30.700 cópias. La Protesta Humana, 

4 de dezembro de 1898, n°49, p.4  
117 Na edição de n° 50, a tiragem havia sido de 2.300. Ver: La Protesta Humana, 18 de dezembro, nº50, 

p.4. 
118 (…) “En 1886, un obrero calificado ganaba un salario promedio de $2,50 pesos; en 1895 $3,50. Un no 

especializado difícilmente llegaba a los $2,00”. IN: PANETTIERI, José.  El informe Buchanan: primer 
estudio sobre salario y precios en la argentina, 1886/1896. Cuadernos del CISH, vol.3, nº 4, 1998, p.235. 

Quanto à jornada de trabalho seguramente ela passava das 12 e 10 horas. A utilização da força de trabalho 

feminina e infantil pelo capital se estendia a toda a família, sendo que estes dois grupos recebiam no geral 

salários inferiores. Como afirma Martín Albornoz: los trabajos de Ricardo Falcón son una contribución 

relevante, no tanto para revelar las tensiones que alimentaron la conformación del anarquismo y su 

dinámica interna, sino que sirven para considerar al anarquismo partiendo de una lectura más amplia de 

la vida de los trabajadores argentinos (…) estableciendo la noción de ‘mundo de trabajo’ como más 

pertinente. ALBORNOZ, Martín. Figuraciones del anarquismo. El anarquismo y sus representaciones 

culturales en Buenos Aires Tese (Doutorado em História) Facultad de Filosofía y Letras, Universidad 

Buenos Aires, 2015, p.44.  
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Os e nco nt r o s ,  co nfe r ê nc ia s ,  r eu n iõ es ,  me sa s  de  de ba t e ,  

l i vr a r ia s ,  e r a m e sp aço s  p r inc ip a is  d e  c ir cu la ção  de ss es  jo r na is 119,  

De  c i r cu la ção  l imit ad a  per a nt e  o s  g r a nde s  d iá r io s ,  o  jo r na l  s e  

ma nt e ve  p r inc ipa lme nt e  po r  su bs cr iç õ es  vo lu nt á r ia s .  E nt r e  1897 -

1901  é  po s s íve l p e r c e ber  u m au me nt o  da  t ir ag e m e  

co nseq ue nt e me nt e  d e  pú b l ico  a  pa r t i r  da  a ná l is e  da s  fo nt e s  e m 

r e laç ão  as  l is t a s  d ivu lga da s  ( su bscr içõ es  vo lu nt á r ia s  e  co mu nic ado s  

ad min is t r a t ivo s ) 120.  O  que  po ss ib i l it a  fa la r  d e  u m nú me r o  de  

le it o r es  co nt r ibu int e s  e  de  u ma t ir ag e m qu e  na  v ir a da  do  sé cu lo  

o sc i la va  e nt r e  3  e  4  mi l  e d içõ e s  s e ma na is 121.   Ou t r a  a bo r dage m 

co r r espo nde  a  u ma fa s e  de  ma io r  ê x it o  que  o  jo r na l  a t ing iu  e m 

1904  e  qu e  r ep r e s e nt a  o  dup lo  mo v ime nt o  de  mo der n iz aç ão  do  

fo r mat o  e  ma io r  e xpr e ss ão  no  pa no r a ma lo c a l  a  pa r t ir  do  apo r t e  da  

fe der a ção  s ind ic a l ( FOR A) ,  co mo  ver e mo s  po s t e r io r me nt e .     

 

( Q ua d r o  e l a b or a d o  a  p a r t i r  d a  a n á l i s e  d a s  e d i ç õe s  e n t r e  

D e z e mb r o  d e  1 8 9 8  e  N o ve mb r o  d e  1 9 0 3 )  

É  co m r e la ção  à  co nso l id aç ão  do  per ió d ico  e  da  p r ó pr ia  

fo r ma ção ,  d is s idê nc ia s  e  inco r po r açõ e s  do  g r upo  ed it o r ia l 122 que  se  

r e ve lo u  o  int e nt o  o r ig ina l  da  p e r ma nê nc ia  e  d e  su a  co ns t â nc ia .  O  

jo r na l  r o mp eu  co m o  es t ig ma do  p er ió d ico  a nar qu is t a  do  sa l e  

cuand o  pu ede  e  d as  ed içõ e s  i r r e gu la r e s ,  s a lvo  po uca s  e xce çõ es  po r  

que s t õ es  f ina nce ir a s  e  de  co n ju nt u r a  po l ít ica .  Pa r a  se  t e r  ide i a  

des s e  fa t o r  de  c r esc ime nt o ,  t e mo s  e m 1897  v int e  ed içõ es ,  pa r a  a  

seq uê nc ia  de  189 8  v in t e  e  no ve  ed içõ e s ,  1899  v int e  e  t r ês  ed içõ es ,  

                                                             
119 Reuniones, Grupos y iniciativas La Protesta Humana,  15 de julho de 1897, n° 3, p.3 
120 Suscripción Voluntaria, La Protesta Humana, 3 de agosto, 1901, nº 194, p.4 
121 La Protesta Humana, 26 de outubro de 1900, n º96 p.4. 
122 Felix B. Basterra: jornalista e escritor de origem basca, radicado em Buenos Aires. Atuou como 

conferencista e militante sindical. Colaborou nas revistas: Ciencia Social (1897-1900) dirigida por 

Fortunato Serantoni, Los Tiempos Nuevos. Revista quincenal de literatura y ciencias sociales dirigida 

pelo mesmo, El Sol, dirigida por Alberto Ghiraldo. Ainda colaborou regularmente no La Protesta 

Humana estando inclusive frente a sua direção entre 1º de abril até 22 de julho de 1900.  A partir de então 

foi deposto por sua opinião acerca da realização do Congresso Socialista Internacional, em Paris. 

Permaneceu como colaborador do jornal até meados da década de 1900. Em 1903, publicou o ensaio El 

crepúsculo de los gauchos. 
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1900  v int e  e  no ve  ed içõ e s .  E m 190 1 ,  já  co mo  s e ma nár io  p u b l ic a  

quar e nt a  e  no ve  e d içõ es ,  p e r ío do  a t é  e nt ão  de  ma io r  e xpr es são  

qua nt it a t iva .  Ao  f im do  seu  per ío do  com o  no me o r ig ina l a mp lo ,  j á  

ha v ia m s ido  pub l ic a da s  236  ed içõ e s ,  e m mi lhar es  de  e xe mp la r e s  

ve nd ido s .   

Po r t ant o ,  a  so l id i f ic a ção  des sa  fo r ma  de  impr e ns a  o co r r e  a  

pa r t ir  de  u ma e xpa nsão  no  nú mer o  de  ve nd as  e  ed içõ es ,  ma s  não  da  

va r ia ção  de  seu  fo r ma t o  o r ig ina l ,  já  q ue  o s  anar qu is t as  po r  apego  a  

u m cer t o  pu r is mo  do u t r iná r io  ne ss e  p e r ío do ,  bus ca va m s e  

d is t a nc ia r  da  fo r ma  do mina nt e  de  imp r e ns a ,  e v it a ndo  po r  d ive r s a s  

vez es  a sp ec t o s  que  pud es se  se r  co ns id er ado s  d e  ma io r  ê x it o  

co mer c ia l  e m d e t r ime nt o  da  id eo lo g ia .  Sendo  ass im,  a inda  qu e  a  

inco r po r aç ão  do s  e le me nt o s  pu b l ic it á r io s  t e nha  s ido  u m fe nô me no  

g r adu a l na  co mpo s iç ão  do  per ió d ico ,  e s t a  e r a  f i r ma da  mu it o  ma i s  

so b a  no ção  de  so l ida r ie da de  q ue  de  co mér c io ,  de  apo io  a  

de t e r minado s  se t o r es  d e  t r a ba lha do r es  o u  de  bo ico t e  a  ce r t o s  

e mpr eg ado r es  e  co ng lo mer ado s  e mpr e s a r ia is .  

E nt r e  189 7  e  1 903 ,  sua  c i r cu laç ão  o  to r no u  u m do s  p r inc ip a i s  

po r t a - vo zes  do  mo vime nt o  l ibe r t á r io  p o r t enho  e m l íng ua  e sp a nho la .   

Sua  po pu la r ida de  fo r a  c r e sc e nt e  du r a nt e  t o da  a  década  de  190 0  

t endo  a t é  me s mo  e xer c ido  in f luê nc ia  no  per io d is mo  a nar qu is t a  fo r a  

de  B ue no s  A ir e s 123.  S egu ndo  D i  S t e fa no ,  e m 19 01  o  LP H já  e s t ava  

c ir cu la ndo  e m 1 30  lo c a l id ade s ,  na  c a p it a l ,  e m o u t r as  p r o v ínc ia s  e  

na  c i r c u la ção  int e r nac io na l 124.   

De  o u t ro  mo do ,  e  pa r t ir  de  o u t r a  pe r spe c t iva  o  en fo que  d e  

C ive s  e s bo ç a  u ma in t e r p r e t ação  do  fu nc io na me nt o  do  La  Pro t es ta  

Human a  du r a nt e  se us  p r ime ir o s  a no s  a  pa r t ir  da  “bu s ca  po r  

r ecu r so s”  co nc lu indo :  

E l  s os t e n i m i e n t o  e d i t o r i a l  s e  c on v i r t i ó  e m  l a  g r a n  n u b e  

a c e c h a n t e ,  n o  s ó l o  d e  l a  r e d a c c i ón  d e  L a  P r o t e s t a  

H u m a n a  y  L a  P r o t e s t a ,  s i n  o  d e  t od a  l a  i z q u i e r d a  e n  

g e n e r a l .  E l  a c o t a d o  p r e s u p u e s t o  p u s o  a  p r u e ba ,  e n  

r e i t e r a d a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  l a  h a b i l i d a d  d e  s u s  r e d a c t o r e s  

p a r a  s a l i r  d e l  b r e t e  e n  q u e  s e  e n c on t r a ba n  i n m e r s os .  

L i b r os ,  f o l l e t o s ,  c h a r l a s ,  r i f a s ,  p r om oc i on e s ,  fu e r on  

a l g u n a s  d e  l a s  e s t r a t e g i a s  d i s e ñ a d a s  p or  e s t e  m e d i o  p a r a  

l a  ob t e n c i ón  d e  n u e v os  i n g r e s os .  C on  l a  m i r a d a  p u e s t a  

s i e m p r e  e n  un  c l a r o  o b j e t i v o :  h a c e r  q u e  m á s  p e r s on a s  s e  

                                                             
123 Essa influência externa se dava por pelos menos duas formas: distribuição de material e recebimento 

de contribuições. Vêr: Correspondencia Administrativa, La Protesta Humana, 1º de maio de 1898, nº34, 

p.4. Subscrición voluntaria á favor de La Protesta Humana, La Protesta Humana, 26 de dezembro de 

1897, nº 20, p.4.   
124 DI STEFANO, Óp. Cit. 2009, p.184  
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s u m a s e n  a  l a s  f i l a s  d e l  a n a r q u i s m o.  P a r a d ó j i c a m e n t e ,  e l  

o b j e t i v o  d e  c a p t a r  u n  m a s i vo  p ú b l i c o  l e c t o r  r i n d i ó  

e s c a s o s  f r u t os .  E s e  m i s m o p ú b l i c o  e s q u i v o  s ó l o  s e  

a c e r c a ba  a  s u s  p á g i n a s  d e  á l g i d os  c on f l i c t os  s oc i a l e s ,  

p a r a  l u e g o  v o l v e r  e n  t i e m p os  d e  c a l m a ,  a  o t r a s  h o j a s  

i n fo r m a t i va s .  S i n  e m ba r g o ,  n o  p a r e c i e r on  s e r  l o s  ú n i c o s  

q u e  n o  a c om p a ñ a r on  e l  p r o ye c t o  e d i t o r i a l .  T a m bi é n  l os  

m i s m os  m i l i t a n t e s  a s u m i e r on  u n  t i b i o  i n t e r é s .  E s t o  l l e v ó  

m u c h a s  ve c e s  a  l a s  r e d a c c i on e s  a  e n é r g i c o s  p e d i d os  d e  

c om p r om i s o ,  t r a n s fo r m á n d os e  p o r  m om e n t os  e n  en é r g i c o s  

e n fa d os . 125 

Ju nt o  às  su bs cr içõ e s  vo lu nt á r ia s ,  a  p r inc ip a l  fo r ma  d e  

su s t ent o  do  per ió d ico ,  ha v ia  o u t r as  fo r ma s  de  cap t aç ão  e  

d is t r ibu iç ão  de  r ecu r so s ,  co mo  as  ca mp a nhas  e m fa vo r  de  o u t r o s  

jo r na is  e  r e v is t a s ,  e m so l ida r ie d ade  a  p r eso s  po l ít ico s ,  a t r a vé s  d a  

p r o paga nd a ,  o u  e m fa vo r  d i fus ão  de  p ub l ic açõ es  e  po r  co ber t u r a  do  

f ina nc ia me nt o  de  a t iv id ad es  a r t ís t ica s  e  cu lt u r a is  de  o u t r o s  f in s ,  

a s s im co mo  co nt r ibu içõ es  d e  a nar qu is t as  d e  o u t ro s  pa ís es :  

O s  ba l a n ç o s  d e  c on t a s  p u b l i c a d a s  p e l os  e d i t o r e s ,  a l é m  d e  

r e g i s t r a r e m  o  r e c e b i m e n t o  d e  c a d a  d oa ç ã o  e  a  f i n a l i d a d e  

d o s  r e c u r s os ,  a o  d i s c r i m i n a r e m  t od os  o s  g a s t o s ,  u m  p or  

u m ,  i n d i c a va m  i g u a l m e n t e  a  l oc a l i z a ç ã o  d o s  d oa d or e s .  O s  

a p o i a d or e s  n ã o  e r a m  s om e n t e  d e  c i d a d e s  d a  A r g e n t i n a ,  

m a s  t a m bé m  d e  ou t r os  p a í s e s .  I s s o  n o s  m o s t r a  o  a l c a n c e  

d e s t e s  p r o j e t os  e d i t o r i a i s  e  t a m bé m  c a r a c t e r í s t i c a s  

t r a n sn a c i on a l  d o  c i r c u i t o  e d i t o r i a l  a n a r q u i s t a  a t r a vé s  d o  

f i n a n c i a m e n t o .  O  p r i m e i r o  s e  r e fe r e  a os  a p or t e s  

f i n a n c e i r os  d o  g r u p o  F e r m i n  S a l vo c h e a ,  de  S ã o  P a u l o ,  

p a r a  Bu e n o s  A i r e s .  E l e  o r g a n i z ou  l i s t a s  d e  s u b s c r i ç õ e s  n a  

c a p i t a l  p a u l i s t a  e n t r e  d e z e m br o  d e  1 8 9 9  e  f e v e r e i r o  d e  

1 9 0 2 ,  a r r e c a d a n d o  d i n h e i r o  p a r a  c on t r i bu i r  c om  a s  

p u b l i c a ç õ e s  d o s  j o r n a i s  L a  P r o t e s t a  H u m a n a ,  L ´A v v e n i r e ,  

E l  R e b e l de ,  E l  O b r e r o  P a n a d e r o  e  p a r a  e d i ç õ e s  d e  l i v r o s  

e  f o l h e t os  d a  L i b r e r í a  S o c i o l ó g i c a ( . . . )  O  s e g u n d o  

e x e m p l o  o c or r e u  a n os  a n t e s ,  e m  1 8 9 2 ,  q u a n d o  o  g r u p o  

M o c i d a d e  C om u n i s t a  An á r q u i c o  d o  Ri o  d e  J a n e i r o  

p u b l i c ou  s e u  ba l a n ç o  d e  c on t a s  d a  e d i ç ã o  d o  f o l h e t o  A  

M o c i d a d e ,  d e  P i o t r  K r op ok t i n  n a s  p á g i n a s  d o  j o r n a l  E l  

P e r s e g u i d o  d e  B u e n o s  A i r e s . 126  

Po r  pe r ío do s ,  a  ma nu t e nç ão  f ina nc e ir a  do  jo r na l  o co r r e r a  

p r io r it a r ia me nt e  d e v ido  ao  apo r t e  e  à  a bne gaç ão  de  s eu s  p r ó pr io s  

mi l i t a nt e s ,  de f in indo  u ma e sp éc ie  d e  vo lu nt a r is mo  qu e  r eg ia  o s  

p r ece it o s  de s se  t ipo  de  imp r e nsa .  Co ube  a  Jua n Cr e ag he  u ma  

fu nção  e ss e nc ia l  na  ma nu t e nção  f ina nce ir a  e nt r e  r e ves e s  c au sado s  

pe lo  de c l ín io  da  co la bo r a ção  o u  pela  r e p r e ss ão .   Sua  at uação  

                                                             
125 CIVES, Op. Cit. 2018, p. 15 
126 CUNHA, Eduardo Augusto Souza.  Op, Cit., 2018, p.133. 
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dur a nt e  e s se s  p r ime ir o s  a no s  p a r ec e  se r  e s t r it a me nt e  ad min is t r a t iv a  

e  o r gan iz a t iva ,  r a r a me nt e  as s ina ndo  a lg u m t e xt o .  Co mo  mé d ico  e  

e nt us ia s t a  d e  in ic ia t iva s  d ive r sa s  no  me io  l i be r t á r io ,  Cr eag he  t e ve  

pape l p r e po nd er a nt e  na  Ar ge nt ina ,  ne s s e  pa no r a ma de  e nt u s ia s mo ,  

vo lu nt a r is mo  e  p r o paga nda .   

Pa r a  co nc lu ir  e s t a  r e f le xão  so br e  a s  fo nt es ,  é  impo r t a nt e  

r eg is t r a r  que  o  aces so  a  essa s  no  cenár io  de  p r o dução  des t a  

pes qu is a  só  fo i po s s íve l  a  pa r t ir  d a  u t i l iz aç ão  de  b ib l io t eca s  

d ig it a is  qu e  d ispo n ib i l iz a r a m,  na  int eg r a  o u  e m a lgu ns  c aso s  d e  

mo do  par c ia l ,  a  d ig it a l iz a ção  e  t r a ns c r iç ão  do  mat e r ia l  de  a r q u ivo .  

S e m e s t e  r ecu r so  às  fo nt e s  p r imá r ia s  e  à  mu lt ip l ic idad e  de  mo do s  

de  s ua  d i fu s ão  se r ia  impo s s íve l  e s t a be le c e r  u ma r e la ção  ma i s  

p r o fu nda  e nt r e  a s  fo nt e s  e  a  l it e r a t u r a  aca dê mic a  p r o duz ida  ne s sa s  

ú lt ima s  d éc ada s .  E ss e  du p lo  mo vime nt o  de  c r ít ic a  e  co ns er va ção  d e  

a r qu ivo  t a mbé m c ar a c t e r iza  a s  o r ige ns  da  h is t o r io g r a f ia  do  

mo v ime nt o  o per á r io  no  Br a s i l .  A  d i f ic u ld ade  de  ma nu t e nção  d e  

ce nt r o s  de  a r qu ivo  e  me mó r ia  co nt inua  se ndo  u m de sa f io ,  na  e s fe r a  

da  po l ít ic a  es t a t a l ,  se ja  de  mo do  a lt e r na t ivo .     

Lei  de  Re s idên c ia  ( 19 02 ) :  d i sp e rsão  e  res i s t ênc ia  

O  t r ansco r r e r  do  segu ndo  a no  do  no vo  sécu lo  ha v ia  s id o  

par t ic u la r me nt e  de  g r a nde  ag it ação  o per á r ia :  a s  r e inv in d ic açõ e s  e  

ag it a çõ es  do  p r ime ir o  de  ma io  c o mo  de  p r a xe  do  mo vime nt o ,  o  

2 º co ngr es so  da  Fe de ra c ión  Op e rá r ia  A rgen t i na ,  u m mo vime nt o  

g r e v is t a  ge ner a l iz a do  já  heg e mo nic a me nt e  o r gan iz ado  po r  

e le me nt o s  a nar q u is t a s ,  e  a  s equ ê nc ia  da s  d is c us sõ es  e nt r e  

a nar q u is t a s  e  so c ia l is t a s  q ue  t o ma va m par t e  s u bs t anc ia l  do  de ba t e  

po l ít ico  ma is  a mp lo .  Fu nda da  u m a no  a nt es  so b a  in f lu ê nc ia  

co la bo r a t iva  e nt r e  mi l it a nt es  a nar q u is t as  e  so c ia l is t as ,  e m 1 902 ,  a  

fe der a ção  s e  t r a ns fo r mo u  nu m ins t r ume nt o  e ss e nc ia l  de  p a r t e  da s  

as so c ia çõ es  po r  o f íc io .  Po uco  a  po u co  a  l inha  o r ga n iza t iva  do mino u  

as  t e nd ê nc ia s  ind iv id ua l is t as  que  v igo r a va m  na  d éc ada  a nt e r io r  e  a  

as so c ia ção  e nt r e  a nar q u is mo  e  mo v ime nt o  p r o le t á r io  ha v ia  f o r ma do  

u ma l inha  po l ít ica  fo r t e .  

Des de  q ue  a  imig r a ção  ma s s iva  pa r a  as  Amé r ic a s  t o mo u  co nt a  

do s  po r to s  su l - a me r ic a no s ,  o  e migr a nt e  e r a  v is t o  so b  su sp e it a  e  

r e je iç ão  e  t ambé m pe lo s  s ímbo lo s  da  e xa lt aç ão  e  p r o gr esso .  No  

par la me nt o  Ar ge nt ino  d e sde  a  L e i  de  I mig r a ção  de  N ico la s  

Ave l la ne da  de  1 876  e  a  Le i  d e  Re s id ê nc ia  ( t a mbé m co nhe c id a  co mo  

Le i  Ca né)  d e  19 0 2  a  r e a l id ade  so c ia l  s e  mo d i f ico u  p e lo  imp a c t o  do s  

imig r a nt e s ,  so br e t udo  eu r o peus  pa r a  a  Ar ge nt ina .  O  p r inc ip a l  

des e jo  do  ind iv íd uo  o u  fa mí l ia  mig r a n t e  e r a  “ fa ze r  a  Amér ic a ”  qu e  
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s ig n i f ic a va  t e r  u m ê x i t o  no  ques it o  c o nd içõ e s  de  v id a  e  t r aba lho .  

Fa zer ,  po r t ant o ,  e r a  u ma fo r ma  d e  a lça r  o u t r a  pe r spec t iva ,  

v is lu mbr ar  u m r e in íc io  e m o u t r o  ho r izo nt e  me no s  p auper iz a do ,  

t a lve z  a t é  me s mo  v is lu mbr a va m bus car  p r o pr ie dad es  e  r iqu eza .  

I mig r aç ão  t r ansa t lâ nt ica  do  ca mpo  pa r a  c idad e ,  da  c id ad e  par a  a  

c ida de .   

Po r  o ut ro  lado ,  a  c a mp a nha  e m de fe s a  e  inc e nt ivo  à  imig r ação  

fo i  c a r ac t e r ís t ic a  de  su ce ss ivo s  go ver no s ,  se u  apo io  e  a  p r o me s s a  

de  u ma  v id a  d ig na ,  o cu lt a va  a  nec es s idade  da  mão  d e  o br a  ba r a t a  e  

o  d iscu r so  c iv i l iz a do r  po r  t r ás  dess a  d inâ mic a .  Do  po nto  de  v is t a  

das  c la s s es  do mina nt e s  u ma r ep r es e nt ação  par t ic u la r  do  imig r a nt e  

e r a  ind is so c iá ve l  d a  fo r ma ç ão  da  c la ss e  o per á r ia  que  po s su ía  u m 

n íve l  de  co nsc iê nc ia  e  u ma  a ge nda  de  r e fo r ma  so c ia l  qu e  co lo c a va  

e m c hequ e  o  p r o je t o  das  e l it e s ,  e mbo r a  ho u ve s se  t a mbé m cer t a  

co nsc iê nc ia  de  qu e  e s t a  e r a  u ma p ar ce la  mino r it á r ia ,  e  qu e  a  

imig r aç ão  po der ia  co n ju gar  d ive r so s  a spe c t o s  eco nô mico s ,  so c ia is ,  

cu lt u r a is ,  inc lu s ive  r ac ia is .  O  p er igo  das  id eo lo g ia s  e s t r ange ir a s  do  

so c ia l is mo  e  do  a nar qu is mo  e r a  r e c haç ado  pe l o  r e g ime  l ibe r a l -

co nser vado r .  O  imp ac t o  e  as  t r ans fo r maçõ es  so c io cu lt u r a is  a  pa r t i r  

da  imig r a ção  e  do  pape l  do  mig r a nt e  co ns t r u ír a m u ma se r ie  d e  

r ep r e se nt açõ e s  po r  ve ze s  co nf l it iva s :  

N o e s  c a s u a l  q u e  u n a  i d e a  s oc i a l m e n t e  m á s  r e s t r i c t i va  d e  

q u é  d e b e  e n t e n d e r s e  p or  i n m i gr a n t e  a p a r e z c a  e n  l os  a ñ os  

d e  1 8 8 0 ,  c u a n d o  l a  i n m i g r a c i ón  a d q u i r i ó  c a r a c t e r í s t i c a s  

m a s i va s .  S e r í a n  l os  m i e m br os  d e  l a s  e l i t e s ,  l l e g a d os  a  

v e c e s  n o  m u c h o  a n t e s ,  l o s  q u e  m á s  i n f l u i r á n  e n  

d i fu n d i r l a .  A un q u e  n o  s i e m p r e  e s a  n oc i ón  e s t a ba  c a r g a d a  

d e  n e g a t i v i d a d ,  m u y a  m e n u d o  c on s t i t u í a  a l g o  a s í  c om o  

u n a  c a p i t i s  d i m i n u t i o  q u e  obs t a c u l i z a ba ,  o  d e b í a  

o b s t a c u l i z a r ,  e l  a c c e s o  d e  e s os  r e c i é n  l l e g a d os  a  l a s  

e l i t e s  l o c a l e s .  L o  r e f l e j a  m u y b i e n  l a  n ov e l a  a r g e n t i n a  d e  

l a s  d os  ú l t i m a s  d é c a d a s  d e l  s i g l o  X I X .  S e a  a q u e l l a  q u e  d a  

u n a  i m a g e n  n e g a t i va  d e l  m i g r a n t e  ( E n  l a  s a n g r e ,  d e  

C a m ba c e r e s )  o  a q u e l l a  q u e  d a  u n a  i m a g e n  p os i t i va  

( B i a n c h e t t o ,  L a  p r a t r i a  d e l  t r a b a j o ,  d e  S a l d í a s ) ,  

c om p a r t e n  l a  r o t u l a c i ón  d e l  m i gr a n t e  c om o u n  t r a ba j a d or ,  

bu e n o  o  b r u t a l ,  p e r o  a l  q u e  l e  e s t á n  n e g a do s  -  a l  i g u a l  

q u e  a  s u s  h i j o s  - ,  p o r  s u  c ód i g o  g e n é t i c o  o  p or  s u  

h e r e n c i a  s oc i a l ,  e l  s u p u e s t o  r e f i n a m i en t o  d e  l a s  e l i t e s  y  

p or  e n d e  e l  a c c e d e r  a  s u s  c í r c u l os  s o c i a l e s . 127 

 M igu e l  C a né  e r a  f r u t o  da  e l it e  po l í t ic a  c r io l la  Ar ge nt ina  d e  

t r ad iç ão  fa mi l ia r ,  u m e xpo e nt e  da  c ha ma da  gen e rac i ón  d e  o che n ta ,  

es c r it o r ,  po l ít ico ,  ju r is t a ,  inco r po r a va  as  v ir t ude s  de  sua  c la ss e  

                                                             
127  DEVOTO. Fernando. Historia de la inmigración en la Argentina. Buenos Aires, Editorial 

Sudamericana, 2003, p.34 Capitis diminutio: perda total ou parcial dos direitos de cidadão. 
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so c ia l  a  su a  épo ca ,  ed uc ada  p ar a  g o ver nar .  Sua  ca r r e i r a  e s t e ve  

e nt r e  as  a t iv id ade s  l it e r á r ia s  e  a  mag is t r a t u r a  e ,  a t uo u  so br e t udo  

co mo  ho me m po l ít ico  e  d ip lo mat a .  Des de  1 899  ha v ia  c r ia do  u m  

pr o je t o  de  le i  v is a ndo  “o r ga n iz a r ”  a  imig r aç ão ,  c r ia ndo  e le me nt o s  

ju r íd ico s  qu e  po ss ib i l i t a s se m a  e xp u ls ão  do s  “ inde s e jado s ”  e  

c r imino so s .   A le i o cu lt a va  u m o b je t ivo  esp ec í f ico ,  l imit a r  na  

a mp la  imig r a ção  o s  g r up o s  mino r it á r io s  de  a nar qu is t a s .   

A a s so c ia ç ão  ent r e  es se s  do is  g r upo s ,  de l inqu e nt es  e  

a nar q u is t a s ,  so br e t udo  mo t ivad a  pe l a  co nfe r ê nc ia  i nt e r nac io na l  

a nt i- a nar qu is t a  d e  189 8  e m Ro ma e  pe la s  t eo r ias  de  Ce sar e  

Lo mbr o so 128 fo i u m t e ma  de ba t ido  nas  p ág ina s  da  impr e nsa ,  s e ndo  

u ma p r eo cup aç ão  co ns t ant e  do  go ve r no  e  da  g r a nd e  impr e ns a  

d iá r ia ,  e  u m co mpo ne nt e  impo r t ant e  na  imp le me nt a ção  das  le i s  

r ep r e ss iva s .  Co nfo r me  de s t aca  o  a r t igo  de  Pa t r ic io  Ge l i ,  o s  

l i be r t á r io s  d e nu nc ia r a m e s se  me ca n is mo  de  c r imina l iz aç ão :  

P a r a  L P H e l  d i s c u r s o  c r i m i n o l óg i c o  p r e p on d e r a n t e  

r e s p on d í a  a  u n a  l e c t u r a  d i s t o r s i on a d a  d e  l o s  p r i n c i p i os  

d e l  p o s i t i v i s m o  e v o l u c i on i s t a  q u e  a l  l e g i t i m a r  n u e v o s  

i n s t r u m e n t os  d e  c on t r o l  d e b í a  s e r  d e n u n c i a d o  c om o u n a  

d e  l a s  m od a l i d a d e s  d e  d om i n a c i ón  e s t a t a l . ( . . . )  Ha c i a  l o s  

ú l t i m os  a ñ os  d e l  s i g l o  L P H p r om o c i on a  e n  f o r m a  d e  

f o l l e t o  l a  r e fu t a c i ón  m á s  i m p or t a n t e  d e  l a  o b r a  d e l  

p r o f e s o r  t u r i n é s  f o r m u l a d a  d e s d e  e l  c a m p o  a n a r q u i s t a  a  

c a r g o  d e l  e s p a ñ o l  R i c a r d o  M e l l a  ( L om br o s o  y l o s  

a n a r q u i s t a s )   q u e  p r e t e n d í a  e x p l i c a r  l o s  f e n óm e n o s  

e s t i m a d o s  d e l i c t i v os  d e s d e  u n a  p e r s p e c t i va  c a p a z  d e  

r e e m p l a z a r  l a s  d e m on s t r a c i on e s  a d s c r i p t a s  a l  f a t a l i s m o  

b i o l óg i c o  m e d i a n t e  u n a  e x t r e m a c i ó n  d e  l a s  

d e t e r m i n a c i on e s  s oc i a l e s .  S i n  e m ba r g o  l o s  l i be r t a r i os  

l o c a l e s  n o  s e  l i m i t a r á n  a  l a  m e r a  r e p r od u c c i ón  d e  l o s  

                                                             
128  A Conferência Internacional pela defesa social contra os anarquistas ocorreu em novembro de 1898 

em Roma. As medidas adotadas pelas potências presentes foram: Que as nações controlassem os 

respectivos elementos suspeitos de adotar as práticas do anarco-terrorismo, o estabelecimento de um 

comitê central em defesa da ordem e da defesa social e a criação de agências que tivessem a função de 

estabelecer trocas internacionais de vigilância. AVELINO, Nildo. Le criminel fin de siècle da anarquia no 

século XIX. São Paulo, Revista Aurora, nº 7, 2010. Quanto as teorias de Cesare Lombroso sobre o 

delinquente nato e a relação entre características psicológicas e físicas dos anarquistas, podemos tomar as 
palavras de L. Schwarkz: “(...) esse modelo determinista, ganha impulso uma nova hipótese que se 

detinha na observação ‘da natureza biológica do comportamento criminoso’. Era a antropologia criminal, 

cujo principal expoente – Cesare Lombroso – argumentava ser a criminalidade um fenômeno físico e 

hereditário e, como tal, um elemento objetivamente detectável nas diferentes sociedades. Larga também 

foi a influência desse tipo de pesquisa no campo da doença mental. Os estudos sobre loucura, um dos 

primeiros domínios da aplicação da frenologia, tinham nesse modelo científico a base para novas 

concepções e para justificação de seus métodos de tratamento ‘moral’ sobre o indivíduo e para o 

estabelecimento de conclusões que traçavam as ligações entre loucura individual e a degeneração de 

cunho racional”. IN: SCHWARKZ . Lilia. O espetáculo das raças. Cientistas, Instituições e Questão 

Racial no Brasil. São Paulo, Companhia das Letras,1992, p.65.  
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a l l e g a d o s  d e  M e l l a  s i n o  q u e  i n t e n t a r á n  e n s a ya r  a l g un a s  

va r i a c i on e s ; 129 

 A ap l ic a ção  da  Le i  4 . 144  a ba t eu  o s  p r inc ip a is  r ea l iz a do r es  e  

co la bo r ado r e s  do  La  Pr o te s ta  e  a  p e r seg u iç ão  de  su a  r ed ação  po r  

u m br e ve  per ío do  fez  co m qu e  o  jo r na l  de ixa s se  d e  c i r cu la r .  S eu s  

p r inc ip a is  r e p r e se nt a nt e s  ha v ia m r e t o rnado  a  E ur o pa ,  o u  busc a va m 

r e fú g io ,  e m o u t r o s  pa ís e s  co mo  Br as i l ,  e  p r inc ip a lme nt e  no  

Ur ugua i.  S egu ndo  r e la t a  Qu es ad a :  

L a  P r o t e s t a  H u m a n a  fu e  s e c u e s t r a d a  y c l a u s u r a d a  e l  2 1  

d e  n o v i e m br e  d e  1 9 0 2 .  Un  d í a  a n t e s  d e  p r om u l g a r  l a  l e y  

d e  R e s i d e n c i a .  E l  p e r i ód i c o  r e a p a r e c i ó  e l  3 1  d e  e n e r o  d e  

1 9 0 3 .  C om o d i r e c t o r  f i g u r a  A l c i d e s  V a l e n z u e l a  q u e  p or  

s u  c on d i c i ón  d e  a r g e n t i n o  n o  p od r í a  s e r  d e p or t a d o ;  e l  

d o c t o r  J u a n  Cr e a g h e  s e  h i z o  c a r g o  d e  l a  a dm i n i s t r a c i ón ;  

s i g u e n  c o l a b or a n d o  c on  e l  p e r i ód i c o  M a r i a n o  C or t é s ,  

A l f r e d o  C .  L op e z  y  F l o r e n c i o  S a n c h e z ,  e l  g r a n  

d r a m a t u r g o ,  q u e  d u r a n t e  m u c h o  t i e m p o  d e b i ó  e s c r i b i r  

c a s i  s o l o  e l  p e r i ód i c o ,  c om o e l  m i s m o  l o  c on t a r a  

p o s t e r i o r m e n t e . 130  

E mbo r a  na  p r á t ica  o  fec ha me nt o  do  jo r na l ho u ve ss e  du r ad o  

po uco ,  o  r e to r no  o co r r eu  a  pa r t ir  d e  mu da nça s  br u sc as  d ia nt e  do s  

des do br a me nt o s  da  no va  le i ,  e  pa r t e  do s  co la bo r ado r es  es t a va m 

e nt r e  as  l is t a s  do s  que  de v ia m se r  e xt r ad it ado s  o u  e r a m 

co ns ider ado s  p e rs ona  n on  g ra ta  no  pa í s .  No  p r ime ir o  mê s  de  1 903 ,  

po uco  me no s  de  u m mê s  da  ap r o vaç ão  da  leg is la ç ão ,  o s  eve nt o s  

e r a m a s s im r ec e b ido s  p e lo  p e r ió d ico :   

¡ L a  p r e n s a  bu r g u e s a  n o  d i c e  u n a  p a l a b r a !  E s t o  n os  

e x t r a ñ a r í a ,  p o r q u e  ya  n os  s a b e m os  fu e r a  d e  l a  l e y y  d e  

t od a s  l a s  c on s i d e r a c i on e s  s o c i a l e s ;  l o  q u e  n o s  a s om br a  e s  

q u e  e l l a  n o  h a ga  c on o c e r  à  s u s  l e c t o r e s  bu r g u e s e s ,  

a c om p a ñ a d a s  d e  p a l a b r a s  a l e n t a d or a s  p a r a  l o s  c e l os o s  

c u s t od i o s  d e  l a  c on s e r va c i ón  s oc i a l ,  l a s  n o t i c i a s  d e  l a  

r e f i n a d a  p e r s e c u c i ón  d e  q u e  s om os  o b j e t o ;  q u e  e l l a  n o  

d i g a  q u e  l a  l e y c on t r a  l os  e x t r a n j e r os  s e  s i g u e  a p l i c a n d o  

c on  r i g o r  e x t r e m o,  q u e  l o s   c a f t e n s  c on t i n ú a n  

fu n c i on a n d o  y p a g a n d o  p u n t ua l m e n t e  l a  s u b ve n c i ón  à  

p o l i c i a n os  y j u e c e s ,  p e r o  e n  c a m bi o  s e  d e p o r t a r  à  h on e s t o  

t r a ba j a d or e s  a n a r q u i s t a s  ó  n o :  q u e  l a s  b r i g a d a s  d e  

i n ve s t i g a c i on e s  r e c i b e n  s u  t o c o  h a b i t u a l  d e  l a d r on e s  y  

f a l s i f i c a d or e s  y d e j a n  q u e  e l  c r i m e n  s e  e n s e ñ or e e  p or  l a  

c i u d a d  c on  c on t o r n os  a t e r r a d or e s ,  p e r o  e s t á n  s o br e  l o s  

p a s o s  d e  o br e r o s  r e h a c i o s  à  l a  e s c l a v i t u d  y  r e c a l c i t r a n t e s  

                                                             
129 GELI, Patricio. Los anarquistas en el gabinete antropométrico. Anarquismo y criminología en la 

sociedad argentina del 900. Entrepasados, año II, nº2, 1992, p.13 

130 QUESADA, Op Cit. 1974, p.82. 
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a m i g os  y  p a r t i d a r i os  d e  l os  o br e r os ;  q u e  s e  h a  l e va n t a d o  

l a  l e y d o  e s t a d o  d e  s i t i o  p e r o  q u e  s e  a t e n t a  l o  m i s m o  

c on t r a  l a  l i be r t a d  i n d i v i d u a l ,  s e  a l l a n a n  dom i c i l i os  s i n  

ó r d e n  d e  j u e z  y d e  n o c h e ,  s e  s e c u e s t r a n  p e r i ód i c o s  y  

l i b r os ,  y h a s t a  s e  v i o l a  l a  c o r r e s p on d e n c i a  e n  l a s  o f i c i n a s  

d e  c o r r e o s ;  e n  f i n  q u e  e l  h a l a l i ,  q u e  e l  e s p e c t á c u l o  d e  l a s  

t r a í l l a s  p o l i c i a l e s  l a n z a d a s  y  a z u z a d a s  c on t r a  n os o t r os  n o  

h a  c e s a d o  y  s i g u e  t a n  e m oc i on a n t e ,  t a n  s u j e s t i v o ! 131  

A s es s ão  de  a p r o va ção  da  le i  ha v ia  o co r r ido  no  d ia  22  d e  

no ve mbr o  de  1902  nu ma r eu n ião  e xt r ao r d inar ia me nt e  ace le r ad a  na  

sua  mo nt age m,  d e  ú lt ima  ho r a ,  mas ,  não  a  pa r t ir  de  u ma id e i a  

r ecé m- cr iad a .  Segu ndo  Zar a go za  Ro v ir a :  

A p r o ba d o  e l  p r o ye c t o  d e  l e y  p or  e l  S e n a d o  ( p or  d oc e  

v o t o s  a f i r m a t i vo s  y  d os  e n  c on t r a )  pa s a  a  l a  C á m a r a  d e  

D i p u t a d os .  V a r i os  r e p r e s e n t a n t e s  s e  op on e n  a l  p r o ye c t o  

e n  n om br e  d e  l a  d e m o c r a c i a  y p or q u e ,  c om o d i c e  

Ba l e s t r a ,  q u e  t e m e  a  l os  e l e m e n t os  p e l i g r os o s  d e  l a  F O A .  

¿ q u é  h a r e m os  c on  l os  a n a r q u i s t a s  n a c i on a l e s  q u e  e s t á n  e n  

a c c i ón ?  O t r os ,  c om o L a c a s a ,  p i d e n  q u e  s e  a t i e n d a n  

p r i m e r o  l a s  r e i v i n d i c a c i on e s  o br e r a s .  A l g un o s  op i n a n  q u e  

ba s t a r í a  c on  d e c r e t a r  e l  e s t a d o  d e  s i t i o .  F i n a l m e n t e ,  p o r  

5 0  v o t o s  a  f a v or  y 1 3  e n  c on t r a ,  q u e d a  a p r o ba d a  l a  L e y  

4 1 4 4  d e  2 2  d e  n o v i e m br e ( . . . )  S e  i n i c i a ,  p ue s ,  a l  m i s m o  

t i e m p o ,  l a  a p l i c a c i ón  d e  l a  L e y d e  R e s i d e n c i a  y l a  h u e l g a  

g e n e r a l ,  l a  p a r a l i z a c i ón  d e  l a  c i u d a d .  E l  d om i n g o  2 3  s e  

c on t a ba n  ya  7 0 . 0 0 0  o br e r o s  a l  h a be r s e  u n i d a  a  e l l a s  

m u c h os  g r e m i o s 132 

Os me se s  d e  dez e mbr o  1902  a  ju lho  de  1903  fo r a m de  int e ns a  

r ep r e ss ã o  so br e  o s  e le me nt o s  anar qu is t as ,  a lt e r a ndo  a  r egu la r id ad e  

de  mu it as  da s  a t iv ida de s  no s  c í r cu lo s ,  jo r na is  e  co nfe r ê nc ia s .  A  

es t r a t ég ia  do  La  P ro t es ta  Hu mana  pa r a  as s egur a r  sua  ma nu t e nção  

fo i  d e  r eo r ga n iz a r  o  co r po  ed it o r ia l e  a  sua  d ir eç ão ,  que  po r  br e ve  

per ío do  e s t eve  so br e  co nt r o le  d e  Alc ide s  V a le nzu e la ,  a r ge nt ino  

na t o  e ,  po r t ant o ,  l iv r e  de  u ma po ss ív e l  e xpu ls ão .  Gr egó r io  I ng lá n  

La fa r ga ,  que  ne s t e  pe r ío do  v iveu  e nt r e  Bue no s  Air e s  e  Bo l íva r ,  s e  

a fas t o u  da  d ir eç ão  e  d ive r so s  o u t r o s  co la bo r ado r es  fo r a m a t ing ido s  

pe la  ap l ic a ção  da  le i so br e  o s  “e s t r a ng e ir o s  ind e se já ve is ” .  O  e s t ado  

de  s ít io ,  que  v igo r o u  por  d ive r so s  mo me nt o s  co mo  me ca n is mo  de  

o r de m so c ia l  fo i  a  co ns equê nc ia  r e p r es s iva ,  co mo  t ent a t iva  d e  

co nt r o le  da s  g r e ve s  e  r e t o mad a  da  ag e nda  de  e xpo r t ação :  

L a s  h u e l g a s  q u e  e s t a l l a r on  e n  1 9 0 2  l l e va r on  a l  

E j e c u t i v o  a  e s t a b l e c e r  e l  e s t a d o  d e  s i t i o  e n  l a  

c a p i t a l ,  Bu e n os  A i r e s  y S a n t a  F e ,  p a r a  a s e g u r a r  l os  

                                                             
131 La Protesta Humana, 1 de janeiro de 1903, nº 201,. 
132 ZARAGOZA. Op. Cit. 1994, p.350-351. 
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e m ba r q u e s  d e  l a s  e x p or t a c i on e s  y a  p r op on e r  

f i n a l m e n t e  l a  L e y  d e  R e s i d e n c i a  c om o r e m e d i o  

p a r a  l o  q u e  c on s i d e r a ba  u n a  s i t u a c i ón  r e s u l t a n t e  d e  

l a  a g i t a c i ón  r e a l i z a da  p or  e l e m e n t os  f o r á n eo s .  E n  

e l  m e n s a j e  p r e s e n t a d o  a l  C on gr e s o  e n  m a yo  d e  

1 9 0 3  R o c a  d e s c r i b e  a s í  l a  s i t u a c i ón :  ‘ C o n oc i d a s  

p or  e l  g o b i e r n o  l a s  c a u s a s  d e  e s os  m o vi m i e n t os ,  e n  

g r a n  p a r t e  d i g n os  d e  l a  a t e n c i ón  d e l  l e g i s l a d or ,  

p e r o  e n  o t r a  n o  m e n os  i m p or t a n t e s ,  p r od u c t o  d e  

e l e m e n t os  e x t r a ñ os  a  l os  v e r d a d e r os  i n t e r e s e s  

s oc i a l e s ,  s e  a p r e s u r ó  a  s o l i c i t a r  V .  H.  l a  s a n c i ón  

d e  l a  l e y  q u e  p e r m i t i e r a  d e c l a r a r  e l  e s t a d o  d e  s i t i o  

e n  l a  c a p i t a l   y p r o v i n c i a s  d e  Bu e n os  A i r e s  y S a n t a  

F e ,  d on d e  s e  h a l l a n  l os  p r i n c i p a l e s  p u e r t os  d e  

e m ba r q u e  d e  n u e s t r os  p r o d u c t o s  p a r a  e l  e x t e r i o r ,  

q u e  l a  h u e l g a  t en d í a  a  ob s t r u i r  o  a  i m p e d i r … E n  

p r e s e n c i a  d e  a q u e l l o s  d i s t u r b i o s ,  i n c or p or a d os  a  

n u e s t r a  p ob l a c i ón ,  a l  a m p a r o  h a s t a  en t on c e s  

i l i m i t a d o  d e  l a s  l e ye s  v i g e n t e s  r e l a t i va s  a l  

e x t r a n j e r o . 133  

A e xpu ls ão  de  c e nt e na s  d e  mi l it a nt es  fe c ha  u m c ic lo  d e  

r eda t o r es  e  d ir e t o r es  qu e  ha v ia m fu nd ado  o  jo r na l .  A  d is p er s ão  e  a  

r ep r e ss ão  que  o co r r e r a  ne s se s  do is  a no s  a ba t eu  p r o fu nd a me nt e  a  

ve lha  mi l it â nc ia  da  dé cad a  de  1890 ,  da ndo  o r ige m a  u ma r e no vaç ão  

fo r ç ad a  e  me d iad a  pe lo  imp ac t o  causado  nas  t r ans fo r ma çõ e s  do  

in íc io  do  séc u lo ,  co nfo r me  apo nt a m o s  me mo r ia l is t a s  do  per ío do .  

U ma p ar t e  de ss es  su je it o s  i r á  ing r es sa r  e m f i le ir a s  po l í t ic a s  

d is t int a s  ( co mo  o  ba t t l i s mo  u r ug u a io ) ,  a lgu ns  p r e fe r indo  o  

a fas t a me nt o  da s  a t iv id ade s  so c ia is  e  o u t ro s  se ndo  e mp ur r ado s  a  

e r r a nt e  v ia  d e  pe r eg r ina ç ão  e m bus ca  de  u m e x í l io  int e r miná v e l n a  

de fe sa  d a  so c ie dad e  s e m pá t r ia  e  s e m e s t ado :  

E n  1 9 0 4 ,  L a  P r o t e s t a  d e b e  r e n ova r  s u  g r u p o  e d i t o r ,  

d i e z m a d o  p or  l a s  p e r s e c u c i on e s  y  d e p or t a c i on e s ,  d e  l o s  

ú l t i m os  a ñ os .  L a  h i s t o r i a  s e  r e p i t e :  p e r o  l a  a s t u c i a  l l e g a  a  

s e r  a l i a d a  d e  l os  e d i t o r e s :  e s t o  m a r c a  e l  c o m i e n z o  d e  l a  

i n c or p or a c i ón  d e  p e r i od i s t a s  d e  o r i g e n  c r i o l l o ,  a  c u b i e r t o  

d e l  a l c a n c e  d e  l a  l e y  4 1 4 4 … V e a m o s  l o s  n o m br e s :  G a r c i a  

Ba l s a s ,  E .  E l a m  Ra v e l ,  J .  A l b e r t o  C a s t r o ,  P .  P .  P r e t t o ,  

F r a n c i s c o  B e r r i  ( R .  O s i t a ) ,  A n t on i o  L e r e d o ,  A n t on i o  

Z a m b on i ,  F e d e r i c o  G u t i e r r e z  y M a r c e l o  F or c a t .  ( … )  

F i n a l m en t e ,  e l  d oc t o r  Cr e a g h e ,  q u e  h a  ve n i d o  a f i a n z a n d o  

l a  p a r t e  f i n a n c i e r a  d e  L a  P r o t e s t a  l og r ó  s u  o b j e t i v o :  

c om p r a  un a  i m pr e n t a  q u e  s e  i n a u g ur a  c on  e l  n º  2 5 3 ,  d e l  

                                                             
133 GALLO, E. CORTÉS CONDE, R. La Republica Conservadora. Buenos Aires, Hyspamerica, 1986, 

p.218  
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m a r z o  d e  1 9 0 4  y e l  p e r i ód i c o  s a l e  p or  p r i m e r a  ve z  

i m p r e s o  e n  t a l l e r e s  p r op i o s . 134   

 Pa r a  e fe it o  de  co nc lu são  de s se  cap ít u lo  ir e mo s  e xpo r  a lgu ma s  

co nc epçõ e s  e nvo lv id a s  na s  in ic ia t iv as  e xt e r na s  v inc u la da s  ao  

per ió d ico .  S e  a  p r o paga nda  e r a  o  co r po ,  a s  in ic ia t iva s  educ a t iva s  e  

cu lt u r a is  de v er ia m fo r ma r - s e  co mo  ó r gão s  es se nc ia is  de ss e  

p r o gr a ma so c ia l .   

In ic i a t iva s  edu cat iva s  e  cu lt u ra i s  

Po de mo s  d is t ingu ir  a s  a t iv id ad es  v incu la da s  ao  jo r na l  e m dua s  

ve r t ent e s :  a s  in ic ia t iva s  po l í t ic as  e  cu lt u r a is  e  as  a t iv id ade s  

educ a t ivas .  A  p r ime ir a  é  r e fe r e nt e  a  aspe c t o s  da  co mpo s iç ão  so c ia l  

e  in t e lec t ua l  do s  g r upo s  e  c í r cu lo s ,  e le me nt o s  fo r mat ivo s  da  aç ão  

d ir e t a ,  da  asso c ia ção  e  so c ia b i l id ad e .  A seg u nda  é  o  int e nt o  do s  

a nar q u is t a s  de  co ns t it u í r e m c e nt r o s  de  ins t r u ção  e  e duc aç ão  a  

pa r t ir  de  u ma  a bo r dag e m p edagó g ic a  l i be r t á r ia 135,  que  a  d is t ingu is s e  

do s  esp aço s  da  educ aç ão  r e l ig io sa  e  go ver na me nt a l .  U m a spe c t o  

que  co n juga va  e s se s  do is  fa t o r es  es t e ve  p r es e nt e  nu ma da s  

inc ia t iva s  qu e ,  e nt r e  1899  e  1902 ,  fo i c ha ma da  d e  Ca sa  de l  Pue b l o  

e  que  s e  t o r no u  u m fo co  da  so c ia b i l id ade  de  t r a ba lhado r e s  à  mo d a  

do s  c ír cu lo s  d e  la  pr en sa . 136.   Co nfo r me  des t ac a  D i  S t e fa no :   

D e  m od o  q u e  e l  a n a r q u i s m o l oc a l  “ t u v o  a  m a n o”  t a n t o  

l i b r os  c om o p e r i ód i c o s .  P e r o  m i e n t r a s  e l  f o r m a t o  l i b r o  

p a r e c e  h a b e r  r e s u l t a d o  a p t o  p a r a  l a  c i r c u l a c i ón  

i n t e r n a c i on a l i s t a ,  e l  p e r i ód i c o  r e q u i r i ó  d e  a d e c u a c i on e s  

l o c a l e s  y  p or  l o  t a n t o  d e  p r od u c c i on e s  p r op i a s  p or  r e g i ón  

o  l u g a r 137.   

U m p a no r a ma do s  t e xt o s  e  l iv r o s  d ivu lgado s  à  épo c a  po de  se r  

a na l is a do  a  pa r t ir  d a  ú lt ima  pá g ina  do  jo r na l  no  s e t o r  de  

co mu nic a ção  int e r na .  P o r  exe mp lo ,  p a r a  o s  a no s  d e  18 98  –  19 01  

per t ence  a  b ib l io t ec a  da  Lib re r ía  Soc io l óg i ca  e ss a  fu nç ão  de  

esp aço  de  ed iç ão  e  co mer c ia l iz aç ão  de  l i vr o s .  D e sde  o s  p r imó r d io s ,  

o  jo r na l  ha v ia  es t a be le c ido  in ic ia t i vas  e m p r o l  da  d i fu são  d a  

p r o paga nd a  do u t r iná r ia  po r  me io  da  d ivu lga ção  de  l i vr o s ,  fo lhe t o s  

e  t o do  t ipo  de  mat e r ia l  qu e  pud e ss e  co nt r ibu ir  co m o  per ió d ico ,  

se ndo  que  a  co nsc ie nt iz a ção  ideo ló g ic a  do s  t r aba lhado r e s  se  t o r no u  

u m do s  mo t e s  da s  a t iv ida de s  e nvo lv id a s  no s  c í r c u lo s  a nar qu is t a s .   

                                                             
134 QUESADA, op. Cit. 1974, p.85 
135 Los círculos de estudios sociales y las escolas libertaria, La Protesta Humana, 7 de janeiro de 1899, 
n° 75, p.1  
136 Houve duas iniciativas que foram caracterizadas como Casa del Pueblo em Buenos Aires a época, e 

existiam espaços homônimos em outras cidades. A primeira em 1899, a segunda em 1902. ZARAGOZA, 

1996, p.253.  
137 DI STEFANO, Op Cit, 2009, p. 
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E m g er a l ,  a s  su bs cr içõ es  vo lu nt á r ia s  e r a m d es t ina da s  t a nt o  a  

ma nu t e nç ão  do  per ió d ico  qua nt o  pa r a  a  d i fu são  de ss as  pu b l ic a çõ es ,  

so br e t udo  fo lhe t o s  e  pe r ió d ico s . 138.  No a no  de  1898 ,  a s  p r inc ipa is  

le it u r a s  inc e nt ivad as  p e lo  jo r na l e  d ispo n íve is  na  “L iv r a r i a  

So c io ló g ic a”  d e  p r o p ieda de  de  Fo r t una to  Ser a to n i,  fo r a m:    

 

En Idioma Español: 

El Derecho de La Pereza – Paul Lafargue – La Química de La Cuestion 

Social – Teobaldo Nieva – Sociologia Anarquista de J. Montseny – El 

Socialismo y el Congreso de Londres de A. Hamon – Educación y 

Autoridad Paternal – A. Girard – Entre Campesinos – Errico Malatesta, 

tradução de José Prat. El Revolucionário (Idilio Diabólico) Adolph Rette – 

Sentido Común y Sugestión de E. Ardigo – Los Crímenes De Díos – 

Sebastian Faure. Los Deberes del Soldado – Leon Tolstoi – Las Ruínas de 

Palmira – Volney – La Moral Anarquista – Piotr Kropoktin – La Sociedad 

Futura – Jean Grave – La Anarquia, su filosofia, su ideal – Piotr Kropoktin 

– Un episodio de amor en la Colonia Cecilia – Giovanni Rossi – Los 

Instigadores de T. Turatti – Alamanque Ilustrado de La Questione Sociale 

1897-1898 – Psicologia del Socialista Anarquista de A. Hamon – ?Por quê 

somos anarquistas? S. F. Merlino – A las hijas del pueblo – Federico Urales. 

La Mentira patriótica, el militarismo y la guerra - José Ingenieros, 

Consecuencias del Estado (autor desconhecido), A los jóvenes - Piotr 

Kropoktin,  De la Patria - A. Hamon. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A p r o pag a nd a  po s su ía  u ma fu nção  de  a g it aç ão  e  ag r e mia ç ão ,  e  

as  in ic ia t iva s  cu lt u r a is  e r a m de s t inad as  à  fo r ma ção  des se  c on t r a  

púb l i c o  su ba l t er no 139.  Co nfo r me  se  de s t aca ,  a  ca r a c t e r iza ção  de s t e  

                                                             
138 La Protesta Humana, 9 de Janeiro de 1898, nº22, p.4. La Protesta Humana, 18 de março de 1898, nº 

31, p.4. La Protesta Humana, 15 de maio de 1898, nº35, p.4 La Protesta Humana, 26 de junho de 1898 , 

nº38, p.4 La Protesta Humana, 21 de Agosto de 1898, nº42, p.4.  
139 “Este argumento adquiere un apoyo adicional a la historiografía revisionista de la esfera pública, hasta 

incluyendo cambios muy recientes. Esta historiografía registra que miembros de grupos sociales 

subordinados – mujeres, trabajadores, gente de color, y homosexuales y lesbianas – en repetidas 

ocasiones han encontrado las ventajas de constituir públicos alternativos. Propongo designar a estos con 

En Idioma Italiano: Socialismo libertario 

e Socialismo autoritario - Domela 

Nieuwenhuis. Comunismo Anarchico di 

Piotr Kropoktin, La Legge ne L’autoritá, 

di Piotr Kropoktin – Fra contadini di E. 

Malatesta – L’uomo é cativo? De Jean 

Grave. A mio fratella il contadino, Eliseo 

Reclus, I Delittidi de Dio, Sebastian 

Faure. Il Prete, Il Carabiniere e La 

Victima (Romanzo Sociale), 

En Idioma Francés: L’Evolution, 

La Revolution, ét l’idéal 

anarchique, Elisee Reclus – La 

Philosophie de l’anarchie por 

Charles Malato – La Peste 

religleuse por Jean Most – Les 

Temps Novaux – Piotr 

Kropoktin, La Grande Famillle, 

por Jean Grave, Almanch Dy 

Pére Peinard (1898), Le Dogme 

et la Science, por E. Janvion. 
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t ipo  de  pú b l ico  vo lt ada  a  a t iv id ad e  po l ít ic a  e  so c ia l  e s t a va  

as so c iad a  à  so c ia b i l id ad e  do  g r upo  e m be ne f íc io  da  ca us a ,  e m t o r no  

das  id e ia s  de  a jud a  mút ua  e  so l id a r ied ade .  As  ap r es e nt açõ e s  

f i l odramá t i ca s ,  a s  co n fe r ê nc ia s  e  o s  núc leo s  d e  es t ud o s  so c ia is ,  a s  

in ic ia t iva s  ed it o r ia is  e  a s  e fe mér id e s  c o me mo r a t iva s  fa z e m  p ar t e  d e  

u m ce nt r o  de  ação  so c ia l  que  e xt r apo la  o s  l imit e s  e  a  in f lu ê nc ia  do  

pe nsa me nt o  l i be r t á r io  e s t r it a me nt e  l iga do  ao  mo vime nt o  o per á r io .   

As  a t iv ida de s  cu lt u r a is  co mpu nha m e s sa  d inâ mic a  d e  

e xa lt aç ão  do  pape l da  cu lt u r a  na  fo r ma ção  hu ma na ,  o  t ea t r o ,  po r  

e xe mp lo ,  e s t e ve  bas t a nt e  p r e se nt e ,  se j a  na  fo r ma  de  co nv it e  o u  na  

r ep r o dução  de  fo lhe t ins ,  co mo  de  Oc t ave  M ir be au  e m Lo s  M alo s  

Pa s to re s  (1 898 ) 140,  o u  das  c ha ma d as  p úb l ic as  pa r a  ap r e se nt açõ e s  

d r a mát ica s 141.  As  pe ça s  t r a ns c r it a s  na s  fo lha s  de s sa  imp r e nsa  e m 

ger a l  lo c a l iz a va m- s e  nas  pág ina s  ce n t r a is ,  po de ndo  s e r  c r ô n ic as ,  

c ha ma da s  o u  ba la nço s  f ina nce ir o s  das  ap r es e nt açõ e s ,  enr edo s  

d r a mát ico s  e  e t c .  Co nfo r me  s a l ie nt a  G o l lus c io  d e  Mo nt o ya :  

V e h í c u l o  i d e a l  p a r a  l a  d i fu s i ón  d e  l a  I d e a ,  ya  q u e  r e ú n e  

l a s  c on d i c i on e s  d e  l a  p r op a g a n d a  o r a l  ( e m p a r en t á n d os e  

a s í  a  l a s  a r e n g a s  p ú b l i c a s ,  l a s  c on f e r e n c i a s ,  l o s  

r e c i t a d o s ,  l o s  c a n t os  e  h i m n os )  y  e s c r i t a  ( c om o l o s  

p a n f l e t o s ,  f o l l e t os  d e  t i p o  i d e o l óg i c o ,  l o s  l i b r o s  d e  t e m a  

c i e n t í f i c o  o  d e  f i c c i ón ) ,  e l  t e a t r o  fu e  l a  a c t i v i d a d  c u l t u r a l  

p r i v i l e g i a d a  d e  l o s  n ú c l e os  á c r a t a s .  S i  l a  a bu n d a n t e  

e d i c i ón  d e  t e x t os  d r a m á t i c os  r e m i t e  a  l a  e x i s t e n c i a  d e  

l e c t o r e s ,  d e  c r í t i c a  b i b l i og r á f i c a ,  d e  i m p r e n t a s  d e  

p e r i ód i c o s  o  d e  c a s a s  d e  e d i c i ón  y d e  u n a  c o r r i e n t e  d e  

c on t r i bu c i ón ,  l a  g r a n  c a n t i d a d  d e  e s p e c t á c u l o s  d r a m á t i c o s  

o f r e c i d os  e n  l os  a c t o s  a n a r q u i s t a s  d e  l a  é p o c a  r e m i t e ,  p o r  

s u  l a d o ,  a  l a  e x i s t e n c i a  n o  s ó l o  d e  t e x t o s  ( d e  a u t o r  

n a c i on a l  o  e x t r a n j e r o ) ,  s i n o  t a m bi é n  a  l a  d e  u n  p ú b l i c o  

a f í n  d e  a c t o r e s  y  a c t r i c e s  l o c a l e s ,  d e  u n  e n c a r g a d o  d e  

d i r i g i r  l a  p u e s t a  e n  e s c e n a  (  p o r  m od e s t a  q u e  é s t a  fu e r a ) ,  

d e  c r í t i c os  d e l  e s p e c t á c u l o  y  d e  u n  p r e s u p u e s t o  p a r a  l a  

p u b l i c i d a d ,  p a r a  l a  i m p r e s i ón  d e  p r og r a m a  y p a r a  e l  

a l q u i l e r  d e  m a t e r i a l e s  n e c e s a r i os  p a r a  l a  r e p r e s e n t a c i ón  

( p e l u c a s ,  s i l l a s ,  l u c e s ) .  L a  l e c t u r a  d e  l o s  p e r i ód i c os  d e  l a  

é p o c a  r e v e l a  q u e  e l  c i r c u i t o  d e  l a  a c t i v i d a d  d r a m á t i c a  

l i be r t a r i a  a r g e n t i n a  ( c on s u m i d or e s  –  

                                                                                                                                                                                   
el término de Contrapúblicos subalternos para señalar que se trata de escenarios discursivos paralelos en 

los cuales los miembros de los grupos sociales subordinados crean y circulan contradiscursos para 

formular interpretaciones oposicionales de sus identidades, intereses y necesidades. FRASER, Nancy. 
Repensando la esfera pública: una contribución a la crítica de la democracia actualmente existente.  

p.156. Disponível em: https://repositorio.flacsoandes.edu.ec/handle/10469/5760 

 
140 Da primeira fase além do já citado, encontram-se obras teatrais em circulação e exibição a partir dos 

italianos: Pietro Gori e Ermete Zacconi. Na segunda fase a contribuição de maior referência é a do 

dramaturgo e jornalista Florencio Sánchez que atuou nas duas margens do Rio da Prata. 
141 La Protesta Humana, La academia filodramatica de Ermete Zacconi, 1° de Maio de 1898, n° 34, p.3  

https://repositorio.flacsoandes.edu.ec/handle/10469/5760
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p r od u c t o r e s / e j e c u t o r e s  –  p r od u c t o  –  c r í t i c a )  fu e  

a s om br o s a m e n t e  i m p or t a n t e  y c on s t i t u yó  u n a  d e  l a s  r a m a s  

m á s  r i c a s  d e  l a  p r od u c c i ón  c on t r a c u l t u r a l  a n a r q u i s t a . 142 

O t ea t r o  r eun ia  u ma  s e r ie  de  va lo r e s  de  fo r ma ção  que  se r ia m 

in t e r e s sa nt e s  pa r a  a  p r o paga nda ,  e xer c e ndo  u m p ape l ped agó g ico  e  

g r egár io  na  co mpo s iç ão  e  d ifus ão  das  ide ia s .  Cu mpr ia  a  dup la  

fu nção  de  laz e r  e  co nsc ie nt iz aç ão ,  e  po r  me io  da  r e la ç ão  ent r e  

a mado r is mo  e  p r o f is s io na l is mo ,  co ngr ega va  mús ica  e  a t uação .  Sua  

ma n i fe s t ação  na s  fo lha s  d a  impr e nsa  p o de  se r  a na l is a da  a  p a r t ir  do s  

d iver so s  e spa ço s  e m qu e  a  a ge nd a  so c ia l  se  co nver t eu  e m 

ma n i fe s t ação  a r t ís t ic a  se ndo  r ea l iza d a  e m d iver so s  t ea t ro s  ( do s  

ma is  s imp le s  ao s  s u nt uo so s)  da  c ida de  de  B ue no s  A ir e s .  Ou t r o  

gê ner o  ap r ec iado ,  des t a  vez  ma is  l ig ado  ao  r a mo  l it e r á r io ,  e s t á  

p r es e nt e  na  se ção  int it u lad a  E n E l  Ca f é ,  que  ap r ese nt a va  

se me lha nç as  co m o  fo lhe t o  “E nt r e  o s  Ca mpo ne se s ” ,  de  E .  

Ma la t e s t a .  O  d iá lo go  do  co t id ia no  de s t ina do  ao  co nve nc ime nt o  par a  

a  ação  es t a va  no  ce r ne  de ss a  es t r a t ég ia  que ,  a s su mia  co nt o r no s  

r ea l is t a s  de r ivado s  d e  s i t ua çõ es  p r ó pr ias  d a  co nver saç ão .  

Ade ma is ,  e m o u t ro  f la nco  das  in i c ia t iva s  a s  a t iv ida de s  

educ a t ivas  e r a m v is t as  co mo  po s to s - c ha ve s  do  de se nvo lv ime nt o  de  

to da  a  co le t iv idad e ,  de  ho me ns ,  mu lhe r es ,  c r ia nça s ,  u ma  ve z  que  a  

pa r t ir  do  co nhec ime nt o  po der ia  se r  po ss íve l  r o mp er  co m a  

mo r a l id ade  r e l ig io sa  e  go ver na me nt a l d i fu nd id a  pe la s  c la s s e s  

do mina nt e s .  A bu s ca  pe lo  ince nt ivo  d a  le it u r a  e  o u t ro s  e le me nt o s  

de  fo r ma ção  ped agó g ica  pa r a  as  c r ia nça s  fo i  o b je t ivo  de  d iver sa s  

in ic ia t iva s  mi l it a nt es  ne ss e  pe r ío do ,  a inda  ca r r e gado  do  

vo lu nt a r is mo  que  ca r a c t e r izo u  o  mo v ime nt o .   

Po r  exe mp lo ,  a s  t r aduçõ es  so br e  a  educ ação  l i be r t á r i a  

d ifu nd id a  po r  Jea n Gr a ve  de sde  a  Fr a nça ,  o u  a inda  o s  

e mpr e e nd ime nt o s  l id e r ado s  po r  J ua n Cr eag he  e m Lu jà n .  

Po s t e r io r me nt e ,  co m o  ava nço  das  esc o la s  r ac io na l is t a s  na  E spa nh a  

so b o  co ma ndo  de  Fr a nc is co  Fer r e r  y Guar d ia ,  e s se  mo d e lo  co meç a  

a  se r  e xa l t ado  pe lo  p e r ió d ico  e  t o r na - se  r e fe r ê nc ia  p a r a  a  d i fus ão  

de  u ma  e duc aç ão  de  ca r á t e r  a nar qu is t a .   

T a mbé m é  p r ec iso  de s t ac a r  que  v igo r o u  no  per ío do  

f i n i secu la r  u ma  t end ê nc ia  d e  a mp l ia ç ã o  das  c iê nc ia s  so c ia is .  O nd e  

as  in ic ia t iva s  p ed agó g ica s  l ibe r t á r ias  d ifu nd id a s  fo r a m p ar t e  de  u m 

mo v ime nt o  de  p r o paga nda  da  p r ó pr ia  so c io lo g ia .  A  r e t ó r ic a  do s  

g r upo s  l ibe r t á r io s  e r a  ca r r eg ad a  de  u ma p er sp ec t iva  so c io ló g ic a  

                                                             
142 GOLLUSCIO MONTOYA, EVA. Elementos para una “teoria” teatral libertaria (Argentina 1900). IN: 

Latin American Theatre Review, vol. 21, nº 1, Sept. 1987, p, 86.  



73 
 

 
 

po s it iva  e  d e  inc l ina çõ e s  c ie nt í f ic a s .  E mbo r a ,  mu it a s  ve ze s  a  

in t e nção  t a mbé m fo s se  d e  r e fu t a r  d e t e r mina d as  t eo r ias  v is t a s  co mo  

r eac io nár ia s ,  bu r gu es as  o u  i lu só r ia s .  Se ja  da  pe r spe c t iva  do  

u t i l it a r is mo ,  da  eco no mia  po l í t ic a  e  a t é  me s mo  da  ap r o x ima ç ão  da s  

a ná l is e s  so c ia is  co m o  c ha mado  na t u r a l is mo / e vo lu c io n is mo  ( qu e  

ho je  de s ig nar ía mo s  co mo  c iê nc ia s  na t u r a is ,  na  sua  int e r s eção  co m a  

a nt r o po lo g ia ) . 143 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
143 Muito em voga no período as teorias da evolução e sua consequência desviante o “darwinismo social” 

era junto ao positivismo, as principais inovações no campo cientifico, uma ciência, sobretudo, atrelada a 

ideologia burguesa. Os anarquistas de alguma forma foram os primeiros opositores das teorias que 

preconizavam as diferenças/desigualdades como marcadores de desenvolvimento social. Embora por 

vezes se apropriassem de ideias vindas desses campos para ou descontruir ou incorporar dando um novo 

sentido. Esse fundo social-jurídico era parte constituinte do “sociologismo” que imperou nas análises 

discursivas desses periódicos. Para uma interpretação da relação entre trabalhadores e ciência vêr: 

BARRANCOS, Dora. Os últimos iluminados: Ciências para trabalhadores na Argentina de princípios do 

século. Tese (Doutorado), Instituto de Filosofia e Ciências Humanas Universidade de Campinas, 1993. 
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Capí t u lo  3  

Ree st ru t u raç ão  ed i t o r ia l  e  pape l  da  c u lt u ra  ( 1904 - 1907)  

 

O d iá rio  L a P ro te s ta  

E nt r e  a br i l  d e  1904  e  o u t ubr o  do  me s mo  a no ,  do is  

aco nt ec ime nt o s  t e r ão  g r and e  impo r t ânc ia  no  dese nvo lv ime nt o  do  

jo r na l .   A t r ans fo r ma ção  o co r r id a  no  co r po  ed it o r ia l  imp u ls io nar á  a  

pu b l ic aç ão  d iá r ia  do  per ió d ico  e  o  su r g ime nt o  do  se u  p r ime ir o  

sup le me nt o  l it e r á r io ,  a  re v i s t a  i l u s t ra da  de  cr í t i ca  e  a r t e  M ar t í n  

Fie r ro  (190 4 - 190 5) .   

E ss e  pe r ío do  se  es t e nd e  pe lo s  a no s  t u r bu le nt o s  que  se gu ir a m 

à  ap r o vaç ão  da  Le i  de  Re s id ê nc ia :  e n t r e  a  c lau su r a  do  jo r na l  e  a  

fa ls a  a sso c ia ção  a  r e p r e ss ão  ao  mo vime nt o  r ad ic a l  d i r ig ido  po r  

Yr igo ye n e m 1905 ,  na  qu a l  o s  a nar q u is t as  não  t ive r a m de s t aqu e ,  o u  

jo gar a m u m pap e l impo r t a nt e . 144 Co nt r ad it o r ia me nt e ,  e ss e  pe r ío do  

de t e r mina  u ma  fa se  de  e xp a nsão ,  mo der n iz a ç ão  e  a va nço  da s  

r e laçõ e s  e nt r e  impr e nsa  e  so c ie dad es  de  r es is t ê nc ia  e  fed er aç ão  

s ind ic a l .  O  t ít u lo  do  per ió d ico  ha v ia  s ido  r eduz ido ,  ação  qu e  

par t ir a  do s  se us  p r ó pr io s  le it o r es ,  e  a  imp la nt a ção  do  d iá r io  s e  

co nso l ido u ,  t o r na ndo  o  La Pro t e s ta  o  pr ime ir o  d iá r io  a nar qu is t a  su l  

a mer ic a no  ( a br i l  de  1 904) ,  de f in indo  u m e s t i lo  p r ó pr io  na  

impr e nsa 145.   

Nes s a  épo ca  co nfo r me  é  a p r e se nt ado  na  se s são  int it u la da  Lo s  

Comp añe ro s ,  a  e s t r u t u r a  do  per ió d ico  e r a  a ss im fo r mad a :  

L a  o r g a n i z a c i ón  q u e  h e m os  d a d o  á  L a  Pr o t e s t a  e s  l a  s i g u i e n t e :  

D o s  d i r e c t o r e s ,  A .  G h i r a l d o  y R .  E l á m  Ra v e l ;  d o s  r e d a c t o r e s  y  

u n  n o t i c i e r o ;  Un  g e r e n t e  a d m i n i s t r a d or  g e n e r a l ;  un  c a j e r o ,  e l  

c om p a ñ e r o  J .  C r e a gh e ;  u n  m a q u i n i s t a  t i p óg r a fo ,  8  t i p óg r a f os ,  

c u a t r o  d o b l a d or e s  y u n  m a n d a d e r o . 146  

Na r ea l id ad e ,  o  que  o co r r eu  fo i a  ad min is t r aç ão  e  d ir eção  d e  

Jua n  Cr e ag he  e  E lá m R a ve l  du r a nt e  a  p r ime ir a  p a r t e  do  ano  de  19 0 4  

seg u ido  pe la  d ir eç ão  de  Alber t o  Gh ir a ldo  a  pa r t ir  de  f in s  d e  ago s t o  

e  in íc io  de  s e t e mbr o .  

                                                             
144 O ano de 1905 traz bastante irregularidade a publicação do periódico. O período sem dúvida de maior 

dificuldade desde sua formação.  Esse período vai de fevereiro a maio, e depois se estende nos meses 

finais do ano, outubro, novembro e dezembro. Para se ter ideia, neste ano publicou-se apenas 157 edições. 
145 Entre janeiro e março de 1904 uma série de publicações intituladas La Protesta Diario elucidava os 

pormenores desse processo de transição. 
146 La Protesta, 12 de março de 1904, nº 254, p.1 
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Do  po nt o  de  v is t a  po l í t ico  ed i t o r ia l ,  e s sa  e t apa  se gur a me nt e  

mar ca  u m a va nço  da  ve r t e nt e  do s  int e le c t ua is  h e te rod oxo s 147 no  

ce nt r o  de  sua  p r o dução  –  co m a  p r e s e nç a  de  se t o r es  a r t ís t ico s  e  

in t e le c t ua is ,  o  que  de t e r mina  u ma muda nça  e m t o r no  de  t át ica s ,  

p r inc ip a lme nt e  na  bus ca  da  inco r po r ação  de  u m no vo  pú b l ico  

le it o r .     

Se ndo  u m p er ío do  ca r a c t e r izado  pe lo  impa c t o  da  

mo der n iz a ção ,  impo s t a  e m p ar t e  pe lo  ava nço  do s  g r ande s  jo r na is .  

Os  r e a l iz ado r es  da  impr e nsa  o per á r ia  e  pa r t icu la r me nt e  s e t o r es  do  

per ió d ico  á c r a t a  pe r ce ber a m q ue  e r a  nec es sá r io  “mo der n iz a r ”  s eu s  

me io s  de  co mu n ica ção  e  fa ze r  co nce s sõ es  pa r a  sua  ma nu t e nção  e  

co mp et iç ão  co m a s  g r a nde s  e mpr e sa s  de  in fo r ma ç ão ,  o u  co mo  

de no mina va m,  a  impr e ns a  bur gu e sa .   

E nt r e  o s  fa t o r es  mo der n iz a nt es  e s t ão  a  ve ic u la ção  de  mat e r i a l  

de  pu b l ic id ade ,  a  p r o f is s io na l iz aç ão  do s  r ea l iz ado r e s  e  a  

inco r po r aç ão  de f in it iva  da  no t íc ia  t e leg r á f ic a  e  de  s e ssõ e s  

es t a be lec ida s  d e  ma ne ir a  co nt ínu a .  A  es t r u t u r a  g r á f ic a  pa s sa  po r  

u m es t ág io  d e  au t o no mia  d ia nt e  do  maqu iná r io  r e cé m a dqu ir ido  e  

da  co nso l ida ção  do  t a l l e r  do  La  P ro t e s ta .  E m po uco  t empo  o  se t o r  

es t a r á  r e a l iz a ndo  s e r v iço s  q ue  e xt r ap o la m a  imp r e ss ão  es t r it a  do  

jo r na l ,  s e d ia da  na  ca l l e  Có r do ba  a  g r á f ic a  do  La  Pro t e s ta  e xer c e  

impr e s ion es  de  toda s  c la se s 148,  gar ant indo  au t o no mia  d e  sua  

p r o dução  e  ince nt iva ndo  o u t r o s  e mpr e e nd ime nt o s  ed it o r ia is .    

E m o u t ubr o ,  o  jo r na l  ad er e  à s  t e nd ê nc ias  d a  é po ca  ao  pu b l ic a r  

seu  s up le me nt o  se ma na l  e m fo r mat o  maga z ine  pa r a  co mpo r  pa r t e  do  

t ab lo id e .  O  co mpo ne nt e  do  f ina nc ia me nt o  se  de s lo c a  e m par t e  da s  

as s ina t u r a s  vo lu nt á r ia s  pa r a  o  anú nc io  p u b l ic it á r io  que  co br e  o  

esp aço  da  pág ina  qua t r o ,  ant es  de s t inad a  à  co mu n ic a ção  e  ao  

r eg is t r o  int e r no .   E s t a  mo d if ic a ção  fa z  pa r t e  de  u ma sé r ie  d e  

co nc e ssõ e s  que  faz  o  pe r ió d ico  no  per ío do  de  sua  a mp l ia ç ão .  

Segu ndo  d ado s  e s t a t ís t ico s ,  o  jo r na l  pas s a  a  t e r  u ma  t ir age m e m 

to r no  de  8000  e xe mp la r es ,  a lc a nça ndo  u m pú b l ico  qu e  t r ans ce nd e  a  

mi l i t â nc ia  o per á r ia  de  c a r á t e r  ideo ló g ico .     

A e nt r ad a  de  Albe r t o  Gh ir a ldo  par a  o  quadr o  da  d ir eção  do  

jo r na l ( e m se t e mbr o  de  1904)  d e mo nst r o u  à ap r o x imaç ão  ent r e  o  

pe nsa me nt o  po l ít ico  e  as  t en dê nc ia s  a r t ís t ica s  e  l it e r á r ia s ,  

fe nô me no  de  g r a nd e  r e le vâ nc ia  na  co mpr ee ns ão  a t é  me s mo  da s  

po s t e r io r es  va ng uar d as  a r t ís t ic a s .  Na  co nd iç ão  de  es c r it o r ,  

d r a mat u r go ,  po e t a  e  ag it ado r  cu lt u r a l,  G h ir a ldo  t r az  pa r a  o  

                                                             
147 Em oposição aos doutrinários puros como abordamos anteriormente no capítulo 2.  
148 La Protesta, 30 de abril de 1904, nº 282, p.3 
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a mb ie nt e  do  jo r na l  a s  p r á t ica s  da  p r o dução  a r t ís t ica  e  su a s  

imp l ic açõ es  no  ca mpo  d a  p r o pag a nd a .  Ne ss e  se nt ido ,  ap r e se nt a - s e  

co mo  u m ge nu íno  su c e s so r ,  pa r a  não  d ize r  d is c íp u lo ,  da s  ide ia s  

d ifu nd id a s  po r  P ie t r o  Go r i no s  a no s  a nt e r io r e s .  A s ua  p r ó pr i a  

co nver s ão  ao  id eár io  l ibe r t á r io  pa r ec e  t e r  s ido  u m imp u lso  c au sado  

pe lo s  a no s  e m q ue  aco mpa nho u  o  mi l i t a nt e  it a l ia no  po r  Bu e no s  

Air e s .  S eu  e nt u s ia s mo  co m o s  p r inc íp io s  a nt i - po l ít ico s ,  d a  

c r imino lo g ia  e  da  p r á t ica  a r t ís t ic a  do s  l ibe r t á r io s  o  a fa s t o u  da s  

t end ê nc ia s  do  r ad ic a l is mo  que  in f lu e nc io u  su a  p r ime ir a  ju ve nt ud e .  

No  deco r r e r  da  déc ad a  de  189 0 ,  Albe r to  Gh ir a ldo  fo i  a t ua nt e  e m 

u ma sé r ie  de  in ic ia t iva s  l it e r á r ia s  e  pe r ió d ic as .   S eu  t r a ba lho  co mo  

es c r it o r  su r ge  a  pa r t ir  d a  ap r o x ima ç ão  co m o  A tene o ,  so c ied ad e  

a r t ís t ica  o r ga n iz ada  po r  Ra fa e l  O b l iga do  e  po r  in f lu ê nc ia  do  po e t a  

n ic a r agu e ns e  R u bé n Dar ío  a  p a r t ir  de  sua  es t ad ia  e m B ue no s  Air e s .  

Co nju nt o  à  jo ve ns  es c r it o r es  que  co mp u nha m a  bo ê mia  l it e r á r i a  

po r t enha .   E m 18 93 ,  ao s  18  ano s  e  p o r  s impa t ia  de  Ju l iá n M ar t e l  

t o r no u - se  r e da t o r  do  La  Nac ión ,  o nd e  r ea l izo u  u ma  s é r ie  de  a r t igo s  

so br e  a  co lô n ia  p e na l de  S i er ra  Ch ic a .  Fu ndo u  a  r e v is t a  l it e r á r ia  E l  

So l  e m 1898  q ue  c i r cu lo u  a t é  190 3 ,  pub l ic a ndo  ma is  d e  u ma  

ce nt e na  de  ed içõ e s .  É  de s sa  fa s e  sua  inc l ina ç ão  int e le c t ua l  p a r a  

c r ít ic as  so c ia is  que  o  ap r o x ima va m co mo  int e le c t ua l  do  id eár io  

l i be r t á r io .  Na  p r ime ir a  d éc ada  do  sé cu lo ,  ir ia  se  co nso l ida r  

p r o f is s io na lme nt e  co mo  e sc r it o r ,  pe r io d is t a  e  d r a m at u r go ,  

a mp l ia ndo  o  lequ e  de  co ber t u r a  e s t a be le c ido  a nt e r io r me nt e  pe lo  

jo r na l .   E nt r e  su as  o br a s  l i t e r á r ia s  d e  des t aqu e  de s se  pe r ío do  es t ão :  

Sang re  y  o ro  ( 1897) ,  Ge s ta  (1 900) ,  L a  T i r an ía  de l  F ra c  (19 05)  e  

A lma  Gau cha  (190 9) 149.   

M art i n  F ie rro  –  rev i s t a  popu la r i lu st ra d a  de  c rí t i ca  e  a rt e  

( 1904 - 19 05)     

I n ic ia mo s  e s t a  pa r t e  co m u m pr o b le ma ce nt r a l :  a f ina l ,  co mo  

u m t e xt o  l it e r á r io  t ão  mar cado  pe la s  l u t as  po l ít ica s  e  o  ima g inár io  

so c ia l  do  seu  séc u lo ,  r ep r e se nt a nt e  da  l it e r a t u r a  gauch es ca -

cr i o l l i s ta ,  po de  t e r  se  t o r na do  u ma r e fe r ê nc ia  pa r a  o  mo v ime nt o  

a r t ís t ico  –  le ia - s e  mo der n is t a  e  l ibe r t á r io  no  in íc io  do  sécu lo  X X ? 

Qua is  fo r a m o s  l imit e s  d es sa  ap r o x imação  e  ap r o pr ia ção ? Qu a is  a s  

es t r a t ég ia s  u t i l iz a da s  p a r a  es sa  in co r po r ação ? É  so br e  e ss a s  

ind ag açõ e s  qu e  a bo r dar e mo s  a  qu es t ão  r e la t iva  à  r e v is t a  i lu s t r ad a  e  

                                                             
149 GHIRALDO, Alberto. Gesta. Buenos Aires, Biblioteca El Sol, 1900. GHIRALDO, Alberto. Sangre y 

Oro (El presidio de Sierra Chica). Buenos Aires. Tipogr. De La Agricultura, 1987.  GHIRALDO, 

Alberto. La tiranía del franc:(crónica de un preso). Buenos Aires, Biblioteca Popular de" Martin Fierro", 

1905. GHIRALDO, Alberto. Alma Gaucha. Buenos Aires: Pascual Mediano, 1909. 
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sua s  r e la çõ e s  co m o  La  P ro te s t a  no  seu  cu r t o  pe r ío do  de  

as so c ia ção .  Bu sc a ndo  t r aça r  o s  p r inc ipa is  e le me nt o s  de  fo r ma ção  

da  r e v is t a ,  su a s  ca r ac t e r ís t ic as  no  qu e  t ange  ao s  se us  p r inc ipa i s  

t e ma s ,  o u  se ja ,  de  c r ít ic a ,  l it e r a t u r a  e  a  qu es t ão  so c ia l .  

O bv ia me nt e ,  de nt r o  do s  l imit es  es t a be le c ido s  po r  e s t a  d is se r t aç ão ,  

se r ão  me nc io na do s  se us  p r inc ipa i s  co la bo r ado r e s ,  bu s ca ndo  

e luc id ar  o  p r inc íp io  d e  a sso c ia ção  e nt r e  mo v ime nt o  a r t ís t ico  e  

a nar q u is t a  e m seu s  me a ndr o s .  

I n ic ie mo s  e s se s  apo nt a me nt o s  a  pa r t i r  da  co mpr ee ns ão  do  

asp ec t o  b io gr á f ico  de  Jo sé  Her na nde z  e  su a  o br a  E l  Gau cho  M a rt í n  

Fie r ro  (187 2)  e  La  Vue l ta  de  M a r t ín  Fi er ro  (1 879 ) .  Seg u ndo  

T o r cua to  d i T e l la :   

J os é  H e r n á n d e z ,  o  a u t o r  d e  M a r t í n  F i e r r o ,  e r a  u m  

j o r n a l i s t a  a t i v o ,  i n t e r e s s a d o  e m  t e m a s  r u r a i s .  D e  

f o r m a ç ã o  fe d e r a l ,  c o l a b or ou  c om  Ur q u i z a ,  e  d u r a n t e  a  

G u e r r a  d o  P a r a g u a i ,  r e s i d i n d o  e m  C or r i e n t e s ,  e s t e v e  

c l a r a m e n t e  c on t r a  a  i n va s ã o  p or  p a r t e  d a s  t r op a s  

p a r a g u a i a s ,  a p e s a r  d e  c e r t a s  s i m p a t i a s  i d e o l óg i c a s  c om  o  

g o v e r n a n t e  d o  p a í s  v i z i n h o .  E m  s e g u i d a ,  t r a n s fe r i d o  a  

Bu e n os  A i r e s ,  on d e  d e s d e  1 8 6 9  p u b l i c a va  E l  R í o  d e  L a  

P l a t a ,  i n i c i ou  u m  d i s c u r s o  d e  op os i ç ã o  a  S a r m i e n t o  e  

t a m bé m  a  Ur q u i z a  p or  h a ve r  a ba n d on a d o  a s  m a i s  n í t i d a s  

p o s i ç õ e s  d e  s e u  p a r t i d o .  N e s s e  s e n t i d o ,  c on v e r g i u  c om  

L óp e z  J o r d a n 150,  a  q u e m  a p o i ou  e m  s u a  r e b e l i ã o ,  m ot i v o  

p e l o  q u a l  t e ve  q u e  e x i l a r - s e  e m  M on t e v i d é u  d e p o i s  d a  

d e r r o t a . 151 

Po rt ant o ,  ao  des ig nar  o  p r inc ip a l  po e ma de  H er ná nde z  par a  

co mpo r  o  t ít u lo  d e  sua  pu b l ic ação  a  r e v is t a  t r a t a va  o bv ia me nt e  d e  

as so c ia r - se  u m fe nô me no  de  ap r o pr ia ç ão  e  t r ans f igu r aç ão  de  va lo r  

no  r e sga t e  d a  f igu r a  do  gauc ho  Mar t ín  F ie r r o  co m f ins  po l ít ico s -

cu lt u r a is .  A q ue s t ão  par a  se  r e f le t i r  é  a t é  que  po nt o  e la  não  pas s a  

de  u ma t r ad iç ão  r e inve nt ada  no  se nt id o  de “c r ia r  u m M ar t ín  F ie r r o  

pa r a  s i”  qu e  co r r espo nd es se  a  e le me nt o s  que  co nver g ia m p ar a  a  

as s imi la ç ão  dent r o  do  id eár io  ác r a t a ? Ao  que  t udo  ind ica ,  e ss a  fo i  

u ma  que s t ão  p r o b le mát ica ,  inc lus ive  ent r e  as  p r ó pr ia s  f i le i r a s  

mi l i t a nt e s  –  co mo  p r o va  a  c r ít ic a  a nt e r io r me nt e  e xpo s t a  po r  Fé l i x  

B.  Ba s t e r r a  e m Cr epú sc u lo  de  l os  Gaúc hos  (1 903) ,  e  fo i  p e lo  

p r o t ago n is mo  da  r e v is t a  qu e  e la  ga nho u  esp aço  de  de ba t e .   

Segu ndo  Ana  L ía  R e y e s se  mo v ime n to  de  ap r o pr ia ção  co m 

f ins  po l ít ico s  de  u m per so nag e m da  l it e r a t u r a  c r io l l is t a  e s t e ve  

                                                             
150 López Jordan foi líder político e militar, caudilho de Entre Ríos. Se opôs sitematicamente ao governo 

central de Buenos Aires, liderando a rebelião jordanista. Se exilou em Montevidéu em 1888, falecendo no 

ano seguinte. 
151 DI TELLA, Torcuato. História Social da Argentina Contemporânea. Brasília, FUNAG, 2017 p.59 
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r e lac io na do  a  u ma sé r ie  d e  e s t r a t ég ia s  de  int e r ve nç ão ,  mas ,  

aus p ic io s a me nt e ,  apo nt a  que  u m d es se s  fa t o r es  es t eve  a sso c ia do  à  

que s t ão  co n ju nt u r a l ca r a c t e r iza da  pe lo s  desdo br a me nt o s  da  Le i  d e  

Re s id ê nc ia  e  a  bu s ca  pe lo  e nr a iz a me nt o  do  id eár io ,  na  bu sc a  d e  

u ma t r ad ição  que  pud es se  es t a r  e m s int o n ia  co m a  h is t ó r ia  

a r ge nt ina 152:  

M a r t i n  F i e r r o  e s  e l  s í m b ol o  d e  u n a  é p o c a  d e  n u e s t r a  v i d a ,  

l a  e n c a r n a c i ón  d e  n u e s t r a s  c o s t u m br e s ,  i n s t i t u c i on e s ,  

c r e e n c i a s ,  v i c i os  y  v i r t u d e s ,  e s  e l  g r i t o  d e  u n a  c l a s e  

l u c h a n d o  c on t r a  l a s  c a p a s  s u p e r i o r e s  d e  l a  s oc i e d a d  q u e  

l a  op r i m en ,  e s  l a  p r o t e s t a  c on t r a  l a  i n j u s t i c i a ,  e s  e l  r e t o  

va r on i l  é  i r ón i c o  c on t r a  l os  q u e  p r e t e n d e n  l e g i s l a r  y  

g o b e r n a r  s i n  c on oc e r  l a s  n e c e s i d a d e s  d e  l os  q u e  p r od u c e n  

y  s u f r e n ,  e s  e l  c u a d r o  v i v o ,  p a l p i t a n t e ,  n a t u r a l ,  

e s t e r e o t í p i c o  d e  l a  v i d a  d e  u n  p u e b l o .  Y  J o s é  H e r n á n d e z  

s u  c r e a d or . 153 

A ap r o pr ia ção ,  po r t ant o ,  su r ge  nu m co nt ext o  de  vo nt ade  d e  

a mp l ia ção  do  pú b l ico  le it o r ,  que  p ude ss e  a r t icu la r  a lg u ns  do s  

p r inc íp io s  mo r a is  do  anar qu is mo ,  p r es e nt es  e m pa ss ag e ns  do  

po e ma,  ju nt o  co m a  p r o b le mát ica  e n t r e  a  que s t ão  nac io na l  e  o  

in t e r nac io na l is mo ,  e nt r e  pú b l ico  imig r a nt e  e  cr i o l lo .  Pa r a  L a  

Pr o te s ta  i s so  r e ve la  u ma  e sp éc ie  de  a r t icu la ção  e nt r e  o s  p r inc ip a i s  

se t o r es  po pu la r e s  e  o s  p r inc íp io s  so c ia is  e m vo ga :  

M a r t í n  F i e r r o  s a l e  a  c a l l e  c on  l a  i n t e n c i ón  de  g e n e r a r  un a  

c o r r i e n t e  d e  op i n i ón  e n t r e  s u s  l e c t o r e s  d e n t r o  d e  u n  

c a m p o  i n t e l e c t u a l  q u e  e s t á  c on f o r m á n d os e  e n  m e d i o  d e  

u n a  c r e c i e n t e  a c t i t u d  c r í t i c a  a l  p r o ye c t o  l i b e r a l  d e l  ´8 0 .  

E n  e s t e  n u e v o  e s p a c i o  q u e  l a  r e v i s t a  d e  G h i r a l d o  i n t e n t a  

c on s t r u i r ,  t en d r á n  fa v or a b l e s  a c og i d a  t a n t o  l a s  i d e a s  

p l e n a m e n t e  á c r a t a s  c om o a q u e l l a s  d e  d i s t i n t a  

p r ov e n i e n c i a  i d e o l óg i c a  q u e  c om p a r t e n  con  e l  i d e a r i o  

a l g u n os  a s p e c t o s  c l a v e s  d e  u n a  c r í t i c a  g e n e r a l  a s  s i s t e m a .  

E l  a n t i c l e r i c a l i s m o ,  e l  a n t i m i l i t a r i s m o ,  l a  c r í t i c a  d e l  

e s t a d o  r e p r e s o r ,  e t c . 154 

Nes t a  me s ma l in ha  de  a r gu me nt aç ão  a  r ev is t a  se  ap r e s e nt a va  

co m o  o b je t ivo  de :  Of re ce r  un a  t r ibu na  l i b re  d onde  p ued a n  

ven t i l a r s e ,  con  ab so l u ta  am pl i tud  d e  cr i t e r io ,  t odo s  lo s  pr ob l ema s  

po l í t i c os ,  so c io ló g ico s  é  i n t e l ec t ua le s  qu e  a ta ñen  á  la  

co l e c t i v idad 155,  e  co nc lu i  ne s t a  pe r spe c t iva :  s e r  ame no  y  a mabl es  

con  e l  t i po  d e  f i l ó so f o ,  de  ese  s ím bo lo  de l  a l ma  popu l ar  c uy o  

                                                             
152 REY, Ana Lía. Periodismo y periodistas anarquistas en Buenos Aires a comienzos del siglo XX. 

Alberto Ghiraldo en La Protesta y Martin Fierro. Hipótesis y discusiones, n°24, Facultad de Filosofía y 

Letras, Universidad Buenos Aires, 2004. 
153 Martín Fierro, nº 1, p.4 
154 REY, Op. Cit., 2004, p.21 
155 IDEM, nº 1, p.3 



79 
 

 
 

nomb re  no s  s i r ve  d e  band e ra 156.  E m s eus  p r inc íp io s  fu nda do r es  

da va  mo st r a s  de  sua  a mp l it ude  não  ape na s  t e mát ica ,  ma s ,  

fu nda me nt a lme nt e  de  se u  ca r á t e r  a mp lo ,  d is t int o  do  sec t a r is mo  que  

po r  vez e s  ca r ac t e r iz a  a s  pu b l ic a çõ es  d e  so c ia l is t a s  e  a nar qu is t as .  É  

po ss íve l p e r c e ber  e ss a  d ime nsão  a t r avés  de  u m agr up a me nt o  a mp lo  

de  int e le c t ua is  e  a r t is t a s  d ive r so s  qu e  fo r ma va m a  r e v is t a .  N es s e  

se nt ido ,  e xpr e s sa  a f in ida de  co m o  mo de lo  de  r e v is t a  i lu s t r ad a  

do mina nt e ,  o u  se ja ,   ( . . . ) l a  de l  s i s t e m a  ‘ mi sc e lán eo’  de l  maga z in e ,  

que  in co rpo ra  uma  can t i dad  de  t ex to s  yux t apu es t os  con  t em át i c a s  

d i ve r sa s 157,  r eúne  o  e le me nt o  ico no gr á f ic o ,  a  p r á t ica  d a  i lu s t r ação  e  

a r t icu la  o  cu l t o  e  o  po pu la r ,  o  l it e r á r io  e  o  so c io ló g ico .  De s s a  

fo r ma :  

E s t a  e l e c c i ón  d e  G h i r a l d o ,  n o  e s  s o l a m e n t e  l a  op c i ón  p or  

u n  t í t u l o  d e  r e s on a n c i a  f a m i l i a r  p a r a  l os  l e c t o r e s ,  s i n o  

q u e  e s  e l  p o r t a l  d e  u n a  e s t r a t e g i a  d e  d o b l e  v í a  q u e ,  

m i e n t r a s  p or  u n  l a d o  t r a e  e l  r e c u e r d o  d e l  p ú b l i c o  a l  

g a u c h o  p e r s e g u i d o  q u e  a h or a  s e  c on fu n d e  s u  f i g u r a  c on  l a  

d e l  o b r e r o  e x p l o t a d o ,  p o r  e l  o t r o  p r e t e n d e  l e g i t i m a r  a l  

a n a r q u i s m o c om o u n  p en s a m i e n t o  c on  r a í c e s  e n  n u e s t r a  

t i e r r a  y e n  n u e s t r o  p a s a d o . 158 

A e s t r u t u r a  da  r e v is t a  i lu s t r ad a  se  as se me lha va  a  d e  sua s  

co nco r r e nt es  do  r a mo  à  épo ca  ( e m esp ec ia l a  po pu la r  Ca ra s  Y  

Ca re ta s  e  P . B . T ) .  No  fo r mat o  de  19X2 7  c m,  no  to t a l d e  16  p ág ina s ,  

depo is  12 ,  a  re v i s ta  i l u s t r ada  de  c r í t i ca  e  ar t e  M art í n  Fie r r o  

c ir cu lo u  e nt r e  3  de  mar ço  de  1904  a  6  de  fe ve r e ir o  de  1905 ,  qua ndo  

po r  co n ju nt u r a  po l ít ica ,  de ixa  de  s e r  p r o duz id a .  No  to t a l ,  s a í r a m 4 8  

ed içõ e s ,  se ndo  que  a  pa r t ir  da  ed iç ão  de  nú mer o  32  to r na r a - s e  

o f ic ia lme nt e  o  sup le me nt o  l it e r á r io  se ma na l  do  La  P ro t es ta ,  

pu b l ic ado  à s  seg u nd as  fe i r a s :  

D e s d e  e l  l u n e s  p r óx i m o a p a r e c e r á  c om o s u p l e m e n t o  

s e m a n a l  d e  e s t e  d i a r i o  M a r t í n  F i e r r o ,  l a  s i m p á t i c a  r e v i s t a  

p op u l a r  d e  a r t e  y c r i t i c a ,  ya  d e  h a c e  r a t o  s o l i d a r i z a d a  c on  

n os o t r os  e n  c om u n e s  a s p i r a c i on e s  é  i d e a l e s . 159  

Alé m de  se u  c a r á t e r  de  co le t â ne a ,  a  r e v is t a  s e  de f in ia  po r  

pu b l ic açõ e s  mar c ad as  p e lo  e sp ír i t o  de  ma n i fe s t o .  E nt r e  seu s  

co la bo r ado r e s  de  ma io r  de s t aqu e  e s t ão :  Alber t o  Gh ir a ldo ,  Jua n Má s  

y P i ,  Fe l ix  B.  Ba s t e r r a ,  Ro ber t o  Pa yr ó ,  Ma nu e l  Ug ar t e ,  Mar ía  J u l i a  

G h ir a ldo ,  Ca mi lo  Co us a nd ie r ,  E var is to  Car r iego ,  Ju l io  Mo line  y  

Ved ia ,  Rú be n  Dar ío ,  E d mu ndo  B ia nc h i ,  e nt r e  o u t ro s  de  

                                                             
156 IDEM, p.3 
157 REY, Op. Cit. 2017, p.24 
158 IDEM, p.27 
159 Martín Fierro: Suplemento de La Protesta, aparecera el lunes, La Protesta, 4 de outubro, nº 414, p.1. 
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co nt r ibu iç ão  espo r ád ica ,  co mo  Jo sé  I nge n ie r o s  e  Sa nt iago  Lugo ne s .  

Na  p ar t e  de  i lu s t r aç ão  ha v ia  a ind a  a  c o nt r ibu iç ão  de  P edr o  M ig ue l  

Za va l la  ( P e l le le ) ,  Ang e l  D e l la  Va l l e ,  Jua n Ho hma nn ,  E du ar do  

Sc h ia f f ino  e  M ar t ín  Ma lha r r o .   

E ss e  r o l d e  co la bo r ado r es  e r a  p r o ve n ie nt e  de  d i fe r e nt e s  

se t o r es ,  d is t r ibu ído s  e nt r e  co la bo r ado r es  l ibe r t á r io s ,  r ep r e se nt a nt e s  

da  bo ê mia  po r t enha ,  e sc r i t o r es  e  jo r na l is t as  p r ó x imo s  ao  d ir e t o r  da  

r e v is t a .  É  d i f íc i l  e s t a be le ce r  a  a mp l it ude  e  o u  a  t o t a l id ad e  d e  

co la bo r ado r e s ,  v is t o  o  g r au  de  r o t at iv id ad e  e nt r e  e ss e s  e  o  ca r á t e r  

ed it o r ia l  da  r e v is t a .   O  e spa ço  ded icado  a  au t o r es  da  l it e r a t u r a  

un iver sa l  e s t e ve  p r e se nt e  no s  mo ldes  já  co nt e mp lado s  pe lo s  

pe r ió d ico s  po r t e nho s ,  e  u t i l iz ado s  d e  “mo do  l iv r e  c it a ção ” ,  s e m 

co nse nt ime nt o  po r  pa r t e  do s  au to r es  do  mo me nt o ,  t a is  co mo  He nr ik  

I bse n ( 1 828 - 1 906) ,  L eo n T o ls t o i ( 1 82 8 - 1910) ,  e  no  ca so  de  V ic t o r  

Hugo  ( 1802- 1885)  e  E mi le  Zo la  ( 18 40 - 1902)  d e  mo do  pó s t umo ,  

ape na s  pa r a  c it a r  a lg u ns  do s  ma is  p r e s e nt es  no  co n ju nt o  de  ed içõ e s .    

 A mis s ão  da  r e v is t a  e r a  t o r nar  a  a r t e  u m e le me nt o  po pu la r ,  

ace s s íve l ao s  t r aba lha do r es ,  co mo  a t es t a  u m de  seu s  ma n i fe s t o s :  

A l  p u e b l o  n o  l e  h a n  e n s e ñ a d o  á  c om p r e e n d e r ;  s o l o  s e  h a  

p r oc u r a d o  h a s t a  h o y e n g a ñ a r l e  y e m br u t e c e r l e  p a r a  

e x p l o t a r l e  m e j o r .  L a  s o c i e d a d  a c t u a l  e s t á  o r g a n i z a d a  p a r a  

e l  m a yor  n ú m e r o ,  s i r va  á  un os  p o c o s ,  á  l o s  p r i v i l e g i a d o s ,  

q u e  g oz a n  d e  l a  a bu d a n c i a  y d e  l os  r e f i n a m i e n t os  d e l  

p l a c e r ,  m i e n t r a s  p or  t od os  l os  m e d i os  s e  p r o c u r a  q u e  l o s  

p r od u c t o r e s  n o  s a l g a n  d e  s u  c on d i c i ón  d e  b e s t i a s  d e  

c a r g a ,  m á s  a p t os  p a r a  e l  s e r v i c i o  c u a n t o  m á s  i n fe r i o r e s  

s e a n  s u s  p e n s a m i e n t os  y s u  s e n s b i l i d a d .  P or  o t r a  p a r t e ,  

f om e n t a d a  l a  i gn o r a n c i a  g e n e r a l  p o r  m e d i o s  d e  r i d i c u l a s  

s u p e r s t i c i on e s ,  c a r e c i e n d o  m u c h o s  t r a ba j a d or e s  d e  

p e r s on a l i d a d ,  v i é r on s e  a r r a s t r a d os  á  r e m e d a r  t o r p e m e n t e  

l a s  a f i c i on e s  y  g u s t o s  d e  c l a s e s  s u p e r i o r e s .  T r e s  

f o r m i d a b l e s  p r o c e d i m i e n t os  h a n  u s a d o  l a s  c l a s e s  

d i r e c t o r a s  p a r a  m a n t e n e r  e m br u t e c i d o  a l  p u e b l o :  l a  

a u t o r i d a d ,  l a  r e l i g i ón  y e l  m a l  e j e m p l o . 160 

Ao  me s mo  t e mpo  su a  in f lu ê nc ia  e s t a r ia  de sp er t ando  o  go s to  

es t é t ico  da s  c la s se s  t r aba lha do r as ,  de  ma ne ir a  inde pe nde nt e  do  

go s t o  das  c las se s  d ir ige nt e s ,  “n o br e  t a r e fa ”  e  “a t iv id a d e  

r ede nt o r a” .   A a r t icu la ção  e nt r e  a  c r ít ic a  so c ia l e  a  p r o dução  

a r t ís t ica ,  cap az  de  c r ia r  no  me io  do  p o vo  u ma co ns c iê nc ia  de  “a r t e  

sã ” ,  “d es po jada  do s  r e f ina me nt o s  dec a de nt is t as ” ,  co m a  r e ss a lva  d e  

não  “sa c r i f ic a r  a  be le z a” ,  ma s  pe lo  co nt r á r io ,  “d es t ina n do  as  o br a s  
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de  a r t e  a  fo r ma  p r ó pr ia  da  be le za ,  q ue  é  a  se ns ib i l id a de ,  d e  ma ne ir a  

que  t o do s  a  co mpr ee nda m e  a  t o do s  poss a m co mo ver ” 161.   

Do  po nt o  de  v is t a  l it e r á r io ,  i s so  o co r r ia  pe la  bu sc a  de  t e xt o s  

suc int o s  e  br e ve s ,  capa ze s  de  r e t r a t a r  a  r ea l idad e  co t id ia na  e  

p r o b le mat iz a r  a  be le za  e  o s  d r a ma s  hu ma no s ,  e nt r e  c r ô n ic a s ,  

po e mas ,  t ext o s  de  se nt ido  mo r a l e  de  co s t u me s ,  a r t igo s  c ie nt í f ico s ,  

c r ít ic as  l i t e r á r ia s  e  d e  t ea t r o ,  passa ge ns  de  t e xt o s  da  l it e r a t u r a  

un iver sa l ,  e t c .  Não  po r  aca so ,  ha v ia  u ma int e nç ão  de  de mo st r a r  o  

se nt ido  de  co nt inu id ad e  e nt r e  o s  c lás s ico s  cr io l lo s  e  a s  t endê nc ia s  

co nt e mpo r â ne as  no  me io  int e le c t ua l  e  a r t ís t ico .   

O  des ap ar ec ime nt o  da  f igu r a  do  gaú c ho ,  já  co ns t a t ado  po r  

Sa nt ia go  Lugo ne s 162 na  sua  int e r p r e t ação  da  o br a  he r na nd ia na  

p r o duz ir á  u ma es péc ie  d e  “met a mo r f o se  c ida dã ”  par a  t o mar  u m 

t e r mo  u t i l iz a ndo  po r  Lea ndr o  De lg ado 163,  o nde  o s  p e r so nag e ns  do s  

ce nt r o s  u r ba no s ,  so br e t udo  do s  subúr b io s  se r ão  r ep r e se nt a nt e s  

des s a  me s ma p er so na .  Co nfo r me  d e mo n st r a :  

E n  e s t e  s e n t i d o ,  e l  t r a ba j o  d e  e d i c i ón  d e  G h i r a l d o  vu e l v e  

a  s e r  fu n d a m e n t a l  p u e s  o r d e n a  c u i d a d os a m e n t e  s u s  r e l a t o s  

d e  m a n e r a  a  u b i c a r  g e og r a f í a s  y  p e r s on a j e s  d e  a c u e r d o  

c on  u n  m ovi m i e n t o  c e n t r í p e t o  q u e  c om i e n z a  e n  t e r r e n o  

a b i e r t o  y  t e r m i n a  e n  e l  i n t e r i o r  d e  l a  c i u d a d ,  q u e  

c om i e n z a  e n  e l  p a s a d o  y q u e  c u l m i n a  e n  e l  p r e s e n t e . 164  

 T r a t a - se  d e  u ma  e s t r a t ég ia  bas t a nt e  d is t int a ,  se  t o mar mo s  

co mo  r e fe r ê nc ia  a  t r ad iç ão  imig r a nt e  que  a t é  e nt ão  ha v ia  v igo r ado  

no s  me io s  ác r a t as .  Ma s ,  que  de mo nst r a  u ma po t enc ia l id ade  do  

pe nsa me nt o  co mo  u m s is t e ma  a ber t o ,  pas s íve l de  t r ans fo r ma çõ e s ,  

de  ap r o pr ia çõ es ,  d e  se le çõ es ,  i n c lu s ive  de  t e ns io na me nt o s  

co nt r ad it ó r io s  co m a  do u t r ina ,  t a l co mo  na  co ncep ção  nac io na l qu e  

se  e s t a be le c eu  po r  es sa s  le it u r a s .   

A no s so  ver ,  não  é  po s s íve l  c a r ac t e r iz a r  o  e mpr ee nd ime nt o  d a  

r e v is t a  M a rt i n  Fi er ro  co mo  u ma r e v is t a  e s t r it a me nt e  á c r a t a ,  já  qu e  

es t a  s e  c a r a c t e r iza ,  so br e t udo ,  po r  u m  de  seu s  a sp ec t o s  fo r mat ivo s  

que  é  o  do  l iv r e  pe ns ado r  e  da  e xpr e s s ão  a r t ís t ic a .  A p lu r a l id ad e  de  

es c r it o r es  q ue  a  co mpu nha m imp o ss ib i l i t a va  u ma  de f in iç ão  

id eo ló g ic a  ú n ic a ,  s eu  o b je t ivo  e r a  mu it o  ma is  a p r o x ima r  o  le i t o r  

das  t e nd ê nc ia s  a r t ís t ic as  do  que  fo r mar  u m p ú b l ico  mi l it a nt e  

                                                             
161 IDEM, p.3 
162 Martín Fierro, nº 20, p. 
163 DELGADO, Leandro. El Martín Fierro Libertario. Problemáticas, resignificaciones y continuidades en 

las lecturas ácratas del poema durante la primera mitad del siglo XX. Culturales, vol. VIII, julio-

diciembre, 2012. 
164 DELGADO, Op, Cit. p.189. 
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o r gân ico .  De s sa  fo r ma ,  e xpr es s a  be m o  se nt ido  e xpo s t o  no  

ma n i fe s t o  pub l ic ado  e m sua  ed iç ã o  de  nú me r o  se t e ,  c it ado  

a nt e r io r me nt e ,  de  u ma co nce pçã o  de  a r t e  co mpr o met id a  

so c ia lme nt e ,  p o r é m a ber t a  à  d is par id ad e  de  o p in iõ e s .   

Co nfo r me  a po nt a  a  i nt e r p r e t ação  de  A r ma ndo  V.  M ingu zz i ,  o  

mo v ime nt o  de  -  a p r o pr ia ção ,  s e le ção  e  r eco r t e  -  fo i  u m p r o ce s so  

que  o co r r eu  qua s e  qu e  na  su a  t o t a l i d ad e ,  não  ape na s  na  r e fe r ê nc ia  à  

l it e r a t u r a  de  t int as  na c io na is ,  e xe mp l i f ic ad a  a t r avés  de  seu  t ít u lo  e  

da  se s são  c lá ss i co s  c r io l l i s t as 165.   Nes se  se nt ido ,  são  o po r t una s  as  

in t e r p r e t açõ e s  qu e  a va l ia m a  r e v is t a  s o b o  p r i s ma  do  maga z ine  d e  

mis c e lâ ne as ,  fo r ma do  pe la  ju s t apo s iç ão  de  t ext o s  l it e r á r io s ,  

so c io ló g ico s  e  c ie nt í f ico s ,  med ia do s  p e la  vo nt ade  de  p r o mo ç ão  de  

seu  d ir e t o r  e  do  ca mpo  int e le c t ua l no  qua l  e s t e  es t a va  ime r so .  

Qu iç á ,  po r  es t es  mo t ivo s  e  p e la  l i nha  ed it o r ia l  do  e mpr e e nd ime nt o ,  

t e r ia  s ido  a ba ndo nado  pe lo  La  P ro te s ta  co mo  sup le me nt o ,  me s mo  

apó s  a  r e to mad a  r egu la r  do  jo r na l  e m 1906 .  Co mo  apo nt a  a lgu ma s  

in t e r p r e t açõ e s ,  a  p r inc ip a l  co nt inu id a de  da  f ig u r a  do  gauc ho  no  

id eár io  co nt es t ado r  se  d a r ia  a t r avés  d a  f igu r a  do  Pay ado r ,  qu e  s e  

es t e nd e  po r  t o do  sécu lo  X X.    

“A prop ri edade  é  um roub o”:  os  conv en t i l l o s  e  a  greve  d e  

inqu i l ino s  

 O conv en t i l l o ,  no me po pu la r  da s  ca s a s  de  inq u i l ina t o s ,  fo i a  

p r inc ip a l  fo r ma  de  co a b it aç ão  na  c id a de  d e  Bu e no s  A ir e s  e nt r e  a s  

ú lt ima s  dé cad as  do  sé cu lo  XI X e  as  p r ime ir a s  dé cad a s  do  sécu lo  

XX.  So b o  o lhar  do  h is t o r iado r  br a s i le i r o  po der ía mo s  a sso c ia r  o  

conv en t i l l o  ao s  co r t iço s  qu e  e x is t ia m na s  c id ade s  do  Br as i l  d e  

e nt ão ,  so br e t udo  no  Rio  de  Ja ne ir o ,  co mo  fo i e xe mp la r me nt e  

des c r it o  po r  Alu ís io  de  Az e ve do 166.  E mbo r a  a  pa r t ir  de  p r o ce sso s  

h is t ó r ico s  d is t i nt o s ,  a s  du as  ca p it a is  su l - a mer ic a nas  po ss u ía m e m 

co mu m es s a  fo r ma  d e  ha b it aç ão  do s  s e t o r es  po pu la r e s .  O  p r o ce sso  

de  mo der n iz a ção  e  u r ba n iz ação  des t a s  dua s  cap i t a is  fo i  

s int o mát ico ,  med ia nt e  a  ju nção  e n t r e  po l ít ic a ,  h ig ie n is mo  e  

r e fo r ma s  u r ba na s .  So b go ver no s  o l ig á r qu ico s  e  a  d ir eç ão  de  

t ecno cr a t a s ,  t a l p r o ce s so  de  mo d e r n iz a ção  r ede f in iu  d iv isõ e s  

                                                             
165 MINGUZZI. Armando. La Revista Martín Fierro de Alberto Ghiraldo (1904-1905) Pasiones y 

controversias de una publicación libertaria. Disponível em: http://americalee.cedinci.org/wp-

content/uploads/2016/07/MARTIN-FIERRO_ESTUDIO.pdf 

  
166  Não por acaso, quando traduzido para castelhano e editado na Argentina, o romance de Aluísio de 

Azevedo recebe como título o termo: El Conventillo. Um dos exemplos é a tradução de Benjamin de 

Garay editado pela Editorial Nova em 1943. 

 

http://americalee.cedinci.org/wp-content/uploads/2016/07/MARTIN-FIERRO_ESTUDIO.pdf
http://americalee.cedinci.org/wp-content/uploads/2016/07/MARTIN-FIERRO_ESTUDIO.pdf
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so c ia is  e nt r e  ba ir r o s  bu r gu e se s  e  p r o le t á r io s  a  pa r t i r  do s  g r a nd e s  

p r o je t o s  u r ba n ís t ico s  d a  be l l e  ép oqu e .    

O co r t iço ,  a ss im co mo  o  conve n t i l l o  er a  o  es paço  do s  

t r aba lhado r e s ,  e s pe c ia l iz a do s  o u  não ,  de  s e t o r es  mar g ina l iz ado s ,  d e  

mã e s  so lt e i r a s ,  de  g r upo s  imig r a nt e s ,  de  t o do  o  co n ju nt o  o  qua l  

des ig na mo s  co mo  se t o r es  po pu la r e s ,  que  po r  fo r ç a  e co nô mic a  

v iv ia m e m gr a nd e  q ua nt ida de  e m p equ e no s  qu ar t o s  a lug ado s  nes se s  

a nt igo s  ca sa r õ es  e  c as as  de  inq u i l in a t o .  E m su ma ,  o nd e  v iv ia m 

to do s  aque le s  e xc lu ído s  da  c a r r uag e m da  h is t ó r ia  no  p r o ces so  da  

lu t a  de  c la s se s  no  ca minho  do  c r esc ime nt o  das  c id ad es .  E s s a  

co nc e nt r ação  fac i l i t a va  u ma  so c ia b i l id ade  q ue  t a mbé m er a  po l ít ic a ,  

co mo  le mbr a  Le y:   

L os  p a t i o s  e r a n  e l  c o r a z ón  d e  l os  c on v e n t i l l o s ,  a l l í  l o s  

i n q u i l i n os  s e  r e u n í a n  p a r a  d e ba t i r ,  t a m bi é n  p a r a  h a c e r  

f i e s t a s  y ba i l e s  p ú b l i c os ,  a l l í  e n t r a ba  l a  a s i s t e n c i a  

p ú b l i c a  y l a s  d a m a s  d e  l a  S o c i e d a d  b e n e f i c e n c i a  q u e  

bu s c a ba n  m u j e r e s  p a r a  q u e  l a  i n s t i t u c i ón  p r e m i a r a  p or  s u  

c om p or t a m i e n t o  v i r t u os o  e n  m e d i o  d e  s i t u a c i on e s  d e  

p o br e z a .  A l l í  s e  p a s a ba n  d e  m a n o  e n  m a n o  l a  p r en s a  

p a r t i da r i a ,  l a s  r e v i s t a s  p op u l a r e s  c om o C a r a s  y C a r e t a s  y  

e l  d i a r i o  p a r a  e n c on t r a r  t r a ba j o ,  m u c h a s  a c t i v i d a d e s  d e  

l os  c on ve n t i l l o s  e s t a ba n  r e g u l a d a s  p or  o r d e n a n z a s  

m u n i c i p a l e s  p e r o  l a  l e y i n t e r n a  m á s  i m p or t a n t e  e r a  q u e  

e s t a b l e c í a  e l  p r op i e t a r i o  y q u e  e l  c a s e r o  h a c i a  c u m p l i r  a  

r a j a  t a b l a ,  c om e n z a n d o  p or  e l  a l q u i l e r .  E l  c a s e r o  e r a  e l  

r e p r e s e n t a n t e  d e l  p r op i e t a r i o  p a r a  f i r m a r  c on t r a t os ,  

c o br a r  e l  a l q u i l e r ,  l l a m a r  l a  fu e r z a  p úb l i c a  s e  e r a  

n e c e s a r i o  y g e n e r a l m e n t e  v i v í a  e n  e l  p r op i o  c on v e n t i l l o ,  

p e r o  e n  l a  m e j o r  h a b i t a c i ón . 167  

O pá t io  ce nt r a l,  a s  ha b i t açõ e s  peq ue na s  e  in s a lu br es ,  a s  ca sa s  

de  ba nho  co le t ivas ,  o s  fo gar e ir o s ,  a s  ca ma s  impr o v is a da s ,  a  

sup er lo t ação .  As  co nd içõ es  de gr ad a n t es ,  a  po uca  fa lt a  de  a r  e  

esp aço ,  e r a m par t e  da  v id a  co t id ia na  nes s as  mo r ad ia s .  E m Bu e no s  

Air e s  o  ma io r  nú mer o  de  conv en t i l l o s  c ir cu nda va m o s  a r r edo r e s  da  

r ecé m- inau gur ad a  Ave n id a  de  M a io  ( 1 894) ,  nas  r e g iõ e s  c e nt r o  e  su l  

da  c id ad e .  Dua s  fa s es  fo r a m c ar a c t e r ís t ica s  d a  f o r ma ção  de ss e  t ipo  

de  ha b it a ção :  o  p r o cesso  que  s e  s egu iu  a  ep ide mia  d e  fe br e  a mar e l a  

e m 1871  e  a  mud a nça  de  pa r t e  da s  fa mí l ia s  de  e l i t e  p a r a  o  no r t e  da  

c ida d e ,  e  a  a lt a  t a xa  d e  e sp ecu laç ão  imo b i l iá r ia  qu e  o co r r eu  apó s  

1880 ,  mo v ime nt ada  p e lo  r áp ido  c r es c ime nt o  po pu lac io na l .  

O s  c on v e n t i l l o s  v i s t o s  c om o r e a l m e n t e  s ã o ,  r e v e l a m - s e  

c om o m e t á f o r a  d a  s oc i e d a d e  p or t e n h a ( . . . ) .  Um a  s oc i e d a d e  

                                                             
167 REY, Ana Lía. Imágenes de la huelga de inquilinos em Buenos Aires (1907) Mujeres y niños en 

defensa de sus hogares y sus derechos. Forjando, v. 3, 2013, p. 18 
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q u e  f l e r t a  c om  a  m od e r n i z a ç ã o  e  c om  a  m i s é r i a  a o  m e s m o  

t e m p o  e m  q u e  s u a  i d e n t i d a d e  é  d e s e n h a d a .  M e t á f o r a ,  e s s a  

d e  u m a  A r g e n t i n a  q u e  a d e n t r a  a o  s on h o  e  a o  p a r a d i gm a  d a  

m od e r n i da d e ,  e s q u e c e n d o - s e  q u e  e m  br e ve  a c or d a r á  e m  

m e i o  a o  c e n á r i o  d a  c on f r on t a ç ã o  p o l í t i c a  e  d a  l u t a  

s oc i a l . 168   

Amb ie nt e s  d e  t r aba lho  e  mo r ad ia ,  ir mão s  s ia me s es  da s  

t r ans fo r maçõ e s  u r ba na s :  o  co nve n t i l l o  e  o  co r t iço .  E s t es  po der ia m 

se r  ce nár io s  fac i lme nt e  as s imi la do s  à  r ea l id ade  s e ja  no  R io  de  

Ja ne ir o  o u  e m Bu e no s  Air e s  no  in íc io  do  sécu lo .  O s  ide a l iz ado r e s  

da  c id ad e  d is c ip l ina r 169 fo r a m inc ap aze s  de  inco r po r a r  no s  p r o je t o s  

de  e xp a ns ão  das  c id ade s  u ma no ção  de  be m ma io r  que  de s t aca s se  o  

pape l d e  u n iver sa l iz a ção  não  ape nas  d o s  d ir e it o s  c iv is  e  po l ít ico s ,  

ma s  do s  r ecu r so s  bá s ico s  pa r a  a  e x is t ê nc ia .   O  r esu lt ado  fo i,  não  

ape na s  a  p r ecar iz a ção  das  co nd içõ e s  de  v id a ,  mas ,  o  su r g ime nt o  de  

mo v ime nt o s  e  açõ es  de  co nt es t ação  que  r eve la r a m e nt ão  es t r a t ég ia s  

d ive r sa s ,  ind iv id ua is  e /o u  co le t iva s ,  bu s ca ndo  t r ans fo r mar  a  

r ea l id ade  a  pa r t e  da s  açõ e s  go ver na me nt a i s  e  do s  p r o pr ie t á r io s .   

A e s t e  e xe mp lo  s e  so ma a  c ha mad a  g r e ve  do s  inqu i l in o s ,  o u  a  

“ mar c ha  da s  vas so ur a s ” ,  que  o co r r eu  e m Bu e no s  Air e s  e m 1 907 .  A  

g r e ve ,  s e  as s im a  po de mo s  c ha mar ,  fo i u m a mp lo  mo vime nt o  de  

r e je iç ão  ao  pag a me nt o  do s  a lt o s  a lu gué is  qu e  se  es pa lho u  p e l a  

Ar g e nt ina  e nt r e  ago s t o  e  deze mbr o  de  1907 ,  co m r e f le xo s  e m 

d iver sa s  c id ad e s .  Alé m do  mo vime nt o  ma jo r it á r io  e m Bu e no s  A ir e s ,  

a t ing iu  Ave l la ne da  ( Bar r a nca s  Su l) ,  Lo mas  d e  Z a mo r a ,  Ro s ár io ,  

Có r do ba ,  Ba h ía  B la nca .   

A a t uação  co n ju nt a  do s  co mit ê s  d e  g r e ve  t r a ns fo r mo u  o s  

conv en t i l l o s  e m ver dad e ir o s  pa lco s  de  r es is t ê nc ia  e  r e be ld ia ,  t e ndo  

o  mo v ime nt o  de  deso be d iê nc ia  g r a n de  r eper c us s ão  na  r ea l id ad e  

so c ia l  e  na  o p in ião  pú b l ic a ,  c au s a ndo  r eaçõ e s  d iver sa s  do  co n ju nt o  

da  h ie r a r qu ia  so c ia l ,  c o lo c a ndo  e m c heq ue  ao  mes mo  t e mpo  a  

aus ê nc ia  de  po l ít ic as  d e  de fe sa  so c ia l e  o s  p r o g r a ma s  

r e vo lu c io nár io s  d e  e nt ão .  Sur g id a  de  ma ne ir a  e spo nt â ne a ,  med ia nt e  

u ma lo nga  t r ad ição  de  r ec la mo s  e m t o rno  do s  p r eço s  e  co nd içõ es  d e  

                                                             
168 DE ARO SILVA, Henrique. A greve de Inquilinos de 1907 em Buenos Aires e o Fenômeno do 
Conventillo como metáfora de uma sociedade em transformação. Dissertação de Mestrado – 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2017 p.118. Disponível em: 

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/172380 
169  Segundo o modelo de Margareth Rago para a realidade brasileira: O projeto de integração do 

proletariado e de suas famílias ao universo dos valores burgueses, domesticação literal que a imagem 

projetiva de “bárbaros” justifica, desdobra-se em múltiplas estratégias de disciplinarização: 

mecanismos de controle e vigilância que atuam no interior da fábrica, mas também fora dela. Que 

perseguem o trabalhador em todos os momentos de sua vida, até nas horas de lazer, de agir e erradicar 

práticas e hábitos considerados perniciosos e tradicionais. IN: RAGO, Margareth. Do Cabaré ao Lar: A 

utopia da cidade disciplinar – Brasil 1890-1930. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1985, p.12. 

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/172380
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v id a  no s  con ven t i l l o s ,  a  g r e ve  d e co r r eu  da  d ifu s ão  de  u m 

mo v ime nt o  lo ca l que  se  a la s t r o u  a t r a vé s  do  exe mp lo  de  a ção ,  

po ssu indo  po uco s  ant ec ede nt e s  na  p r á t ic a  do  mo vime nt o  o per á r io  

lo ca l :   

( . . . )  n o  h a y m u c h o s  i n d i c i os  s o br e  c on f l i c t o s  y f o r m a s  d e  

o r g a n i z a c i ón  d e  l o s  i n q u i l i n os  e n  l os  a ñ o s  q u e  r od e a n  a l  

c a m bi o  d e  s i g l o .  S i n  e m ba r g o ,  e n  1 9 0 6  l a  F e d e r a c i ón  

O br e r a  Re g i on a l  A r g en t i n a  r e a l i z ó  u n a  c a m p a ñ a  d e  

a g i t a c i ón  p a r a  ba j a r  l o s  a l q u i l e r e s  y  a c on s e j ó  a  l o s  

t r a ba j a d or e s  a d h e r i d os  q u e  o r g a n i z a r a n  e n  l os  

c on v e n t i l l o s  d on d e  v i v í a n ,  l a  c a m p a ñ a  t u v o  é x i t o  y  s e  

f o r m ó  l a  L i g a  d e  L u c h a  c on t r a  l os  A l t o s  A l q u i l e r e s  e  

I m p u e s t os .  E l  a l q u i l e r  r e p r e s e n t a ba  2 5 %  d e l  s u e l d o  d e  u n  

o br e r o  c on  s a l a r i o  m e d i o .  E l  a um e n t o  d e l  a l q u i l e r  n o  

r e c on o c í a  c r i s i s ,  d e s oc u p a c i ón ,  y a d e m á s  l a  d e m a n d a  e r a  

a l t a  y l a s  h a b i t a c i on e s  s e  oc u p a ba n  r á p i d a m e n t e .  A l  

c om e n z a r  e l  a ñ o  d e  1 9 0 7  s e  p r od u j o  u n  fu e r t e  a u m e n t o  e n  

l os  i m p u e s t o s  m u n i c i p a l e s  y  t e r r i t o r i a l e s  q u e  l o s  

p r op i e t a r i os  t r a s l a d a r on  i n m e d i a t a m en t e  a  l os  p r e c i o s  

( … ) . 170  

Dur a nt e  o s  mes es  d e  du r a ção  do  co nf l it o  se  co nf igu r o u  u m 

esp aço  de  a t uação  de  a nar qu is t a s  e  so c ia l is t as  e m u m pr o ce s so  

h is t ó r ico  que  e mbo r a  r e la c io nado  à s  co nd içõ es  de  t r a ba lho ,  

t r ans ce nd ia  a s  co nf ig u r a çõ es  t r ad ic io na is  de  o r ga n iz a ção  o per á r ia  

já  co nso l idad a s ,  t a is  co mo  as  fe d er açõ e s ,  a s  so c ied ade s  d e  

r es is t ê nc ia  e  o  r eper t ó r io  de  bo ico t es  e  g r e ve s 171.   

O  co nf l i t o  ( a  g r e ve)  não  es t a va  c e nt r a l iz ado  na  fá b r ic a ,  ma s  

nas  f r o nt e ir a s  e nt r e  o  púb l ico  e  o  p r ivado  ( casa s  de  inqu i l ina t o ) ,  

e nt r e  o s  l imia r e s  da  v id a  co t id ia na  e  o s  r egu la me nt o s  d e  

p r o pr ie t á r io s  e  do  mu nic íp io .  A s in gu la r id ade  d e ss e  mo v ime nt o  

r e iv ind ic a t ó r io  se  d á  ju s t a me nt e  ne ss e  seu  ca r á t e r  e spo nt â neo ,  

t r ans it ó r io  e  po nt ua l ,  que  co nfr o nt o u  p r o pr ie t á r io s  e  i nqu i l i no s .  E  

t inha  su as  r a íz e s ,  no  p r ó pr io  des e nvo lv ime nt o  h is t ó r ico  da  c id ad e  

de  Bu e no s  Air e s :  

E n  un  p r i m e r  m om e n t o  l os  c on v e n t i l l o s  s e  i m p r ov i s a r on  

e n  l a s  v i e j a s  c a s on a s  p a t r i c i a s  s i t u a d a s  a l  s u r  d e  l a  p l a z a  

d e  m a yo  y  a ba n d on a d a s  p or  s u s  m or a d or e s  d e s p u é s  d e  l a s  

e p i d e m i a s  d e  f i e b r e  a m a r i l l a  y d e  t i fu s  q u e  a s o l a r on  a  l a  

                                                             
170 REY, Op. Cit, 2013, p.21 
171 Juan Suriano sustenta que socialistas e anarquistas tiveram posições totalmente distintas durante o 

conflito. Os primeiros por não considerarem como sendo uma greve legítima, afinal partia-se de uma 

rejeição de consumidores. Sendo a solução do conflito de caráter estrutural, defendiam uma política 

estatal voltada à construção de casas operarias, a partir de cooperativas de operários. Os segundos, por 

sustentarem posições finalistas de afrontamento à propriedade privada e de estratégias de evolução da 

propaganda. SURIANO, Juan. La Huelga de Inquilinos de 1907. Buenos Aires, Centro Editor de América 

Latina, 1983, p. 67   
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c i u d a d  d u r a n t e  l a  d é c a d a  d e  1 8 7 0 .  E l  p r oc e s o  d e  t r a s l a d o  

d e  l a  g e n t e  ‘ d e c e n t e ’  c on t i n u ó  h a s t a  p r i n c i p i os  d e l  s i g l o  

X X ,  y l a s  v i e j a s  m a n s i on e s  q u e  n o  fu e r on  d e m ol i d a s  p or  

l os  c a m bi os  u r b a n í s t i c os  q u e  s e  p r od u c í a n  e n  l a  c i u d a d  

fu e r on  c on ve r t i d a s  e n  v i v i e n d a s  c o l e c t i va s  d e b i d o  a  l a  

e l e va d a  r e n t a  q u e  d a ba  e l  n e g o c i o .  ( … )  E j e m p l o  d e l  

p i n g ü e  n e g oc i o  q u e  c on s t i t u í a  l a  e x p l o t a c i ón  d e  

c on v e n t i l l o s  e s  e l  h e c h o  d e  q u e  s i  b i e n  l a s  f i l a s  d e  l o s  

p r op i e t a r i os  s e  e n g r os a ba n  m a yor i t a r i a m e n t e  c on  

c om e r c i a n t e s  –  g e n e r a l m en t e  e x t r a n j e r os  –  t a m bi é n  s e  

d e d i c a r on  a  e s t a  a c t i v i d a d  d e s d e  e l  p r ós p e r o  e m p r e s a r i o  

n a v i e r o  N i c o l á s  M i h a n ov i c h  o  e l  e s t a n c i e r o  A n c h or e n a  

h a s t a  e l  m ú s i c o  y f i n a n c i s t a  P e d r o  E s n a o l a . 172  

Pas sa da s  dé ca da s  de sd e  sua s  o r ig e ns ,  o  conven t i l l o  se  t o r no u  

u m t ipo  de  ne gó c io  de  r e nd a  f ixa  pa r a  o s  a r r enda t á r io s ,  que  e m s u a  

var ied ad e  r ep r e se nt a va m  gr a nd es  t e r ra t en ie n te s ,  co mer c ia nt es ,  

se t o r es  méd io s  que  po ss u ía m imó ve i s ,  imig r a nt e s  e n r iqu ec ido s  e  

u ma ga ma  d e  pes so as  qu e  es pec u la va  so br e  a  r enda  pa t r imo n ia l.  O  

co r t iço  to r no u - se  o b je t o  de  es t udo s  c ie nt í f ico s  po r  pa r t e  do s  

mé d ico s  h ig ie n is t as  do  per ío d o  –  a  exe mp lo  de  R aw so n e  Wi ld e ,  e  

p r inc ip a l fo r ma  de  mo r ad ia  de  u ma p ar ce la  s ig n i f ic a t iva  da  

so c ied ade ,  ce nt r o  de  r ecepção  da  a mp la  ma io r ia  imig r a nt e ,  que  

po ss ive lme nt e  t r o peça va  pe lo  t r a je t o ,  ho te l  d os  i mig ran t e s  e  bu sc a  

po r  conven t i l l o .     

No  in íc io  do  sé cu lo  co m dé cad a s  de  a f lu xo  imig r a t ó r io  

co ns t ant e s ,  e s sa  r e la ç ão  ent r e  ha b it a ção  e  p r o pr ieda d e  co meç a  a  

v ive r  u m d e sequ i l íb r io ,  e nt r e  a  ve lh a  e  a  no va  c ida de  e m su a  

e xpa ns ão  des e nfr ea da .  E  e m 1907 ,  e s t o u r a  a  g r a nde  c r is e  na s  ca sa s  

de  inqu i l i na t o .   O  mo v ime nt o  in ic io u - se  e m f ins  de  ago s t o ,  a  pa r t ir  

de  u m co r t iço  s it u ado  na  r ua  I t uza ingó .  As  r e iv ind ic açõ e s  

p r inc ip a is  fo r a m:  o  r eba ixa me nt o  do s  p r eço s  a bu s ivo s  d e  a lug ué is  

( 30% ) ,  a  me lho r a  da s  co nd içõ e s  de  h ig ie ne  e  co nd içõ es  d e  v id a ,  e  a  

su spe ns ão  do  depó s it o  ad ia nt ado  de  t r ês  me se s .  O  aco nt ec ime nt o  

fo i  a s s im no t ic ia do  e  r ece b ido  pe la  r e d ação  do  La  Pro t e s ta :  

D i a s  p a s a d os  n o s  o c u p a m o s  d e  l a  h u e l g a  d e  i n q u i l i n os  

d e c l a r a d a  p or  h a b i t a n t e s  d e l  c on v e n t i l l o ,  s i t o  e n  l a  c a l l e  

I t u z a i n g ó  2 7 9  a l  3 2 5 ,  e l  q u e  a l b e r g a  n a d a  m e n os ,  q u e  

c i e n t o  t r e i n t a  i n q u i l i n os ,  v i c t i m a s  t od o s  d e  l a  a va r i c i a  

d e l  bu r g u é s .  P e d r o  H ol t e r o f f ,  u n  f i l a n t r op o ,  q u e  e s p e c u l a  

s o br e  e l  h a m br e  ( … )  L a  h u e l g a  h a  r e c r u d e c i d o  

g e n e r a l i z a n d os e  á  t od os  l os  i n q u i l i n os  l o s  q u e ,  n os  

c om u n i c a n ,  e s t á n  d i s p u e s t os .  Á  n o  a b on a r  un  c e n t a vo  m á s  

                                                             
172 SURIANO, Op. Cit, 1983, p.9 
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a l  f i l a n t r op o ,  h a s t a  t a n t o  ( … )  d e  l a  n e c e s i d a d  d e  r e ba j a r  

u n  3 0 %  l a  e x or b i t a n c i a  d e  l os  a l q u i l e r e s . 173 

D ia s  de po is ,  o  me s mo  d iá r io  pu b l ic a va  a  co nt inu id ad e  do  

mo v ime nt o  e  seu s  p r ime ir o s  de sdo br a me nt o s :  

E s t e  s i m p a t i c o  m o vi m i e n t o ,  d e l  c u a l  n os  h e m o s  o c u p a d o  

e n  n u m e r os  a n t e r i o r e s  c on t i n úa  r obu s t e c i e n d o  y  

p r op a g a n d o  ( … )  e l  n ú m e r o  d e  h u e l g u i s t a s  h a  a u m e n t a d o  á  

c i e n t o  e  c i n c u e n t a  f a m i l i a s ,  l o s  q u e  m a n t i e n e n  s u s  

p r e t e n s i on e s  c om o e n  e l  p r i m e r  d i a . 174   

Lo go ,  a  g r eve  d e  inqu i l i no s  já  fa z ia  p a r t e  de  r epo r t agens  f ixa s  na  

p r ime ir a  p ág ina  do  jo r na l ,  mo t iva ndo  u ma a ná l is e  que  o  pe r ió d ic o  

des ig no u  co mo  a  c r ô n ic a  do  mo vime nt o :  

A ye r  r e c or r i m os  a  va r i os  c on ve n t i l l o s  ( … )  u n a  s on r i s a  d e  

a l e g r í a  s e  d i bu j a ba  e n  e l  r os t r o  d e  l o s  h a b i t a n t e s  d e  e s o s  

c on v e n t i l l o s ,  q u e  p a r e c e n  ve r d a d e r a s  a l d e a s ,  a l e g r í a  p or  

l a  v i s i t a  d e l  p e r s on a l  d e  e s t e  d i a r i o  ( … )  A n c i a n a s  s i n  e l  

c on o c i m i e n t o  m á s  p r i m or d i a l  d e  l a s  n u e va s  i d e a s ,  

e x p r e s a ba n  s u  od i o  h a c í a  e s a  c a t e r va  d e  s u j e t os  q u e  

n e g o c i a n  e s p l é n d i d a m e n t e  c on  s u s  p r op i e d a d e s  u r ba n a s .  

J ó ve n e s  o br e r o s  h a b l a ba n  c on  m u c h o  c on o c i m i e n t o  d e  

n u e s t r a s  i d e a s  y d e  l a s  c a u s a s  d e l  p r e c i o  e x or b i t a n t e  d e  

l os  a l q u i l e r e s .  A l  u n í s on o ,  t o d os  l o s  i n q u i l i n os  h a b l a ba n  

d e  s u s  s i m p a t i a s  p or  l a  h u e l g a . 175 

As s im que  a s  p r o po r çõ es  da  g r e ve  au me nt a r a m se  d i fu nd ind o  

po r  o u t ro s  conven t i l l o s ,  o  La  Pro t es ta  la nço u  u m t ext o  inc it a ndo  as  

fe der a çõ es  s ind ic a is  e  a s  so c ied ade s  d e  r e s is t ê nc ia  a  s e  

ma n i fe s t a r e m so br e  a s  r e inv ind ic a çõ es  do s  inqu i l i no s .  E s s e  

po s ic io na me nt o  das  so c ied ade s  o per á r ia s  co nt r a  o s  a lt o s  a lu gué i s  

de ver ia  o co r r e r  med ia nt e  a  d is po s iç ão  de  apo io  t a nt o  da  ag r e mia ç ão  

de  o r ie nt aç ão  anar co co mu n is t a  FOR A ,  qua nt o  a  so c ia l is t a  UGT ,  e  

ca ber ia  à  fed er aç ão  cu mpr ir  o  pap e l  d e  supo r t e  ao  ju s t o  mo v ime nt o .  

E m s e t e mbr o ,  expr es s a va  o  La  Pr o te s t a :   

A  l a s  s o c i e d a d e s  o br e r a s :  L o s  h om br e s  m á s  a c t i v os  é  

i n t e l i g e n t e s  q u e  a c t u a r on  e n  l a  o r g a n i z a c i ó n  obr e r a ,  h a n  

m a n i fe s t a d o  m i l  v e c e s  q u e  e l  va l o r  d e  l o s  c on g r e s o s  

r e g i on a l e s  p od í a n  m e d i r s e  n o  s o l a m e n t e  p or  l a  u t i l i d a d  d e  

l a s  d i s c u s i on e s ,  s i n o  q u e  t a m bi é n  p or  l a  un i f o r m i d a d  d e l  

p e n s a m i e n t o  p a r a  r e a l i z a r  p r o ye c t os  f a v or a b l e s  a l  

p r o l e t a r i a d o  e n  s u  l u c h a  c on t r a  l a  e x p l o t a c i ón  c a p i t a l i s t a  

( … )  

                                                             
173 Huelga de Inquilinos – un buen ejemplo, La Protesta, 6 de setembro de 1907, n° 1130, p.1 
174 La Huelga de Inquilinos – su incremento , La Protesta, 10 de setembro de 1907, n° 1133, p.1 
175 La Protesta, 14 de setembro de 1907, n° 1137, p.1  
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E l  e s t a l l i d o  d e  l a  h u e l g a  d e  i n q u i l i n os  m e r e c e  e l  a p o y o  

d e  t od o s  l os  q u e  c r e a n  c on v e n i e n t e  h a c e r  a l g o  p r a c t i c o  e n  

f a v or  d e  l a  h u e l g a  d e  i n q u i l i n os ,  f a c i l i t a n d o ,  s u s  l o c a l e s  

p a r a  r e u n i on e s  é  i m p r i m i e n d o  y h a c i e n d o  c i r c u l a r  

m a n i f i e s t o s  e x p l i c a t i v o s . 176  

 

Rap id a me nt e  a  r ecu sa  e m p agar  o s  a lugu é is  e  o  

que s t io na me nt o  à s  co nd içõ es  impo s t as  se  e xp a nd iu  po r  o u t r o s  

co nve nt i l lo s  da  c id ad e ,  co nc e nt r a nd o - se  so br e t udo  no s  ba ir r o s  

Bo ca ,  Bar r a nc as ,  Sa n T e lmo ,  Mo nt se r r a t ,  Ba lva ner a ,  Pa le r mo ,  

Alma gr o ,  V i l la  Cr e spo ,  e  d ive r so s  o ut ro s  ba ir r o s ,  so br e t udo  

naqu e le s  qu e  a g lu t ina va m o  ma io r  nú mer o  de  ca sa s  d e  inq u i l ina t o  e  

co nt inge nt e  o per á r io .  O s  nú me r o s  de  no va s  a de sõ es  e r a m  

r epo r t ado s  a  cad a  ed iç ão ,  ju nt o  à  lo ca l iz a ção  do s  r e sp ec t ivo s  

co r t iço s  e  às  açõ es  r e a l iz ad as  p e lo s  s u bco mit ês  d e  ba ir r o :   

L a  h u e l g a  d e  i n q u i l i n os  –  n u e va s  a d h e s i on e s  –  c i n c o  m i l  

h u e l g u i s t a s .  N u m e r o  d e  i n q u i l i n os  e n  h u e l g a :  S i  s e  t i e n e  

e n  c u e n t a  q u e  s on  d i e z  y s i e t e  l o s  c on v e n t i l l o s  e n  h u e l g a  

y  q u e  h a y e n t r e  e l l os  va r i o s  q u e  t i e n e n  h a s t a  d os c i e n t a s  

h a b i t a c i on e s  y  q u e  h a c i n a n  c i n c o ,  s e i s  ó  m a s  p e r s on a s  

c a d a  u n a ,  n o  n os  p a r e c e  e x a j e r a d o  a f i r m a r  q u e  n o  ba j a n  

d e  c i n c o  m i l  l o s  i n q u i l i n os  e n  h u e l g a .  Bo n i t a  c a n t i d a d  

q u e  d e m u e s t r a  l a  p r op a g a c i ón  d e l  m o vi m i e n t o  y  l a  

c on c i e n c i a  p r o l e t a r i a . 177 

Ca lc u la - se  q ue  ne s t e  pe r ío do  10%  da  po pu lação  da  ca p it a l  

fe der a l  v iv ia  n es s e  t ipo  de  mo r ad ia  po pu la r ,  s egu ndo  dado s  do  

Ce nso  Mu nic ipa l  d e  1904 ,  que  co ns ider a mo s  a  po ss ib i l id ad e  de  

es t a r  su be s t ima do .  E  embo r a ,  o  mo v ime nt o  de  mo r ad ia  o per á r i a  

co me ça s se  a  de spo nt a r  e r a  a inda  mu i to  p r ecár ia  su as  in ic ia t iva s .  

Segu ndo  a  a r gu me nt aç ão  h is t o r io g r á f ic a :  

( … )  a l  f i n a l i z a r  e l  m e s  d e  s e p t i e m br e  l a  m o vi l i z a c i ón  d e  

l os  a r r e n da t a r i os  h a b í a  a l c a n z a d o  l i m i t e s  i n s os p e c h a d o s  

u n  m e s  a n t e s .  M á s  d e  2 0 0 0  c a s a s  d e j a r on  d e  p a g a r  e l  

a l q u i l e r ;  e s t a  c i f r a  r e p r e s e n t a ba  a l g o  a s í  c o m o e l  8 0 %  d e  

t o t a l  d e  i n q u i l i n a t os  d e  Bu e n os  A i r e s  y  e l  n ú m e r o  d e  

h u e l g u i s t a s  fu e  c a l c u l a d o  e n  a l r e d e d or  d e  1 0 0 . 0 0 0  

p e r s on a s . 178   

A co ber t u r a  da  g r e ve  t eve  g r a nde  esp aço  no s  p r inc ipa i s  

pe r ió d ico s  da  épo ca ,  o cupa ndo  dur ant e  o s  me se s  de  se t e mbr o ,  

                                                             
176 La Protesta. Contra los alquileres – a las sociedades obreras. La Protesta, 14 de setembro de 1907, n° 

1137, p.1 
177 La Huelga de Inquilinos, nuevas adhesiones – cinco mil huelguistas , La Protesta.. 18 de setembro de 

1907, n°1140, p.1 
178 SURIANO, Op. Cit.; 1983, p.15 
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o u t ubr o  e  no ve mbr o ,  se s sõ es  e sp ec í f ic a s  do  de sdo br a me nt o  da s  

r e inv ind ic açõ es .   O  La  P ro t es t a  ce de  g r a nd e  e spa ço  na  su a  pá g in a  

in ic ia l  p a r a  a  ap r o va ção  e  ince nt ivo  d o  mo v ime nt o .  Seu  ent us ia s mo  

co m o  eve nt o  e r a  no tó r io ,  co mo  se  v i a  a  pa r t ir  de  t ít u lo s  co mo  l a  

gran  h ue lg a ,  un  bue n  e j e mplo ,  co n t ra  o s  a lqu i l e re s ,  i nv i t ac ió n  

opor tuna ,  l a  hue l ga  e n  ma rch a ,  c rón i ca  d e l  mo v imi en to ,  l a  

prop ied ad  e s  un  ro bo ,  l a  g ran  hue l ga  de  inq u i l i no s  e  s us  v í c t i ma s ,  

e t c .   

Pa r t icu la r  co ber t u r a  fo i r ea l iz ad a  so br e  a s  a t iv id ade s  

e nvo lv ida s  no s  co mit ê s  e  su bco mit ê s  pe la  c id ade .  Os  e nco nt r o s ,  

co nfe r ê nc ia s ,  r eu n iõ e s ,  ma n i fe s t o s ,  pas s ea t as ,  e r a m a mp la me nt e  

d ivu lg ado s ,  inc it a ndo  o s  pa r t ic ip a nt e s  a  t o mar e m par t e  na  

o r gan iz a ção  e  ma n i fe s t ação  p r o lo ngad a .  A d is p u t a  e nt r e  

a r r e nd a t á r io s  e  inq u i l ino s  le vo u  o  jo r na l a  ac io nar  o  a r se na l d e  

r ep r e se nt açõ e s  t r ad ic io na is  do  e mba t e  da  lu t a  de  c la s s es ,  o s  

p r o pr ie t á r io s  t ido s  co mo  fa lso s  f i la n t ro po s ,  va mp ir o s  bu r gu es es ,  

a var o s ,  e r a m o s  a lgo ze s  da s  c la ss e s  la bo r io sa s ,  que  ga s t a va m bo a  

par t e  de  s eu s  s a lá r io s  e m pa gar  a lugué is  a lt o s  e  v ive r e m e m 

co nd içõ e s  p r e cár ia s  e  de su ma na s .   A me d id a  que  a  r ecu sa  e m pa gar  

o s  a lugu é is  se  e xp a nd iu  po r  t o da  a  c idade ,  t o r no u - se  u m pr o b le ma  

não  ape nas  do s  a r r e nd a t á r io s ,  ma s  d a  mu n ic ipa l id ad e  e  d e  su a s  

fo r ç a s  ju r íd ic a s  r ep r e s s iva s .  Ao  f im d e  se t e mbr o  fo i r e a l iz ada  u ma  

aud iê nc ia  e nt r e  o  int e nd e nt e  mu n ic ipa l  Car lo s  A lve ar  e  o s  

r ep r e se nt a nt es  d a  g r e ve :  

A ye r  d e  t a r d e  s e  e fe c t u ó  l a  e n t r e v i s t a  d e  l a  c om i s i ón  d e  

h u e l g a  c on  e l  i n t e n d e n t e .  C a r l os  A l v e a r  m a n i fe s t ó  á  l a  

c om i s i ón  q u e  é l  ve í a  c on  m u c h a  s i m pa t i a  e s t o  m o vi m i e n t o  

d e  p r o t e s t a  c on t r a  l os  c a s e r os  y  q u e  h o y  l l a m a r i a  un a  

c om i s i ón  d e  p r op i e t a r i o s  p a r a  s o l u c i on a r  e l  c on f l i c t o . 179  

D ia s  de po is  a  aud iê nc ia  já  p r o duz ia  r eaçõ e s  do s  se t o r es  pú b l ico s ,  

se ndo  a  r es po s t a  do  int e nd e nt e  vo lt ad a  à  bu s ca  po r  r ecu r so s  p a r a  a  

co ns t r ução  de  cas as  o per á r ia s ,  o  que  de mo nst r ava  a  po s t u r a  esqu iv a  

co m r e la ção  a o  co nf l i t o  ent r e  p r o pr ie t á r io s  e  inqu i l i no s .  Segu ndo  o  

La  P ro t es t a  a  a lt e r na t iva  e nc o nt r ada  r e la c io na va - s e  a  

f ina nc ia me nt o s  d e  ba nqu e ir o s  eu r o peu s  e  r ep r e se nt a nt e s  do  Jo cke y  

Club  e  po uco  enco nt r ava  o u  r espo nd ia  po r  u ma so lu ção  par a  o  

co nf l it o  a t ua l :   

E l  i n t e n d e n t e  m un i c i p a l  h a  cr e i d o  q u e  t a m b i é n  é l  p o r  s u  

p a r t e  d e b í a  h a c e r  a l g o  e n  f a v or  d e  l o s  h a b i t a n t e s  d e  l o s  

c on v e n t i l l o s  y a d e m á s  d e  a l g u n a s  d i s p o c i on e s  d e  c a r á c t e r  

                                                             
179 La entrevista con el intendente, La Protesta.. 21 de setembro de 1907, n° 1143, p.1  
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m u n i c i p a l ,  s e  h a  p u e s t o  à  bu s c a r  d os  m i l l o n e s  d e  p e s o s  

p a r a  c on s t r u i r  c a s a s  p a r a  o br e r os . 180  

No  f im de  se t e mbr o  a  g r e ve  se  ge ne r a l izo u ,  se ndo  des c r it a  pe l a  

impr e nsa  á c r a t a  co mo  a  g r a nd e  g r e ve  q ue  mo bi l izo u  ma is  d e  20 . 00 0  

g r e v is t a s  e m qu a t r o cent o s  conv en t i l l o s .  Mo vime nt a ndo  as s e mb le ia s  

e  o  co nt ro le  do  c he fe  d e  po l íc ia  lo ca l.   

L a r g a s  y op or t u n a s  m e d i t a c i on e s  p od i a n  y  d e b e n  h a c e r  

l os  h u e l g u i s t a s  a c e r c a  d e  e s e  p r i n c i p i o  d e  p r op i e d a d  t a n  

fu n e s t o  p a r a  s u s  v i d a s ;  C on  p o c o  q u e  p i e n s e n  s e  

c om p e n e t r a r á n  d e  l a  n oc i v i d a d  q u e  h a y d e  a p u r a r ,   h o y  

c on  l a  h u e l g a ,  m a ñ a n a  c on  l a  n e g a t i va  a l  p a g o ,  p a s a d o  

c on  l a  e x p r op i a c i ón ,  e l  d e r r u m be  d e  e s e  m on op o l i o  

c a p i t a l i s t a  q u e  n os  a r r u i n a  e n  n u e s t r a s  e c on om í a s ( … ) 181  

Ant e s  do  mo vime nt o  a lca nçar  seu  áp ice ,  a  le i t u r a  fe i t a  pe lo  

jo r na l  e r a  mo de s t a ,  r eco nhe c e ndo  a  s impa t ia  pe la  g r e ve  e  

des t ac a ndo  qu e  não  e r a m o t imis t as  e m e xa ger o ,  pa r a  r e co nhec er  

que  u m mo vime nt o  esp ec í f ico  pud es se  se  t r ans fo r ma r  nu ma a ção  de  

ca r á t e r  r e vo lu c io nár io  o u  que  pud es se  s e  co lo car  co nt r a  as  

in s t i t u içõ e s  so c ia is .   A  per sp ec t iva  e s t a be le c id a  e nt ão  e r a  co n ju ga r  

a  r e iv ind ic a ção  do s  inqu i l ino s  do s  con ven t i l l o s  co m u m mo vime nt o  

de  g r e ve  ger a l .  Lo go  que  a s  p r o po r çõ es  da  g r e ve  fo r a m se ndo  

de l ine ad as ,  d e mo nst r a ndo  sua  fo r ça ,  o  jo r na l  co meço u  a  inc e nt iva r  

e  a l ime nt a r  o u t r as  po s t u r as ,  inc it a ndo  u m mo vime nt o  de  r ebe ld ia ,  

in s u r r e iç ão  e  ques t io na me nt o  da  no ção  de  p r o pr ie dad e  p r iva da .    

L a  h u e l g a  d e  i n q u i l i n os  c on t i n u a  s u  m a r c h a  p l a s m á n d os e  

e n  m od a l i d a d e s  a b i e r t a m e n t e  r e be l d e s .  L o s  e x p l o t a d o s  

p or  l os  c a s e r os  é  i n t e r m e d i a r i os  h a n  o r i e n t a d o  t e n d e n c i a s  

y ,  b i e n  i n s i n u a n d o  e n  e l l o s  e s t á  l a  f i n a l i d a d  p e r s e g u i d a :  

a n t i p r op i e t a r i a . 182.  

 E ss as  po s içõ e s  co nc la ma va m a  po p u laç ão  do s  c o r t iço s  a  

r es is t i r e m so br e  as  t e nt a t iva s  de  de sp e jo ,  e m a ber t a  co nfr o nt aç ão  

ao s  ca se ir o s ,  ao s  ag e nt es  d e  ju s t iç a  e  a s  fo r ça s  po l ic ia is :   

D e b e m os  e v i t a r  l o s  d e s a l o j os  y  c u a n d o  u n o  d e  e l l o s  s e  

s u s c i t e ,  p u e s ,  c on  l o s  m u e b l e s  a  l a s  i g l e s i a s  o  a  l a s  

c on f o r t a b l e s  h a b i t a c i on e s  d e  l o s  bu r g u e s e s .  Y a  ve r e m o s  

c óm o s e  e v i t a n  e s os  b o c h or n os  s i  l o s  va m p i r os  n o  c e d e n  

e l  3 0 ,  s i n o  e l  5 0  p or  c i e n t o  a n t e  l a  a c t i t u d  v i r i l  d e  l o s  

p r o l e t a r i os .  T od a s  l a s  a r m a s  s on  bu e n a s  e n  é p o c a s  d e  

g u e r r a ;  y n a d i e  p u e d e  d e c i r  q u e  n os  e s t a m os  e n  p l e n a  

g u e r r a  c on t r a  l a  e x p l o t a c i ón  y l a  u s u r a .  ¡A  d e f e n d e r s e  

                                                             
180 IDEM, p.1 
181 La Gran Huelga, La Protesta, 25 de setembro de 1907, n°1146. 
182 Desarrollo del movimiento – declaraciones de todos los comités , La Protesta,  9 de outubro de 1907, 

n° 1558. 
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p u e s !  Y  h a y m u c h a s  fo r m a s  d e  d e f e n s a :  l a s  p i e d r a s ,  b i e n  

d i r i g i d a s  d e s d e  u n  s e g u n d o  p i s o ,  p u e d e n  fá c i l m e n t e  d a r  a l  

t r a s t e  c on  l os  b r a vu c on e s  d e s p l a n t e s  d e  u n  o f i c i a l  d e  

j u s t i c i a ,  s i n  m a yor e s  p e l i g r o s  p a r a  e l  op e r a d or ;  bu e n o s  

ba l d e s  d e  a g u a  h i r v i e n d o  n o  s on  d e s p r e c i a b l e s  p a r a  p e l a r  

u n  r e g i m i e n t o  d e  c a s e r os  o  s a c a r l e s  l o s  b i g o t e s  c e r d u d o s  

a  un  ba t a l l ón  d e  m i l i c os ;  y t a m bi é n  s i n  g r a v e s  p e l i g r o s  

p a r a  e l  o  l a  op e r a d or a ;  e n  f i n ,  m u c h os  m e d i os  h a y p a r a  

d e f e n d e r  l a  v i d a ,  p u e s t o  q u e ,  a  l o s  q u e  t i e n e n  h i j o s  y  

s a l u d  n o  l e s  s o br a ,  u n  d e s a l o j o  p u e d e  e q u i p a r a r s e  a  l a  

m u e r t e  s e g u r a .  ¿ E n t on c e s ?  ¡ A  d e f e n d e r  l a  v i d a ! 183 

E ss a  a t it ude  o fe ns iva  s e  co nc e nt r a va  t a mbé m no s  a t aqu es  so br e  a  

co ber t u r a  da  c ha ma d a  impr e ns a  bur gu e sa :  

L a  p r e n s a  bu r g u e s a  p r e t e n d e  s o l u c i on a r  e l  a c t u a l  

c on f l i c t o  c on t r a  l os  a l q u i l e r e s  m e d i a n t e  l a  i n t er ve n c i ón  

d e  l a s  a u t o r i d a d e s  c om o s í  p u d i e r a n  e s a s  p on e r s e  d e  

f r e n t e  á  l a  p r op i e d a d  p r i va d a  á  ba s e  d e  l a  o r g a n i z a c i ón  

c a p i t a l i s t a  ( … )  E l  m ovi m i e n t o  c on t r a  l os  a l q u i l e r e s  d e b e  

a s u m i r  p a r a  q u e  o b t e n g a  r e s u l t a d o  u n  c a r á c t e r  d e  

i n s u r r e c c i ón  p u e s  d e  l o  c on t r a r i o  s e r á  a h og a d o  p or  l a  

fu e r z a  a u t o r i t a r i a  q u e  n o  p u e d e  m e n o s  e s t a r  á  l a  

e x p e c t a t i va  p a r a  p r o t e g e r  l os  i n t e r e s e s  c a p i t a l i s t a s  ( … )  

D e  l a  c r ón i c a  d i a r i a  s e  d e d u c e  q u e  l a  h u e l g a  d e  

i n q u i l i n os  t om a  i n c r e m e n t o  y f a l t a n  p oc o s  d í a s  p a r a  q u e  

l a  h u e l g a  s e a  g e n e r a l . 184 N °  1 1 5 1  

Po r é m,  o s  a t aques  se  co nce nt r a va m pr inc ipa lme nt e  so br e  o s  

a r r e nd a t á r io s ,  que  bu sc a va m po r  t odo s  mo do s  desa r t icu la r  a s  

o r gan iz a çõ es  do s  g r e v is t a s :  

L a  a s a m bl e a  e f e c t u a d a  e l  m a r t e  p or  l os  p a t r on e s  y  

a r r e n d a t a r i os  d e  c on ve n t i l l o s  h a  p u e s t o  m a n i f i e s t o  l a  

i m p ot e n c i a  q u e  e s t os  l u c h a n  y l a  i m b e c i l i d a d  q u e  p r i m a  

e n  e l  c r i t e r i o  d e  l os  a s a m bl e i s t a s .  F u r i o s os ,  i r r i t a d os  

c on t r a  l a  r e s i s t e n c i a  o br e r a  q u e  s e  n i e g a n  á  s e g u i r  

d e j a n d os e  e x p or t a r  p o r  e s a  c á f i l a  d e  s i n v e r g ü e n z a s  q u e  a l  

a m p a r o  d e  l a  l e y q u i t a n  a l  p r o l e t a r i a d o  h a s t a  e l  m i s e r a b l e  

m e n d r a g o  d e  p a n  q u e  h a n  d e  l l e va r á  á  l a  b oc a  d e  s u s  

p o br e s  h i j os ,  p r op on e r  m e d i d a s  v i o l e n t a s  p a r a  ve n d e r  l a  

a l t i ve z  d e  s u s  i n q u i l i n os .  E l  p r e s i d e n t e  d e  l os  q u e  r o ba n  

c on  p a t e n t e  p r op u e s  á  l a  a s a m bl e a  y f u e  a p r oba d a  e n  

m e d i o  d e  d e l i r a n t e s  a c l a m a c i on e s  u n a  m oc i ón  p or  l a  c u a l  

s e  h a r i a  u n  bo l e t í n  da n d o  l os  n om br e s  d e  l os  q u e  s e  

n i e g a n  á  p a g a r  e l  a l q u i l e r ,  p a r a  q u e  a s í  l o s  p u e d a n  

c on o c e r  l o s  d e m á s  p a t r on e s  y n e g a r s e  á  a l q u i l a r s e  l a s  

h a b i t a c i on e s  c u a n d o  l o s  i n q u i l i n os  l e  s o l i c i t a r e n .  ¡ Br a vo ,  

m u y b i e n !  L a  p o l i c í a  e n c a r c e l a  y d e p or t a  á  p e r i od i s t a s  y  

c om p a ñ e r os  d e f e n s or e s  d e l  a c t u a l  m o v i m i e n t o ,  l o s  

                                                             
183 ¿Desalojos?! ¡Agua hirviendo! , La Protesta. 2 de outubro de 1907, n° 1152. 
184Crónica de la huelga de inquilinos,  La Protesta, 1 de outubro de 1907, n° 1151. 
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bu r g u e s e s  s e  c oa l i g a n  pa r a  t om a r  r e p r e s a l i a s  s o br e  l o s  

m á s  c on c i e n t e s ,  c r e ye n d o  c on  e s t o  a m e d r a n t a r  á  l os  

d e m á s .  C on t i n ú e n  en  s u  o br a  r a s t e r a s  l os  va m p i r os  d e l  

c a p i t a l  y l os  i n fa m e s  d e  l a  l e y  q u e  ya  c e r c a  e s t á  l a  h o r a  

e n  q u e  e l  p r o l e t a r i a d o  c on v e n c i d o  e n  un  e m p u j e  

i r r e s i s t i b l e  a p l a s t e  l a  i n fa m i a  c oa l i g a d a 185.  

Ao  f im do  mê s  d e  o u t ubr o ,  o  ac ir r a me n to  do  co nf l it o  p r o duz iu  

u ma s é r ie  d e  e mbat e s  e nt r e  g r e v is t a s  e  fo r ça s  po l ic ia is ,  r e su lt a ndo  

na  p r ime ir a  v ít ima  fa t a l d a  g r e ve  e m 22  de  o u t ubr o ,  M igue l  Pep e ,  

jo ve m o per á r io  co nv ic t o  na  po s iç ão  de  “var r e r  o s  ca se ir o s ”  t o m bo u  

po r  seus  id ea is ,  apó s  se r  a lve jado  dur a nt e  o  co nfr o nt o .  A no t íc i a  

fo i  a s s im ve ícu lad a  pe lo  po pu la r  E l  T iempo :  

P a s a d a s  l a s  oc h o  d e  l a  m a ñ a n a  e l  c a d á ve r  d e  M i g u e l  P e p e  

fu e  s a c a d o  a  l a  c a l l e  p o r  l a  c om i s i ón  d e  h u e l g a .  

I n m e d i a t a m e n t e  s e  o r g a n i z ó  l a  c o l u m n a . . .  E l  e s p e c t á c u l o  

q u e  o f r e c í a  e r a  i m p on e n t e .  E n  t od o  e l  t r a ye c t o  r e i n ó  u n  
o r d e n  c om p l e t o  y  n i  u n  s o l o  g r i t o  t u r b ó  e l  s i l e n c i o  d e l  

c o r t e j o  fú n e br e .  D e l a n t e  i ba  l a  c a r r oz a  y s e g u i d a m e n t e  e l  

f é r e t r o ,  c on d u c i d o  a  p u l s o  p or  o c h o  m u j e r e s ,  q u e  s e  

t u r n a ba n  d e  t r e c h o  e n  t r e c h o  c on  o t r a s  t a n t a s .  S e g u í a n  a l  

f é r e t r o  d e  o c h o c i e n t a s  a  m i l  m u j e r e s ,  e n  s u  c a s o  t o t a l i d a d  

d e  q u i n c e  a  ve i n t e  a ñ os  y  t od a s  m or a d or a s  d e  l o s  

c on v e n t i l l o s  e n  h u e l g a .  M á s  a t r á s  ve n í a n  l os  o br e r o s ,  e n  

n ú m e r o  d e  d o s  m i l  q u i n i e n t os  a p r ox i m a d a m en t e . 186 

 

O aco nt ec ime nt o  t r ág ico  fo i  s egu ido  po r  u ma sé r ie  d e  

ma n i fe s t açõ es  d e  r ua  e m so l id a r ie da de  à  v ít ima  e  e m a po io  à  

ma nu t e nç ão  das  co nd içõ es  impo s t as  p e lo s  g r e v is t as  –  r ea f i r ma ç ão  

do s  seu s  p r inc íp io s .  E  dur ant e  a  s e ma na ,  a  co ber t u r a  do  La  

Pr o te s ta  r e la t o u  o s  segu int es  fa t o s :   

E l  c o r t e j o  fú n e br e  p a r t i r á  d e  l a  c a l l e  Ch a c a bu c o  1 2 4 5  á  

l a s  8  a . m .  s i g u i e n d o  e l  t r a ye c t o  d e  S a n  J u a n  h a s t a  Bu e n  

O r d e n  y d e  e s t a  h a s t a  l a  A ve n i d a  d e  M a yo ,  d o b l a n d o  p or  

E n t r e  R í os  h a s t a  C or r i e n t e s ,  d on d e  s e  t om a r á n  l a s  

t r a n v i a s  h a s t a  l a  ú l t i m a  m or a d a  d e  l a  v í c t i m a  d e  l a  

m a s a c r e  p o l i c i a l .  L os  i n q u i l i n os  d e  B o c a  e  Ba r r a c a s  

r e s o l v i e r on  r e u n i r s e  á  e s a  m i s m a  h or a  e n  l a s  c a l l e s  S a n  

J u a n  y C h a c a bu c o .  L os  d e l  n o r t e  y c e n t r a l  e n  C a l l a o ,  

C or r i e n t e s ,  L o s  d e  A l m a g r o ,  P a l e r m o  y  B e l g r a n o ,  F l o r e s ,  

F l o r e s t a  y C a ba l l i t o s  e n  l a s  c a l l e s  R i o  d e  J a n e i r o ,  

C or r i e n t e s  y T r i un v i r a t o . 187 

O r eco nhe c ime nt o  do  p r o t ago n is mo  fe min ino  que  e s t eve  

p r es e nt e  de sd e  o  in íc io  do s  co nf l it o s  s e  t o r no u  a inda  ma is  v is íve l  e  

des t ac ado  dur a nt e  as  jo r na da s  de  r ua .  O  que  le vo u  o  jo r na l  a  

                                                             
185 La Protesta, 17 de outubro de 1907, n° 1165. Sobre as deportações ver as edições nº1167 e 116. 
186 El Tiempo, 24 de octubre de 1907. 
187 El Entierro de la Víctima , La Protesta, 24 de outubro de 1907, n° 1171. 
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a f i r mar  se u  r eco nhec ime nt o  e  es t imu la r  o  ent us ia s mo  c r es ce nt e  da s  

co mp a nhe ir a s  do  Cent ro  F em en in o  A na rqu i s ta .   

E l  a t a u d  e r a  l l e va d o  á  p u l s o  p or  s e i s  c om p a ñ e r os  q u e  s e  

t u r n a ba n  e n  c a d a  c u a d r a ,  p u e s  t od os  q u e r í a n  r e n d i r  e s t e  

ú l t i m o  t r i bu t o  ( … . )  N o  m e n o s  d e  7 0 0  m u j e r e s  s e g u í a n  e l  

f é r e t r o ,  m u j e r e s  t od a s  q u e  h a b í a n  a c u d i d o  

e s p on t á n e a m e n t e  d e j a n d o  s u s  l a b or e s  d i a r i os ,  c om o  

p r o t e s t a  p or  e l  bá r ba r o  a t r op e l l o  p o l i c i a l . 188 

E l  m e e t i n g  d e  h o y p r om e t e  s e r  i m p on e n t e .  A  é l  

c on c u r r i r á n  n o  s o l o  l os  q u e  m i l i t a n  e n  a g r u p a c i on e s  y  

s oc i e d a d e s  c om o e n  l a s  a n t e r i o r e s  m a n i fe s t a c i on e s ,  s i n o  

q u e  f o r m a r á  e n  l a s  f i l a s  d e l  m i s m o t od o s  l o s  l a b or i os o s ,  

t a n  f a r t a m e n t e  e x p l o t a d o s  p or  l os  i n e s c r u p u l o s o s  

p r op i e t a r i os  y  a r r en d a t a r i os .  E s t e  m i t i n  s e r á  e l  v e r d a d e r o  

e x p on e n t e  d e  l a s  fu e r z a s  d e  q u e  d i s p o n e  e l  a c t u a l  

m o vi m i e n t o  c on t r a  l os  a l q u i l e r e s . 189 

E m 29  de  Out ubr o  ( do mingo ) ,  ho uve  u ma ma n i fe s t a ção  de  

g r a nd es  p r o po r çõ es ,  se ndo  as s im r e la t a da :   

C u a r e n t a  m i l  m a n i fe s t a n t e s  f o r m a ba n  l a  c om p a c t a  

c o l u m n a ,  t od os  l l e n o s  d e  e n t u s i a s m o,  h i j o  d e  u n a  

p r o fu n d a  c on v i c c i ón  h a c i a  l a  c a u s a  p or  l o  q u e  t a n  

d e n o t a d a m e n t e  s e  b r e g a .  L a  s i l u e t a  f e m e n i n a  r e p r e s e n t a d a  

p or  c e n t e n a s  d e  c om p a ñ e r a s ,  d a ba  e l  a c t o  e l  h e r m os o  

t i n t e ,  s e ñ a l a ba  l a  e x i s t e n c i a  d e  u n  p r o fu n d o  y  a r r a i g a d o  

a l  c u a l  s e  un í a n  l os  d i f e r e n t e s  m od os  d e  p a u s a r ,  

c on v e r g i e n d o  h a c i a  e l  m i s m o p u n t o  d e  f i n a l i d a d .  E n t r e  e l  

o s t e n t o r e o  c á n t i c o  d e  l os  h i m n os  r e v o l u c i on a r i os ,  p o r  

m i l e s  d e  p e r s on a s ,  s e  s e n t í a  o r g u l l os o  e l  m á s  h u m i l d e  d e  

l os  m a n i fe s t a n t e s .   

L os  o r a d or e s :  D e s p u é s  d e  u n  m om e n t o  d e  e s p e r a ,  p u e s  s e  

h a c í a  d i f í c i l  c on s e g u i r  s i l e n c i o ,  a b r i ó  e l  a c t o  e l  

c om p a ñ e r o  D e l l a  C os t a ,  e n  n om br e  d e l  s u b - c om i t é  

A l m a g r o ,  h a b l a n d o  l u e g o  l a  c om p a ñ e r a  J u a n a  Bu e l a  p or  e l  

C e n t r o  A n a r q u i s t a  F e m e n i n o ,  J o s é  d e  M a t u r a n a ,  M a r i a  

C o l l a z o ,  T i t o  F ö p p a ,  C .  C a s a r e s ,  F r a d e  y  o t r os ,  t od o s  

t u v i e r a n  a r r a n q u e s  d e  s i n c e r a  i n d i gn a c i ón  s i e n d o  

a p l a u d i d os  c on  e n t u s i a s m o.  

C om o l a  c o l a  d e  l a  c o l u m n a  e s t a ba  t a n  d i s t a n c i a d a  d e  l a  

t r i bu n a ,  fu e  n e c e s a r i o  l e v a n t a r  o t r a  a s í  e l  p u e b l o  s e  

d i v i d i ó  e n  d os  fu e r t e s  g r u p o s ;  A q u í  h i c i e r on  u s o  d e  l a  

p a l a b r a  l os  c om p a ñ e r os  L óp e z ,  R om e r o ,  C .  Ba l s a n  y o t r o s  

                                                             
188 Concurso de las mujeres. El entierro de ayer,  La Protesta, 25 de outubro de 1907, n° 1172. 
189 El entusiamo creciente en elemento feminino,  La Protesta. 27 de outubro de 1907, nº 1174. 
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va r i os .  L os  c u a l e s  e r a n  i n t e r r u m p i d os  á  c a da  r a t o  p or  l o s  

d e  l a  c on c u r r en c i a . 190 

No ve mbr o ,  fo i s e m dú v id a  o  mê s  de  in f l e xão  da  g r e ve  e  d a  

ag it a ção  pe la  c id ade .  Algu ma s  v it ó r ia s  po nt ua is  e  o  c r esce nt e  

a va nço  da  r ep r e s são  po l ic ia l  a nt e  a  r es is t ê nc ia  do s  inqu i l ino s  le vo u  

o  go ver no  a  dec id ir  pe lo  u so  da  fo r ça  f ís ica  e m la r ga  e s ca la  pa r a  

e xe cu t a r  a s  o r de ns  d e  de sp e jo  e  t e r minar  co m o  co nf l it o ,  que  nes t e  

mo me nt o  já  pa r ec ia  e s t a r  a s su mindo  p r o po r çõ es  inco nt r o lá ve is .  

U ma s é r ie  de  e s t r a t ég ia s  fo r a m u t i l iz ada s  pa r a  t e r minar  a  g r e ve ,  

des de  a s  t ent a t iva s  de  su bo r no s  a  l id e r a nça s ,  o  despe jo  a t r a vé s  da  

fo r ç a  br u t a ,  a  depo r t ação  de  mi l it a nt e s  e  o u t r as  su i  g en er i s :   

P e r s on a s  q u e  d i c e  s a be r l o ,  a s e g u r a n  q u e  l a  j e fa t u r a  d e  p o l i c í a  h a  

i n t r od u c i d o  e n  e l  s e r v i c i o  p o l i c i a l ,  s e c c i ón  o r d e n  s oc i a l ,  u n  

n u e v o  e l e m e n t o :  l o s  f o t óg r a f o s .  ( … )  E s os  b i c h os  q u e  t od o s  

v e m os  e n  l a s  m a n i fe s t a c i on e s  o br e r a s ,  f a t i g a d o s ,  c u r i os o s  

e s p e r a n d o  e l  m om e n t o  op or t u n o  p a r a  e n fo c a r n os ,  ¿ e s o s ?  p u e s  l a  

m i t a d  s on  f o t óg r a f o s  d e  l a  p o l i c í a  d e  i n v e s t i g a c i ón  ( … )  e s  

n e c e s a r i o  e n t on c e s  q u e  e s os  f o t óg r a f o s  d e s a p a r e z c a n  d e  e n t r e  

n os o t r os ,  i m p i d i e n d o  p or  t od os  l os  m e d i os ,  q u e  s a q u e n  

f o t og r a f í a s  d e  l o s  o r a d or e s .  Y a  e s t a n  a v i s a d o s  l o s  c om p a ñ e r os . 191 

 Os r es u lt a do s  da  g r e ve ,  co meç ar a m a  despo nt a r .  A fo r t e  

r ep r e ss ão  que  c a iu  so br e  o  mo v ime nt o  fe z  co m q ue  o s  suc es so s  do s  

do is  me s es  d e  a lu gue l  su spe nso s  fo s se m r e ver t ido s  e m 

co nt r ad it ó r ias  e xpr e s sõ es  d e  fes t a  e  desp e jo s .  Algu ns  co r t iço s  

co me mo r a ndo  a  r e ba ixa  do s  a lugu é is ,  o u t ro s ,  a mar g a ndo  a  fo r ça  

br u t a  de  po l ic ia is ,  ju íz es  e  a r r e nda t á r io s .  E m mea do s  de  dez e mbr o ,  

o  mo v ime nt o  ha v ia  se  es go t ado .  Seus  l imit e s  o r ga n iz ac io na is  e  su a s  

a mb içõ e s  fo r a m t r agada s  d ia nt e  d a  d is per s ão  de  u m mo vime nt o  qu e  

ha v ia  se  u n i f ic ado  e m t o r no  de  pau t a s  co mu ns ,  po r é m,  t eve  co mo  

r espo s t a ,  u m su ce s so  d iver so  e  fr a c io nado .  Os  ma is  de  200 0  

conv en t i l l o s  e  o s  seu s  ma is  d e  50 . 0 00  inqu i l i no s  e m gr e ve  não  

a lça r a m u ma v it ó r ia  d e f in it i va ,  e  a  v id a  no s  co r t iço s  pe r ma ne ce u  

co mo  ma ze la  da  so c ied ade  po r t enha  e m expa ns ão .   

P a r e c e  c a l m a r s e  e l  m o vi m i e n t o  q u e  t a n t o s  t r a n s t o r n os  

o c a s i on ó  a  j u e c e s ,  a r r e n da t a r i os  y p o l i c í a .  E s t a  c a l m a  n o  

s a b e m os  s í  s e r á  e s t a b l e ,  c r e e m o s  t od o  l o  c on t r a r i os .  L a  

h u e l g a  d e  i n q u i l i n os  n o  t e r m i n a r á  t a n  f á c i l m e n t e . 192  

L os  p a t r on e s  d e  c on ve n t i l l o s ,  q u e  o b l i g a d os  p or  l a  

h u e l g a ,  a c c e d i e r on  a l  p e d i d o  d e  s u s  i n q u i l i n os ,  a h or a  

p a s a d o  e l  m om e n t o  d e  a g i t a c i ón ,  h a n  vu e l t o  n u e va m e n t e  á  

s u b i r  l o s  a l q u i l e r e s  c om o a n t e s  d e l  m o vi m i e n t o .  E s t a  

                                                             
190 La manifestación del domingo , La Protesta,. 29 de outubro de 1907, n° 1175. 
191 La gran huelga – fotógrafos policías , La Protesta.. 30 de outubro de 1907 , n°1176. 
192 La gran huelga, La Protesta. 30 de novembro de 1907, n° 1203, p.2 
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a c t i t u d  i n d i gn a  d e  l os  p r op i e t a r i os  ( … )  L a  p r óx i m a  

h u e l g a  d e  i n q u i l i n os  q u e  n o  t a r d a r á  e n  e s t a l l a r . 193  

O a no  de  190 8  p r o duz iu  inú mer o s  r e t o r no s  à s  co nd içõ es  d a s  

a lt a s  t axas  p r é - g r e ve ,  d ia nt e  da  ma nu t enç ão  da  a lt a  do s  impo s t o s ,  

se ndo  o  p r inc ip a l  r e su l t ado  po s it ivo  d o  mo vime nt o  o  seu  r e f le xo  na  

es fe r a  d a  o r ga n iz aç ão  e  co nsc ie nt iz aç ão  das  so c ie dad e s  o per á r ia s ,  

inc lu s ive  co m a  co ns t it u ição  da  ide ia  de  u ma  po l ít ic a  ha b it a c io na l  

de  mo r ad ia s  o per á r ia s .  Ass im co mo  ho u ve  u m r e la t ivo  a va nço  

per a nt e  a s  le is  d e  p r o t eção  ao  t r aba lh o ,  que  fo r a m p au la t ina me nt e  

se ndo  inco r po r ada s  de  mo do  r es t r it o  pe lo  E s t ado  na c io na l  e  s eu s  

r esp ec t ivo s  go ver no s .  O  p r o t ago n is mo  das  mu lher e s  du r a nt e  es s e s  

me s es  d e mo nst r o u  a  fo r ça  po l ít ic a ,  so c ia l ,  cu lt u r a l  de s sa  pa r t e  

fu nda me nt a l  da  hu ma nid ad e  e m r es is t ênc ia .  E s t as ,  qu e  fo r a m a s  

g r a nd es  int é r p r e t es  ju nt o s  a  seus  f i l ho s ,  no  int u it o  de  va r r e r  o s  

ca se ir o s  do s  co r t iço s ,  a lç a r a m u m gr a nd e  mo vime nt o ,  a nt es  me s mo  

de  su a  pa r t ic ip aç ão  na  po l ít ic a  e le it o r a l  o l ig á r qu ica .  

 

Consi de raçõ es  Fina i s  

 Dur a nt e  t o da  a  e xecu ção  de s t a  pe squ i sa ,  no s  d ep ar a mo s  co m 

u ma h is t o r io g r a f ia  esp ec ia l iz ad a  pe la  me mó r ia  mi l i t a nt e ,  o nde  a  

pe r s pec t iva  su b je t iva  e  o  ca r á t e r  o b je t ivo  da  co nt r ibu iç ão  à  

pes qu is a  h is t ó r ica  se  me sc la m nu m l imia r  p r ó pr io  da s  c iê nc ia s  

hu ma nas .  Bu sc a mo s  ap ar t a r  de  no s sa  in t e r p r e t aç ão  o  co n ju nt o  das  

a f i r maçõ e s  e  inc l ina çõ es  ma r ca da s  pe lo  s ec t a r is mo ,  o u  que  

r e ve la s se m cer t a  ca r ê nc ia  de  ins t r u me nt a l a na l ít ico  p r ó pr io  da  

p r á x is  no  ca mpo  da  pe squ is a  e m H is tó r ia .  V is a mo s  dur a nt e  e s s e  

pe r cu r so  equ i l i b r a r  a  “ a nt ig a”  p r o duç ã o  co m o s  r ece nt e s  a va nço s  d a  

h is t ó r ia  so c ia l .  O  t e ma  d es e nvo lv ido ,  se m dú v id a ,  co mpõ e  u ma  

pequ e na  p ar t e  da  h is t ó r ia  po l í t ic a  e  so c ia l  d a  Ar ge nt ina ,  

fu nda me nt a lme nt e  aqu e la  l ig ad a  à  fo r maç ão  da  c las se  o per á r ia .  

Re ve la  u ma  co nt r ad ição  ima ne nt e  e nt r e  a  me mó r ia  e m e sp éc i e  d e  

“co nt r a  h is t ó r ia  o f ic ia l”  que  p er ma ne ceu  co mo  d is c u r so  ac e nt uado  

no s  me io s  o per á r io s ,  e m o po s ição  à  h is t ó r ia  v is t a  po r  c ima ,  qu e  

co nseq ue nt e me nt e  inv is ib i l izo u  e ss e s  a t o r es  t ão  he t e r o gêneo s ,  

nes s e  ce nár io  d e  mu lt ip l ic id ad e  de  fo r ça s  po l ít ic a s  e  so c ia is .   

Des s a  fo r ma ,  a r gu me nt a mo s ,  co mo  o  ima g inár io  a nar qu is t a  

pe r ma nec eu  p la s mado  co m a  fo r ma ç ão  das  p r ime ir a s  so c ieda de s  

o per á r ias  d o  pa ís  –  pe lo  me no s  e m s u a  p r ime ir a  fa s e  -  a s s im co mo  

e vo lu ír a m o s  n íve is  de  a bo r da ge ns ,  en fo q ue s  e  int e r p r e t açõ e s  

                                                             
193 La gran huelga de inquilinos. Víctimas , La Protesta, 6 de dezembro de 1907, n°1208 
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acer ca  de s se  fe nô me no  ao  lo ngo  do  t empo  po r  pa r t e  da  

h is t o r io g r a f ia .   

Nes s a  t r a je t ó r ia ,  no s  depa r a mo s  co m inú mer a s  d i f ic u ld ade s  e  

des a f io s ,  que  jo g ar a m o  pap e l d e  e nr iquec er  o  po t enc ia l  t eó r ico  e  

a na l í t ico ,  se ja  a t r avé s  da  co mpo s iç ã o  da  h is t ó r ia  d a  impr e ns a  e  

seu s  jo r na is ,  r e v is t a s ,  pa n f le t o s .  Se j a  a t r avés  d a  ap r o pr ia ção  da  

h is t o r io g r a f ia  do  pa ís  v iz inho .  De  mo do  que  bus ca mo s  ap r es e nt a r  

e s sa  p esq u is a  co mo  u m s inc er o  es fo r ço  de  co mpr ee ns ão  de  u ma  

r ea l id ade  a lhe ia ,  co nt udo ,  co m po nt o s  de  a f in id ade  e  co mpar a ção  

de  d iver so s  pa ís es  la t ino - a mer ic a no s ,  ent r e  e le s  o  Br a s i l .  

La  Pr o te s ta  fo i  u ma  a lt iva  vo z  e m a pe lo  à s  “no va s  ide ia s ” ,  

se ndo  t r inc he ir a  de  co mbat e  so c ia l ,  a  n íve l lo ca l  e  int e r na c io na l .  

Que  p er ma nec eu  a f im a  s ua  es sê nc ia  de  s e r  ao  me s mo  t e mpo ,  

po pu la r ,  cu lt o ,  do u t r iná r io  e  id eo ló g ico .  E s t r ang e ir o  e  na t ivo ,  

gauch o  e  r e vo lu c io nár io ,  co mu nis t a  e  l i be r t á r io .  Her a nç a  d ir e t a  e  

d is t a nt e  daqu i lo  qu e  o u t r o r a se  p r o pago u  a  pa r t ir  do s  se t o r es  do  

so c ia l is mo  l i be r t á r io  v inc u la do  a  Asso c ia ç ão  I nt e r nac io na l  do s  

T r aba lha do r es  ( AI T )  e  d a  lu t a  a nt i - c ap it a l is t a .  Co mo  jo r na l ,  

e xpr e s so u  a s  co nt r ad içõ e s  de  se u  t e mpo ,  mo de r n iza ndo - se  po r  

so br e v ivê nc ia  e  s e  p r o f is s io na l iz a nd o ,  se m se  de s v ia r  pa r a  o s  

ca min ho s  da  g r a nd e  impr e nsa ,  “ impar c ia l”  ideo lo g ic a me nt e  e  

vo lt ad a  ao  mer ca do .  

Ao  me no s  no  per ío do  que  a na l is a mo s  ap r e se nt o u - se  co mo  u m 

jo r na l  d e  do u t r ina  e  id eo lo g ia ,  me d ia nt e  a  e s fe r a  d a  impr e ns a  

o per á r ia .  D e se nvo lve u - s e  no  quadr o  ger a l da  impr e ns a ,  e m v ia s  d e  

se  ma s s i f ic a r  e  se  ind us t r ia l iz a r ,  d ia nt e  de  r e cé m d ifu nd id a s  

t ecno lo g ia s  d e  co mu nic aç ão ,  imag e m e  esc r i t a  da  p a la v r a  impr es sa ,  

e m d e f in it i va  p r o f is s io na l iz aç ão  do s  se r v iç o s ,  o f íc io s ,  fu nçõ es  e  

há b it o s  qu e  co nfo r mar a m o  jo r na l is mo  ent r e  a  t r ans iç ão  do  sécu lo  

XI X par a  o  XX .   

A p r ime ir a  d éca da  do  La  P ro te s t a  é  r e p r es e nt a nt e  de s sa  d up la  

e xpr e s são  e nt r e  impr e ns a  o per á r ia  e  e xp a nsão  do  ca mpo  de  le it u r a ,  

a f i r maç ão  de  u ma  o p in ião  pú b l ic a  vo lt ada  à  fo r ma ção  d a  

“co ns c iê nc ia  pa r a  s i” ,  ao  se  t o r nar  o  ma is  du r ado ur o  per ió d ico  

ác r a t a  a r g e nt ino .  De  su a s  o r ige ns  hu mi ld e s ,  ca r r eg ad as  d e  e s fo r ço s  

ind iv id ua is ,  a  o r que s t r ação  de  u m co le t ivo  a mp lo  do s  s e t o r es  

o per á r io s  e  d e  u m s ind ica l is mo  fo r t e .  D ia nt e  de  s eu  pa pe l  

de t e r mina nt e  no s  e ve nt o s  da  p r ime ir a  déc ada  d e  190 0  –  co mo  a s  

g r e ve s  d e  1902 ,  1 904 ,  190 7 .  A r e s is t ê nc ia  e  a  de nú nc ia  co nt r a  a  L e i  

de  Re s id ê nc ia ,  o  lo ngo  des t e r r o  de  1905  e  o  ent us ia s mo  co m a  

M arc ha  de  la s  e sc oba s  ( Gr e ve  do s  I nq u i l ino s  e m 19 07) .  
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Nes s e  s e nt ido ,  o  pe r ió d ico  ince nt ivo u  u ma  cu l t u r a  po l ít ic a  

que  co n jugo u  a t o r es  so c ia is  e  po l í t ico s ,  r eper t ó r io s  d e  co nfr o nt ação  

( g r e ve s ,  bo ico t es ,  sa bo t age ns ,  ma n i fe s t açõ es ,  r eu n i õ e s)  e spa ço s  d e  

so c ia b i l id a de  ( s ind ic a t o s ,  c ir cu it o s  cu lt u r a i s ,  c lu bes ,  a sso c ia çõ e s)  

r it o s  ( co me mo r açõ es  do  1° d e  Ma io ,  fes t as  p r o le t á r ia s )  e  s ímbo lo s  

( ba nd e ir a s , co ns ig na s ,  c â nt ico s  que  co nf ig u r a va m o  p r o t es to  so c i a l ) .  

Fe z  ju s  ao  no me,  e  ao s  p r inc íp io s  d e fe nd ido s  in var ia ve lme nt e ,  s e  

t o r na ndo  u m do s  p r e c u r so r e s  da  imp r e nsa  o per á r ia  e  da  t r a ns mis s ão  

da  do u t r ina  a nar qu is t a ,  q ue  e nt r e  o  sé cu lo  XI X e  XX v iveu  s eu  

g r a nd e  apo geu  d e  po pu la r id ade  e  ade sã o .    

Po r  f im,  po de mo s  d ize r  qu e  a  u t o p ia  l ibe r t á r ia  p e r ma nec e u  

pu lver iz ad a  no  mic r o co s mo s  do s  p r inc ipa is  a t o s  de  r ebe ld ia ,  da s  

o r gan iz a çõ es  e  d ia nt e  d a  r eco r r e nt e  de nú nc ia  de  u m mu ndo  cad a  

vez  ma is  r e g ido  pe la  fo r ça  do  E s t ado ,  do s  mer cado s  f ina nce ir o s  e  

de  u ma h is t ó r ia  qu e  se  mu nd ia l izo u  r a p ida me nt e .  Co mo  e xpr es sa  a  

ca nção  de  Leo  Fer r é ,  Le s  A na r ch i s t e s ,  e m t r aduç ão  l i t e r a l :  “p o r  

mald i t as  i de ia s ,  n em um em cem e  a inda  a s s im e l e s  e x i s t e m,  a  

ma io r ia  d e l e s  f i l hos  d e  na da  ou  f i l ho  de  mui t o  pou co ,  qu e  nun ca  o s  

vemo s ,  ex ce t o  quand o  t emo s  med o  de l es ” .  Co mo  be m d is s e  Ho r ác io  

Go nz a lé z ,  o  anarq u i s mo  a rgen t ino  que  so f r eu  a  in f luênc i a  de  

M ala te s ta  e  B ak un in ,  j un to  com o  de  B a rc e lona ,  e r a  o  ma i s  

impo r tan t e ,  se  com pa rado  co m o  dos  demai s  pa í se s  l a t ino s  ( . . . ) 194.  

E ss a  fo r ça  se  de u  e m bo a  par t e  pe lo s  r ep r es e nt a nt es  da  imp r e ns a  

o per á r ia  e  de  sua s  o r ga n iz açõ e s  no  per co r r e r  da  h is t ó r i a .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
194 GONZALÉZ, Horacio. Evita. Rio de Janeiro, Brasiliense, 1983, p. 44 
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